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ANEXO A 
 
GUIÃO DAS ENTREVISTAS AOS PROFESSORES DE AXIOLOGIA E AOS 
FORMANDOS 
 
• Tema: Formação ético-deontológica dos educadores de infância  
 
• Problema de investigação: como conceptualizam os professores de ética e 
educadores estagiários a formação inicial em ética dos educadores de infância 
 
• População-alvo 
 - Professores de Axiologia de uma ESE de educadores de Infância 
 
- Formandos de uma ESE de Educação de Infância, com formação ética concluída e 
prática de estágio 
 
• Natureza da investigação: estudo exploratório 
 
• Objectivos  
- Recolher representações junto dos professores de ética, sobre a formação ética em 
educação de infância; 
- Conhecer as estratégias que desenvolvem para a sua abordagem; 
- Recolher representações dos formandos, sobre a formação ética recebida; 
- Averiguar como essa formação se transfere para a prática, na perspectiva dos 
formandos; 
- Saber se há convergência entre as perspectivas dos professores de ética e a dos 
formandos, sobre a formação ética ministrada; 
- Indagar os professores de ética e respectivos formandos, sobre a sua opinião 
relativamente á possível existência de um código deontológico da docência. 
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ANEXO A1 
GUIÃO DE ENTREVISTA AOS PROFESSORES DE AXIOLOGIA 
 
 
Blocos 
 
Objectivos 
específicos 
 
Tópicos 
Para um 
formulário de 
questões 
 
0bservações 
 
 
 
 
 
I 
Legitimação da 
entrevista  
e  
Motivação do 
entrevistado 
 
 - Situar o 
entrevistado no 
contexto da 
investigação 
 
 
- Motivar o 
entrevistado 
 
 
 
 
 
 
 
- Criar clima de 
confiança e 
colaboração 
  
- Informação ao 
entrevistado sobre o 
âmbito do trabalho 
de investigação. 
 
- Solicitação de 
colaboração do 
entrevistado. 
  
- Referência à 
importância da 
entrevista para a 
realização do 
trabalho. 
  
- Pedido de 
autorização para a 
gravação da 
entrevista 
 
- Agradecimento ao 
entrevistado pelo 
seu contributo para 
a realização do 
trabalho 
 
 - Compromisso de 
anonimato  
  
- Criação de um 
clima propício à 
comunicação.  
 
 
 - Explicitar os 
objectivos do 
trabalho 
 
- Esclarecer com 
precisão todas as 
dúvidas colocadas 
pelo entrevistado. 
 
 
  
 
 
 - Entrevista de 
carácter semi-
directivo, com 
perguntas abertas, 
permitindo a livre 
expressão do 
entrevistado 
 
 
 - O tempo não é 
delimitado, dada a 
imprevisibilidade do 
decurso da entrevista 
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Blocos 
 
Objectivos 
específicos 
 
Tópicos 
Para um 
formulário de 
questões 
 
0bservações 
 
 
 
 
II 
 
 
O professor e a 
ética 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
- Conhecer a 
orientação ética 
privilegiada 
 
 
- Conhecer as 
representações do 
professor sobre os 
conceitos de “Bem 
do aluno “ e de 
“Professor Justo” 
 
 
 
 
- Perceber que 
princípios éticos 
que privilegia na 
resolução de 
dilemas  
 
  
 
 
- Conceito de ética 
com que mais se 
identifica 
 
 
- Caracterização 
dos conceitos de 
“Bem do aluno” e 
de “ Professor 
Justo” 
 
 
 
 
 
Relato de dilema ou 
situação ética difícil 
vivido como 
professor 
 
 
 
 
 
 
 
- Como Prof. de 
Axiologia qual o 
conceito de ética 
que privilegia? 
 
 
- O que é apara si 
o “Bem do aluno”’ 
 
- Como definiria o 
“Prof. justo”?  
 
 
 
 
 Recorda-se de 
algum um dilema 
ou situação ética 
difícil que tenha 
vivido a nível 
profissional? 
Como o resolveu? 
 
 
 
 
- Verificar que 
orientação ética 
privilegia 
 
 
- Verificar como 
caracteriza o bem 
do aluno 
 
- Verificar que 
qualidades atribui 
ao Prof. justo 
 
 
- Verificar que 
princípios éticos 
accionou na 
resolução  
de dilemas 
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Bloco 
 
Objectivos 
específicos 
 
Tópicos 
Para um 
formulário 
de questões 
 
0bservações 
 
 
 
 
 
 
IV 
 
A ética na formação em 
geral 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
- Conhecer as 
representações 
do prof. sobre a 
importância  e os 
princípios de 
uma formação 
ética dos 
estagiários 
 
 
 
 
 
- Saber que 
importância a 
Escola de 
formação inicial 
atribui à 
formação ética 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
- Princípios e 
valores 
essenciais à 
formação ética 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Posição da 
ética no curso 
de formação 
 
 
 
- Valores 
transmitidos 
pela Escola de 
formação  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Que princípios 
éticos considera 
essenciais para a 
formação ética 
de um educador? 
 
- Que valores 
privilegia na 
formação ética 
dos futuros 
educadores? 
 
 
- Que 
importância acha 
que a Escola 
atribui à 
formação ética 
no curso de 
formação inicial? 
 
- Que valores 
acha que esta 
Escola 
transmite? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Verificar que 
princípios éticos 
defende para a 
formação de 
educadores 
 
- Verificar que 
valores são 
preconizados pelo 
prof. de Axiologia 
 
 
- Verificar que 
iniciativas a 
escola desenvolve 
ou apoia neste 
âmbito 
 
 
- Verificar que 
valores são 
preconizados pela 
Escola em geral 
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Bloco 
 
Objectivos 
específicos 
 
Tópicos 
Para um 
formulário de 
questões 
 
0bservações 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
V 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-
deontológica dos 
formandos 
 
 
 
 
 
 
 
  
- Conhecer as 
representações do 
professor de 
Axiologia sobre a 
formação que dá 
aos alunos 
estagiários 
 
 
- Saber que 
estratégias o 
professor 
aconselha para a 
resolução de 
situações da 
prática pedagógica 
 
 
- Perceber que 
eficácia o 
professor atribui à 
formação que dá 
 
 
 
- Saber qual a 
influência das 
outras disciplinas 
na formação ética 
dos estagiários 
 
 
 
 
- Averiguar 
alternativas à 
actual formação 
ética 
 
 
 
 
 
 
  
- Perspectiva do 
professor sobre a 
formação que dá 
 
 
 
 
 
- Estratégias 
sugeridas pelo 
prof para a 
formação ética da 
criança 
 
 
 
 
- Impacto da 
formação na 
perspectiva do 
professor 
 
 
 
- Opinião do 
professor sobre a 
relação entre as 
outras disciplinas 
e a formação 
ética 
 
 
 
 
- Propostas d de 
alteração á 
formação ética 
 
- Como 
descreveria a 
formação ética que 
dá aos seus alunos? 
 
 
 
 
 
 -Que estratégias 
sugere que os 
estagiários utilizem 
na formação ética 
das crianças? 
 
 
 
Qual o impacto 
que acha que a 
formação ética tem 
na prática 
pedagógica dos 
estagiários?  
 
 
- Qual considera 
ser o contributo 
das outras 
disciplinas para a 
formação ética dos 
estagiários? 
 
 
 
- Se tivesse que 
alterar a formação 
ética 
proporcionada pela 
Escola o que 
alteraria? 
 
-Verificar como 
caracteriza a 
formação que dá 
 
 
 
 
 
- Verificar se 
existem estratégias 
específicas e quais  
 
 
 
 
 
- Verificar em que 
aspectos se salienta 
a eficácia da 
formação  
 
 
 
 
- Verificar se existe 
contributo e em que 
aspectos 
 
 
 
 
 
- Verificar quais os 
aspectos propostos 
para alteração  
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Blocos 
 
Objectivos 
específicos 
 
Tópicos 
Para um 
formulário de 
questões 
 
0bservações 
 
 
 
 
 
 
VI 
Deontologia da 
profissão docente 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
VII 
 
Validação da 
entrevista 
  
- Saber como se 
posiciona face à 
eventualidade de 
um código 
deontológico da 
profissão docente 
 
 
- Averiguar que 
deveres considera 
relevantes num 
código 
deontológico da 
docência 
 
- Saber que 
importância 
atribui á 
participação dos 
profs. na 
elaboração do 
código 
 
 
 
 
- Recolher 
elementos de 
carácter 
complementar 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
- Pertinência de 
um código 
deontológico da 
profissão docente 
 
 
 
 
- Deveres 
explicitados no 
código 
deontológico  
 
 
 
- Responsáveis 
pela elaboração do 
código 
 
- Considera 
importante a 
existência de um 
código 
deontológico da 
profissão docente? 
Porquê? 
 
 
- Que deveres 
incluiria nesse 
código? 
 
 
 
- Quem deveria 
participar na sua 
elaboração  
 
 
 
 
 
 
 
- Solicitar ao 
entrevistado que 
acrescente, o que 
considere 
importante sobre o 
assunto e que não 
tenha sido referido 
anteriormente 
 
 
 
 
 
 
 -Verificar se 
concorda ou não 
que justificação 
apresenta e se 
refere vantagens ou 
desvantagens 
 
- Verificar que 
deveres mais 
valoriza 
 
 
- Verificar se refere 
professores e/ou 
outras entidades 
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GUIÃO DE ENTREVISTA AOS FORMANDOS 
 
 
Blocos 
 
Objectivos 
específicos 
 
Tópicos 
Para um 
formulário de 
questões 
 
0bservações 
 
 
 
 
 
I 
Legitimação da 
entrevista  
e  
Motivação do 
entrevistado 
 
- Situar os 
entrevistados no 
contexto da 
investigação 
 
- Motivar o 
entrevistado 
 
 
 
 
 
 
 
- Criar clima de 
confiança e 
colaboração 
  
- Informação ao 
estagiário sobre o 
âmbito do trabalho 
de investigação. 
 
- Solicitação de 
colaboração do 
entrevistado. 
  
- Referência à 
importância da 
entrevista para a 
realização do 
trabalho. 
  
- Pedido de 
autorização para a 
gravação da 
entrevista 
 
- Agradecimento 
ao entrevistado 
pelo seu contributo 
para a realização 
do trabalho 
 
 - Compromisso de 
anonimato   
  
- Criação de um 
clima propício à 
comunicação.  
 
 
 - Explicitar os 
objectivos do 
trabalho 
 
 
- Esclarecer com 
precisão todas as 
dúvidas 
colocadas pelo 
entrevistado. 
 
 
 
 
 
 
 - Entrevista de 
carácter semi-
directivo, com 
perguntas abertas, 
permitindo a livre 
expressão do 
entrevistado 
 
 
 - O tempo não é 
delimitado, dada a 
imprevisibilidade do 
decurso da 
entrevista 
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Blocos 
 
Objectivos 
específicos 
 
Tópicos 
Para um 
formulário de 
questões 
 
0bservações 
 
 
 
 
 
 
 
II 
Formação ética 
proporcionada 
pela Escola 
 
- Conhecer a 
importância 
atribuída pelos 
estagiários aos 
conteúdos 
programáticos 
adquiridos na sua 
formação inicial 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Conhecer as 
representações 
dos estagiários 
sobre a formação 
ética recebida na 
Escola 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
- Conteúdos 
programáticos da 
formação inicial 
mais valorizados 
pelos estagiários 
 
 
 
 
 
  - Importância 
atribuída pelos 
estagiários à 
formação ética  
 
 
 
 
- Aspectos mais 
importantes da 
formação ética 
recebida 
 
 
- Opinião dos 
estagiários em 
relação á 
formação ética 
promovida pela 
Escola 
 
- Quais as 
disciplinas da sua 
formação que 
considera mais 
importantes para o 
exercício da 
profissão de 
educador? Porquê? 
 
 
- Considera 
importante a 
existência de uma 
disciplina sobre 
ética na formação 
inicial dos 
educadores? 
Porquê? 
 
- Que conteúdos 
considera mais 
importantes na 
formação ética que 
recebeu? 
 
 
- Que estratégias 
conhece que 
promovem o 
desenvolvimento 
moral dos alunos? 
 
 
 
- Que outras 
disciplinas 
considera que 
contribuíram para a 
sua formação ética? 
 
- Que aspectos acha 
que a formação 
ética desta escola 
mais valoriza? 
 
- Concorda com 
eles ou acha que 
deveria valorizar 
outros? Quais? 
 
- Verificar se 
menciona a 
disciplina de 
Axiologia ou se 
justifica com base 
em aspectos 
relativos á 
dimensão ética 
 
 
- Verificar se 
valoriza a 
formação ética e 
que motivos 
fundamentam a 
sua posição  
 
 
 
- Verificar que 
aspectos da 
formação ética 
mais 
sensibilizaram o 
estagiário 
 
- Verificar se 
existe 
convergência entre 
a formação ética 
que Escola 
transmite e a que o 
estagiário 
apreende 
 
 
 
-Verificar se existe 
convergência entre 
a perspectiva da 
Escola e a do 
estagiário 
 
ANEXO A2 
GUIÃO DE ENTREVISTA AOS FORMANDOS 
  
 
Blocos 
 
Objectivos 
específicos 
 
Tópicos 
Para um 
formulário de 
questões 
 
0bservações 
 
 
 
 
 
III 
 
Repercussões da 
Formação ética na 
prática 
pedagógica 
 
- Perceber em que 
medida a 
formação ética 
recebida 
influencia a 
atitude dos 
estagiários na sua 
prática pedagógica  
 
 
 
 
 
- Conhecer as 
representações dos 
estagiários sobre o 
contributo da 
formação ética na 
resolução de 
problemas 
 
 
- Saber que tipo de 
ética os estagiários 
valorizam (pessoal 
ou profissional) 
 
 
 
 
 
- Saber que 
valores atribuem 
ao bom educador 
  
- Dilemas ou 
situações éticas 
vivenciadas 
  
 
 
 
- Soluções 
adoptadas 
 
 
 
Relação entre a 
formação ética e a 
prática 
pedagógica 
 
 
 
 
- Valores 
privilegiados na 
resolução de 
problemas  
 
 
 
 
- Requisitos éticos 
essenciais ao bom 
educador 
 
- Na sua prática 
pedagógica 
confrontou-se com 
algum dilema ou 
situação ética 
difícil que queira 
relatar? 
 
- Como resolveu a 
situação? 
 
 
 
 
- Considera que a 
formação ética 
recebida contribuiu 
para essa 
resolução? 
Porquê? 
 
 
 
- Que valores 
privilegia na 
resolução de 
situações 
problemáticas: 
- com os adultos 
- com as crianças 
 
 
- Que valores acha 
que um bom 
educador deve ter? 
 
 
 
 
 
  
 
 
Verificar se 
recorreu a soluções 
relacionadas com a 
formação ética 
recebida na Escola  
 
- Verificar a 
utilidade (ou 
pertinência?) da 
formação ética na 
acção pedagógica 
 
 
 
 
- Verificar se 
remete para valores 
inerentes á 
formação ética 
recebida ou se 
apela a valores de 
ordem pessoal 
 
- Verificar que 
valores considera 
essenciais num 
bom educador 
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Blocos 
 
Objectivos 
específicos 
 
Tópicos 
Para um 
formulário de 
questões 
 
0bservações 
 
 
 
 
VI 
 
Deontologia 
profissional 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
V 
Validação da 
entrevista 
 
- Conhecer a 
importância 
atribuída pelos 
entrevistados a 
um código 
deontológico da 
profissão docente 
 
 
 
 
 
 
- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Recolher 
elementos de 
carácter 
complementar 
  
- Importância 
atribuída ao 
código 
deontológico da 
docência                
 
 
 
 
- Deveres 
explicitados no 
código 
deontológico  
 
 
 
 
 
 
 
 
- Responsáveis 
pela elaboração de 
um código 
deontológico 
 
 
 
 
 
- Considera 
importante a 
existência de um 
código 
deontológico da 
profissão docente? 
Porquê? 
 
 
- Que deveres 
incluiria nesse 
código? 
 
- Que vantagens e 
desvantagens 
aponta á 
existência de um 
código 
deontológico da 
profissão docente? 
 
- Quem deverá 
participar na 
elaboração desse 
código? 
 
 
 
- Solicitar ao 
entrevistado que 
acrescente, o que 
considere 
importante sobre o 
assunto e que não 
tenha sido referido 
anteriormente 
 
 
 
 
 
-Verificar se 
concorda ou não e 
e que justificação 
apresenta. 
 
 
 
 
- Verificar que 
deveres mais 
valoriza 
 
 
-Verificar a 
receptividade a um 
código 
deontológico da 
docência 
 
 
 
- Verificar se 
refere outros 
professores ou 
outras entidades 
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ANEXO B1 
PROTOCOLO DA ENTREVISTA AO PROFESSOR A 
ANEXO B1 - ENTREVISTA AO PROFESSOR A 
 
Entrevista Prof. de Axiologia Educacional da ESE 
 
Realizada por Margarida Duarte 
 
 
E – Entrevistador                                                                                     A - Entrevistado 
 
 
A entrevista decorreu na sala de professores, de uma Escola Superior de Educação, onde 
se lecciona o Curso de Licenciatura em Educação de Infância. 
Decorreu num ambiente tranquilo e ameno e foi solicitada e consentida autorização para 
a sua gravação. 
 
E – Eu começaria por informá-lo que esta entrevista se baseia num trabalho de 
investigação, sobre as representações que os professores de formação ética dos 
cursos de formação inicial têm, sobre essa mesma dimensão ética em educação de 
infância. 
Por conseguinte, gostaria de lhe agradecer a colaboração a que prestimosamente se 
dispôs e realçar também que esta entrevista é fundamental para o desenrolar do 
trabalho, porque irá ajudar a clarificar, portanto, o pensamento dos professores 
que trabalham nesta área. 
Agradeço-lhe a autorização que me dá para poder gravar a entrevista. 
 Agradeço-lhe igualmente a sua colaboração porque sem ela era impossível realizar 
este trabalho. 
A entrevista será anónima e então se for de todo oportuno iríamos iniciar. 
 
A – Vamos lá! 
 
E – Na qualidade de professor de Axiologia qual é o conceito de ética que mais 
privilegia? 
 
A – É uma pergunta de grande profundidade. Fundamentalmente, fundamentalmente a 
minha perspectiva de ética…vai muito para … uma perspectiva que remete para a 
dimensão da pessoa humana, ou seja, para tudo aquilo que visa o respeito pela dimensão 
da pessoa humana, pela sua dignidade, pela sua especificidade e universalidade próprias 
Por isso, concebo a ética sempre numa relação de direito e dever, mas num 
enquadramento cultural, que eu direi que é a sua moldura fundamental. Para mim a 
moldura fundamental da ética, é o enquadramento cultural onde ela acontece, que é 
obviamente o enquadramento cultural da relação entre as pessoas, uma vez que somos, 
como eu costumo dizer aos meus alunos, somos seres de relação e em virtude de não 
podermos escapar a esta dimensão da relação a nós próprios e à dimensão da inter 
relação, é aqui neste encontro de pessoas, de indivíduos, não é… de homens e mulheres 
que eu situo culturalmente a ética. Não faz…não faz sentido situá-la fora, ou inventar 
um contexto mais… metafísico, porque porventura quando assim acontece, 
tendencialmente o nosso entendimento da ética nas sociedades contemporâneas e nas 
circunstâncias que lhe são próprias no mundo actual, pecam por defeito, não é! Parece 
que estamos a falar de uma outra coisa que não propriamente a ética e por isso eu, um 
pouco à maneira anglo-saxónica, quase posso dizê-lo, tento aproximá-la disto que nos 
une, que é toda esta teia entrecruzada de relações de respeito, de responsabilidades, de 
autonomias, de competências cidadãs. É um pouco nesta perspectiva que eu situo a 
questão da ética e desejavelmente para que se tenha depois uma leitura de conjunto, 
desejavelmente numa perspectiva evolutiva, não é, histórico-cultural. 
 
E – Remetendo-nos para relação professor – aluno, o que é para si o Bem do 
aluno? 
 
A – O bem do aluno? O bem do aluno será certamente, no meu entender, o crescer que 
através…o crescer como pessoa, o tornar-se não adulto, mas o amadurecer gradual, que 
decorre do relacionamento que tem, no espaço da comunidade escolar com o professor, 
com os colegas. 
 No fundo será, por assim dizer, correspondente á síntese da …do conjunto das 
experiências que vai tendo, não só na sua relação aluno-alunos, aluno-professor …a 
forma como ele nesta … nesta perspectiva vai crescendo, se vai tornando numa pessoa 
gradualmente diferente, e aqui o sentido da diferença entendido como um sinal de 
aprofundamento, de redimensionamento, não só do carácter, mas no sentido ético mais 
profundo da pessoa e das suas responsabilidades, para com a sociedade em que vive, a 
sociedade dos outros e para com os outros. É um pouco nesta perspectiva.  
Para mim, não consigo facilmente dissociar a ideia de bem, na perspectiva a em que a 
colocou, dessa ideia de crescimento, de redimensionar ou redimensionamento do 
indivíduo, procurando sempre projectar-se para outras dimensões do comportamento e 
da atitude ética nesta perspectiva social.  
 
E – Quando falo em bem do aluno estava a situar-me mais exactamente ao nível 
dos alunos do curso do formação inicial dos educadores de infância, portando era 
essa a perspectiva que estava a referir?... 
 
A – Sim, sim, sim … 
 
E – Ainda nessa mesma perspectiva, porque este trabalho incide essencialmente 
sobre a formação inicial de educadores de infância, portanto quando falamos em 
professores e alunos, é sempre nesse contexto, como é que definiria o professor 
justo?  
 
A – Isso é uma noção…a noção de justiça… ela própria é… uma noção ás vezes um 
pouco ambígua. É evidente que se nós quisermos… e ambígua por isto, porque se nós 
quisermos entendê-la de uma forma legalista, pronto, a justiça terá necessariamente a 
haver com um certo cumprimento da lei, uma certa aplicação de leis, respeito por 
regras, regulamentações. No fundo toda aquela moldura infra-estrutural de atitudes e 
comportamentos, que permitem que uma sociedade funcione e que as relações entre 
indivíduos se possam produzir num universo sustentável. De qualquer forma, para mim, 
uma ideia de justiça terá sempre a haver com um equilíbrio que o professor… o 
educador…quando digo professor, o educador… deve ser capaz de encontrar nas suas 
próprias atitudes, nomeadamente naquilo que diz respeito á… á forma como é tolerante 
para com os alunos, á forma como é compreensivo, á forma como com alguma 
parcimónia, com algum bom senso acima de tudo, consegue deslindar conflitos, 
consegue promover não só a resolução dos conflitos, mas essencialmente como 
consegue passar uma mensagem, que para mim é essencial, e a qual não dissocio destas 
questões, que é a do diálogo. O professor justo para mim será sempre um professor do 
diálogo, para o diálogo, mas na perspectiva… nesta perspectiva, professor e educador 
que sabe… sabe ele próprio como promover e sustentar construtivamente o diálogo. 
Não é aquele… a ideia de um professor que fala da necessidade de dialogar, ser 
compreensivo, tolerante e que depois ele próprio se escapa a esse diálogo e a essa 
tolerância. Portanto, eu vejo sempre isto na perspectiva da primeira pessoa, ou seja, o 
diálogo deve partir do professor e nesse sentido é pelo diálogo que ele deve tentar 
construir a tal justiça, que será sempre algo que não é para ser entendido de uma forma 
extremista nem absoluta. Terá a ver no fundo com negociação, com mediação, com um 
encontro entre partes. …Será um pouco uma arbitragem. É nesta perspectiva que eu 
vejo essa ideia do professor justo como um…é evidente que nós podemos dizer á 
partida que um árbitro será sempre bom. Eu não diria…não diria …não diria 
assim…mas o professor, nesta perspectiva da justiça, deverá ser sempre um bom 
árbitro, na medida em que deve ser capaz de criar condições para o bom senso, para o 
diálogo entre os alunos, entre as pessoas e ele deve ser veículo de transmissão desse 
mesmo diálogo. É nessa perspectiva que eu percebo a justiça. Nunca a percebo numa 
base de …há uma infracção então tem que se aplicar a correspondente penalização. Não 
entendo…não entendo aqui a justiça como aquilo que deve servir para penalizar 
alguém, beneficiando outrem que foi por sua vez vítima de uma infracção.  
 
E – Olhe, na sua profissão de professor, recorda-se de algum dilema ou de alguma 
situação ética difícil, pela qual tenha passado? 
 
A – Verdadeiramente falando… verdadeiramente falando… uma situação ética difícil, 
quer dizer…propriamente não…propriamente não. Assim entendendo o difícil…no seu 
sentido mais restrito, não me recordo. É evidente que para mim é sempre… eticamente 
complicado… se é que posso aplicar este termo… avaliar um aluno. E avaliar um aluno 
em que perspectiva? Sabemos perfeitamente que isto tem mecanismos próprios, das 
ciências da educação e de todas teorias de avaliação de aprendizagens e grelhas de 
avaliação, que nós facilmente podemos aplicar e tentarmos ser isentos. Isso obviamente 
deixar-nos-á certamente com uma certa tranquilidade de consciência. Mas isso para 
quem entende o aluno como decalcável, naquilo que ele é, numa grelha de avaliação 
rigorosa, competente, cientificamente elaborada. Para quem entende assim, certamente 
não terá, por certo, problemas éticos ou qualquer dificuldade ética na tarefa avaliativa.  
Eu tenho porque, por norma, aceito logo á partida que o aluno que eu avalio, é sempre 
uma outra coisa… que a avaliação que dele faço mais fria não espelha com facilidade… 
portanto sempre que faço uma avaliação nesta perspectiva ética, coloco-me sempre um 
pouco na pele do aluno. Tentar perceber os efeitos que a avaliação que dele faço, 
poderão produzir nele, procurar perceber se uma avaliação mais negativa terá algum 
efeito em termos da sua… da sua auto-estima, em termos  da sua forma futura de 
trabalhar, da mesma maneira que penso, como quando as avaliações são positivas, se 
aquele aluno vai eventualmente sentir-se superior aos outros, se a sua auto-estima 
também melhora, como é que ele se vai relacionar com aqueles que têm uma…uma 
avaliação diferente para vá lá…mas negativa, uma avaliação diferente da dele. Tento 
tentar compreender o aluno nesta perspectiva da avaliação, num plano mais amplo, mais 
largo do que propriamente aquele em que regra geral os professores se situam, os 
professores…educadores, se poderão situar, mais os professores certamente, se calhar, 
que os educadores, que é... eu tenho aqui a produção deste aluno, vou ver o que é que 
ela vale, vou medi-la. Eu tento fazer essa medição, é óbvio que tenho que a fazer, mas 
tento … enfim… o meu esforço é tentar humanizar essa medição …é um pouco isso que 
faço. 
 
E – Relativamente á educação ética na educação de infância, que importância 
atribui a esta dimensão, numa profissão como a do educador? 
 
A – Toda! Toda! Nem…nem compreendo… nem compreendo qualquer profissão, 
qualquer acção relacionada com a formação dos indivíduos, seja ela qual for, mas 
nomeadamente no âmbito educacional, não a compreendo de forma nenhuma sem um 
suporte ético em termos de valores, em termos axiológicos propriamente ditos Não o 
compreendo sem esse suporte, não entendo que a educação, que é ela própria um valor, 
possa ser desenvolvida, possa crescer, sem um pensar ético. Honestamente é o que 
entendo. Tem que haver sempre uma reflexão ética, uma formação ética, para quem está 
na educação, para quem está envolvido na formação de pessoas.  
 
E – Com é que acha que essa dimensão ética se revela, no campo muito restrito da 
educação de infância… como é que ela se pode traduzir, essa dimensão ética em 
educação de infância? 
 
A – Mas na perspectiva…na perspectiva do formador ou do formando?  
 
E – Na perspectiva do formador…como é que o formador de alguma forma 
conceptualiza a dimensão ética… a forma como essa dimensão ética se revela, em 
educação de infância? 
 
A – Pois… essencialmente devo dizer que …espero não a decepcionar… mas a minha 
experiência já de cerca de 10 anos, em trabalho nesta área de formação ética, 
nomeadamente com educadores e professores, levar-me-á a dizer que, regra geral, os 
educadores de infância têm alguma dificuldade …se é que podemos entender 
dificuldade neste sentido, em perspectivar a importância da ética, a importância dos 
valores na sua formação. Tal um pouco como certamente têm também dificuldade, em 
perspectivar a importância da matemática no Jardim-de-infância. Será um pouco 
semelhante. Por vezes sinto que não…que não conseguem estabelecer ligações. Dá ideia 
que percebem o Jardim-de-infância como quase que uma redoma, onde só deverão 
entrar assuntos de conteúdos mais limitados, não tão abrangentes… e isso a meu ver, 
pelo menos é assim que o entendo, talvez porque resumem muito a sua acção…a sua 
acção, mesmo no plano ético, é desse que falamos aqui… muito voltada para a criança, 
quase como se não percebessem…eu diria não por falta de capacidade intelectual, mas 
quase por uma vontade em não querer perceber, que o ser moral de que nós podemos 
falar mais abertamente numa idade adulta, esse ser moral começa a desenhar-se, começa 
a construir-se muito cedo.  
O educador, como também por vezes lhes digo, tem a meu ver nesta perspectiva da 
ética, de atitudes, dos comportamentos, uma importância para mim fulcral para a 
criança, que eu costumo resumir-lhes assim: é no fundo a diferença que vai da 
capacidade que temos de fazer os outros felizes ou infelizes. Muito honestamente ás 
vezes dá que pensar, o não se perceber esta necessidade crucial, nomeadamente nos 
tempos que vivemos, da ética, ou de uma formação ética em educação e direccionado 
em concreto para educadores de infância, porque de facto a criança é, da mesma 
maneira que um pouco como costumamos dizer, são os homens de amanhã…são 
certamente os homens e as mulheres de amanhã, mas são por isso mesmo, os seres 
morais de amanhã, por isso é importantíssimo dar alguma atenção a isso. Nesta 
perspectiva, lhe direi assim… mais… enfim “en passan”, quase que se pode dizer, é que 
os educadores de infância não me parece terem ainda verdadeiramente sentido a 
necessidade de reflectir de forma mais aprofundada sobre a importância crucial que tem 
cada vez mais a formação ética e moral para as crianças, nomeadamente porque cada 
vez mais cedo as crianças se deparam com realidades socioculturais de natureza diversa, 
acedem a informação, a conteúdos que lhes chegam de um veículo cultural que talvez 
não fossem fáceis de verificar há 15, 20 anos atrás mas que hoje atendendo á grande 
alteração que a estrutura sociocultural sofreu, e que começa em muitos casos logo 
propriamente na célula familiar, que já de si não é a célula familiar habitual, é uma 
célula familiar mais híbrida, mais estruturada em certas situações, deverá fazer os 
educadores repensarem de facto a extrema importância que tem esse tipo de formação 
mesmo para a ser esse contributo aproveitado em prol de um benefício que as crianças 
devem ter a possibilidade de receber e que permitirá certamente terem uma outra 
estrutura no domínio da sociabilidade. Isto pegando um pouco naquilo que lhe dizia ao 
início, que é a importância que eu atribuo à contextualização da ética nessa moldura 
cultural, no fundo é a moldura onde cada um de nós pinta um bocadinho, nas relações 
que temos com os outros, nas nossas múltiplas experiências e da necessidade imperiosa 
que temos de socializar com os outros para também assim promovermos o nosso 
crescimento, o nosso processo de aprendizagem. Fundamentalmente eu resumiria a 
questão que colocou a isto, é importante que se perceba que a criança, com a qual a 
maior parte dos educadores começa a trabalhar bem cedo, essa criança é um ser moral 
em construção, em delapidação e portanto, a atenção à sua formação moral é a meu ver 
fundamental.  
 
E – E essa sensibilização que faz á ética, aos educadores, passa pela criança…ou 
apenas pela criança, ou por outros intervenientes? Portanto, estende essa mesma 
sensibilização, da necessidade de… de se formar eticamente, para se relacionar só 
com a criança, ou com outros intervenientes? 
 
A – Não, não… não, não! Só com a criança, não! Aquilo que chamo a atenção… aquilo 
que chamo a atenção, é que a … a ideia que eu tenho…é evidente que, dizendo isto 
assim poderá parecer até uma brutalidade, quase que algo ignorante, mas nós 
habitualmente, separamos o nosso mundo, socialmente entendido em termos das 
hierarquias, em crianças e adultos, e eu não o entendo assim. É evidente que existem 
especificidades próprias, das várias fases de desenvolvimento da pessoa, do indivíduo, 
isso é evidente, não é… não adianta irmos por aí… mas isto para lhe dizer que eu 
perspectivo as coisas numa perspectiva… passo a redundância… de totalidade, ou seja, 
é preciso que nos aprendamos a relacionar não especificamente com crianças, não com 
especificamente com adultos. É preciso que nos aprendamos a relacionar com… 
pessoas, com pessoas… com aquela matéria humana que temos na nossa frente, com as 
dificuldades que essa relação deixa antever ou faz prever. É evidente que… sempre 
numa óptica de desenvolvimento …sempre numa óptica de desenvolvimento e por ser 
numa óptica de desenvolvimento, é obviamente necessário chamar a atenção e 
promover aprendizagens nesse sentido, junto dos educadores para, claramente, a faixa 
etária com a qual trabalham… mas chamar a atenção que essa faixa etária não vai ser 
criança sempre, não é…É um criança desenvolvente…é um homem em 
desenvolvimento, um homem, uma mulher em desenvolvimento que devemos contribuir 
eticamente, se me é permitida a imagem, para a sua formação numa perspectivação de 
futuro, não numa perspectivação que se esgota no final do pré-escolar. É sempre assim 
que percebo, portanto, esta sensibilização que é feita numa perspectiva de maior 
abrangência, mas depois com as pinceladas apropriadas ás crianças e ao universo 
infantil, mas sempre integrando com o projecto de continuidade, que é o projecto de 
todos nós.  
 
E – Se tivesse que definir um bom educador, que qualidade éticas é que lhe 
atribuiria? 
 
A – Alguém que… alguém que fosse capaz de fazer os outros felizes. Eu muito 
honestamente resumo assim, porque entendo que o educador, tal como também o 
professor primário, têm um papel crucial no nosso processo de desenvolvimento, não só 
no que diz respeito à aquisição dos conhecimentos que decorrem da normal relação 
pedagógica, em que nos situamos, mas no nosso processo de crescimento, de 
amadurecimento, de aprendizagem das escolhas que deveremos fazer, dos caminhos que 
deveremos seguir e tenho a certeza que 20 anos depois de um pré-escolar ou de um 
ensino básico, ao nível  do 1º ciclo, um aluno recordar-se da sua educadora ou educador, 
professor ou professora, com afecto, a meu ver será correspondente a esta ideia de 
alguém que foi eticamente capaz de fazer o outro feliz. Marcou-o positivamente. Eu 
não…é evidente que nós podemos considerar que isto parece dizer muito e não dizer 
nada. Alguém que nos ajuda a ser felizes, é certamente alguém que nos ajuda a saber 
por onde ir, alguém que nos ajuda quando precisamos, alguém que nos provoca quando 
nos sentimos mais conformistas e nos tenta estimular ás vezes até de uma forma 
contraditória, precisamente para nos abanar e nós sermos capazes de perceber que temos 
que fazer alguma coisa por nós. Esta ideia do alguém que nos faz felizes é associada a 
alguém que nos soube ajudar a crescer. Vejo isto assim. 
 
 
E – Em relação á formação ética do educador, e agora estamos a situar-nos num 
plano mesmo da formação, que princípios éticos é que considera essenciais para a 
formação ética de um educador? 
 
A – Em termos de princípios essenciais… Bem, o princípio essencial é… o do diálogo. 
Um educador tem que saber dialogar, tem que saber colocar-se no lugar do outro, tem 
que se saber fazer respeitar e respeitar o outro, tem que ser capaz de ser responsável, 
tem que ser capaz de ser autónomo e de promover autonomia, tem que ser capaz de 
pensar criticamente e de fazer pensar criticamente, tem que ser capaz de reflectir e de 
fazer reflectir, essencialmente isto. 
 
E – Então penso que em termos de valores, e ainda na formação ética dos 
educadores, se situará também da mesma maneira… serão esses os valores que 
privilegia?.. 
Falámos de princípios…Em termos de valores?... 
 
A – Sim… 
 
E – Que importância acha que a escola… esta escola especificamente, atribui á 
formação ética no curso de formação inicial? 
 
A – Eu penso que atribui uma importância considerável. Atribui uma importância 
considerável. Basta ver por exemplo, que é uma disciplina que tem uma carga horária de 
… 120 horas…não, desculpe… de 90 horas…de 90 horas, de 90 horas. É uma disciplina 
que, facilmente depois tem desenvolvimentos ou pode ter desenvolvimentos, quase que 
em paralelo ao nível de outras disciplinas, nomeadamente a disciplina de Filosofia da 
educação, ou por exemplo nos trabalhos que são realizados pelos alunos, em termos de 
seminário interdisciplinar e onde eles podem promover e desenvolver um trabalho 
nesta… nesta dimensão ética mais alargada, tentando construir correspondências 
interdisciplinares. Eu penso que aqui concretamente, há essa preocupação, em dotar os 
educadores de competências éticas, se me é permitido falar assim. 
 
... 
E – Que valores é que acha que a escola transmite? A escola … não estamos agora 
a falar da disciplina de Axiologia…os valores que esta escola privilegia dentro 
desta mesma dimensão? 
 
A – Eu penso que… eu penso que os valores que a escola privilegia, são 
essencialmente…penso eu, por aquilo que tenho visto, valores de carácter humanista, 
humanista – cristão. São um pouco… são um pouco os valores, ou se quisermos o 
quadrante de valores, onde eu próprio me fui formando e os valores que acredito, não 
é!...  
 
E – Agora muito especificamente em relação á disciplina de Axiologia, como é que 
descreveria a formação que dá aos seus alunos, nessa disciplina? Por exemplo, 
como é que dinamiza uma aula? 
 
A – Bom, regra geral, as aulas…e estamos ainda numa perspectiva muito recente, uma 
vez que como tive ocasião de dizer, não leccionei esta disciplina aqui no ano passado, 
mas partindo da ideia genérica, de como penso que ela irá funcionar… e como 
normalmente funcionam as minhas aulas, fundamentalmente, a dinamização em que 
quase sempre aposto… e também tendo em consideração a dimensão da turma, que é 
considerável, são cerca de 31 elementos, portanto, não é fácil fazer determinado tipo de 
trabalhos de dinâmica de grupo, como com grupos mais pequenos, mas 
fundamentalmente a minha forma de dinamizar as aulas vai ser… é sempre numa 
perspectiva provocativa, ou seja, procuro desenvolver determinado módulo da matéria, 
sempre numa óptica evolutiva, a tal perspectiva histórico-cultural, contextualizando-a 
com a contemporaneidade. Gosto que os alunos percebam que aquilo que falamos hoje, 
não é algo que seja absolutamente novo no nosso tempo, é algo que já foi novo em 
quase todos os tempos, só que surge numa perspectiva linguística, numa abordagem 
cultural que nos dá essa ilusão, de ser uma coisa recente e então procuro desmistificar 
esta ideia e procuro que eles sejam capazes de construir estas pontes e 
fundamentalmente, de perceberem onde de facto podem verificar a existência dessas 
pontes, para as quais eu estou a convocá-los.  
Essencialmente o meu dinamismo para as aulas é… nesta perspectiva: é tentar fazer 
com que sejam capazes de pensar …de pensarem criticamente. Fico satisfeito quando 
vejo que um aluno sai da sala de aula a pensar, isso é… nesta perspectiva da ética, isso é 
essencial… que sejamos capazes de pensar …porque é precisamente por muitas vezes 
não pensarmos e não reflectirmos essencialmente até nas pequenas coisas da inter 
relação pessoal do nosso quotidiano, que muitas vezes nem sequer damos conta que não 
temos nem atitudes, nem comportamentos éticos á altura, daquilo que supostamente 
deve ser o padrão de um educador ou de um professor. Se porventura deixamo-nos levar 
ou por preocupações extra profissionais, preocupações de natureza pessoal, depois tudo 
isso condiciona o nosso comportamento, portanto, eu tento sempre que as minhas aulas 
sigam nesta óptica, isto é, mostrar que o antigo é novo e que o novo não é de agora, 
portanto há uma relação quase que de interdependência, como se houvesse uma 
reciclagem temporal das temáticas e fazê-los pensar nelas e depois sugerir actividades, a 
partir daquilo que se desenvolve em sala de aula, sugerir actividades para contexto de 
trabalho específico. Por exemplo, como é que se pode desenvolver uma actividade neste 
domínio da ética ou da educação em valores, partindo por exemplo, da protecção ao 
ambiente, ou de uma história infantil, ou da realização de uma outra actividade lúdica, 
portanto, depois temos sempre uma segunda parte da aula, que visa tentar visualizar 
estes aspectos mais teóricos, para um domínio mais prático: o que é que nós poderíamos 
fazer com essas coisas aparentemente desligadas da nossa prática … aparentemente…e 
o meu esforço é sempre esse, é acabar de vez com o aparentemente desligado. Em 
termos éticos está tudo ligado. Depende obviamente muito da inventividade, da 
criatividade, dos recursos do educador… poder fazer de uma forma ou de outra.  
 
E – Olhe, em relação a estratégias que os educadores de infância, de alguma forma 
utilizam na formação ética das crianças, que estratégia é que lhes sugere? 
Portanto, eles são educadores em formação, irão um dia confrontar-se com um 
grupo, até mesmo num estágio, que estratégias é que sugere que eles utilizem, 
quando se trata de ter um grupo de crianças á sua responsabilidade e com 
essa…com essa necessidade de as formar do ponto de vista moral? 
 
A - Verdadeiramente falando… não aconselho estratégia nenhuma. Não aconselho 
estratégia nenhuma previamente. Aquilo que aconselho é que, na mesma…na mesma 
perspectiva ou no seguimento do tal diálogo, que o educador, ou no qual o educador 
deve ser formado, para depois saber formar, aquilo que eu fundamentalmente 
recomendo é que…observem… muito. Porque ás vezes e nós sabemo-lo pela nossa 
vida, que muitas vezes as coisas que procuramos estão tão perto e nós julgamo-las tão 
longe. E isto para dizer o seguinte: muitas vezes…muitas vezes as situações de conflitos 
em sala de aula, ou qualquer problema que um aluno apresenta, qualquer dificuldade, 
qualquer dificuldade até mais sistemática, qualquer recusa, qualquer reacção mais 
extemporânea, pode ser sempre resolvida ou começar, melhor dizendo, começar a ser 
resolvida observando, prestando atenção. Se eu tiver…ou se tivesse que recomendar 
habitualmente uma estratégia, seria sempre esta: quando se recebe um grupo, acima de 
tudo há que lhe dar atenção para começar a conhecê-lo e não dar uma atenção formal, 
ou seja, ser capaz de falar com cada um, saber o nome de cada um, os gostos de cada 
um. No fundo ser capaz de entretê-los continuamente, neste horizonte da tal atenção, 
que deve ser dada ás crianças e ao grupo, para de uma forma mais sustentável os 
conquistar. Porque esta ideia de diálogo, na qual o professor deve ser formado, o 
professor e o educador, é para ser entendida, não só como aquele diálogo falado, mas 
entendido como a relação… a relação de olhares, ou seja, entre o observar e o também 
se saber observado por parte da criança, porque a criança também obviamente reage, 
também tem um entendimento, por muito frágil que possa eventualmente ser, também 
tem um entendimento da postura, do comportamento, da atenção, do afecto, que é lhe é 
dispensado pelo educador e até porque, neste domínio da educação de, infância, a parte 
da afectividade é extraordinariamente importante, é quase que uma estratégia, de enfim, 
entre aspas, aqui entendida, de conquista… de conquista para poder formar, para poder 
chamar ao grupo e nessa óptica se eu tivesse que recomendar uma estratégia seria 
sempre esta: vejam com atenção, olhem, estejam disponíveis para … 
 
E – Em relação ao impacto que a formação ética tem, na prática pedagógica dos 
estagiários, atendendo a que os grupos que fazem formação ética, já tiveram 
alguma experiência de estágio anterior, antes de chegar a essa disciplina, qual é 
que acha que tem sido o impacto que essa formação tem tido, na prática que eles já 
experimentaram? 
 
A – Pois…Isso é … é algo que não lhe posso responder objectivamente, por força de eu 
próprio só este ano estar a leccionar a disciplina. Portanto, não posso com este meu 
primeiro grupo, não posso medir qualitativamente esse…esse impacto. Todavia… 
 
E – Portanto, as educadoras que estão em formação e que agora estão na sua 
disciplina, não lhe colocaram ainda questões, relacionadas com a ética, em função 
dos estágios anteriores? 
 
A – Não…não! Não colocaram…não colocaram! Não colocaram, talvez também até por 
causa daquilo que lhe dizia há pouco, que era haver ainda uma penumbra, no horizonte 
da sua formação, quanto à importância decisiva que têm estes aspectos éticos e morais, 
na educação de infância. O que poderei eventualmente dizer, é que no que diz respeito a 
alunos que estou a orientar…a orientar em trabalhos do 4º ano e que têm…chegam já ao 
4º ano com uma carga significativa, em termos de prática pedagógica, não é que me 
tenham colocado propriamente problemas, mas verifico que têm algum interesse 
genuíno, em questões relacionadas com o estatuto deontológico da profissão, com a 
inexistência de um código deontológico, com questões relacionadas com a autoridade 
em educação, os valores em educação.  
 Tenho um naipe de 5 a 6 alunas que trabalham com particular interesse estes temas e 
são também, segundo me pude informar, situações nestas escola que são recorrentes em 
anos anteriores, ao nível dos seminários do 4º ano, seja, no 4º ano há uma percentagem, 
que eu não direi que é muito significativa, mas é interessante verificar… que pensa estas 
questões ao nível de uma formação ética, de uma formação social, pessoal e reconhece a 
importância da ética na educação e que pega nestas temáticas, para as optimizar depois 
em sala de aula, ou em sala de pré-escolar.  
 
E – Então considera que seria viável relacionar o facto de elas já estarem em 
confronto com uma prática diária contínua, isso possa de alguma forma ter 
influenciado…as ter influenciado para uma maior necessidade de recorrer a 
informação, em formação ética? 
 
A – Fundamentalmente, aquilo de que me apercebi… lá está o tal conhecimento que se 
deve ter do aluno, da…nomeadamente da sua vida de fora escola, fora dos domínios da 
escola, é que muitos deles tinham uma formação ao nível do escutismo. Por exemplo, 
foi uma coisa que verifiquei… e que por assim ser, demonstraram logo ideias muito 
concretas, muito determinadas, sobre o que queriam, e como queriam e porque é que 
queriam fazer e pensar estes temas.  
Porque em boa verdade… em boa verdade, esta questão da ética na educação, da ética 
nomeadamente na educação de infância, e não quero ser nem repetitivo, nem 
deselegante…é que a visão da importância que se deve reconhecer a estes temas, tem 
que se construir e esta construção depende muito do interesse, da legitimidade que nós 
reconhecemos a essas temáticas. Regra geral, o educador de infância pensa talvez, de 
uma forma mais operacional, ou seja, “Para que é que me serve a mim a ética, ou os 
valores, para desenvolver uma qualquer actividade em sala de aula? Porque é que eu 
hei-de trabalhar uma história ou um conto ou uma outra actividade numa perspectiva 
ética?”  
Penso que a ideia … que têm é que… as relações entre indivíduos são um bocado…é 
como se fossem assépticas, ou seja, eticamente assépticas; é como se não fosse…não 
fosse visível este trânsito quase de comércio, entre aspas, de valores, e direitos, de 
responsabilidades, de deveres, que trocamos diariamente.  
Eu penso que é por não ser facilmente visível para eles, porque talvez não tenham feito 
nenhuma introspecção, ou não se tenham apercebido, ou por qualquer outra razão, que 
não tenham sequer interesse … que os problemas não são colocados, não são entendidos 
como legítimos, mesmo para quem já tem alguma formação, em termos de horas de 
prática pedagógica.  
Eu penso que aqui há de facto uma importância grande, mas que tem a ver com 
formação anterior, com outras experiências anteriores, que os alunos trazem, ou 
desenvolvem paralelamente á sua actividade estudantil, porque assim friamente, 
imaginando que todos os alunos chegavam aqui sem, pelo menos aqueles com os quais 
tenho trabalhado…chegavam aqui sem outro tipo de experiências extras escolares, eu 
dir-lhe-ia que todos eles por inteiro, não sentiriam necessidade de pensar a sua 
actividade educativa, também utilizando os recursos que a formação ética permite, 
como contributos desejáveis á pratica profissional.  
 
E – Olhe, em relação ás outras disciplinas deste curso de formação inicial, qual 
considera ser o contributo delas, para a formação ética dos alunos? 
 
A – Verdadeiramente falando, eu poderei…poderei falar essencialmente daquelas que 
dou, que são…que são quatro, para já, uma vez que sou também responsável por força 
de outras formações que tenho, da disciplina de Teoria e desenvolvimento curricular I e II, 
A249nas quais tento fazer perceber aos alunos, o modo como podem integrar, por 
exemplo, formações no domínio da educação cívica ou da educação para a cidadania ou 
de uma formação pessoal e social nos conteúdos que seriam eventualmente menos 
susceptíveis de serem trabalhados, por exemplo ao nível de um 1 º ciclo, como a 
matemática ou até mesmo …ao nível do pré-escolar também utilizando a sensibilização 
para a matemática como um domínio que pode permitir diversos jogos, diversas 
actividades com uma leitura neste plano ético.  
Agora tirando estas disciplinas em concreto, eu penso que pelo elenco que vejo dessas 
disciplinas, penso que, também até pela orientação da escola um pouco como lhe disse 
há pouco neste universo de valores que considero humanistas que eles estão presentes, 
não é… nem que seja numa perspectiva de currículo oculto.  
 
E - Se tivesse que alterar a formação ética proporcionada pela escola, o que é que 
alterava? 
 
A – Bom…O que é que eu alterava!... Provavelmente… Provavelmente se…se eu 
pudesse alterá-la, tentaria que houvessem…houvesse uma disciplina mais abrangente, 
em termos das temáticas éticas, e portanto, naquela perspectiva de evolução histórico-
cultural.  
 Depois, tentaria que houvesse talvez uma outra, que tentasse a partir dos diferentes 
modelos pedagógicos para a educação de infância, por exemplo, tentar fazer ver aos 
educadores, qual o quadro ético-moral que lhes está subjacente, porque esse quadro 
ético-moral subjacente, remeteria depois para, no fundo, a ideia que nesses modelos 
pedagógicos está presente o individuo, a sociedade, eventualmente o homem em termos 
futuros; portanto seria tentar haver uma…era como se fosse uma segunda parte da 
disciplina, que tentaria pegar na dimensão pedagógica dos modelos, das próprias 
concepções curriculares, entre aspas, e fazer a sua leitura ética e moral, sempre nesse 
plano cultural e antropológico alargado para que fosse possível aos alunos de uma 
forma mais incisiva, mais demorada no tempo … /porque estas coisas da ética precisam 
de tempo, porque são do domínio das relações, e que lhes permitisse de facto construir, 
no fundo utilizando uma analogia… a sua… neste caso dos educadores, área do 
conhecimento do mundo. É a minha perspectiva. 
 
E – Olhe passando agora para um plano um pouco diferente mas não fugindo 
necessariamente do tema, sobre deontologia da profissão docente considera 
importante a existência de um código deontológico da profissão docente?   
 
A – Sim, considero! Considero… considero importante porque… a importância que têm 
as diferentes sociedades, os profissionais da educação, é óbvio que isso, de algum modo 
traduz uma responsabilidade acrescida. São profissionais da informação… da 
informação, mas essencialmente da formação e são profissionais que têm que saber, têm 
que desenvolver um saber estar, um saber ser, têm que se saber relacionar, não só 
propriamente com as crianças, mas com as famílias, com os colegas, com a comunidade 
…não é! São figuras que têm uma determinada visibilidade na comunidade …É uma 
profissão que tem uma grande visibilidade e por ter uma grande visibilidade é… julgo 
que é necessário que as regras de… deve e haver, de comportamento e de atitudes, 
devem ser claras, transparentes e estarem devidamente regulamentadas, … até porque 
também sabemos que é uma profissão onde se acede propriamente á prática 
profissional, em muitos casos pela via do concurso e talvez por isso, devam também ser 
claras as regras que permitem a colocação de profissionais, não só numa perspectiva da 
sua competência científica e pedagógica, mas também numa perspectiva da sua 
formação humana   
Nesta perspectiva, eu penso que esta ideia de deontologia é particularmente importante, 
até porque em termos…em termos etimológicos, deontologia será alguma coisa como a 
ciência ou o saber do dever ser Neste domínio, entendo não só ao nível da educação, 
como é óbvio, mas neste domínio concreto, que devemos saber ser o melhor possível, 
para que as relações entre pares sejam claras, sejam transparentes sejam feitas de 
justiça.  
 
E – Vê algumas desvantagens na existência de um código deontológico? Portanto 
falou-me de…por aquilo que percebo, de vantagens… vê algumas desvantagens? 
 
A – Eu aparentemente…aparentemente não…não vejo assim desvantagens… assim a 
olho…assim a olho nu, ou seja, desvantagens que sejam de tal forma clamorosas, que 
justifiquem a inexistência do código. Agora, mentir-lhe-ia se lhe dissesse que acho 
necessário, seja em que área for, códigos deontológicos. Não, não acho! Mas isso é 
talvez numa perspectiva idealista, porque penso que devemos todos… e a formação do 
homem… cada um de nós que sai…que entra e que sai do sistema de ensino e que ao 
longo da vida promove, continua a promover as suas aprendizagens devem ser sempre 
numa perspectiva de dever ser. Como é que eu devo ser em face disto, ou em face de 
alguém. Como é que eu devo perspectivar o meu saber estar, sempre numa óptica de 
desenvolvimento constante e de aperfeiçoamento constante, ou seja, é como se houvesse 
aqui uma dimensão quase de comportamento ético-moral inato. Mas isso não é…não é 
viável… e portanto, por não ser viável, por nós sermos seres aprendentes, 
desejavelmente sempre aprendentes que por vezes se torna necessário, para clarificar 
estatuto, e para clarificar também desempenho de papéis, é necessário haver uma 
regulamentação ao nível deontológico.  
  
E – Ainda reportando-nos ao código e na hipótese dele existir, que deveres é que 
acha que ele deveria incluir? 
 
A – Fundamentalmente, deveres que remetam para a capacidade e a competência da 
relação.  
 
E - Quem acha que deveria participar na elaboração desse código?  
 
A – Certamente, pessoas com formação no domínio da ética Mas desejavelmente 
profissionais da educação, simultaneamente com formação na ética, mas também com 
experiência na educação. Também desejavelmente representantes das organizações de 
profissionais de educação de infância e certamente também elementos do ME. No 
fundo, tentar que este documento pudesse ser desenvolvido simultaneamente, sob uma 
perspectiva da administração política educativa, da educação numa perspectiva 
científico-pedagógica e da profissão, com a presença de dos educadores de infância… 
de alguns elementos dessas organizações, da forma como estariam representados. Não 
me ocorre agora dizer-lhe, mas fundamentalmente estes três segmentos de público, 
poderiam desejavelmente contribuir para a realização deste tipo de documento.  
 
E – E este código está a perspectivá-lo só direccionado para a educação de infância, 
ou numa perspectiva global de todos os professores? 
 
A – Essencialmente ele deve abranger todos os professores. Deve ser…deve ser porque 
vejamos …nós quando falamos de uma outra… por muito que queiramos também 
estabelecer aqui diferenças e criar especificidades que ás vezes não existem, por muito 
que as desejemos, mas da mesma maneira que, em medicina existem diversas 
especialidades médicas; não temos um código deontológico para os cardiologistas e um 
para os endocrinologistas e por aí adiante…nem para os cirurgiões. Já entre médicos e 
enfermeiros se justifica o código deontológico diferente. Agora, no domínio da 
educação, da formação nesta perspectiva, eu desejavelmente entendo que, o código 
deontológico deveria abranger todos os profissionais da educação. Porque a 
educação…isto porquê? Porque a educação não deve ser entendida segundo segmentos, 
ela é Educação; é um contínuum de formação e assim sendo…sendo um contínuum de 
formação, ela tem também um contributo de diferentes profissionais na sua 
especificidade ao longo do processo. Mas são todos eles profissionais comprometidos 
com a educação. São todos eles profissionais que têm que saber relacionar-se com os 
outros, têm que saber estar em sociedade, têm que saber ser informados na sociedade 
em que vivemos, têm que saber… têm que saber apostar na sua formação, em termos de 
uma formação perspectivada ao longo da vida, têm que ter todos eles competências, que 
são por certo direccionadas e específicas para o seu segmento de acção profissional, mas 
são essencialmente competências do profissional da educação e do profissional em 
educação. Portanto, não vejo, como nem particularmente benéfico… nem o contrário 
haver um a código para cada…para o professor do 1º ciclo, para o educador de infância, 
para o professor do 2º ciclo … Eu penso que ele deve ser abrangente… deve ser único. 
… É evidente que deve contemplar eventualmente as especificidades próprias que lhe 
entenderem atribuir … mas uma coisa é certa: educação é …a educação é um só 
universo …… e no fundo estamos sempre á volta do mesmo, são pessoas que formam 
pessoas, …que se relacionam com pessoas, que socializam que têm direitos e deveres. 
Eu penso que seria mais benéfico e até certamente mais forte, isto aqui agora segundo 
uma leitura política mais forte em termos de pressão social, de parceiro social, haver 
uma Ordem…perdão… um código deontológico, honestamente é o que penso. 
 
E – Olhe, já para finalizar, eu gostaria de o convidar a falar, dentro desta temática, 
de algum assunto que gostasse de falar e que eu não lhe perguntei. 
 
A – Essencialmente…essencialmente a entrevista foi…foi bem conduzida. Não…penso 
que falei aquilo que me suscitou falar a partir, das perguntas que colocou. Não me 
ocorre assim nada que não tenhamos falado, ou que não me tenha questionado a 
propósito. Dou-me por satisfeito… 
 
E – Eu agradeço-lhe imenso este contributo uma vez mais. Muito obrigada pela sua 
atenção, pelo seu tempo e pela sua disponibilidade. 
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ANEXO B2 - ENTREVISTA AO PROFESSOR B 
 
Professor de Axiologia responsável pela formação das formandas deste estudo 
 
 
Realizada por Margarida Duarte 
 
 
E – Entrevistador                                                                                      B - Entrevistado 
 
 
A entrevista decorreu no escritório da residência da entrevistada, num ambiente 
tranquilo e ameno e foi solicitada e consentida autorização para a sua gravação. 
 
E - Em primeiro lugar, gostaria de lhe agradecer a possibilidade que me dá, de me 
conceder esta entrevista, que faz parte de um trabalho de investigação no âmbito 
da dimensão ética, na formação inicial de educadores de infância e destina-se 
realmente a percepcionar, quais são as representações que os professores de 
Axiologia têm, sobre a dimensão ética em educação de infância, da mesma forma 
que iremos também pesquisar, quais as representações que os alunos do 4º ano de 
educadores de infância têm, desta mesma dimensão ética.  
Esta entrevista é fundamental, porque faz parte da estrutura do trabalho e, 
portanto, sem ela era impossível dar continuidade à investigação, pelo que lhe 
agradeço mais uma vez, assim como também a possibilidade que me dá, de a poder 
gravar. Esta entrevista será portanto, anónima. 
Alguma dúvida que surja na sequência das perguntas, portanto, peço-lhe que a 
coloque. 
 
Numa primeira…numa primeira abordagem iríamos falar do conceito de ética. 
Como professora de Axiologia qual é o conceito de ética que mais privilegia? 
 
B – Sim senhora!... Conceito de ética creio crer que eu o centre fundamentalmente na 
perspectiva da ética da educação. Ou será na perspectiva ou conceito de ética mais 
abrangente? É numa perspectiva mais abrangente ou dentro já da ética relativamente á 
educação? 
 
E – Relativamente á educação. No sentido de, como professora de Axiologia, e 
atendendo a que deu aulas a alunas de educadores de infância, portanto, nessa 
perspectiva qual o conceito que mais privilegia? 
 
B – Bom, então eu julgo que tudo aquilo que tem a ver com as questões da ética, são 
neste momento e até por condicionantes, pronto, da sociedade, do mundo em que nós 
vivemos, são as questões que mais…mais desafiantes enquanto professora e na 
perspectiva que adquiri pela experiência estando portanto na… contribuindo para a 
formação de outros professores e também de educadores de infância. Porquê? Porque o 
que é ético é aquilo que tem a ver com o humano, não é?!... E a relação pedagógica que 
se estabelece entre o educador, o professor e os alunos, as crianças, assenta 
fundamentalmente numa base humana, não é?... De tentativa de descoberta do outro… 
de …no fundo de…tudo aquilo que tem a ver com a formação ou educação plena, não 
é… formação do outro ser humano…e o que é humano é ético, não é? Portanto, é aquilo 
que nos obriga de certa maneira a estender o laço da relação ao outro. Portanto… e aí eu 
penso que mais até do que as competências… as competências, os conhecimentos 
efectivos, o educador deve ter…deve ser absolutamente consciente da importância que 
tem na formação em educação das crianças. E por ter essa consciência plena, ele deve 
reconhecer-se fundamentalmente como um agente ético, um ser humano que forma 
outros seres humanos que, muito e cada vez mais, como nós sabemos… porque as 
crianças vão cada vez mais cedo para o Jardim, não é…para os berçários, não é! 
…portanto, tem que haver uma tomada de consciência muito, muito profunda, do papel 
do educador, quando mantém uma relação tão próxima, tão decisiva, junto das crianças 
e junto também dos pais dessas crianças. Porque uma outra perspectiva muito 
importante e eu acho que é decisiva, é o educador, o professor, reconhecer as várias 
interacções que ele vai manter ao longo do seu trabalho, não é…na educação… o 
contributo na educação para a criança e o tipo de relação que mantém com os pais das 
crianças … no fundo os responsáveis pelas crianças e, claro, depois com os outros 
colegas e com toda a escola enquanto instituição. Portanto, eu penso que neste momento 
a ética, a postura ética, exige ao educador uma tomada de consciência muito profunda e 
verificar que essa acção deve começar muitas vezes por identificar os limites, os deveres 
deontológicos …do seu trabalho. 
 
E – Olhe, penso que já se referiu com muita precisão, realmente à …à importância 
que atribui à dimensão ética, numa profissão como a do educador de infância. 
Referiu alguns intervenientes nessa relação… os pais, etc. Que outros 
intervenientes é que acha que essa relação ética de alguma forma pode fazer 
realçar? Portanto, do educador enquanto profissional ético? 
 
B – Bom… de certo modo já lhes fiz alusão. Contudo, reforçaria uma vez mais que, não 
nos podemos esquecer que, qualquer que seja o nível, ou qualquer que seja aqui a idade 
com a qual o educador, ou o professor, se quisermos alargar um bocadinho o conceito, 
trabalha… ele trabalha sempre numa perspectiva de formar um ser humano, não é? 
Portanto, não pode nunca esquecer que, um dos pilares fundamentais da sua acção, é o 
outro ser humano, portanto, aqui a relação de proximidade ética com a criança. Depois, 
naturalmente com os pais …e quando eu refiro aqui os pais, estou a falar dos pais 
biológicos…estou a admitir aqui os pais… o conceito de família numa perspectiva mais 
alargada, portanto, no fundo… quem acolhe, quem acompanha directamente a criança. 
Depois, penso que uma forma também muito particular, até por todas as mudanças que 
o sistema educativo… pelas quais o sistema educativo está a passar…uma proximidade 
ética de respeito, de conhecimento, de abertura, em relação aos outros educadores, 
portanto, que são sempre parceiros na construção de projectos de escola, portanto, nas 
actividades por eles realizadas em grupo. Porque felizmente que hoje cada vez mais os 
professores tendem, os educadores tendem a construir essas… esses elos de parceria, 
trabalho, de projectos comuns partilhados com os outros educadores, e portanto, /essa 
relação ética estende-se sempre ao outro educador, que tal como nós, tudo faz em prol  
da…de uma sociedade mais bem formada, apostando de uma forma positiva na 
educação. Depois, parece-me a mim, que essa …esse prolongar desse olhar ético, deve 
ir também para a escola enquanto instituição, de um ponto de vista mais abrangente, não 
é… porque as escolas já não tendem a ser locais isolados, não é! …Estão inseridas em 
contextos, espaços, em Agrupamentos, e portanto, esses elos éticos da relação com o 
outro, de proximidade, com o outro …de escuta, que é tudo isso que a ética impõe ou 
implica, deve estar também pressuposta nessa relação, com outros agentes que fazem a 
escola enquanto instituição. E depois claro está, com os agentes sociais que envolvem a 
escola não é… portanto, desde as autarquias, ás Juntas de Freguesia, à proximidade que 
deve haver sempre entre o educador e os demais agentes que, contribuem numa 
comunidade, para definir percursos comuns, trajectos comuns, não é … sempre em 
nome de …de uma educação melhor. Julgo que serão esses à partida, os tais outros 
agentes, que também colaboram para a nossa atenção de proximidade, em relação aos 
outros.  
 
E – Olhe, que qualidades éticas é que considera que são essenciais para se definir 
um bom educador? 
 
B – Bom… essa questão, é uma questão difícil, não é…difícil, desafiante. Eu penso que 
não é muito fácil… e aqui não é tentar fugir à pergunta, mas não é muito fácil aqui 
encontrar um quadro único, ou um conjunto de características únicas, que permitam 
definir um bom...eticamente um bom educador. Penso que parte muito dessa tomada de 
consciência que cada um faz do seu trabalho, e da concepção do seu trabalho… E 
depois todos nós somos muito diferentes, não é! … É isso que nos particulariza e ao 
mesmo tempo nos enriquece. Agora, para além dessa especificidade de cada um de nós, 
associada sempre a uma consciência, a uma reflexão consciente, profunda, do nosso 
trabalho … porque eu costumo dizer que o educador e o professor, é muito diferente, 
enquanto profissional, é muito diferente dos outros profissionais, não é…pronto! Essas 
diferenças passam pelo facto de ele não trabalhar uma matéria-prima, uma coisa física 
… em que é possível verificar, mais ou menos à posteriori ou de imediato, digamos 
assim, o resultado do seu trabalho… Pronto! Eu penso que isso constitui… 
pronto…uma…uma…um traço muito próprio do professor e do educador e há-de ter 
…ele tem que ter essa noção. Depois, algo que nos distingue dos outros profissionais ou 
de outras profissões, é o facto de quando nós saímos de uma sala, não somos capaz 
nunca de terminar o nosso trabalho ali, não é …pronto! Seja porque vamos para casa e 
em casa temos que planear e projectar e planificar e avaliar o trabalho do dia de 
amanhã, ou avaliar o trabalho que fizemos, seja porque somos seres humanos e porque 
trabalhamos com seres humanos, a nossa…o nosso pensamento, a nossa reflexão, a 
nossa mente se ocupa muito por aquilo ou com aquilo que vamos vivendo, ao longo do 
nosso dia a dia, não é… E quantas vezes ocupamos a nossa cabeça, depois de sair do 
nosso trabalho, com o comportamento daquela criança, ou porque é que ela se sentiu 
daquela maneira assim, ou porque é que ela não fez aquilo. Portanto, de certo modo, nós 
prolongamos para fora de Escola, enquanto instituição, sempre o nosso trabalho, não é! 
É muito difícil separar…separamo-nos dele. E isto é que é a única questão…Porquê? 
Porque…Bom, porque somos humanos! Porque quando verdadeiramente encaramos a 
profissão com esse carácter humano, nos preocupamos, nos envolvemos, nos 
empenhamos… e por isso não somos indiferentes, não é! Bom, daí que enquanto 
traços...acho que o interiorizar a verdadeira noção de humanidade… e uma noção de 
humanidade que implica o respeito, a tolerância, a abertura, o saber escutar o outro, e 
depois ser muito livre, portanto, de certa maneira ser muito despreconceituoso, não é… 
de certo modo ser capaz de… pronto… humanamente encarar a nossa actividade. Eu 
penso que passa por isso. Se é que é possível, aqui resumir assim, ou encontrar aqui 
algumas características próprias de um bom educador, não é…ou de um bom professor. 
 
E – Situando-nos agora na perspectiva de Professora de Axiologia, em relação aos 
alunos, e tendo em conta a preocupação que manifestou, de prolongar o 
pensamento e o sentimento da escola, para além do horário da escola, essa 
preocupação que vive acerca  da profissão e dos alunos, leva-me a fazer-lhe uma 
pergunta: o que é para si o Bem do aluno? 
 
B – O bem do aluno… é outra vez…uma vez mais uma questão interessante mas, uma 
questão que se calhar passa por alguma subjectividade da minha parte, não é… que 
resulta muito da minha experiência e do olhar, da reflexão que pela prática nós vamos 
fazendo. Aqui o bem do aluno é torná-lo verdadeiramente humano, também. É orientá-
lo. Porque uma criança precisa… uma criança pequenina, eu diria até ao 
adolescente…ele precisa sempre de pontos de referência, não é… portanto, aqui o bem 
do aluno, é fazer contribuir decisivamente para que o aluno, a criança, possa ir ao 
encontro daquilo que ela verdadeiramente é capaz, não é… reconhecendo sempre os 
nossos limites. Porque somos… não nos podemos esquecer nunca que, antes demais nós 
somos seres biológicos e, portanto, somos muito animais, não é…E portanto é por via 
da socialização e da educação, e aqui dentro da educação, depois, tudo aquilo que são os 
verdadeiros agentes responsáveis por ela, portanto, fazer com que, à medida que criança 
vai entrando no mundo, vai conhecendo o mundo, perceba que existem limites, 
portanto, que existem regras, que existe a noção do que é o bem e do que é o mal, mas 
que existe fundamentalmente uma pessoa humana dentro dele, único e irrepetível, tal 
como a própria palavra “pessoa” nos faz adivinhar não é…e que é necessário, e que é 
responsabilidade do educador, como agente de educação, saber de certo modo 
evidenciar, fazer nascer, não é… Portanto, o bem do aluno, aqui é verdadeiramente 
formá-lo, no sentido de ser um bom humano, não é…um bom ser humano, do ponto de 
vista social, do ponto de vista ético, do ponto de vista das suas competências e 
capacidades. 
 
E – Uma outra questão que eu gostava de lhe colocar tem a ver com o conceito de 
professor justo. Na sua opinião, o que é para si um professor justo? 
 
B – O professor justo… será aquele que …porque ele tem que avaliar, não é…porque o 
trabalho do professor, passa por tudo aquilo que nós sabemos que é… ele é… no 
sentido em que ele é um agente formador, é informador também, porque ele informa, dá 
conhecimentos, desenvolve competências, colabora para todo esse nascer do ser 
humano, não é… mas ele não esquece que tem que avaliar, pronto! E o conceito de 
justiça aqui, é novamente um conceito ético e todos nós sabemos que, enquanto seres 
humanos que somos, tantas vezes erramos também, não é…pronto! Eu julgo que o 
professor justo é, pelo menos aquele que em consciência, considera todas as variáveis 
no momento da avaliação. No momento de determinar um valor, uma quantificação, 
uma nota, ele não esquece nenhuma variável, não é! … E aqui tento sempre recorrer a 
dados o mais objectivos possível, portanto, aquilo que o aluno produziu, em termos de 
…. mais objectivável, mais concreto, mas também  aquilo que foi verificável 
…construir uma espécie de escala  de avaliação das tais competências que nós devemos 
…que o professor, que o educador, deve ter sempre em mente, quando está a realizar o 
seu trabalho, e que quer fazer desenvolver nos seus alunos. Portanto, aqui o carácter de 
justo, ou de professor justo, é aquele que pelo menos no momento de considerar a 
avaliação, ele não esquece nenhuma variável, e de uma forma o mais objectiva possível, 
deve aproximar o trabalho do aluno, porque não se está avaliar o aluno enquanto pessoa 
humana, está-se a avaliar o trabalho do aluno, não é…e portanto, não esquecendo 
nenhuma das variáveis, ele procura ser certeiro na classificação que dá, ou na avaliação 
que faz.   
 
E – Na sequência do que acabou de falar, gostava de lhe fazer agora uma outra 
pergunta: recorda-se de algum dilema ou de alguma situação ética difícil, que lhe 
tenha ocorrido a nível profissional? 
 
B – Recordo de situações que são…eu diria que são…elas são muito constantes, não 
é…  
Quando o professor é…de certa maneira encara a sua profissão com alguma… 
deontologicamente, com alguma consciência do seu trabalho, constantemente ele 
encontra aqui e ali muitas vezes até na relação, não só com os alunos, mas 
inclusivamente com os colegas, encontra situações que são dilemáticas, que são…que 
nos obriga…pronto…a apelar á nossa consciência para tentar encontrar uma solução. 
Não sei se… vou talvez apenas pegar aqui num exemplo… embora sem que o precise 
em termos concretos, mas tantas vezes na relação com os outros…com outros 
professores, considerar que…ou avaliar, ou pelo menos passar pela nossa cabeça algum 
juízo de valor não tão positivo, não é! … Era tão bom que todos nós fizéssemos uma 
avaliação sempre boa do nosso desempenho e do desempenho de com quem nós 
trabalha. Mas tantas vezes nós vemos infelizmente…eu digo isto com alguma mágoa, 
vemos outros professores muitas vezes a ser pouco conscientes do seu… do seu 
trabalho. Não sei se estou a dizer assim algo de…não quero que fique a ideia de que me 
considero melhor do que os outros … pronto! Não é nesse sentido! É verificar muitas 
vezes na realidade que, nem sempre o trabalho do professor, ou de outros professores, é 
um trabalho verdadeiramente sério. Por exemplo, quando nós vemos que há colegas 
nossos que vão para a escola e tantas vezes sobre o joelho antes da aula vão dar ali uma 
vista de olhos nos conteúdos, na matéria …porque “o que é que eu vou dar… o que é 
que não vou dar”, ou então às vezes até no modo como falam na sala de professores 
sobre o aluno A. o aluno B. Eu verdadeiramente sou…oponho-me completamente a este 
tipo de prática, não é! …Eu acho que o nosso trabalho é muito…na relação por 
exemplo, com os nossos alunos, deve ser um trabalho muito…muito parecido com o 
trabalho do médico, quer dizer tem que haver ali alguma contenção naquilo que se diz, 
no modo como se diz, o que se revela, como é que se revela, às vezes da vida pessoal do 
aluno. Embora eu às vezes entenda que é preciso haver conhecimento de determinadas 
questões que envolvem os alunos, ou a vida pessoal dos alunos, para às vezes 
percebermos o que está na origem de um comportamento mais agressivo, ou de um… 
dificuldades de aprendizagem. Mas refiro-me mais ao modo como muitas vezes, se fala 
do aluno, ou dos alunos, ou da vida dos alunos, sem que haja aqui a noção de quem nem 
tudo pode ser dito, ou nem tudo deve ser dito, em determinados contextos. 
 
E – E quando é confrontada com situações dessas como é que reage? 
 
B – Procuro nunca me envolver, ou seja, se eu não aceito, então não posso permitir-me 
a mim própria envolver-me, ou então às tantas estar já dentro daquilo que 
verdadeiramente condeno. Portanto…também é um facto que ás vezes é difícil, porque 
nos tratam muitas vezes com uma atitude de arrogância ou de indiferença, ou de pouco 
interesse, em relação a determinadas situações. Parece-me ainda assim que…lá está… 
tem muito a ver com a nossa postura, não é…depende muito da nossa postura e do 
relacionamento que mantemos na escola, com os outros colegas e até com os próprios 
alunos. Eu procuro nunca esquecer-me disto: o professor/educador é um profissional de 
educação, não é…portanto, não é um pai, /não é uma mãe, nem se pode substituir a 
esses agentes. E tantas vezes, eu penso que até por via da pressão social que existe sobre 
o nosso trabalho, muitas vezes nós misturamos as coisas umas com as outras, não é… E 
eu penso que muitas vezes… quando existem dilemas, os dilemas, os problemas, os 
conflitos, resultam dessa … do facto de nós misturarmos as coisas. E isto vai bater 
sempre ao mesmo, não é… porque o educador/professor trabalha com seres humanos e 
portanto se calhar às vezes é inevitável ter que ser confrontado com estas situações.  
 
E – Alguma vez lhe aconteceu, e especificamente à situação que realmente referiu, 
e que lhe desagrada, que é a que diz respeito ao aluno, que um professor a 
abordasse directamente sobre um aluno, nos modos que referiu, que não tivesse 
gostado, mas que se sentisse na obrigação de lhe dar alguma resposta ou de ter 
alguma atitude?  
 
B – Já aconteceu sim! 
 
E – E nessa altura, normalmente que tipo de atitude é que toma? 
 
B – A minha postura é sempre de manter…nessas situações, de saber exactamente qual 
é o meu papel, naquela situação em concreto, não é…Portanto, se é um assunto… se é 
alguma coisa que se diz, que tem relevância de facto no trabalho do aluno e no meu 
trabalho, ou no meu relacionamento com o aluno, eu certamente não serei indiferente e 
acolherei aquilo que o outro colega me disser ou me vier contar, etc. Se considerar no 
momento que não… que não é de todo algo que interfira no trabalho dele, ou no 
relacionamento do aluno com a escola, ou com a minha disciplina em particular, ou com 
o meu trabalho em particular, eu sou muito sincera e educadamente eu desvalorizo a 
situação e procuro sempre não prolongar muito a conversa, não é… Portanto, dando a 
entender que não é um assunto muito importante, muito relevante … pronto! 
Normalmente é assim que eu faço, mas isso também tem a ver às vezes com… Admito 
que seja uma questão mais de personalidade do que aqui um princípio mais universal, 
não é! … Depende se calhar muito de cada um de nós, não é… o modo como gerimos 
essas situações mais particulares.  
 
E – Olhe, situando-nos mais uma vez na formação ética dos educadores, que 
princípios éticos é que considera essenciais para essa formação? 
 
B – Portanto, ver se eu percebi exactamente a questão… ver quais os princípios éticos  
 Orientadores…  
 
E - Da formação ética dos futuros educadores.  
 
B – Antes de mais, a responsabilidade, não é! Bom, por tudo aquilo que envolve a 
profissão de educador e de professor e que nós já fizemos referência anteriormente. 
Porque a responsabilidade é … a palavra responsabilidade não é outra coisa que não 
seja, o sermos capazes de responder perante os outros, por aquilo que fizemos, as nossas 
opções, as nossas escolhas. Portanto, ser capaz de assumir perante a criança, perante a 
mãe, perante o pai, perante o outro colega que trabalha connosco, perante a instituição 
Escola, perante seja quem for, perante elas, nós somos capazes sempre de assumir 
responsavelmente, as nossas acções e as nossas escolhas… o que fizemos. 
De alguma maneira, eu penso que a noção de responsabilidade… e mais, a 
interiorização, a prática da responsabilidade, é o valor chave para o exercício da nossa 
profissão, e para a formação que deve ser incutido na formação inicial educadores de 
infância e professores. Depois o respeito, a responsabilidade, o respeito, a tolerância. A 
tolerância que me parece aqui um valor essencial …o ser capaz de admitir a opinião 
diferente, a posição diferente, uma postura diferente um comportamento diferente. A 
tolerância pressupõe exactamente essa abertura, essa partilha. Depois um outro valor, 
que me parece também essencial: a liberdade. E a liberdade aqui em que sentido? Não é 
naquele sentido mais… se quisermos a nossa liberdade individual. É uma …é uma 
liberdade num sentido mais político. O professor e o educador deve interiorizar a ideia 
de que a sociedade muda e o futuro estará melhor preparado se nós exercermos também 
livremente a nossa… e responsavelmente, a nossa profissão. Ter a noção clara de que a 
educação, o educador não está a formar ali para o imediato e, portanto, a sua acção é 
também uma acção muito política, não é…no sentido em que ela envolve alterações, 
mudanças. Ele é precursor muitas vezes das grandes mudanças de mentalidade, 
mudanças nos comportamentos, nas atitudes, mudanças nas nossas acções éticas. 
Portanto, acho que aqui a liberdade é um valor fundamental que deve ser vivido, 
interiorizado, do ponto de vista individual, por cada professor/educador, mas também 
tomar um conceito de liberdade aqui com esse carácter mais social, mais político, 
interventivo, não é… e fazer ligá-lo à sua profissão.  
 
E – Olhe, atendendo aos anos em que leccionou na ESE, que importância é que 
acha que aquela escola onde leccionou, atribuía à formação ética no curso de 
formação inicial dos educadores? 
 
B – Especificamente… portanto, dentro da minha experiência na Escola, em ESE de 
xxxxxxxx aquilo que me parecia … a Escola atribuía um valor relativo à disciplina e à 
formação nesta área. Porque é que eu digo um valor relativo? Porque a prática da 
própria disciplina, na prática e pela experiência concreta com os alunos, sentia-se a 
emergência e até a necessidade emergente, de a disciplina ser por exemplo, em vez de 
ser semestral, a disciplina ser anual. E tantas vezes este desejo era manifestado no 
Conselho Científico, e que era manifestado pelos docentes, por quem leccionava as 
disciplina, era corroborada precisamente pelos próprios alunos. É muito interessante, 
como na avaliação final que eles faziam da disciplina, e uma das críticas que eles 
apontavam, era precisamente a escassez de tempo, para aprofundar verdadeiramente 
aquelas questões, que nós durante as 60 horas semestrais que tínhamos, portanto, nessas 
60 horas nós não conseguíamos de facto aprofundar, como eles sentiam que deveria ser 
aprofundado, esses problemas ou essas questões… portanto, no fundo a experiência que 
eu tenho, é que eles tomavam conta, tomavam nota das questões, daquelas questões que 
nós verdadeiramente considerávamos como as mais importantes, porque tínhamos que 
fazer alguma reflexão. Mas achavam sempre que o tempo era escasso, que deveríamos 
ter mais horas para aprofundar, que deveríamos investir mais em acções de formação, 
em colóquios, em conferências, encontros, que tematizassem precisamente as questões 
da ética …não é….da ética da educação, na educação…a ética até de um ponto de vista 
mais abrangente, também as questões da ética do mundo contemporâneo em que 
vivemos, etc, …Os alunos sentiam a importância que essas questões têm e que terão na 
sua prática concreta, na sua prática profissional.  
 
E – Ainda situando-nos na mesma Escola, que valores é que acha que a Escola 
transmite? 
 
B – Eu julgo que …e porque entrei naquele projecto… nós sabemos que a ESE é uma 
entidade em parceria com a diocese de xxxxx, portanto, faz parte em termos digamos 
ideológicos e em termos dos seus fundamentos, ela tem ligações com a Igreja Católica, e 
portanto, e eu aqui também como católica, os valores que eu julgo que a Escola 
preconiza, defende, são partilhados precisamente pelos grandes valores católicos.  
Portanto, o humanismo acima de tudo, a tolerância, os valores em prol da família, da 
educação, os valores pela diferença, a tolerância, esses são… e por isso penso que me 
inseri de forma…me adaptei bem ao projecto da Escola, são esses os valores que …que 
no fundo julgo, vão ao encontro dos grandes valores éticos constituindo também 
desafios no mundo de hoje. 
 
E – Olhe, agora mais relacionado com a disciplina de ética propriamente dita, 
quando deu aulas, como é que descreveria a formação ética, que dava aos alunos? 
 
B – Bom…portanto, a experiência que eu tenho é no meu trabalho com alunos do 3 º 
ano, portanto, alunos já com … eu diria em termos da sua formação de base. São 
pessoas já com uma certa estrutura individual concretizada, portanto, pessoas com 
objectivos, que assumiam já valores pessoais, tomadas de posição pessoal, em relação a 
muitas das questões que nós discutíamos e abordámos. Penso que… não sei se 
directa…se podemos considerar aqui como traços éticos, porque eu penso que a 
experiência que tenho foi uma experiência muito enriquecedora, muito boa. Eu penso 
que os alunos são boas pessoas, no sentido de prática do bem, /embora naturalmente 
apresentassem os seus conflitos, não é! … Nós somos indivíduos que se relacionamos 
com grupos e portanto, construímos…mesmo no grande grupo-turma, era visível de 
facto haver ali alguma …muitas vezes algumas diferenças entre eles. Agora não posso 
considerar que fossem, do ponto de vista da sua formação, que fossem pessoas mal 
formadas, não! …. Portanto, eram alunos educados, respeitadores, até empenhados, 
trabalhadores, e fundamentalmente, muito atentos aos grandes desafios do mundo de 
hoje … aos desafios que a profissão deles enfrenta não é!...Portanto, com a inconstância 
e as questões que nos levam a pensar a profissão de educador e professor, como sendo 
cada vez menos… como é que eu hei-de dizer… menos… não é consistente, não é nesse 
sentido…pronto! … Ela tende a ser cada vez mais exigente, mas ao mesmo tempo mais 
instável e mais insegura e eram alunos muito sensibilizados para essa dimensão e 
sempre com uma postura muito… pelo menos de escuta, de abertura a abordar 
determinadas questões numa perspectiva diferente que rompe muitas vezes com o senso 
comum que eles têm ou que eles traziam …não é! 
Penso que sim…portanto, a experiência diz-me que do ponto de vista humano, são boas 
pessoas e com preocupações em perceber que o educador deve acima de tudo, ter uma 
formação ética muito atenta, muito crítica, muito exigente para consigo próprio, para 
que depois possamos ser eticamente também atentos aos outros. Penso que …essa é a 
experiência que eu tenho. 
 
 
E – Como é que dinamizava as suas aulas?  
 
B – Bom, então é assim … eu em parceria com o meu colega, o Professor Mário 
Piçarra, portanto, nós as 60 horas tentávamos que…portanto, eram 4 horas semanais, 
dois blocos, um bloco de duas horas nós dedicávamos a aulas mais teóricas, em que 
eram trabalhados textos de referência feitas análises bibliográficas, que fundamentassem 
depois as nossas reflexões. Nas outras duas horas da semana, nós dedicávamos essas 
duas horas mais àquilo que chamávamos aulas mais práticas, muitas vezes, portanto, 
girando à volta de debate, ou sobre textos, ou sobre temas que os alunos pesquisavam. 
Muitas vezes os próprios alunos trabalhavam os textos individualmente ou em grupo, e 
fazíamos…portanto, a aula era gerida em função precisamente dessa análise, dessas 
questões e era assim dessa maneira. Costumava, nas questões mais deontológicas, da 
deontologia da profissão docente nós…eu deixava sempre cerca de 4 /5 aulas para a 
parte final do semestre, precisamente /porque eles já tinham adquirido um conjunto de 
ideias, já tínhamos trabalhado um conjunto de questões, de problemas, já tínhamos 
aprofundado outros temas, que lhes permitia depois já no final do semestre, serem mais 
sensíveis ás questões deontológicas. E aí houve alguns autores de referência, Maria 
Teresa Estrela, Pedro D’Orey da Cunha, Filipe Rocha, alguns autores…Sempre que 
possível iríamos buscar bibliografia em português, autores portugueses, embora escassa, 
mas de grande… de grande profundidade do ponto de vista da análise, e os alunos 
…portanto, as últimas aulas eram dedicadas ao debate de questões relativas ao 
deontológico, á construção de um código deontológico, às questões dilemáticas da 
profissão docente, às questões relativas aos paradigmas da responsabilidade, da justiça, 
pronto! Eram aulas que nós dividíamos entre aulas teóricas, mas tendo sempre também 
aulas práticas, para poder fazer…lá está… obrigar os alunos a tomar posição, a assumir 
posições críticas e de reflexão. 
 
E – Olhe, que estratégia é que sugeria aos estagiários que eles utilizassem na 
formação ética dos seus alunos, ou seja, que estratégias é que apontava para que 
eles pudessem depois utilizar depois na formação das crianças, em estágio? E 
estamos sempre a reportarmo-nos à formação ética… 
 
B – Houve algumas situações em que eram os próprios alunos a…partindo, lá está, dos 
conteúdos, das reflexões mais teóricas, acabavam por partir delas, para me pedir 
sugestões de trabalho. Depois mais concreto na prática e tantas vezes a construção de 
jogos, a construção de pirâmides hierárquicas de valores, foram levadas a cabo pelos 
alunos, portanto, tentando sempre…é muito interessante porque houve sempre muita 
receptividade dos alunos, porque eles davam muita importância a essa dimensão, de 
transpor muito daquilo que fomos trabalhando, com pequenas….a referência a pequenos 
jogos, estratégias e eles depois na prática acabavam por aplicar junto das crianças em 
momentos de estágio, confrontando as crianças com questões, levando-as a reflectir 
sobre elas, a recolher tomadas de posição… porque as crianças também já têm a sua 
tomada de posição…têm o seu olhar sobre determinadas questões… a posicionar 
determinados valores: o valor da família, da amizade…isso de facto aconteceu, de facto 
algumas vezes.  
 
E – Qual foi o impacto que achou que a formação ética dos estagiários, teve na sua 
prática pedagógica? Reportou-se a esse tipo de situações de trabalho com as 
crianças ou estendeu-se a outro tipo de relações, com adultos, etc. os alunos 
traziam-lhe para a aula situações vivenciadas na prática, de carácter ético 
envolvendo outros intervenientes? 
 
B – Bom…eu penso que se calhar, lá está, e aí tem a ver precisamente com a tal 
denúncia que eles faziam no final, não é… que era as grandes questões, as questões 
relevantes que deviam ser trazidas para a aula, depois acabariam por …porque nós 
temos um programa também a cumprir, não é… temos sempre essa condicionante. E 
tantas vezes não houve oportunidade de fazer esse prolongamento de facto, de pelo 
menos ter verificado esse prolongamento de resultados, mais concretos dessa formação 
ética. Mas aconteceu, portanto… acontecia muitas vezes que os alunos 
traziam…colaboravam com pequenas situações, que eles encontravam em situação de 
estágio, para muitas vezes, partindo da constatação do facto daquilo que eles 
observavam, daquilo que eles vivenciaram, com a atitude que eles observaram da 
atitude de uma criança para com outra, ou até da atitude do educador para com as 
crianças, o modo como se relacionava, o modo como constituíam grupos…tantas vezes 
e eles auxiliavam-se dessa pouca prática que ainda tinham, mas que lhes era dada, 
portanto, com a qual tinham contactado e usavam esses exemplos para, digamos, 
aprofundar ou enquadrar dentro daquilo que era tematizado dentro da nossa aula. 
Recordo-me de tantas vezes de… nós temos os nossos planos de aula, os nossos guias 
de acção… e tantas vezes lembro-me que os meus planos, os meus guias de acção 
concreta, eram postos em causa precisamente porque foram enriquecidos com o debate, 
a propósito daquele evento, daquela situação, daquela vivência ás vezes coisas positivas, 
e tantas vezes também coisas não tão positivas. 
 
E – Olhe para além do aspecto da duração da formação ética que já referiu, se 
tivesse que alterar outros aspectos da formação ética que a Escola proporcionava, 
que outras propostas é que teria? 
 
B – Bom … vou uma vez mais recorrer-me daquilo que é a experiência dos alunos e do 
relato dos alunos, porque eu sempre procurei dar-lhes muito esse…ouvido …não é! …E 
tantas vezes eles diziam “Professora que bom que era, se nós para o ano tivéssemos… 
por exemplo, fizéssemos um seminário, um encontro aqui na escola, nem que fosse só 
para os alunos aqui da Escola … uma coisa… algo assim mais para a Escola, a título 
experimental, mas onde nós pudéssemos reflectir em conjunto,” portanto, criar…e eles 
manifestavam muito essa necessidade, de criar espaços mais regulares, que permitissem 
reunir um conjunto de pessoas e colaborar para alargar os horizontes, digamos assim… 
Reflectir sobre essas questões que, muitas vezes na aula nós abordávamos, tocávamos, 
reflectíamos, mas que muitas vezes condicionados pelo tempo, pelo programa que 
deveríamos gerir, teríamos apenas que ficar muitas vezes pela… admito por alguma 
superficialidade e não tanto por aprofundar as questões. Para além disso, eles próprios 
sugeriam alargar o… considerar a hipótese de tornar a disciplina anual. Falavam nisso 
constantemente, e quase todos os anos essa era uma das sugestões apontadas. Claro, 
aqui nestas questões eu penso que a Escola, esteve sempre aberta e a escola está sempre 
aberta, de facto, a contribuir para a reflexão em torno das questões éticas e 
deontológicas. 
O que há um facto é que nós somos muito condicionados e nem sempre às vezes as 
ideias podem ser levadas a bom porto, não é!.. 
 
E – Acha que as outras disciplinas, de alguma forma também davam algum 
contributo, para a formação ética dos estagiários? 
 
B – Eu penso que sim. Admitindo que quem está…dos meus colegas, quem está como 
responsável na área da formação dos educadores e reconheço…são-lhe reconhecidas 
competências científicas, pedagógicas, eu penso que também éticas. Não nos podemos 
esquecer que a escola, a ESE em xxxxxx é uma escola relativamente pequena, com um 
público também… relativamente…portanto, que tem vindo a decrescer. Também não é 
a única escola, mas é reflexo de todos os condicionalismos que nós conhecemos, 
portanto, mas…o próprio ambiente da escola, eu diria que é um ambiente que se 
proporciona a um conhecimento, a uma proximidade dos professores para com os 
alunos, de um á vontade até dos alunos para com os professores, eu creio que sim, que 
os professores conhecendo-os como conheço, que colaboravam de forma séria também 
para a formação ética dos futuros educadores. Creio que sim!   
 
E - Se tivéssemos que falar em disciplinas, quais é que acha que mais contribuíram 
para…não falando  das disciplinas de carácter ético… das restantes, quais é que 
acha que deram maior apoio a esta formação? 
 
B – Eu julgo que a Filosofia da educação lhes dava, também em parceria com a 
Sociologia e Axiologia, constituíram uma espécie de pirâmide, não é… com três, os três 
pilares fundamentais que reuniam as condições para garantir, julgo eu, a formação ética, 
ou pelo menos de ter em consideração a importância da formação ética dos futuros 
educadores. Julgo que sim!  
 
E – Passando agora para o plano da deontologia da profissão docente, considera 
importante a existência de um Código deontológico da profissão docente? 
 
B – Bom, como há bocadinho acabei de dizer, nós deixávamos sempre um conjuntinho 
de aulas no final do semestre, precisamente para nos debatermos sobre essas questões. E 
porquê? Porque me parece que quando nós falamos das questões deontológicas, das 
questões da ética, no exercício da nossa profissão, que é como sabemos, tão diferente 
das outras profissões, eu considero…sou uma defensora de facto, da existência de um 
código deontológico. É muito interessante verificar que da experiência que eu tenho, 
seja com os alunos do 1º ciclo, seja com os alunos da educação de infância, eles 
partilham precisamente da mesma… da mesma ideia. De um modo geral eles partilham 
da mesma ideia e portanto, nós partíamos da análise… fazíamos a nossa análise a partir 
da análise de outros códigos deontológicos que existem nas outras profissões e quando 
passamos para o plano da docência, nós encontramos ali um vazio enorme. E nós 
pensamos assim “Então mas porque não?” E em debate com os alunos, e confrontados 
com esta questão, eles de facto… é uma das questões que mais os motiva até á reflexão. 
E houve até um ano em que… não com alunos de educação de infância, foi talvez em 
2002 ou 2003, houve um grupo que sentiu…um grupo… eram três rapazes e uma 
rapariga, que sentiram que era um dos problemas centrais, um dos problemas 
verdadeiramente importantes e eles próprios avançaram… o projecto de trabalho final 
para a disciplina, foi precisamente a elaboração de um código deontológico, porque eles 
sentem que é de facto uma questão importante. Se calhar porque eu também sendo 
defensora da existência do código deontológico, acabo por … quando nós nos 
envolvemos muito nas coisas, acabamos por transmitir aquilo, do modo como nos 
envolvemos nelas. Também se calhar por isso… mas não…eu acho que há aqui outras 
questões que justificam a necessidade do código deontológico.  
 
E – Como por exemplo… 
 
B – Como por exemplo as questões que têm a ver com a progressiva desvalorização ou 
subvalorização geral da sociedade, em relação ao trabalho do professor. E eu creio que o 
código deontológico serviria, pelo menos regulando, apontando …não quer dizer que 
ele seja assim muito normativo, mas apontando caminhos, princípios gerais de actuação 
do professor na relação com os seus alunos, na relação com os outros professores, na 
relação com a Escola enquanto instituição, na relação com a sociedade no seu 
conjunto… dando indicação de alguns princípios, interiorizando alguns princípios 
fundamentais, nós poderíamos de facto caminhar para a reconquista da dignificação, da 
dignidade do papel do professor, enquanto educador, enquanto socializador, enquanto 
motor de mudança da sociedade. 
 
E – Vê algumas desvantagens? 
 
B – As desvantagens que eu vejo, cingem-se no fundo a isto: não… não poderia ser 
nunca um código deontológico demasiado linear, isto é, demasiado restritivo nos seus 
princípios, ou demasiado normativo no sentido em que ele seria muito impositivo. Não! 
Agora que ele cristalizasse, aliás como na sequência das reflexões que nós fizemos dos 
textos da Maria Teresa Estrela, que cristalizasse um certo modo de estar, de viver a 
profissão docente, eu julgo que sim. Portanto, aqui os perigos têm a ver com o facto de 
se construir um código demasiado fechado sobre si mesmo, limitativo na acção, no 
desempenho, nas responsabilidades do professor e do educador, quando eu penso que 
não é isso que se pretende. Ele deve servir sim, como apresentando um conjunto de 
princípios que regulem, que orientem principalmente quem está no início de carreira, no 
início da profissão, que orientasse em determinadas acções concretas e no 
estabelecimento das relações com os alunos, com os outros professores, com a profissão 
em si, com a sociedade de um modo geral.  
 
E – Portanto, os valores que preconizaria para esse código, iriam incidir 
exactamente sobre essas relações entre esses parceiros?                   
 
B – Exactamente. Penso que são os parceiros fundamentais e portanto, não…o educador 
não pode nunca pensar que o seu trabalho é um trabalho isolado, não é! …Ou que é um 
trabalho que ele faz, que ele prepara em casa, e que leva a bom porto, dentro do seu 
território que é sala…a sala com as suas crianças ou a sala…a turma com quem está. 
Não! Julgo que não! Julgo que o professor deve encarar sempre o seu trabalho, como 
algo que faz parte de uma estrutura que tem que manter relações com a …que tem que 
ter interacção com um conjunto muito mais vasto, não é… e que para além disso tem 
repercussões para lá …para lá da sala de aula, para lá da … do espaço que lhe é 
reservado, na prática… na sua prática pedagógica. Porque a criança quando sai da sua 
sala, projecta para fora dela muito daquilo que… do exemplo que observou, do modo 
como o educador falou com ele, do modo como geriu ou se soube ou não gerir um 
conflito dentro da sala. Portanto, a criança transporta para lá da sala sempre algo que 
aprendeu, não é…pronto! E é nesse sentido, é essa consciência que o professor deve ter, 
que o educador deve ter. O seu trabalho não se limita apenas numa relação unívoca 
entre si e apenas e só os seus alunos, ou as suas crianças… em que o seu trabalho fica 
ali fechado na sala de aula. Não! O seu trabalho projecta-se para fora da sala de aula. 
Quando a criança vai para casa e conta aos seus pais o seu dia na escola, o que fizeram, 
o que não fizeram, o que disse o educador, o que não disse, o que pediu, que tarefas 
estão a fazer, os comportamentos, muitas vezes os conflitos que se geram e o modo 
como a educadora interveio na resolução daquele…daquele conflito, etc., etc. 
Portanto… e o educador tem que ter muito essa noção, não é… de que o seu trabalho é 
um trabalho de parceria e de interligação com outros agentes que estão para lá de si 
próprio. 
  
 
E – Em relação  ao código, ainda…falamos ainda do código, quem acha que 
deveria participar na elaboração desse código? 
 
B – Os educadores… portanto, os educadores, os professores, que são quem conhece 
verdadeiramente a realidade: os problemas, as dificuldades, os desafios, até as 
potencialidades que a Escola tem, que os meninos também têm, que os alunos têm. 
Portanto, antes de mais os educadores e os professores, directamente mais próximos da 
realidade concreta. E eu penso que há aqui…haveria um contributo muito importante se 
fosse resultado de uma discussão também mais alargada, não é! Portanto, também não 
sou apologista de que um código seria uma coisa, uma espécie de uma …de um cânon 
construído ali em prol dos interesses mais ou menos corporativistas dos professores e 
dos educadores. Não! Acho que passa por um debate. O contributo de um debate, que 
deveria ser um debate que envolvesse uma vez mais um conjunto de … os tais agentes 
que estão sempre presentes no nosso …no nosso trabalho. Portanto, eu aqui penso que 
com o…a colaboração, o contributo dos pais, porque não? Até dos próprios alunos. 
Porque não? O contributo de pessoas que estão digamos assim, numa … em termos da 
organização até do sistema educativo, portanto, que têm uma percepção mais…muitas 
vezes mais vertical das questões, e porque não também entrar nesse debate mais 
alargado e a colaboração penso de quem tem contribuído com a sua pesquisa, a sua 
investigação séria, não é, no âmbito destas questões. Portanto, para esse efeito seria 
necessário certamente a colaboração de pessoas que têm já entre nós uma perspectiva 
muito bem fundamentada da importância do código, e da elaboração de um código 
deontológico. 
 
E – Olhe em relação a toda esta temática que tivemos abordar, há algum assunto 
que eu não lhe tenha perguntado, e que queira de alguma forma apresentar ou 
explicar? 
 
B – Há uma questão…uma… apenas uma…uma referência a uma questão que me 
parece importante e que tem a ver com …os conteúdos em particular, os conteúdos que 
nós trabalhávamos. Porque eu penso que sou sensível à…e se acho que os meus alunos 
ficaram sensíveis, sensibilizados para as questões éticas emergentes que se impõem no 
nosso trabalho, na nossa profissão, eu penso que é… há que referir que no contexto da 
disciplina de Axiologia, nós na escola atribuíamos muita importância na formação, 
naquela parte inicial, de introdução ás temáticas da ética, à caracterização à análise 
profunda das grandes questões éticas … dos grandes desafios éticos do mundo 
contemporâneo. Portanto, era por aí que nós começávamos sempre. Portanto, o reflectir 
conjuntamente com os alunos, com a colaboração de muitos textos que eu julgo que 
servem … cuja utilidade é sempre alargar a nossa perspectiva, o nosso olhar, e 
começávamos sempre por fazer essa abordagem inicial de “ Vamos medir o pulso do 
mundo em que nós vivemos” , “Vamos caracterizar a vida que temos, a vida que 
levamos.” Pronto! E depois a partir daí sim, a pouco e pouco íamos entrando nas 
questões da ética na nossa profissão, a ética na relação do professor, do educador com 
os vários agentes. Pronto! Nós, digamos que … a análise inicial obrigava sempre os 
alunos a reflectirem sobre e… a fazer um olhar de reflexão crítica sobre o mundo em 
que nós vivemos, e que eu acho que é o segredo, se é que há aqui algum segredo, o 
segredo para nos mantermos verdadeiramente atentos, sempre receptivos, conscientes 
em relação aos alunos que temos. Porque os alunos que temos são sempre reflexo da 
sociedade que nós temos, não é… que nós vivemos, porque eles são o reflexo das suas 
famílias, dos seus comportamentos, etc., etc., etc. Portanto, e se queremos mudar 
alguma coisa, não é… e educar é também mudar, haveria que partir sempre desse… 
desse pintar do mundo em que nós vivemos, para percebermos o que é que temos, quais 
são os desafios que temos pela frente. 
 
E – Olhe agradeço-lhe imenso esta sua participação neste trabalho, porque esta 
entrevista é uma participação neste trabalho, e que vai ser realmente uma ajuda 
valiosa para a realização da investigação. Por isso, uma vez mais muito obrigada. 
 
B – Eu agradeço…eu na minha pouca …aquilo que eu possa em termos de contributo 
dar mas eu não me recuso nunca a poder contribuir por muito pouco que seja para que 
entre nós, entre profissionais de educação se, entre aspas, se invista tempo 
conhecimento em aprofundar as questões, estas questões que têm a ver com a ética, não 
é, na educação. Eu é que agradeço 
 
E – Obrigada. 
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Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 1 – Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “O professor e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Relação com a pessoa 
 
- (…) A minha perspectiva de ética (…) remete para a 
dimensão da pessoa humana… 
 
-[ (…) A minha perspectiva de ética ] visa o respeito 
pela dimensão da pessoa humana … 
 
- (…) Somos seres de relação 
 
 
A1  
 
 
A2  
 
 
A10 
Respeito pela pessoa humana na sua 
universalidade e singularidade 
 
-[ (…) A minha perspectiva de ética  visa o respeito] 
pela sua dignidade … 
 
-[ (…) A minha perspectiva de ética  visa o respeito] 
pela sua especificidade … 
 
-[ (…) A minha perspectiva de ética  visa o respeito] 
pela sua universalidade próprias … 
 
 
A3  
 
 
A4  
 
 
A5 
 
Concepções 
universalistas  
 
 
A ética assente na relação 
direito/dever 
- (…) Concebo a ética sempre numa relação de 
direito/dever 
 
A6 
 
O professor 
e a ética 
 
 
Conceito de 
ética 
 
Concepções 
contextualistas 
 
 
Depende do contexto cultural 
 
 
 
 
- (…) Concebo a ética] num enquadramento cultural, 
que eu direi que é a sua moldura fundamental... 
 
- (…) Para mim a moldura fundamental da ética, é o 
enquadramento cultural onde ela acontece … 
 
 
A7 
 
 
 
A8 
 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 2 - continuação : Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “O professor e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Depende do contexto cultural 
 
 
- (…) Para mim a moldura fundamental da ética, é o 
enquadramento cultural onde ela acontece … 
 
 - (…) Para mim a moldura fundamental da ética] é 
enquadramento cultural da relação entre as pessoas 
 
- (…) Não faz sentido situá-la fora [do contexto 
cultural] … 
 
A8 
 
 
A9  
 
 
A12  
 
 
 
 
 
 
Enraizada em múltiplas experiências 
relacionais 
 
 
 
 
 
- (…) Em virtude de não podermos escapar a esta 
dimensão da relação a nós próprios e à dimensão da 
 inter-relação, é aqui neste encontro de pessoas, (…) 
que eu situo culturalmente a ética.  
 
- (…) É a moldura onde cada um de nós pinta um 
bocadinho, nas relações que temos com os outros, nas 
nossas múltiplas experiências … 
 
- (…) A necessidade imperiosa que temos de socializar 
com os outros para também assim promovermos o 
nosso crescimento, o nosso processo de 
aprendizagem… 
 
A11 
 
 
 
 
A107 
 
 
 
A108 
O professor 
e a ética 
 
Conceito de 
ética 
 
Concepções 
contextualistas 
 
A raiz da dimensão humana dispensa 
o contexto metafísico 
 
 
 
 
- [Não faz sentido] inventar um contexto mais 
metafísico… 
 
- (…) Quando assim acontece, tendencialmente o nosso 
entendimento da ética nas sociedades contemporâneas e 
nas circunstâncias que lhe são próprias no mundo 
actual, pecam por defeito … 
 
A13  
 
 
A14 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 3 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “O professor e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
Manifestada nas relações de 
respeito/responsabilidades/autonomia 
e competências cidadãs 
 
- (…) Tento aproximá-la disto que nos une, que é toda 
esta teia entrecruzada de relações de respeito… 
 
- [Tento aproximá-la disto que nos une, que é toda esta 
teia entrecruzada] de responsabilidades… 
 
- [Tento aproximá-la disto que nos une, que é toda esta 
teia entrecruzada] de autonomias… 
 
- [Tento aproximá-la disto que nos une, que é toda esta 
teia entrecruzada] de competências cidadãs… 
 
 
A15  
 
 
A16  
 
 
A17  
 
 
A18 
Conceito de 
ética 
 
 Concepções 
contextualistas 
Situada numa perspectiva histórico-
cultural 
 
- (…) É um pouco nesta perspectiva que eu situo a 
questão da ética (…) numa perspectiva evolutiva, (…) 
histórico-cultural. 
 
 
 
A19 O professor 
e a ética 
 
Perspectiva do 
professor 
sobre o 
conceito de 
“bem “ do 
aluno 
Centrada no 
desenvolvimento 
pessoal 
O seu amadurecimento como pessoa 
 
- (…) O bem do aluno será certamente, no meu 
entender, (…) o crescer como pessoa … 
 
- [O bem do aluno] será o amadurecer gradual … 
 
- [O bem do aluno será] a forma como ele nesta 
perspectiva vai crescendo…  
 
- (…) Não consigo facilmente dissociar a ideia de bem, 
(…) dessa ideia de crescimento … 
 
 
 
 
A20  
 
 
A21  
 
A26 
 
 
 
A30 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 4 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “O professor e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
As suas experiências relacionais com 
o professor 
 
- [O bem do aluno] decorre do relacionamento que tem, 
no espaço da comunidade escolar com o professor … 
 
- [O bem do aluno] será, (…) correspondente à síntese 
do conjunto das experiências que vai tendo na sua 
relação] aluno-professor … 
 
 
A22  
 
 
A25 
As suas experiências relacionais com 
os colegas 
 
- [O bem do aluno decorre do relacionamento que tem, 
no espaço da comunidade escolar] com os colegas… 
 
- [O bem do aluno] será, (…) correspondente á síntese 
do conjunto das experiências que vai tendo (…) na sua 
relação aluno-alunos… 
 
A23 
 
 
A24 
O professor 
e a ética 
 
Perspectiva do 
professor 
sobre o 
conceito de 
“bem “ do 
aluno 
Centrada no 
desenvolvimento 
social 
 
 
 
 
O aprofundamento do carácter ético 
para o desempenho de 
responsabilidades sociais 
 
 
 
 
 
 
 
 
- [A forma como ele … nesta perspectiva] se vai 
tornando numa pessoa gradualmente diferente… 
 
- (…) Aqui o sentido da diferença entendido como um 
sinal de aprofundamento, de redimensionamento, (…) 
do carácter… 
 
- [Entendido] no sentido ético mais profundo da pessoa 
e das suas responsabilidades, para com a sociedade em 
que vive… 
 
- [Não consigo facilmente dissociar a ideia de bem] do 
(…) redimensionamento do indivíduo, procurando 
sempre projectar-se para outras dimensões do 
comportamento e da atitude ética nesta perspectiva 
social.  
 
A27 
 
 
 
A28  
 
 
 
A29 
 
 
 
 
A31 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 5 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “O professor e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
O cumprimento de leis 
 
- (…) A noção de justiça… ela própria é… uma noção 
ás vezes um pouco ambígua… 
 
- (…) Se nós quisermos entendê-la de uma forma 
legalista (…) a justiça terá necessariamente a haver 
com um certo cumprimento da lei… 
 
 
A32  
 
 
A33 
A aplicação de leis 
 
- [A justiça terá a ver com] uma certa aplicação de 
leis... 
 
 
A34 
O respeito por regras estabelecidas 
 
- [A justiça terá a ver] com respeito por regras… 
 
- [A justiça terá a ver com] regulamentações… 
 
 
A35 
 
A36 
Perspectiva 
legalista 
As atitudes e comportamentos que 
orientam as relações humanas 
 
- [A justiça terá a ver com] toda aquela moldura infra-
estrutural de atitudes e comportamentos, que permitem 
que uma sociedade funcione… 
 
- [A justiça terá a ver com toda aquela moldura infra-
estrutural de atitudes e comportamentos, que 
permitem] que as relações entre indivíduos se possam 
produzir num universo sustentável… 
 
 
 
A37  
 
 
 
A38 
O professor 
e a ética 
 
Conceito de 
justiça 
Perspectiva 
Pedagógica 
O equilíbrio de atitudes do professor 
 
- (…) Para mim, uma ideia de justiça terá sempre a 
haver com um equilíbrio que o professor… o educador  
deve ser capaz de encontrar nas suas próprias 
atitudes…  
 
A39 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 6 –continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “O professor e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
O relacionamento tolerante e 
compreensivo com os alunos 
 
- [Para mim, uma ideia de justiça] diz respeito à forma 
como é tolerante para com os alunos… 
 
- [Para mim, uma ideia de justiça diz respeito] à forma 
como é compreensivo…  
 
 
A40  
 
 
A41 
A resolução de conflitos com 
parcimónia e bom senso 
 
- [A justiça diz respeito] à forma como [o professor] 
com alguma parcimónia, [consegue deslindar 
conflitos] … 
 
- [A justiça diz respeito] à forma como [o professor] 
com algum bom senso acima de tudo, consegue 
deslindar conflitos… 
 
- [A justiça diz respeito à forma como o professor] 
consegue promover (…) a resolução dos conflitos… 
 
 
A42  
 
 
 
A43  
 
 
 
A44 
O professor 
e a ética 
 
Conceito de 
justiça 
Perspectiva 
Pedagógica 
 
 
 
A valorização do diálogo 
 
[A justiça diz respeito à forma como o professor] 
consegue passar uma mensagem, que para mim é 
essencial, e a qual não dissocio destas questões, que é 
a do diálogo… 
 
 - (…) É pelo diálogo que ele [o professor] deve tentar 
construir a tal justiça… 
 
 
 
A45  
 
 
 
A50 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 7 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “O professor e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
A justiça perspectivada de forma não 
absoluta 
 
- [A justiça] (…) será sempre algo que não é para ser 
entendido de uma forma extremista nem absoluta…. 
 
- (…) Nunca a percebo [a justiça] numa base de …há 
uma infracção então tem que se aplicar a 
correspondente penalização… 
 
- (…) Não entendo aqui a justiça como aquilo que 
deve servir para penalizar alguém, beneficiando 
outrem que foi por sua vez vítima de uma infracção.  
 
 
A51  
 
 
A61  
 
 
 
A62 
O professor 
e a ética 
 
Conceito de 
justiça 
Perspectiva 
Pedagógica 
 
 
A justiça como arbitragem de 
relações 
 
- [A justiça] terá a ver no fundo com negociação… 
 
- [A justiça terá a ver no fundo] com mediação… 
 
- [A justiça terá a ver no fundo] com um encontro 
entre partes... 
 
- [A justiça] Será um pouco uma arbitragem … 
 
 
A52  
 
A53  
 
 
A54  
 
 
A55 
 
 
 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 8 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “O professor e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
Usa e promove o diálogo 
construtivamente 
 
- O professor justo para mim será sempre um professor 
do diálogo, para o diálogo … 
 
- [O professor justo para mim será] o professor e 
educador que (…) sabe ele próprio como promover [o 
diálogo] … 
 
- [O professor justo para mim será o professor e 
educador que (…) sabe ele próprio] sustentar 
construtivamente o diálogo… 
 
- (…) Ele [o professor] deve ser veículo de 
transmissão desse mesmo diálogo… 
 
A46 
 
 
 
A47  
 
 
 
A48  
 
 
 
A60 
Toma a iniciativa em dialogar 
 
- (…) Eu vejo sempre isto na perspectiva da primeira 
pessoa, ou seja, o diálogo deve partir do professor … 
 
A49 
Baseia a justiça no diálogo 
- (…) É pelo diálogo que ele [o professor] deve tentar 
construir a tal justiça… 
 
- [O professor deve ser capaz de criar condições] para 
o diálogo entre os alunos… 
 
- [O professor deve ser capaz de criar condições para o 
diálogo] entre as pessoas … 
A50 
 
 
A58  
 
 
A59 
Deve ser um bom árbitro 
 
- (…) O professor, nesta perspectiva da justiça, deverá 
ser sempre um bom árbitro… 
 
A56 
O professor 
e a ética 
 
Conceito de 
professor 
justo 
 
Promove o bom senso 
 
- [O professor] deve ser capaz de criar condições para  
o bom senso… 
 
A57 
 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 9 –continuação:  Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “O professor e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
Avaliar é eticamente complicado 
 
- (…) Para mim é sempre… eticamente complicado… 
avaliar um aluno… 
 
A63  
 
 
Utiliza técnicas de avaliação 
adequadas 
 
 
- (…) Isto [a avaliação] tem mecanismos próprios, das 
ciências da educação… 
 
-[A avaliação tem mecanismos próprios] de todas 
teorias de avaliação de aprendizagens e grelhas de 
avaliação… 
 
- (…) Nós facilmente podemos aplicar [teorias de 
avaliação de aprendizagens e grelhas de avaliação] … 
e tentarmos ser isentos…(…) Isto [a avaliação 
 
A64 
 
 
A65  
 
 
 
A66  
 
Os mecanismos de avaliação 
tranquilizam o professor 
 
- (…) Isso [a aplicação de mecanismos de avaliação] 
(…) deixar-nos-á (…) com uma certa tranquilidade de 
consciência … 
 
A67 
O professor 
e a ética 
Dilemas 
éticos dos 
professores de 
Axiologia 
A avaliação dos 
alunos 
O professor que vê o aluno como 
decalcável numa grelha de avaliação 
não tem problemas éticos em avaliar 
 
- (…) Mas isso [tranquilidade de consciência] para 
quem entende o aluno como decalcável, naquilo que 
ele é, numa grelha de avaliação rigorosa, competente... 
 
- [A tranquilidade de consciência para quem entende o 
aluno como decalcável, naquilo que ele é, numa grelha 
de avaliação] cientificamente elaborada…  
 
- (…) Para quem entende assim [a avaliação] (…) não 
terá, por certo, problemas éticos ou qualquer 
dificuldade ética na tarefa avaliativa. 
 
 
A68 
 
 
 
A69  
 
 
A70 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 10 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “O professor e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
O aluno é mais do que a avaliação 
fria 
 
- (…) Por norma, aceito logo á partida que o aluno que 
eu avalio, é sempre uma outra coisa… que a avaliação 
que dele faço mais fria… 
 
 
A71  
 
Avaliação baseada na empatia 
- (…) Sempre que faço uma avaliação nesta 
perspectiva ética, coloco-me sempre um pouco na pele 
do aluno….  
 
A72  
 
 
 
 
Preocupação com os efeitos da 
avaliação na auto-estima e no 
trabalho do aluno 
 
 
 
 
 
 
- (…) Tentar perceber os efeitos que a avaliação que 
dele faço, poderão produzir nele…  
 
- (…) Procurar perceber se uma avaliação mais 
negativa terá algum efeito em termos (…) da sua auto-
estima… 
 
- [Procurar perceber se uma avaliação mais negativa 
terá algum efeito] em termos  da sua forma futura de 
trabalhar… 
 
 
A73  
 
 
 
A74  
 
 
 
A75 
O professor 
e a ética 
Dilemas 
éticos dos 
professores de 
Axiologia 
Perspectiva 
humanista da 
avaliação 
 
 
 
Preocupação com os efeitos da 
avaliação no relacionamento com os 
colegas 
 
 
  
- (…) Da mesma maneira que penso, (…) quando as 
avaliações são positivas, se aquele aluno vai 
eventualmente sentir-se superior aos outros… 
 
- (…) Se a sua auto-estima também melhora, como é 
que ele se vai relacionar com aqueles que têm (…)  
uma avaliação diferente (…) mas negativa… 
 
 
 
A76  
 
 
 
A77 
 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 11 – Conclusão: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “O professor e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
Avalia o aluno num plano mais 
amplo que a sua produção 
 
- (…) Tento (…) compreender o aluno nesta 
perspectiva da avaliação, num plano mais amplo, (…) 
do que propriamente aquele em que regra geral os 
professores se situam, que é... “Eu tenho aqui a 
produção deste aluno, vou ver o que é que ela vale, 
vou medi-la.” 
 
 
 
 
A78 
O professor. 
e a ética 
Dilemas 
éticos dos 
professores de 
Axiologia 
Perspectiva 
humanista da 
avaliação 
 
O esforço para humanizar a 
avaliação 
 
- Eu tento fazer essa medição…  
  
- (…) É óbvio que tenho que a fazer [a medição] … 
 
- (…) Mas (…) o meu esforço é tentar humanizar essa 
medição … 
 
 
A79  
 
A80  
 
A81 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 12 – Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “Dimensão ética em educação de infância ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
A dimensão ética tem toda a 
importância na profissão do 
educador 
 
- [Importância atribuída à dimensão ética, numa 
profissão como a do educador? Toda! Toda!  
 
- (…) O educador (…) tem a meu ver nesta 
perspectiva da ética, de atitudes, dos 
comportamentos, uma importância para mim fulcral 
para a criança … 
 
- (…) É no fundo a diferença que vai da capacidade 
que temos de fazer os outros felizes ou infelizes… 
 
A82  
 
 
A93  
 
 
 
 
A94 
Importância da 
dimensão ética 
na profissão 
 
Qualquer profissão necessita de um 
suporte ético de valores 
 
 
- (…) Nem compreendo qualquer profissão, [sem um 
suporte ético em termos de valores, em termos 
axiológicos] … 
 
A83 
 
A formação pressupõe um suporte 
ético de valores 
 
- [Nem compreendo] qualquer acção relacionada 
com a formação dos indivíduos, nomeadamente no 
âmbito educacional [sem um suporte ético em termos 
de valores, em termos axiológicos] … 
 
- (…) Não entendo que a educação, que é ela própria 
um valor, possa ser desenvolvida, possa crescer, sem 
um pensar ético… 
 
 
A84 
 
 
 
 
A85 
Dimensão ética 
em educação 
de infância 
Uma profissão 
de base ética 
Importância da 
dimensão ética 
na formação 
É necessária formação e reflexão 
ética dos formadores 
 
- (…) Tem que haver sempre uma reflexão ética, 
uma formação ética, para quem está na educação… 
 
- [Tem que haver sempre uma reflexão ética, uma 
formação ética] para quem está envolvido na 
formação de pessoas.  
 
A86  
 
 
A87 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 13 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “Dimensão ética em educação de infância ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
 
 
 
 
As crianças são os seres morais de 
amanhã 
 
 
 
- (…) De facto a criança é, (…) são certamente os 
homens e as mulheres de amanhã… 
 
- (…) Mas [as crianças] são por isso mesmo, os seres 
morais de amanhã…… 
 
- (…) Por isso é importantíssimo dar alguma atenção 
a isso [ao facto das crianças serem os seres morais de 
amanhã] …  
 
A97  
 
 
A98  
 
 
A99 
Atender à formação moral da 
criança 
 
- (…) É importante que se perceba que a criança, 
com a qual a maior parte dos educadores começa a 
trabalhar bem cedo, (…) é um ser moral em 
construção, em delapidação…  
 
- (…) A atenção à sua formação moral é a meu ver 
fundamental … 
 
 
A109 
 
 
 
 
A110  
 
Dimensão ética 
em educação 
de infância 
Importância 
da formação 
moral da 
criança 
A criança Ser 
em construção 
Contribuir para a formação moral da 
criança numa perspectiva de futuro 
 
- (…) É (…) necessário chamar a atenção e promover 
aprendizagens nesse sentido, junto dos educadores 
para, (…) a faixa etária com a qual trabalham… 
 
- [É (…) necessário] chamar a atenção [dos 
educadores] que essa faixa etária não vai ser criança 
sempre… 
 
- (…) É uma criança desenvolvente (…) que 
devemos contribuir eticamente, (…) para a sua 
formação numa perspectivação de futuro… 
 
 
 
A117  
 
 
A118  
 
 
 
A119 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 14 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “Dimensão ética em educação de infância ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
 
 
A criança Ser 
em construção 
 
Contribuir para a formação moral da 
criança numa perspectiva de futuro 
- [Devemos contribuir eticamente, (…) para a sua 
formação] não numa perspectivação que se esgota no 
final do pré-escolar.  
 
A120 
Sensibilização 
para a formação 
moral da criança 
Sensibilizar para a formação moral 
adequada á criança integrada num 
projecto de todos 
 
- (…) É sempre assim que percebo (…) esta 
sensibilização que é feita numa perspectiva de maior 
abrangência, com as pinceladas apropriadas ás 
crianças e ao universo infantil…  
 
- (…) Mas sempre integrando [a sensibilização] com 
o projecto de continuidade, que é o projecto de todos 
nós. 
 
 
A121 
 
 
 
 
A122 
 
 
O contacto precoce da criança com 
realidades socioculturais diversas 
 
- (…) Cada vez mais cedo as crianças se deparam 
com realidades socioculturais de natureza diversa… 
 
A101 
O acesso fácil à informação 
 
- [Cada vez mais cedo as crianças] acedem a 
informação, a conteúdos que lhes chegam de um 
veículo cultural que talvez não fossem fáceis de 
verificar há 15, 20 anos atrás…  
 
A102 
Dimensão ética 
em educação 
de infância 
Importância 
da formação 
moral da 
criança 
A criança e as 
condições  
sócio-familiares 
e culturais 
A estrutura familiar mais híbrida 
 
- (…) Hoje atendendo á grande alteração que a 
estrutura sociocultural sofreu, e que começa em 
muitos casos logo propriamente na célula familiar, 
(…) mais híbrida, mais estruturada em certas 
situações, deverá fazer os educadores repensarem de 
facto a extrema importância que tem esse tipo de 
formação … 
 
 
A103 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 15 –Conclusão: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “Dimensão ética em educação de infância ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
Importância 
da formação 
moral da 
criança 
 
A criança e as 
condições sócio-
familiares e 
culturais  
 
O contributo da formação no 
desenvolvimento da sociabilidade 
 
 
 
 
- (…) Para ser esse contributo [a formação] 
aproveitado em prol de um benefício que as crianças 
devem ter a possibilidade de receber… 
 
- [A formação] permitirá certamente terem uma outra 
estrutura no domínio da sociabilidade.  
 
- (…) É a importância que eu atribuo à 
contextualização da ética nessa moldura cultural… 
 
 
A104 
 
 
 
A105 
 
 
A106 
A hierarquização da relação criança-
adulto 
 
 
- (…) Nós habitualmente, separamos o nosso mundo, 
socialmente entendido em termos das hierarquias, em 
crianças e adultos…  
 
- Eu não o entendo assim [o mundo separado entre 
crianças e adultos] …  
 
A111 
 
 
 
A112  
 
Dimensão ética 
em educação 
de infância 
Requisitos do 
exercício ético 
 
 
 
 
A relação numa perspectiva de 
totalidade 
 
 
- (…) Eu perspectivo as coisas numa perspectiva (…) 
de totalidade, ou seja, é preciso que nos aprendamos 
a relacionar não especificamente com crianças… 
 
- [É preciso que nos aprendamos a relacionar não 
especificamente] com adultos... 
 
- É preciso que nos aprendamos a relacionar com 
pessoas (…) com as dificuldades que essa relação 
deixa antever ou faz prever … 
 
- [É preciso que nos aprendamos a relacionar com 
pessoas] sempre numa óptica de desenvolvimento… 
 
A113 
 
 
 
A114  
 
 
A115  
 
 
 
A116 
 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 16 – Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “Representações sobre o formando e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
Dificuldade em perspectivar a 
importância da ética 
 
 
- (…) A minha experiência já de cerca de 10 anos, 
em trabalho nesta área de formação ética, (…) com 
educadores e professores, levar-me-á a dizer que, 
regra geral, os educadores de infância têm alguma 
dificuldade (…) em perspectivar a importância da 
ética… 
 
 
 
 
A88 
 
 
Pouca importância dada aos valores 
na formação 
 
- (…) [Os educadores de infância têm alguma 
dificuldade (…) em perspectivar] a importância dos 
valores na sua formação… 
 
 
 
A89 
 
Representações 
sobre o 
formando e a 
ética 
 
Subestimação 
do papel da 
ética 
 
Falta de 
sensibilidade em 
relação à ética 
 
Falta de visibilidade sobre a 
importância da ética 
na educação de infância 
- [As educadoras em formação não colocaram 
questões éticas relacionadas com o estágio] 
Não…Não…Não colocaram! 
 
- Não colocaram [questões éticas] talvez também até 
por causa (…) haver ainda uma penumbra, no 
horizonte da sua formação, quanto à importância 
decisiva que têm estes aspectos éticos e morais, na 
educação de infância.   
 
- [Os problemas] Não são entendidos como 
legítimos, mesmo para quem já tem alguma 
formação, em termos de horas de prática 
pedagógica… 
 
A211 
 
 
 
 
A212 
 
 
 
 
A245 
 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 17–continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “Representações sobre o formando e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
Falta de 
sensibilidade em 
relação à ética 
 
 
Apreensão pela desvalorização da 
formação ética 
 
 
- (…) Ás vezes dá que pensar, o não se perceber esta 
necessidade crucial, nomeadamente nos tempos que 
vivemos, da ética...  
 
- [Ás vezes dá que pensar, o não se perceber esta 
necessidade crucial] de uma formação ética em 
educação e direccionado em concreto para 
educadores de infância… 
 
 
 
A95 
 
 
 
A96 
 
Visão técnica do Jardim-de-infância 
 
- Dá ideia que [os educadores de infância] percebem 
o Jardim-de-infância como quase que uma redoma, 
onde só deverão entrar assuntos de conteúdos mais 
limitados…  
 
- (…) Talvez porque [os educadores] resumem muito 
a sua acção (…) mesmo no plano ético (…) muito 
voltada para a criança.  
 
 
A90 
 
 
 
 
A91 
 
 
Representações 
sobre o 
formando e a 
ética 
 
Subestimação 
do papel da 
ética 
 
 
Razões para a 
falta de 
sensibilidade 
 
Dificuldade em entender o papel da 
ética no Jardim-de-infância 
- (…) Regra geral, o educador de infância pensa 
talvez, de uma forma mais operacional… 
  
- […O educador de infância pensa] “Para que é que 
me serve a mim a ética, ou os valores, para 
desenvolver uma qualquer actividade em sala de 
aula?  
 
- [O educador de infância pensa] Porque é que eu 
hei-de trabalhar uma história ou um conto ou uma 
outra actividade numa perspectiva ética?” 
A232 
 
 
 
A233  
 
 
 
A234 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 18 –continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “Representações sobre o formando e a 
ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
Dificuldade em entender o papel da 
ética no Jardim-de-infância 
 
- Quase como se não percebessem (…) por uma 
vontade em não querer perceber, que o ser moral de 
que nós podemos falar mais abertamente numa idade 
adulta, (…) começa a desenhar-se, começa a 
construir-se muito cedo. 
 
 
 
A92 
 
Representações 
sobre o 
formando e a 
ética 
 
Subestimação 
do papel da 
ética 
 
 
Razões para a 
falta de 
sensibilidade 
 Relações éticas não são visíveis para 
os formandos 
 
 
 
- (…) Penso que a ideia … que têm é que… as 
relações entre indivíduos são um bocado (…) 
eticamente assépticas… 
 
- (…) É como se não fosse (…) visível este trânsito 
quase de comércio, entre aspas, de valores (…) que 
trocamos diariamente.  
 
[- É como se não fosse (…) visível este trânsito quase 
de comércio, entre aspas] de (…) direitos que 
trocamos diariamente.  
 
- [É como se não fosse (…) visível este trânsito quase 
de comércio, entre aspas] de (…) responsabilidades 
(…) que trocamos diariamente.  
 
- [É como se não fosse (…) visível este trânsito quase 
de comércio, entre aspas] de (…) deveres que 
trocamos diariamente.  
 
- (…) Eu penso que é por não ser facilmente visível 
para eles [os formandos] (…) que os problemas não 
são colocados… 
 
A235 
 
 
 
A236 
 
 
 
A237 
 
 
 
A238 
 
 
 
 
A239 
 
 
 
A240 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 19–Conclusão: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “Representações sobre o formando e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
Falta de introspecção 
 
- [As relações éticas não são facilmente visíveis para 
os educadores] porque talvez não tenham feito 
nenhuma introspecção… 
 
 
A241 
 
Falta de percepção 
 
 
- [As relações éticas não são facilmente visíveis para 
os educadores porque talvez] Não se tenham 
apercebido… 
 
 
A242 
Falta de interesse 
 
 
 
- [As relações éticas não são facilmente visíveis para 
os educadores] Por qualquer outra razão… 
 
- [As relações éticas não são facilmente visíveis para 
os educadores porque talvez] não tenham sequer 
interesse… 
 
 
A243 
 
 
 
A244 
Representações 
sobre o 
formando e a 
ética 
 
Subestimação 
do papel da 
ética 
 
 
Razões para a 
falta de 
sensibilidade 
 
Falta de reflexão 
 
 
- (…) Os educadores de infância não me parece 
terem ainda verdadeiramente sentido a necessidade 
de reflectir de forma mais aprofundada sobre a 
importância crucial que tem cada vez mais a 
formação ética e moral para as crianças… 
 
 
A100 
 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 20 – Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “Concepções do bom educador” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
 
 
 
 
 
 
 
 
Promotor de felicidade 
 
 
 
 
- [O bom educador] alguém que fosse capaz de fazer 
os outros felizes. 
 
- Tenho a certeza que 20 anos depois de um pré-
escolar ou de um ensino básico, ao nível  do 1º ciclo, 
um aluno recordar-se da sua educadora (…) ou 
professora, com afecto, a meu ver será 
correspondente a esta ideia de alguém que foi 
eticamente capaz de fazer o outro feliz… 
 
- [A educadora/professora] marcou-o [o aluno] 
positivamente.  
 
- Esta ideia do alguém que nos faz felizes é associada 
a alguém que nos soube ajudar a crescer. 
 
- Alguém que nos ajuda a ser felizes, é certamente 
alguém que nos ajuda a saber por onde ir…  
 
 
A123 
 
 
 
A130 
 
 
 
 
 
A131 
 
 
 
A136 
 
 
A132 
Concepções do 
bom educador 
 
Qualidades 
direccionadas 
para a pessoa 
do aluno 
 
 
 
Promotor de 
desenvolvimento 
 
Promotor da aprendizagem 
 
 
 
- (…) Entendo que o educador, tal como também o 
professor primário, têm um papel crucial no nosso 
processo de desenvolvimento… 
 
- [O educador, tal como também o professor 
primário, têm um papel crucial] no que diz respeito à 
aquisição dos conhecimentos que decorrem da 
normal relação pedagógica em que nos situamos, … 
 
 
 
A124 
 
 
 
 
A125 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 21 –C onclusão: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “Concepções do bom educador” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
Promotor de 
desenvolvimento 
 
Facilitador do crescimento 
 
 
 
- [O educador, tal como também o professor 
primário, têm um papel crucial] no nosso processo de 
crescimento… 
 
- [O educador, tal como também o professor 
primário, têm um papel crucial no nosso processo] de 
amadurecimento…  
 
- [ O bom educador] alguém que nos provoca quando 
nos sentimos mais conformistas … 
 
- [Alguém] que nos tenta estimular (…) para nos 
abanar e nós sermos capazes de perceber que temos 
que fazer alguma coisa por nós. 
 
 
A126 
 
 
 
A127 
 
 
 
A134 
 
 
A135 
Sabe orientar 
 
[O educador, tal como também o professor primário, 
têm um papel crucial] no nosso processo] de 
aprendizagem das escolhas que deveremos fazer… 
 
 - [O educador, tal como também o professor 
primário, têm um papel crucial] dos caminhos que 
deveremos seguir.  
 
 
A128 
 
 
 
A129 
Concepções do 
bom educador 
 
 
 
 
Qualidades 
direccionadas 
para a pessoa 
do aluno 
 
 
Orientador 
 
Sabe apoiar 
 
 
 
 
- [O bom educador] alguém que nos ajuda quando 
precisamos… 
 
 
 
 
A133 
 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 22 – Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “A ética na formação em geral” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
 
O diálogo 
 
 
- (…) O princípio essencial é… o do diálogo. 
 
- Um educador tem que saber dialogar…  
 
 
A137 
 
A138 
A empatia 
 
 
- (…) Tem que saber colocar-se no lugar do outro… 
 
 
A139 
 
Fazer-se respeitar 
 
 
- (…) Tem que se saber fazer respeitar… 
 
A140 
O respeito 
 
- (…) Respeitar o outro…  
 
 
A141 
 
Valores 
interpessoais 
 
 
A responsabilidade perante si 
 
 
- (…) Tem que ser capaz de ser responsável… 
 
 
A142 
 
A autonomia 
 
 
- (…) Tem que ser capaz de ser autónomo…  
 
- (…) Promover autonomia 
 
 
A143 
 
A144  
 
O pensamento crítico 
 
 
 - (…) Tem que ser capaz de pensar criticamente … 
 
- (…) Fazer pensar criticamente... 
 
 
A145 
 
A146 
A ética na 
formação em 
geral 
 
 
Princípios e 
valores 
essenciais à 
formação dos 
educadores 
 
 
 
Valores pessoais 
 
 
A reflexão 
 
- (…) Tem que ser capaz de reflectir  
 
- (…) Fazer reflectir… 
 
A147 
 
A148 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 23 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “A ética na formação em geral” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
Importância considerável 
 
 
- [Importância atribuída pela Escola à formação 
ética] Eu penso que atribui uma importância 
considerável.  
 
- (…) Basta ver por exemplo, que é uma disciplina 
[A Axiologia] que tem uma carga horária de (…) 90 
horas. 
 
A149  
 
 
 
A150 
 
Importância 
atribuída pela 
Escola 
 
 
Preocupação com a formação de 
competências éticas 
 
- (…) Eu penso que aqui concretamente, há essa 
preocupação, em dotar os educadores de 
competências éticas. 
 
 
A154 
Desenvolvimento da Axiologia em 
paralelo com outras disciplinas 
 
- É uma disciplina [a Axiologia] que, facilmente (…) 
tem (…) ou pode ter desenvolvimentos, quase que 
em paralelo ao nível de outras disciplinas, 
nomeadamente a disciplina de Filosofia da 
educação… 
 
 
 
A151 
 
A ética na 
formação em 
geral 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Importância 
da formação 
ética 
 
Processos de 
formação 
 
Realização de trabalhos pelos 
alunos em seminários 
interdisciplinares 
-[ (…)É uma disciplina que, facilmente (…) tem (…) 
ou pode ter desenvolvimentos] nos trabalhos que são 
realizados pelos alunos, em termos de seminário 
interdisciplinar… 
 
- (…) Eles [os alunos] podem promover e 
desenvolver um trabalho (…) nesta dimensão ética 
mais alargada, tentando construir correspondências 
interdisciplinares.  
 
 
A152 
 
 
 
 
 
A153 
 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 24 – Conclusão: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “A ética na formação em geral” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
Valores de carácter humanista-
cristão 
 
- (…) Eu penso que os valores que a escola 
privilegia, são essencialmente (…) por aquilo que 
tenho visto, valores de carácter humanista, humanista 
– cristão. 
 
 
A155 
 
A ética na 
formação em 
geral 
 
Valores 
promovidos 
pela Escola 
 
 
O professor partilha os valores da 
Escola 
 
- (…) São um pouco os valores, ou se quisermos o 
quadrante de valores, onde eu próprio me fui 
formando e os valores que acredito. 
 
 
 
A156 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 25 – Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “A disciplina de ética e a formação dos ético-deontológica 
dos formandos” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
 
- (…) Procuro desenvolver determinado módulo da 
matéria, sempre numa óptica evolutiva … 
 
 
A159 
 
A perspectiva histórico-cultural 
contextualizada  na 
contemporaneidade 
 
 
 
- [Procuro desenvolver determinado módulo da 
matéria] a tal perspectiva histórico-cultural, 
contextualizando-a com a contemporaneidade. 
 
A160 
 
 
A disciplina de 
ética e a 
formação ético-
deontológica 
dos formandos  
 
Estratégias de 
formação 
 
 
 
A 
disponibilização 
da informação 
 
 
 
 
A desmistificação da novidade 
 
 
 
- Gosto que os alunos percebam que aquilo que 
falamos hoje, não é algo que seja absolutamente 
novo no nosso tempo… 
 
A161 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 26 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “A disciplina de ética e a formação ético-
deontológica dos formandos” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
A 
disponibilização 
da informação 
 
A desmistificação da novidade 
 
 
 
- [Aquilo que falamos hoje] É algo que já foi novo 
em quase todos os tempos, só que surge numa 
perspectiva linguística, numa abordagem cultural que 
nos dá essa ilusão, de ser uma coisa recente… 
 
- (…) Então procuro desmistificar esta ideia [ de algo 
que já foi novo em quase todos os tempos ser uma 
coisa recente]… 
 
- (…) Eu tento sempre que as minhas aulas sigam 
nesta óptica, isto é, mostrar que o antigo é novo e que 
o novo não é de agora… 
 
- (…) Há uma relação quase que de 
interdependência, como se houvesse uma reciclagem 
temporal das temáticas… 
 
- [Eu tento] fazê-los [aos alunos] pensar nelas [nas 
temáticas] … 
 
 
A162 
 
 
 
 
A163 
 
 
 
A172 
 
 
 
A173 
 
 
 
A174 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-
deontológica 
dos formandos 
 
 
Estratégias de 
formação 
 
Promoção do 
pensamento 
crítico 
 
Provocar 
 
 
 
 
- (…) Mas partindo da ideia genérica de como penso 
que ela (a disciplina de Axiologia] irá funcionar (…) 
a minha forma de dinamizar as aulas vai ser… é 
sempre numa perspectiva provocativa 
 
 
 
 
 
 
 
A158 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 27 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “A disciplina de ética e a formação ético-
deontológica dos formandos” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
Estabelecer pontes 
 
 
 
- (…) Procuro que eles [os alunos] sejam capazes de 
construir estas pontes… 
 
- [Procuro que eles sejam capazes] de perceberem 
onde de facto podem verificar a existência dessas 
pontes, para as quais eu estou a convocá-los.  
 
 
A164 
 
 
A165 
 
Promoção do 
pensamento 
crítico 
 
Fazer pensar 
 
 
 
- Essencialmente o meu dinamismo para as aulas é… 
nesta perspectiva: é tentar fazer com que sejam 
capazes de pensar (…) criticamente. 
 
- Fico satisfeito quando vejo que um aluno sai da sala de 
aula a pensar… 
 
- (…) Nesta perspectiva da ética, isso é essencial… 
que sejamos capazes de pensar… 
 
A166 
 
 
 
A167 
 
 
A168 
Comportamentos impulsivos 
 
 
- (…) È precisamente por muitas vezes não 
pensarmos e não reflectirmos essencialmente até nas 
pequenas coisas da inter-relação pessoal do nosso 
quotidiano, que muitas vezes nem sequer damos 
conta que não temos atitudes, nem comportamentos 
éticos à altura, daquilo que supostamente deve ser o 
padrão de um educador ou de um professor. 
 
 
 
 
A169 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-
deontológica 
dos formandos 
 
 
Estratégias de 
formação 
 
Justificação das 
estratégias 
 
Predomínio de preocupações pessoa 
 
- Se porventura deixamo-nos levar ou por 
preocupações extra profissionais, depois tudo isso 
condiciona o nosso comportamento… 
 
A170 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 28 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “A disciplina de ética e a formação ético-
deontológica dos formandos” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
Justificação das 
estratégias 
 
Predomínio de preocupações 
pessoais 
 
 
- [Se porventura deixamo-nos levar] por 
preocupações de natureza pessoal depois tudo isso 
condiciona o nosso comportamento… 
 
 
A171 
Aplicação de situações em sala de 
aula 
 
 
- (…) Depois sugerir actividades, a partir daquilo que 
se desenvolve em sala de aula… 
 
 - (…) Sugerir actividades para contexto de trabalho 
específico.  
 
 
 A175 
 
 
A176 
Aplicação à exploração de temas e 
histórias 
 
 
- Por exemplo, como é que se pode desenvolver uma 
actividade neste domínio da ética ou da educação em 
valores, partindo (…) da protecção ao ambiente… 
 
- [Por exemplo, como é que se pode desenvolver uma 
actividade neste domínio da ética ou da educação em 
valores partindo] de uma história infantil… 
 
 
 
A177 
 
 
A178 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-
deontológica 
dos formandos 
 
Estratégias de 
formação 
 Sugestões de 
actividades 
práticas 
 
Aplicação a actividades lúdicas 
 
 
- [Por exemplo, como é que se pode desenvolver uma 
actividade neste domínio da ética ou da educação em 
valores partindo] da realização de uma outra 
actividade lúdica… 
 
 
A179 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 29 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “A disciplina de ética e a formação ético-
deontológica dos formandos”  
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
 
Estabelecer articulação entre teoria 
e prática 
 
 
- (…) Depois temos sempre uma segunda parte da 
aula, que visa tentar visualizar estes aspectos mais 
teóricos, para um domínio mais prático… 
 
 - (…) O que é que nós poderíamos fazer com essas 
coisas aparentemente desligadas da nossa prática … 
 
- (…) O meu esforço é sempre esse, é acabar de vez 
com o aparentemente desligado… 
 
- (….) Em termos éticos está tudo ligado… 
 
 
A180 
 
 
 
A181 
 
 
A182 
 
 
A183 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-
deontológica 
dos formandos 
 
Estratégias de 
formação 
 
 
Sugestões de 
actividades 
práticas 
 
Salvaguardar a liberdade do 
educador 
 
 
 
- (…) Depende obviamente muito da inventividade, 
do educador… poder fazer de uma forma ou de outra. 
(…)  
 
- [Depende obviamente muito] da criatividade (…) 
[do educador… poder fazer de uma for do 
educador… poder fazer de uma forma ou de outra.]  
 
- [Depende obviamente muito] dos recursos [do 
educador… poder fazer de uma forma ou de outra.]  
 
 
 
A184 
 
 
 
A185 
 
 
 
A186 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 30 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “A disciplina de ética e a formação ético-
deontológica dos formandos” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
Ausência de 
estratégia 
 
Nenhuma estratégia prévia 
 
 
- [Estratégias aconselhadas para o desenvolvimento 
moral das crianças] Não aconselho estratégia 
nenhuma previamente.  
 
 
 A187 
Observar o grupo para o conhecer 
 
 
- (…) Aquilo que aconselho (…) aquilo que eu 
fundamentalmente recomendo é que observem muito. 
 
- (…) Muitas vezes as situações de conflitos em sala 
de aula, ou qualquer problema que um aluno 
apresenta (…) qualquer dificuldade até mais 
sistemática, qualquer recusa, qualquer reacção mais 
extemporânea, pode ser sempre resolvida ou começar 
(…) a ser resolvida observando, prestando atenção.   
 
- (…) Se tivesse que recomendar habitualmente uma 
estratégia, seria sempre esta: quando se recebe um 
grupo, acima de tudo há que lhe dar atenção para 
começar a conhecê-lo… 
 
 
A188 
 
 
 
 
 
A189 
 
 
 
 
 
A190 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-
deontológica 
dos formandos 
 
Estratégias de 
desenvolvi- 
mento moral 
da criança 
 
Conhecimento 
da criança e do 
grupo 
 
 
Conhecer cada criança 
individualmente 
 
 
 
- (…) Ser capaz de falar com cada um… 
 
 - (…) Saber o nome de cada um… 
 
 - [Saber] os gostos de cada um… 
 
 
A191 
 
A192 
 
A193 
 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 31 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “A disciplina de ética e a formação ético-
deontológica dos formandos” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
Dar atenção às crianças 
 
 
- (…) Ser capaz de entretê-los continuamente, neste 
horizonte da tal atenção, que deve ser dada ás 
crianças… 
 
- [Ser capaz de entretê-los continuamente, neste 
horizonte da tal atenção que deve ser dada] ao grupo  
 
- [Ser capaz de entretê-los continuamente, neste 
horizonte da tal atenção] para de uma forma mais 
sustentável os conquistar.  
 
A194 
 
 
 
A195 
 
 
A 196 
Conquistar afectivamente o grupo 
 
- (…) Neste domínio da educação de infância, a 
parte da afectividade é extraordinariamente 
importante… 
 
- [A afectividade] é quase que uma estratégia (…) de 
conquista para poder formar… 
 
- [A afectividade é quase que uma estratégia] para 
poder chamar ao grupo…  
 
A204 
 
 
 
A205 
 
 
A206 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-
deontológica 
dos formandos 
 
Estratégias de 
desenvolvi- 
mento moral 
da criança 
 
 
Construção da  
relação afectiva 
 
 
Estabelecer relação de olhares 
 
 
 
- (…) Esta ideia de diálogo, na qual o professor deve 
ser formado, (…) é para ser entendida, não só como 
aquele diálogo falado… 
 
 - [O diálogo deve ser] entendido como (…) a 
relação de olhares, ou seja, entre o observar e o 
também se saber observado por parte da criança… 
 
- (…) A criança também obviamente reage… 
 
A197 
 
 
 
A198 
 
 
 
A199 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 32 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “A disciplina de ética e a formação ético-
deontológica dos formandos” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
Estabelecer relação de olhares 
 
 
 
- [A criança] também tem um entendimento, por 
muito frágil que possa eventualmente ser (…) da 
postura [do educador] … 
 
- [A criança] também tem um entendimento, por 
muito frágil que possa eventualmente ser (…) do 
comportamento [do educador] … 
 
- [A criança] também tem um entendimento, por 
muito frágil que possa eventualmente ser (…) da 
atenção [do educador] … 
 
- [A criança] também tem um entendimento, por 
muito frágil que possa eventualmente ser (…) do 
afecto que é lhe é dispensado pelo educador… 
 
A200 
 
 
 
A201 
 
 
 
A202 
 
 
 
A203 
Estratégias de 
desenvolvi- 
mento moral 
da criança 
 
 
Construção da  
relação afectiva 
 
Manter a disponibilidade 
 
 
- (…) Se eu tivesse que recomendar uma estratégia 
seria sempre esta: vejam com atenção, olhem… 
 
- (…) [Se eu tivesse que recomendar uma estratégia 
seria sempre esta] estejam disponíveis para … 
 
A207 
 
 
A208 
 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-
deontológica 
dos formandos 
Impacto da 
formação 
ética 
 
 
Condicionalismos pessoais da 
avaliação 
 
 
 
- (…) Estamos ainda numa perspectiva muito 
recente, uma vez que (…) não leccionei esta 
disciplina aqui no ano passado… 
 
- (…) É algo que não lhe posso responder 
objectivamente, por força de eu próprio só este ano 
estar a leccionar a disciplina.  
 
 
A157 
 
 
 
A209 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 33 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “A disciplina de ética e a formação ético-
deontológica dos formandos”  
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
 
Condicionalismos pessoais da 
avaliação 
 
 
- (…) Portanto, não posso com este meu primeiro 
grupo, não posso medir qualitativamente (…) esse 
impacto… 
 
A210 
Código deontológico da profissão 
 
- (…) No que diz respeito a alunos que estou (…) a 
orientar em trabalhos do 4º ano e que (…) chegam já 
ao 4º ano com uma carga significativa, em termos de 
prática pedagógica, não é que me tenham colocado 
propriamente problemas… 
 
- (…) Mas verifico que têm algum interesse genuíno, 
em questões relacionadas com o estatuto 
deontológico da profissão… 
 
 - [Mas verifico que têm algum interesse genuíno, 
em questões relacionadas] com a inexistência de um 
código deontológico… 
 
 
A213 
 
 
 
 
A214 
 
 
 
A215 
 
Autoridade em educação 
 
[Mas verifico que têm algum interesse genuíno] com 
questões relacionadas com a autoridade em 
educação… 
 
 
A216 
 
 
 
 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-
deontológica 
dos formandos 
Impacto da 
formação 
ética 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Interesse dos 
alunos 
 
 
 
 
 
 
 
 Valores em educação 
 
- [Mas verifico que têm algum interesse genuíno 
com questões relacionadas com] os valores em 
educação 
 
 
 
 
A217 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 34 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “A disciplina de ética e a formação ético-
deontológica dos formandos” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
Temas ético -deontológicos 
 
- (…) Tenho um naipe de 5 a 6 alunas que trabalham 
com particular interesse nestes temas… 
 
 
 
A218 
 
 
 
 
 
 
Interesses dos 
alunos 
 
 
Importância da ética na formação 
pessoal e social 
 
- (…) São também, segundo me pude informar, 
situações nesta escola que são recorrentes em anos 
anteriores, ao nível dos seminários do 4º ano…  
 
- (…) No 4º ano há uma percentagem, que eu não 
direi que é muito significativa, (…) que pensa estas 
questões ao nível de uma formação ética… 
 
- [No 4º ano há uma percentagem, que eu não direi 
que é muito significativa, (…) que pensa estas 
questões ao nível] de uma formação social, pessoal  
 
- [No 4º ano há uma percentagem, que eu não direi 
que é muito significativa que] reconhece a 
importância da ética na educação…  
 
A219  
 
 
 
A220 
 
 
 
A221 
 
 
 
A222 
Em sala de aula 
 
Aplicação das temáticas da ética em 
sala de aula 
 
- [No 4º ano há uma percentagem, que eu não direi 
que é muito significativa que] pega nestas temáticas, 
para as optimizar depois em sala de aula… 
 
A223 
 
 
 
 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-
deontológica 
dos formandos 
 
Impacto da 
formação 
ética 
 
 
Em sala do pré-
escola 
 
Aplicação das temáticas da ética em 
sala de Pré-Escolar 
- [No 4º ano há uma percentagem, que eu não direi 
que é muito significativa que] pega nestas temáticas, 
para as optimizar depois em sala de pré-escolar. 
 
A224   
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 35 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “A disciplina de ética e a formação ético-
deontológica dos formandos” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
Influência do escutismo 
 
 
 
 
- (…) Aquilo de que me apercebi… lá está o tal 
conhecimento que se deve ter do aluno (…) da sua 
vida de fora escola (…) é que muitos deles tinham 
uma formação ao nível do escutismo 
 
- (…) E que por assim ser [terem formação ao nível 
do escutismo, os alunos] demonstraram logo ideias 
muito concretas [sobre o que queriam, e como 
queriam e porque é que queriam fazer e pensar estes 
temas…. 
 
- [(…) E que por assim ser [terem formação ao nível 
do escutismo, os alunos]  demonstraram logo ideias 
muito determinadas, sobre o que queriam, e como 
queriam e porque é que queriam fazer e pensar estes 
temas. 
 
 
A225 
 
 
 
 
 
A226 
 
 
 
 
 
A227 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-
deontológica 
dos formandos 
 
Impacto da 
formação 
ética 
 
 
Importância da 
formação extra-
escolar 
 
 
 
 
 
Influência das experiências de vida 
 
 
 
 
 
- (…) Eu penso que aqui há de facto uma 
importância grande, mas que tem a ver com 
formação anterior…  
  
- [Tem a ver] com outras experiências anteriores, 
que os alunos trazem, ou desenvolvem 
paralelamente á sua actividade estudantil… 
 
 
 
A245  
 
 
 
 
A246 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 36 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “A disciplina de ética e a formação ético-
deontológica dos formandos” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
Impacto da 
formação 
ética 
 
 
Importância da 
formação extra-
escolar 
Influência das experiências de vida 
 
 
- (…) Assim friamente, imaginando que todos os 
alunos chegavam aqui, pelo menos aqueles com os 
quais tenho trabalhado (…) sem outro tipo de 
experiências extras escolares, eu dir-lhe-ia que todos 
eles por inteiro, não sentiriam necessidade de pensar 
a sua actividade educativa, também utilizando os 
recursos que a formação ética permite, como 
contributos desejáveis á pratica profissional 
 
 
 
 
 
 
A249 
O reconhecimento da importância 
da ética tem que se construir 
- (…) Esta questão da ética na educação, da ética 
(…) na educação de infância, (…) é que a visão da 
importância que se deve reconhecer a estes temas, 
tem que se construir … 
 
A228  
 
 
 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-
deontológica 
dos formandos 
 
A ética como 
construção 
 
O reconhecimento da importância 
da ética depende do interesse e da 
legitimidade que se lhe atribui 
 
- (…) Esta construção [da importância da ética em 
educação] depende muito do interesse [que nós 
reconhecemos a essas temáticas] … 
 
- [Esta construção da importância da ética em 
educação depende muito] da legitimidade que nós 
reconhecemos a essas temáticas. 
 
 
 
 
 
 
 
A229  
 
 
 
A230 
Análise de conteúdo da entrevista A 
 Quadro 37 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “A disciplina de ética e a formação ético-
deontológica dos formandos” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
A disciplina de Teoria e 
desenvolvimento curricular I e II… 
e a formação cívica e para a  
cidadania 
 
- [O contributo de outras disciplinas para a formação 
ética] Eu poderei (…) falar essencialmente daquelas] 
que dou, que são (…) quatro (…) a disciplina de 
Teoria e desenvolvimento curricular I e II… 
 
- [Nestas disciplinas] tento fazer perceber aos alunos 
(…) como podem integrar (…) formações no 
domínio da educação cívica [ nos conteúdos que 
seriam eventualmente menos susceptíveis de serem 
trabalhados] … 
 
- [Nestas disciplinas tento fazer perceber aos alunos 
(…) como podem integrar, (…) formações no 
domínio] da educação para a cidadania [nos 
conteúdos que seriam eventualmente menos 
susceptíveis de serem trabalhados] … 
 
 
A249  
 
 
 
 
 
A250 
 
 
 
 
A251 
 
 
A disciplina de Teoria e 
desenvolvimento curricular I e II e a 
formação pessoal e social 
 
- [Tento fazer perceber aos alunos (…) como podem 
integrar (…) formações no domínio] de uma 
formação pessoal e social nos conteúdos que seriam 
eventualmente menos susceptíveis de serem 
trabalhados … 
 
 
 
A252 
 
 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-
deontológica 
dos formandos 
 
Outros 
contributos 
para a 
formação 
ética 
 
As disciplinas 
 
Os valores humanistas estão 
presentes nestas disciplinas 
 
- (…) Tirando estas disciplinas em concreto, eu 
penso que pelo elenco que vejo dessas disciplinas 
[neste universo de valores que considero humanistas 
que eles estão presentes, (…) nem que seja numa 
perspectiva de currículo oculto 
 
A255 
 Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 38 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “A disciplina de ética e a formação ético-
deontológica dos formandos” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
 
Outros 
contributos 
para a 
formação 
ética 
O currículo 
oculto da Escola 
Os valores humanistas estão 
presentes na orientação da Escola 
. - (…) Até pela orientação da escola (…) neste 
universo de valores que considero humanistas que 
eles estão presentes, (…) nem que seja numa 
perspectiva de currículo oculto.  
 
 
A256 
 
A Ética na perspectiva histórico-
cultural 
 
 
- (…) Se eu pudesse alterá-la [a formação ética] 
tentaria que (…) houvesse uma disciplina mais 
abrangente, em termos das temáticas éticas (…) 
naquela perspectiva de evolução histórico-cultural.  
 
A257 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-
deontológica 
dos formandos 
 
 
Propostas de 
alteração à 
formação 
ética 
 
 
 
 
Introdução de 
novas disciplinas 
 
Perspectiva ética subjacente aos 
modelos pedagógicos 
 
 
- (…) Tentaria que houvesse talvez uma outra 
(disciplina) que tentasse a partir dos diferentes 
modelos pedagógicos para a educação de infância, 
(…) fazer ver aos educadores, qual o quadro ético-
moral que lhes está subjacente,  
 
- (…) O quadro ético-moral subjacente [aos modelos 
pedagógicos para a educação de infância] remeteria 
depois para (…) a ideia que nesses modelos 
pedagógicos está presente o individuo… 
 
- [O quadro ético-moral subjacente aos modelos 
pedagógicos para a educação de infância remeteria 
depois para (…) a ideia que nesses modelos 
pedagógicos está presente] a sociedade… 
 
A258 
 
 
 
 
 
A259 
 
 
 
 
A260 
 
 
 
 
 Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 39 – Conclusão: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “A disciplina de ética e a formação ético-
deontológica dos formandos” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
Perspectiva ética subjacente aos 
modelos pedagógicos 
 
 
 
- [O quadro ético-moral subjacente [aos modelos 
pedagógicos para a educação de infância remeteria 
depois para (…) a ideia que nesses modelos 
pedagógicos está presente] eventualmente o homem 
em termos futuros…  
 
 
A261 
 
Introdução de 
novas disciplinas 
 Leitura ético-moral dos modelos 
pedagógicos num plano cultural e 
antropológico 
 
 
- (…) Era como se fosse uma segunda parte da 
disciplina que tentaria pegar na dimensão 
pedagógica dos modelos (…) [e fazer a sua leitura 
ética e moral, sempre nesse plano cultural e 
antropológico alargado…]  
 
- [Era como se fosse uma segunda parte da disciplina 
que tentaria pegar] (…) nas próprias concepções 
curriculares e fazer a sua leitura ética e moral, 
sempre nesse plano cultural e antropológico 
alargado…]  
 
 
A262 
 
 
 
 
 
 
A263 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-
deontológica 
dos formandos 
 
Propostas de 
alteração à 
formação 
ética 
 
 
Formação mais 
alongada 
 
A necessidade de mais tempo para a 
construção ética do aluno 
 
 
- (…) Para que fosse possível aos alunos de uma 
forma mais incisiva, mais demorada no tempo 
[construir (…) a sua (…) área do conhecimento do 
mundo] … 
 
- (…) Porque estas coisas da ética precisam de 
tempo porque são do domínio das relações…  
 
 
A264 
 
 
 
 
 
A265 
 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 40 – Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “Os professores e a profissão” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
 
Informação 
 
 
Profissional da informação 
 
- [Os profissionais da educação] são profissionais da 
informação… 
 
 
A268 
 
 
 
 
 
Formação 
 
 
 
Profissional da formação 
 
 
 
[Os profissionais da educação] são essencialmente 
[profissionais] da formação 
 
- [Os profissionais da educação] São pessoas que 
formam pessoas…  
 
 
A269 
 
 
A332 
Funções do 
professor 
 
 
Relacionais 
 
Promotor da socialização 
 
 
- [Os profissionais da educação são pessoas] que se 
relacionam com pessoas… 
 
 - [Os profissionais da educação são pessoas] que 
socializam… 
 
A333 
 
 
A334 
Os professores 
e a profissão 
Requisitos do 
professor 
 
Saberes 
Têm que saber ser informados 
 
 
- [Os profissionais da educação] têm que saber… 
 
- [Os profissionais da educação] têm que saber ser 
informados na sociedade em que vivemos 
 
- [Os profissionais da educação] têm que saber 
apostar na sua formação (…) perspectivada ao longo 
da vida… 
 
 
A270 
 
A321 
 
 
 
A322 
 
 
 
 Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 41 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “Os professores e a profissão” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
Têm que saber estar em sociedade 
 
 
- (…) Têm que desenvolver um saber estar… 
 
- (…) Têm que saber estar em sociedade…  
 
- [Os profissionais da educação têm que 
desenvolver] um saber ser…  
 
 
A271 
 
A320 
 
A272 
Competências  
relacionais 
  
Têm que saber relacionar-se com os 
intervenientes do processo 
educativo 
 
 
 
- (…) Têm que se saber relacionar, (…) com as 
crianças… 
 
- [Têm que se saber relacionar] com as famílias… 
 
- [Têm que se saber relacionar] com os colegas… 
 
- (…) São todos eles profissionais que têm que saber 
relacionar-se com os outros…  
 
- [Têm que se saber relacionar] com a comunidade  
 
 
A273 
 
 
A274 
 
A275 
 
A319 
 
 
A276 
Os professores 
e a profissão 
Requisitos do 
professor 
 
 
Competências 
técnicas 
 
Tem que ter competências 
específicas para a sua acção 
profissional 
 
 
 
- (…) Têm que ter todos eles competências (…) 
direccionadas e específicas para o seu segmento de 
acção profissional…  
  
- (…) Mas são essencialmente competências do 
profissional da educação e do profissional em 
educação.  
 
 
 
A323 
 
 
 
A324 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 42 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “Os professores e a profissão” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
A educação é um processo uno 
 
 
- (…) A educação não deve ser entendida segundo 
segmentos… 
 
- (…) Ela é Educação; é um contínuum de 
formação… 
 
- (…) A educação é um só universo…  
 
 
A315 
 
 
A316 
 
 
A331 
A educação 
como conceito 
unificador 
 
 
 
Os profissionais são 
comprometidos com a educação 
 
 
 
- (…) Ela [a educação] tem também um contributo 
de diferentes profissionais na sua especificidade ao 
longo do processo. 
 
- (…) Mas são todos eles profissionais 
comprometidos com a educação… 
 
 
A317 
 
 
 
A318 
 
Uma responsabilidade acrescida 
 
- (…) Considero importante porque a importância 
que têm as diferentes sociedades [é óbvio que isso, 
de algum modo traduz uma responsabilidade 
acrescida] … 
 
- [Considero importante porque… a importância 
que têm] os profissionais da educação, é óbvio que 
isso, de algum modo traduz uma responsabilidade 
acrescida … 
 
A266 
 
 
 
 
A267 
 
 
 
Os professores 
e a profissão 
A 
responsabilidade 
da profissão 
 
 
 
Fundamentos 
 
Os direitos e deveres 
 
 
- [O profissionais da educação são pessoas] que 
têm direitos e devieres  
 
 
 
A335 
 Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 43 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “Os professores e a profissão”   
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
 
Fundamentos 
 
 
 
Uma grande visibilidade 
 
 
 
[Os profissionais da educação] são figuras que têm 
uma determinada visibilidade na comunidade… 
 
- (…) É uma profissão que tem uma grande 
Visibilidade… 
 
 
A277  
 
 
A278 
Regras gerais 
 
- (…) E por ter uma grande visibilidade [a 
profissão] … julgo que é necessário que as regras 
de… deve e haver (...) [devem ser claras, 
transparentes] ……  
 
- [As regras] de comportamento (…) [devem ser 
claras, transparentes] …  
 
- As atitudes [devem ser claras, transparentes] …  
 
- [As regras devem estar ] devidamente 
regulamentadas… 
 
A279 
 
 
 
A280  
 
 
A281 
 
 
A282 
 
Os professores 
e a profissão 
 
 
A 
responsabilidade 
da profissão 
 Necessidade de 
regras 
 
 
Regras de colocação de professores 
 
- (…) Também sabemos que é uma profissão onde 
se acede propriamente á prática profissional, em 
muitos casos pela via do concurso... 
 
- (…) E talvez por isso, devam também ser claras 
as regras que permitem a colocação de 
profissionais, numa perspectiva da sua 
competência científica … 
 
 
 
A283 
 
 
 
 
A284 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 44 – Conclusão: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “Os professores e a profissão” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
Os professores 
e a profissão 
 
 
A 
responsabilidade 
da profissão 
 
Necessidade de 
regras 
 
Regras de colocação de professores 
 
- [E talvez por isso, devam também ser claras as 
regras que permitem a colocação de profissionais, 
numa perspectiva da sua competência] 
pedagógica… 
 
-[ E talvez por isso, devam também ser claras as 
regras que permitem a colocação de profissionais] 
(…)  também numa perspectiva da sua formação 
humana… 
 
 
 
A285 
 
 
 
 
A286 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 45 – Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “Deontologia da profissão docente” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
 
Conceito 
 
 
 
O saber do dever ser 
 
 
 
- (…) Em termos etimológicos, deontologia será 
alguma coisa como a ciência ou o saber do dever 
ser… 
 
A289 
 
Importância 
 
 
 
Particularmente importante 
 
 
- (…) Eu penso que esta ideia de deontologia é 
particularmente importante…  
 
A288 
Objectivos do 
código 
 
 
Promover relações de transparência 
e justiça 
 
 
- (…) Entendo não só ao nível da educação, como é 
óbvio, mas neste domínio concreto, que devemos 
saber ser o melhor possível, para que as relações 
entre pares sejam claras, sejam transparentes… 
 
- [Entendo não só ao nível da educação, como é 
óbvio, mas neste domínio concreto, que devemos 
saber ser o melhor possível, para que as relações 
entre pares] sejam feitas de justiça.  
 
 
A290 
 
 
 
 
A291 
Não considera necessário 
 
- (…) Mentir-lhe-ia se lhe dissesse que acho 
necessário, seja em que área for, códigos 
deontológicos. Não, não acho … 
 
A293 
Deontologia 
da profissão 
docente 
 
Necessidade do 
código 
Perspectiva 
idealista 
Promover aprendizagens na base 
do dever ser 
 
 
- (…) Numa perspectiva idealista, (…) penso que 
devemos todos (…) cada um de nós (…) que entra 
e que sai do sistema de ensino e que ao longo da 
vida (…) continua a promover as suas 
aprendizagens devem ser sempre numa perspectiva 
de dever ser … 
 
 
 
A294 
 
Análise de conteúdo da entrevista A 
              Quadro 46 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “Deontologia da profissão docente” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
Promover aprendizagens na base 
do dever ser 
 
 
- (…) Como é que eu devo ser em face disto 
 
- [Como é que eu devo ser] em face de alguém … 
 
 
A295 
 
A296 
Perspectiva 
idealista 
Desenvolver o saber estar numa 
perspectiva de aperfeiçoamento 
constante 
 
- (…) Como é que eu devo perspectivar o meu 
saber estar, sempre numa óptica de 
desenvolvimento (…) constante… 
 
- (…) Como é que eu devo perspectivar o meu 
saber estar, sempre numa óptica de (…) 
aperfeiçoamento constante… 
 
 
A297 
 
 
A298 
O comportamento ético-moral 
inato não é viável 
 
- (…) É como se houvesse aqui uma dimensão 
quase de comportamento ético-moral inato…  
 
- (…) Mas isso (…) …não é viável [o 
comportamento ético-moral inato] 
 
 
A299 
 
 
A300 
A necessidade de clarificação de 
estatuto 
 
 
- (…) Por nós sermos seres aprendentes, 
desejavelmente sempre aprendentes que por vezes 
se torna necessário, para clarificar estatuto (…) 
[haver uma regulamentação ao nível deontológico].  
 
 
 
A301 
 
Deontologia 
da profissão 
docente 
 
Necessidade do 
código 
 
 
Perspectiva 
realista 
A necessidade de clarificação de 
desempenho de papéis 
 
 
- (…) Para clarificar também desempenho de 
papéis, é necessário haver uma regulamentação ao 
nível deontológico. 
 
 
A302 
 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 47 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “Deontologia da profissão docente” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
Inconvenientes 
do código 
 
 Não vê desvantagens 
 
- (…) Não vejo assim desvantagens… (…) que 
sejam de tal forma clamorosas, que justifiquem a 
inexistência do código… 
 
 
A292 
Deveres de competência relacional 
 
- (…) Deveres que remetam para a capacidade e a 
competência da relação. 
 
 
A303 
 
Deveres  
Deve contemplar as 
especificidades necessárias 
 
 
- (…) Deve contemplar eventualmente as 
especificidades próprias que lhe entenderem 
atribuir… 
 
 
A330 
Desenvolvido numa perspectiva de 
administração da política educativa 
 
 
- (…) Tentar que este documento pudesse ser 
desenvolvido simultaneamente, sob uma 
perspectiva da administração política educativa…  
 
 
 
A308 
 
 
 
 
Deontologia 
da profissão 
docente 
 Composição do 
código 
Processos de 
elaboração  
Desenvolvido numa perspectiva 
científico-pedagógica da educação 
 
 
 
- [Tentar que este documento pudesse ser 
desenvolvido simultaneamente] numa perspectiva 
científico-pedagógica e da profissão…  
 
 
 
A309 
 
 
 
 
 
 
 Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 48 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “Deontologia da profissão docente” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
Professores com formação ética 
 
 
- [Participação na elaboração do código 
deontológico] Certamente, pessoas com formação 
no domínio da ética… 
 
- (…) Desejavelmente profissionais da educação, 
simultaneamente com formação na ética mas 
também com experiência na educação. … 
 
 
A304 
 
 
 
A305 
 
 
Representantes das organizações 
dos educadores 
 
 
- (…) Também desejavelmente representantes das 
organizações de profissionais de educação de 
infância…  
 
 
A306 
 
Elementos do ME 
 
- (…) Certamente também elementos do M.E. 
 
A307 
Autoria 
 
 
 
Participação conjunta de 
professores, representantes de 
organizações e M.E. 
 
- (…) Fundamentalmente estes três segmentos de 
público, poderiam desejavelmente contribuir para a 
realização deste tipo de documento… 
 
 
 
A310 
 
Deontologia 
da profissão 
docente 
 
 
Abrangência do 
código 
 
 
 
Todos os professores 
indiferenciadamente 
 
- (…) Essencialmente ele deve abranger todos os 
professores.  
 
- (…) Por muito que queiramos também 
estabelecer aqui diferenças [que ás vezes não 
existem, por muito que as desejemos] …  
 
 
A311 
 
 
 
A312 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 49 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “Deontologia da profissão docente”  
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
Todos os professores 
indiferenciadamente 
 
- [Por muito que queiramos] criar especificidades 
que ás vezes não existem, por muito que as 
desejemos… 
 
- (…) No domínio da educação, da formação nesta 
perspectiva, eu desejavelmente entendo que, o 
código deontológico deveria abranger todos os 
profissionais da educação.  
 
 
A313 
 
 
 
A314 
Um código para cada grau de 
ensino não é benéfico 
 
 
 
- (…) Não vejo, como nem particularmente 
benéfico… nem o contrário haver um a código para 
cada…para o professor do 1º ciclo… 
 
- [Não vejo, como nem particularmente benéfico… 
nem o contrário haver um a código] para o 
educador de infância… 
 
- [Não vejo, como nem particularmente benéfico… 
nem o contrário haver um a código] para o 
professor do 2º ciclo … 
 
 
A325 
 
 
 
A326 
 
 
 
A327 
 
- (…) Eu penso que ele deve ser abrangente… 
 
 
A328 
Deontologia 
da profissão 
docente 
 
Abrangência do 
código 
 
 
 
 
 
Abrangente e único 
 
 
 
 
- [Eu penso que ele] deve ser único. … 
 
 
 
A329 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista A 
Quadro 50 – Conclusão: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado A sobre o tema “Deontologia da profissão docente ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Significação U.R 
O código como elemento de força 
numa óptica política 
 
- (…) Eu penso que seria mais benéfico e até 
certamente mais forte (…) segundo uma leitura 
política (…) [haver uma Ordem…perdão… código 
deontológico] 
 
 
A336 
O código como forma de pressão 
social 
 
- [Eu penso que seria mais benéfico e até 
certamente mais forte (…)] em termos de pressão 
social (…) [haver uma Ordem…perdão… um 
código deontológico].  
 
 
 
A337 
Deontologia 
da profissão 
docente 
 
 
Opinião face ao 
código 
 
 
O código como parceiro social 
 
-[ Eu penso que seria mais benéfico e até 
certamente mais forte (…)  em termos de]      
parceiro social haver uma Ordem…perdão… um 
código deontológico. 
 
 
 
A338 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
ANEXO C2 
ANÁLISE DE CONTEÚDO DA ENTREVISTA AO 
PROFESSOR B 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 1 – Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “O professor e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
 
 
Concepções 
universalistas 
 
 
 
 
 
A ética é inerente ao humano 
 
 
 
- (…) O que é ético é aquilo que tem a ver com o 
humano… 
 
- (…) O que é humano é ético… 
 
- (…) É aquilo que nos obriga de certa maneira a 
estender o laço da relação ao outro… 
 
B3 
 
 
B8 
 
B9 
 
 
 
A ética como um desafio 
 
- (…) Tudo aquilo que tem a ver com as questões da 
ética são neste momento e até por condicionantes 
(…) da sociedade, do mundo em que nós vivemos,  
 as questões (…) mais desafiantes enquanto 
professora… 
 
 -[ As questões éticas são as mais desafiantes]  na 
perspectiva que adquiri pela experiência (…) 
contribuindo para a formação de outros professores e 
também de educadores de infância.  
 
 
B1 
 
 
 
 
 
B2 
 
 
 
A relação pedagógica como relação 
ética 
 
 
 
- (…) A relação pedagógica que se estabelece entre o 
educador, o professor e os alunos, as crianças, 
assenta fundamentalmente numa base humana … 
 
- [A relação pedagógica (…) assenta 
fundamentalmente na] tentativa de descoberta do 
outro… 
 
 
B4 
 
 
B5  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O professor e 
a ética 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conceito 
de ética 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concepções 
contextualistas 
 
 
 
A relação ética como base da 
formação 
 
-[ A relação pedagógica (…) assenta] em tudo aquilo 
que tem a ver com a formação ou educação plena… 
 
- [(…) Assenta em tudo aquilo que tem a ver] com de 
formação do outro ser humano… 
B6 
 
 
B7 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 2 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “O professor e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
 
 
 
 
 
Resulta da experiência pessoal do 
professor 
 
- O bem do aluno é …(…) uma questão que se calhar 
passa por alguma subjectividade da minha parte… 
 
- (…) Resulta muito da minha experiência… 
 
- [Resulta muito] do olhar, da reflexão que pela 
prática nós vamos fazendo… 
 
B89 
 
 
B90 
 
B91 
 
 
O professor e 
a ética 
 
Perspectiva 
do professor 
sobre o 
conceito de 
“Bem do 
aluno” 
 
 
 
Centrada no 
desenvolvimento 
pessoal 
 
Orientar o aluno para realizar a sua 
humanidade 
 
 
- (…) O bem do aluno é torná-lo verdadeiramente 
humano… 
 
-- [O bem do aluno] (…) É orientá-lo… 
 
 -[ O bem do aluno é fazer com que  criança perceba]  
que existe fundamentalmente uma pessoa humana 
dentro dele, único e irrepetível… 
 
- (…) È necessário, e que é responsabilidade do 
educador, como agente de educação, saber de certo 
modo evidenciar [a pessoa humana dentro dele  
(o aluno) único e irrepetível] … 
 
- [È necessário, e que é responsabilidade do 
educador, como agente de educação, saber de certo 
modo] fazer nascer [a pessoa humana dentro dele (o 
aluno) único e irrepetível] … 
 
- (…) O bem do aluno, aqui é verdadeiramente 
formá-lo, no sentido de ser um bom humano… 
 
B92 
 
 
B93 
 
 
B103 
 
 
 
B104 
 
 
 
 
B105 
 
 
 
B106 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 3 – continuação:Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “O professor e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Orientar através de referências 
 
 
 
- (…) Uma criança pequenina, eu diria até o 
adolescente… ele precisa sempre de pontos de 
referência… 
 
- (…) Aqui o bem do aluno, é fazer contribuir 
decisivamente para que o aluno, a criança, possa ir 
ao encontro daquilo que ela verdadeiramente é capaz 
reconhecendo sempre os nossos limites… 
 
 
B94 
 
 
 
B95  
 
 
 
 
Reconhecimento da origem animal 
 
- (…) Não nos podemos esquecer nunca que, antes 
de mais nós somos seres biológicos 
 
- (…) Somos muito animais… 
 
B96 
 
B97 
 
Centrada no 
desenvolvimento 
pessoal 
Promover as suas competências e 
capacidades 
 
 
- [É verdadeiramente formá-lo, no sentido de ser um 
bom ser humano] do ponto de vista das suas 
competências … 
 
- [É verdadeiramente formá-lo, no sentido de ser um 
bom ser humano] do ponto de vista das suas 
capacidades. 
 
B109 
 
 
 
B110 
 
 
O professor e 
a ética 
 
 
Perspectiva 
do professor 
sobre o 
conceito de 
“Bem do 
aluno” 
 
 
 
Centrada no 
desenvolvimento 
social 
 
 
 
Apoiar a integração do aluno no 
mundo 
 
 
 
 - (…) É por via da socialização (…) [fazer com que, 
á medida que a criança vai entrando no mundo… vai 
conhecendo o mundo] … 
 
- [É por via da] educação, e aqui dentro da educação, 
(…) tudo aquilo que são os verdadeiros agentes 
responsáveis por ela (…) fazer com que, á medida 
que a criança vai entrando no mundo… vai 
conhecendo o mundo… 
 
 
B98 
 
 
 
B99 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 4 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “O professor e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Dar a conhecer os limites e as regras 
 
- [(…) Fazer com que, á medida que a criança vai 
entrando no mundo a criança] perceba que existem 
limites… 
 
- [(…) Fazer com que, á medida que a criança vai 
entrando no mundo a criança perceba] que existem 
regras…  
 
B100 
 
 
 
 
B101 
 
 
 
Ajudar a distinguir o bem do mal 
 
 
- [(…) Fazer com que, á medida que a criança vai 
entrando no mundo a criança perceba ] que existe a 
noção do que é o bem e do que é o mal…  
 
 
B102 
 
O professor e 
a ética 
 
Perspectiva 
do professor 
sobre o 
conceito de 
“Bem do 
aluno 
 
Centrada no 
desenvolvimento 
social 
 
 
 
Formar o aluno a nível social e ético 
 
 
-[(…) É verdadeiramente formá-lo, (o aluno) no 
sentido de ser] um bom ser humano, do ponto de 
vista social… 
 
- [(…)  É verdadeiramente formá-lo, no sentido de 
ser um bom ser humano] do ponto de vista ético… 
 
 
B107 
 
 
 
B108 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 5 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “O professor e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
A justiça é ética 
 
 
 
- O conceito de justiça aqui é novamente um 
conceito ético… 
 
 
B117 
 
 
Conceito de 
justiça 
 
 
 
 
Falível sob o ponto de vista humano 
 
 
- […] Todos nós sabemos que enquanto seres 
humanos que somos, tantas vezes erramos… 
 
B118 
 
Características 
do prof. justo 
 
 
Avalia considerando todas as 
variáveis 
 
 
 
 
- (…) Eu julgo que o professor justo é, pelo menos 
aquele que em consciência, considera todas as 
variáveis no momento da avaliação… 
 
- (…) No momento de determinar um valor, uma 
quantificação, uma nota, ele (o professor) não 
esquece nenhuma variável…  
 
- (…) Aqui o carácter de justo, ou de professor 
justo, é aquele que pelo menos no momento de 
considerar a avaliação, ele não esquece nenhuma 
variável… 
 
B119 
 
 
 
B120 
 
 
 
 
B126 
 
 
O professor e 
a ética 
 
Conceito de 
prof. justo 
 
 
 
Meios de 
assegurar a 
justiça 
 
 
 
Avalia com objectividade a 
produção do aluno 
 
 
 
- [No momento da avaliação] tento sempre recorrer a 
dados o mais objectivos possível… 
 
- [No momento da avaliação tento sempre recorrer] 
aquilo que o aluno produziu, em termos de …. mais 
objectivável, mais concreto…  
 
 
 
 
 
B121 
 
 
 
B122 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 6 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “O professor e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Avalia com objectividade a 
produção do aluno 
 
 
 
- [No momento da avaliação (…) tento sempre 
recorrer] (…) também aquilo que foi verificável …  
 
- (…) De uma forma o mais objectiva possível (o 
professor) deve aproximar o trabalho do aluno… 
 
- (…) Ele procura ser certeiro na classificação que 
dá, ou na avaliação que faz. 
 
B123 
 
 
B127 
 
 
B130 
 
 
 
Constrói escala de avaliação de 
competências 
 
 
 
 
- [(…) Tento sempre] Construir uma espécie de 
escala de avaliação das tais competências (…) que o 
professor, que o educador, deve ter sempre em 
mente, quando está a realizar o seu trabalho… 
 
- [(…)Tento sempre construir uma espécie de escala 
de avaliação das tais competências (…) que o 
professor, que o educador] quer fazer desenvolver 
nos seus alunos. 
 
 
B124 
 
 
 
 
B125 
 
 
O professor e 
a ética 
Conceito de 
prof. justo 
 
 
Meios de 
assegurar a 
justiça 
 
 
Consciente das implicações éticas da 
avaliação 
 
- (…) Não se está avaliar o aluno enquanto pessoa 
humana… 
 
- (…) Está-se a avaliar o trabalho do aluno… 
 
 
 
B128 
 
 
B129 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 7 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “O professor e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
- (…) Quando o professor (…) encara a sua profissão 
(…) deontologicamente com alguma consciência do 
seu trabalho, constantemente ele encontra aqui e ali 
muitas vezes até na relação (…) com os alunos (…) 
situações que são dilemáticas…  
 
 
 
B131 
 
O professor confronta-se com 
situações dilemáticas com alunos 
e com colegas 
 
 
- [Quando o professor (…) encara a sua profissão] 
(…) deontologicamente com alguma consciência do 
seu trabalho, constantemente ele encontra aqui e ali 
muitas vezes até na relação (…) com os colegas, (…) 
situações que são dilemáticas… 
 
 
 
B132 
 
 
A resolução de dilemas apela à 
consciência do professor 
 
- [As situações dilemáticas] (…) que nos obriga (…) 
a apelar á nossa consciência para tentar encontrar 
uma solução… 
 
 
B133 
 
O professor e 
a ética 
 
Dilemas 
éticos dos 
professores de 
Axiologia. 
 
 
Os dilemas são 
uma constante 
da profissão 
 
 
 
Os dilemas são inevitáveis porque o 
professor trabalha com seres 
humanos 
 
 
- (…) O educador/professor trabalha com seres 
humanos e portanto (…) às vezes é inevitável ter que 
ser confrontado com estas situações.[dilemáticas] … 
 
 
 
B169 
 
 
 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 8– continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “O professor e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Os juízos de valores sobre os 
colegas nem sempre são positivos 
 
 
- (…) Tantas vezes na relação com os outros 
professores avaliar ou pelo menos passar pela nossa 
cabeça algum juízo de valor não tão positivo… 
 
- (…) Era tão bom que todos nós fizéssemos uma 
avaliação sempre boa do nosso desempenho… 
 
- [Era tão bom que todos nós fizéssemos uma 
avaliação sempre boa] do desempenho de com quem 
nós trabalha… 
 
 
B134  
 
 
 
B135 
 
 
B136 
 
Percepção das falhas éticas dos 
colegas 
 
 
- (…) Tantas vezes nós vemos infelizmente (…) 
outros professores muitas vezes a ser pouco 
conscientes (…) do seu trabalho … 
 
- (…) É verificar muitas vezes na realidade que, nem 
sempre o trabalho do professor, ou de outros 
professores, é um trabalho verdadeiramente sério… 
 
 
B137 
 
 
 
 
B138 
 
Falta de preparação das aulas 
 
 
 
- (…) Quando nós vemos que há colegas nossos que 
vão para a escola e tantas vezes sobre o joelho antes 
da aula vão dar ali uma vista de olhos nos conteúdos, 
na matéria … 
 
B139 
 
O professor e 
a ética 
 
Problemas 
não 
dilemáticos 
 
 
Problemas com 
a apreciação dos 
colegas 
 
Desacordo em relação ao modo 
como se fala do aluno 
 
- (…) Às vezes até no modo como falam na sala de 
professores sobre o aluno A. o aluno B…  
 
- (…) Eu verdadeiramente (…) oponho-me 
completamente a este tipo de prática [comentários 
sobre os alunos na sala dos professores] … 
B140 
 
 
B141 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 9 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “O professor e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Desacordo em relação ao modo 
como se fala do aluno 
 
 
 
- (…) Na relação por exemplo, com os nossos 
alunos, deve ser um trabalho (…) muito parecido 
com o trabalho do médico… 
 
- (…) Tem que haver ali alguma contenção naquilo 
que se diz […da vida pessoal do aluno] … 
 
- [Tem que haver ali alguma contenção] no modo 
como se diz [… da vida pessoal do aluno] … 
 
- [Tem que haver ali alguma contenção com] o que 
se revela […da vida pessoal do aluno] … 
 
- [Tem que haver ali alguma contenção] como é que 
se revela, às vezes da vida pessoal do aluno… 
 
B142 
 
 
 
B143 
 
 
B144 
 
 
B145 
 
 
B146 
 
O professor e 
a ética 
 
Problemas 
não 
dilemáticos 
 
 
Problemas com 
a apreciação dos 
colegas 
 
A divulgação da informação sobre 
os alunos limitada a vários contextos 
 
. 
- (…) Embora eu às vezes entenda que é preciso 
haver conhecimento de determinadas questões que 
envolvem os alunos, ou a vida pessoal dos alunos 
para (…) percebermos o que está na origem de um 
comportamento mais agressivo… 
. 
- [Embora eu às vezes entenda que é preciso haver 
conhecimento de determinadas questões que 
envolvem os alunos, ou a vida pessoal dos alunos 
para (…) percebermos o que está na origem de (…) 
dificuldades de aprendizagem... 
 
 
 
 
B147 
 
 
 
 
 
B148 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 10 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “O professor e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Problemas 
não 
dilemáticos 
 
Problemas com 
a apreciação dos 
colegas 
 
A divulgação da informação sobre 
os alunos limitada a vários contextos 
 
- (…) Refiro-me mais ao modo como muitas vezes, 
se fala do aluno, ou dos alunos, ou da vida dos 
alunos, sem que haja aqui a noção de que nem tudo 
pode ser dito… 
 
- [Refiro-me mais ao modo como muitas vezes, se 
fala do aluno, ou dos alunos, ou da vida dos alunos, 
sem que haja aqui a noção de que] nem tudo deve ser 
dito, em determinados contextos. 
 
B149 
 
 
 
 
 
B150 
 
 
 
 
Procura não se envolver em 
situações que condena 
 
- [Confrontada com situações dessas] (…) Procuro 
nunca me envolver… 
 
- (...) Se eu não aceito, então não posso permitir-me a 
mim própria envolver-me… 
 
- (…) Ou então às tantas estar já dentro daquilo que 
verdadeiramente condeno.  
B151 
 
 
B152 
 
 
B153 
 
O professor e 
a ética 
Atitude face 
ao problema 
Atitude de 
distanciamento 
 
Distancia-se dos outros professores 
 
 
(…) Também é um facto que ás vezes é difícil, [não 
se envolver] porque nos tratam muitas vezes com 
uma atitude de arrogância… 
 
- [Ás vezes é difícil (não se envolver) porque nos 
tratam muitas vezes com uma atitude] de 
indiferença… 
 
- [Ás vezes é difícil (não se envolver), porque nos 
tratam muitas vezes com uma atitude] de pouco 
interesse, em relação a determinadas situações.  
 
B154 
 
 
 
B155 
 
 
 
B156 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 11 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “O professor e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Depende da postura pessoal e das 
relações que mantém no meio 
escolar 
 
 
 
- (…) Parece-me ainda assim que (…) depende 
muito da nossa postura… 
 
 - [Depende muito] do relacionamento que mantemos 
na escola… 
 
- [Depende muito do relacionamento] com os outros 
colegas  
 
- [Depende muito do relacionamento] até com os 
próprios alunos… 
 
B157 
 
 
B158 
 
 
B159 
 
 
B160 
 
Dependente do 
contacto 
 
 
 
Avalia o seu envolvimento na 
situação 
 
 
- (…) A minha postura é sempre (…) de saber 
exactamente qual é o meu papel, naquela situação em 
concreto… 
 
B170  
 
O professor e 
a ética 
 
Atitude face 
ao problema 
Depende dos 
efeitos 
Atende as situações que se reflectem 
no seu trabalho e na sua relação com 
o aluno 
 
 
- (…) Se é um assunto… se é alguma coisa que se 
diz, que tem relevância de facto no trabalho do aluno 
(…) eu certamente não serei indiferente… 
 
[Se é um assunto… se é alguma coisa que se diz que 
tem relevância] no meu trabalho (…) eu certamente 
não serei indiferente… 
 
- Se é um assunto… se é alguma coisa que se diz tem 
relevância] no meu relacionamento com o aluno, eu 
certamente não serei indiferente… 
 
- (…) Acolherei aquilo que o outro colega me disser 
ou me vier contar... 
 
 
B171 
 
 
 
B172 
 
 
 
B173 
 
 
 
B174 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 12 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “O professor e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
O professor e 
a ética 
Atitude face 
ao problema 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dependente dos 
efeitos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Desvaloriza as situações que não 
interferem no seu trabalho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- (…) Se considerar (…) que não é de todo algo que 
interfira no trabalho dele (…) eu sou muito sincera e 
educadamente eu desvalorizo a situação… 
 
- [Se considerar (…) que não é de todo algo que 
interfira] no relacionamento do aluno com a escola 
(…) eu sou muito sincera e educadamente eu 
desvalorizo a situação… 
 
- [Se considerar (…) que não é de todo algo que 
interfira] com a minha disciplina em particular (…) 
eu sou muito sincera e educadamente eu desvalorizo 
a situação… 
 
- [Se considerar (…) que não é de todo algo que 
interfira] com o meu trabalho em particular, eu sou 
muito sincera e educadamente eu desvalorizo a 
situação… 
 
- (…) E procuro sempre não prolongar muito a 
conversa…  
 
- (…) Portanto, dando a entender que não é um 
assunto muito importante, muito relevante …  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
B175 
 
 
 
B176 
 
 
 
 
B177 
 
 
 
 
B178 
 
 
 
 
B179 
 
 
B180 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 13 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “O professor e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Atitude face 
ao problema 
Dependente da 
postura 
individual 
 
Depende de como cada um gere as 
situações 
 
- (…) Admito que seja uma questão mais de 
personalidade do que aqui um princípio mais 
universal… 
 
- (…) Depende se calhar muito de cada um de nós … 
o modo como gerimos essas situações mais 
particulares.  
 
B181 
 
 
 
B182 
 
 
 
O professor é um profissional da 
educação 
 
- (…) Eu procuro nunca esquecer-me disto: o 
professor/educador é um profissional de educação… 
 
 
B161 
 
 
O professor não pode substituir os 
encarregados de educação 
 
 
- [O professor/educador] (…) Não é um pai… 
 
- [O professor/educador] (…) não é uma mãe… 
 
- [O professor/educador] nem se pode substituir a 
esses agentes… 
 
 
B162 
 
B163 
 
B164 
 
 
O professor e 
a ética  
 
Causas dos 
dilemas 
 
 
Pressão social 
sobre funções do 
professor 
 
 
A pressão social contribui para a 
confusão de funções do professor 
 
 
- (…) Eu penso que até por via da pressão social que 
existe sobre o nosso trabalho, muitas vezes nós 
misturamos as coisas umas com as outras. 
 
 
B165 
 
 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 14 – Conclusão: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “O professor e a ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
O professor e 
a ética 
Causas dos 
dilemas 
 
Mistura de 
funções 
Os dilemas resultam do professor 
misturar funções 
 
 
 
- (…) Quando existem dilemas, os dilemas (…) 
[resultam (…) do facto de nós misturarmos as 
coisas].  
 
- [Quando existem dilemas] (…) os problemas (…) 
[resultam (…) do facto de nós misturarmos as 
coisas].  
 
- [Quando existem dilemas] (…) os conflitos 
resultam (…) do facto de nós misturarmos as coisas.  
 
 
 
B166 
 
 
 
B167 
 
 
 
B168 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 15 – Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “Dimensão ética em educação de infância”  
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
O contacto precoce da criança com 
as instituições de apoio à infância 
 
- (…) Como nós sabemos (…) as crianças vão cada 
vez mais cedo para o Jardim…   
 
- [Como nós sabemos (…)  as crianças vão cada vez 
mais cedo para] (…) para os berçários…  
 
 
B14 
 
 
B15 
 
 
Consciente da importância que tem 
na formação das crianças 
 
 
- (…) Eu penso que mais até do que as competências 
(…) o educador (…) deve ser absolutamente 
consciente da importância que tem na formação em 
educação das crianças… 
 
- [Eu penso que mais até do que] os conhecimentos 
efectivos, o educador (…) deve ser absolutamente 
consciente da importância que tem na formação em 
educação das crianças… 
 
 
 
B10 
 
 
 
 
B11 
 
 
Dimensão 
ética em 
educação de 
infância 
 
 
 
A importância 
da formação 
moral 
da criança 
 
 
 
O papel do 
educador 
 
Reconhecer-se como agente ético 
 
- (…) E por ter essa consciência plena [da 
importância que tem na formação em educação das 
criança] ele (o educador) deve reconhecer-se 
fundamentalmente como um agente ético… 
 
 
 
 
B12 
 
 
 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 16 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “Dimensão ética em educação de 
infância”  
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
A importância 
da formação 
moral 
da criança 
 
 
 
O papel do 
educador 
 
Reconhecer-se como formador de 
seres humanos 
 
- [Ele (o educador) deve reconhecer-se 
fundamentalmente como] um ser humano que forma 
outros seres humanos…   
 
- (…) Não nos podemos esquecer que, qualquer que 
seja o nível (…) com a qual o educador, ou o 
professor (…) trabalha… ele trabalha sempre numa 
perspectiva de formar um ser humano…  
 
- [Não nos podemos esquecer] qualquer que seja aqui 
a idade com a qual o educador, ou o professor, (…) 
trabalha… ele trabalha sempre numa perspectiva de 
formar um ser humano…  
 
- [(…) O educador ou o professor] não pode nunca 
esquecer que, um dos pilares fundamentais da sua 
acção, é o outro ser humano … 
 
 
 
B13 
 
 
B26 
 
 
 
 
B27 
 
 
 
 
B28 
 
 
 
Dimensão 
ética em 
educação de 
infância 
 
 
Requisitos do 
exercício 
ético 
 
 
Saber reflectir 
 
 
 
Necessidade de reflectir sobre 
relação com as crianças e com os 
pais 
 
 
 
- (…) Tem que haver uma tomada de consciência 
muito, muito profunda, do papel do educador, 
quando mantém uma relação tão próxima, tão 
decisiva junto das crianças … 
 
- [Tem que haver uma tomada de consciência muito, 
muito profunda, do papel do educador, quando 
mantém uma relação] tão próxima, tão decisiva junto 
também dos pais dessas crianças… 
 
B16 
 
 
 
 
B17 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 17 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “Dimensão ética em educação de infância 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Necessidade de tomar consciência 
dos limites do seu trabalho 
 
 
- (…) Eu penso que neste momento a ética, a postura 
ética, exige ao educador uma tomada de consciência 
muito profunda…  
. 
- [A postura ética, exige ao educador] verificar que 
essa acção deve começar muitas vezes por identificar 
os limites (…) do seu trabalho. 
 
B23 
 
 
 
B24 
 
 
Saber reflectir 
 
Necessidade de identificar os 
deveres deontológicos do seu 
trabalho 
 
- [A postura ética, exige ao educador] verificar que 
essa acção deve começar muitas vezes por identificar 
(…) os deveres deontológicos…do seu trabalho. 
 
 
B25 
 
Reconhecer as interacções do seu 
trabalho 
 
- (…) Uma outra perspectiva muito importante e eu 
acho que é decisiva, é o educador, o professor, 
reconhecer as várias interacções que ele vai manter 
ao longo do seu trabalho.  
 
B18 
 
A relação de proximidade ética com 
a criança 
 
- (…) O contributo [do educador] na educação para a 
criança…  
 
- Aqui a relação de proximidade ética com a criança  
 
B19 
 
 
B29 
Dimensão 
ética em 
educação de 
infância 
 
Requisitos do 
exercício 
ético 
 
 
 
Dinamizar 
interacções 
éticas 
 
 
 
 
 
A relação de proximidade ética com 
os pais e outros responsáveis pela 
criança 
 
- [A relação de proximidade ética] depois, 
naturalmente com os pais… 
 
- (…) O tipo de relação que mantém com os pais das 
crianças … no fundo os responsáveis pelas 
crianças…  
- (…) Quando eu refiro aqui os pais, estou a falar dos 
pais biológicos 
 
B30  
 
 
B20 
 
 
B31 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 18 – continuação:Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “Dimensão ética em educação de infância 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
A relação de proximidade ética com 
os pais e outros responsáveis pela 
criança 
 
- (…) Estou a admitir aqui (…) o conceito de família 
numa perspectiva mais alargada…  
 
- (…) Quem acolhe, quem acompanha directamente 
a criança… 
 
B32 
 
 
B33 
Dimensão 
ética em 
educação de 
infância 
 
Requisitos do 
exercício 
ético 
Dinamizar de 
interacções 
éticas 
 
 
A relação de proximidade ética de 
respeito, conhecimento e abertura 
com outros educadores 
 
 
 
 
 
 
- [O tipo de relação que mantém] depois com os 
outros colegas… 
 
- (…) Penso que uma forma também muito 
particular, até por todas as mudanças (…) pelas quais 
o sistema educativo está a passar…uma proximidade 
ética de respeito (…) em relação aos outros 
educadores… 
 
- [Uma proximidade ética] de conhecimento (…) em 
relação aos outros educadores… 
 
- [Uma proximidade ética] de abertura em relação 
aos outros educadores…  
 
- (…) Essa relação ética estende-se sempre ao outro 
educador… 
 
- [O outro educador] tal como nós, tudo faz em prol  
da…de uma sociedade mais bem formada… 
 
- [Essa relação ética estende-se sempre ao outro 
educador, que tal como nós, tudo faz] apostando de 
uma forma positiva na educação.  
 
 
B21 
 
 
B34 
 
 
 
 
 
B35 
 
 
B36 
 
 
B42 
 
 
B43 
 
 
B44 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 19 – continuação:Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “Dimensão ética em educação de infância” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
A relação ética com a Escola 
enquanto instituição 
 
 
.  
- (…) Esse prolongar desse olhar ético, deve ir 
também para a escola enquanto instituição. 
 
- [O tipo de relação que mantém] com toda a escola 
enquanto instituição 
 
- (…) Esses elos éticos da relação com o outro (…) 
[que é tudo isso que a ética impõe ou implica] … 
 
- [Esses elos éticos da relação] de proximidade, com 
o outro (…) [que é tudo isso que a ética impõe ou 
implica] … 
 
- [Esses elos éticos] de escuta, que é tudo isso que a 
ética impõe ou implica… 
 
- [Esses elos éticos] deve estar também pressuposta 
nessa relação, com outros agentes que fazem a escola 
enquanto instituição… 
 
B45 
 
 
B22 
 
 
B50 
 
 
B51 
 
 
 
B52 
 
 
B53 
 
Dimensão 
ética em 
educação de 
infância 
 
Requisitos do 
exercício 
ético 
Dinamizar de 
interacções 
éticas 
A integração das escolas em 
Agrupamentos influi na qualidade 
das interacções 
 
- (…) As escolas já não tendem a ser locais 
isolados… 
 
- [As escolas] estão inseridas em contextos… 
  
- [As escolas] estão inseridas em espaços… 
 
- [As escolas estão inseridas] em Agrupamentos 
 
B46 
 
 
B47 
 
B48 
 
B49 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 20 –continuação Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “Dimensão ética em educação de infância 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
A relação de proximidade ética e de 
escuta com as autarquias 
 
 
- [Esses elos éticos de proximidade e de escuta deve 
estar também pressuposta nessa relação] (…) com 
os agentes sociais que envolvem a escola (…) desde 
as autarquias, ás Juntas de Freguesia… 
 
 
 
B54 
 
Dinamizar de 
interacções 
éticas A relação de proximidade ética e de 
escuta com os agentes da 
comunidade 
 
 
 
- (…) A proximidade que deve haver sempre entre o 
educador e os demais agentes que, contribuem numa 
comunidade, para definir percursos comuns trajectos 
comuns (…) sempre em nome de …de uma 
educação melhor.  
 
- (…) Julgo que serão esses à partida, os tais outros 
agentes, que também colaboram para a nossa atenção 
de proximidade, em relação aos outros.  
 
B55 
 
 
 
 
 
B56 
 
Dimensão 
ética em 
educação de 
infância 
 
Requisitos do 
exercício 
ético 
 
Desenvolver 
trabalho de 
parceria 
 
 
Professores e educadores tendem 
cada vez mais a trabalhar em 
conjunto 
 
 
 
- [Os outros educadores] são sempre parceiros na 
construção de projectos de escola… 
 
- [Os outros educadores são sempre parceiros] nas 
actividades por eles realizadas em grupo..  
 
- (…) Felizmente que hoje cada vez mais os 
professores (…) os educadores tendem a construir 
esses elos de parceria (…)  
 
- [Felizmente que hoje cada vez mais os professores 
(…) os educadores tendem a construir (…) esses 
elos] de trabalho… 
 
 
 
B37 
 
 
B38 
 
 
B39 
 
 
 
B40 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 21 –continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “Dimensão ética em educação de infância” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Professores e educadores tendem 
cada vez mais a trabalhar em 
conjunto 
 
- [Felizmente que hoje cada vez mais os professores 
(…) os educadores tendem a construir] projectos 
comuns partilhados com os outros educadores… 
 
B41 
 
 
Desenvolver 
trabalho de 
parceria 
 
 
O educador/professor tem que estar 
consciente de que o seu trabalho 
implica parcerias com outros agentes 
 
 
 
 
- (…) Julgo que o professor deve encarar sempre o 
seu trabalho, como algo que faz parte de uma 
estrutura que tem que manter relações (…) com um 
conjunto muito mais vasto… 
 
- (…) O educador tem que ter muito essa noção (…) 
de que o seu trabalho é um trabalho de parceria [com 
outros agentes que estão para lá de si próprio.] 
 
- [O educador tem que ter muito essa noção (…) de 
que o seu trabalho é um trabalho de interligação com 
outros agentes que estão para lá de si próprio. 
 
B405 
 
 
 
 
B422 
 
 
 
B423 
Dimensão 
ética em 
educação de 
infância 
 
Requisitos do 
exercício 
ético 
 
Repercussões do 
trabalho do 
educador 
 
O trabalho do educador não se limita 
ao seu grupo e à sua sala 
 
 
 
- (…) O educador não pode nunca pensar que o seu 
trabalho é um trabalho isolado… 
 
- [O educador não pode nunca pensar] que é um 
trabalho que ele faz, que ele prepara em casa e que 
leva a bom porto, dentro do seu território que é sala 
(…) com as suas crianças ou a sala…a turma com 
quem está …  
 
- (…) O seu trabalho não se limita apenas numa 
relação unívoca entre si e apenas e só os seus alunos, 
ou as suas crianças.  
 
 
B403 
 
 
B404 
 
 
 
 
B413 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 22 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “Dimensão ética em educação de infância 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
A consciência de que o seu trabalho 
tem repercussões fora da sala 
 
- [O trabalho do professor] tem repercussões para lá 
(…) da sala de aula…  
 
- [O trabalho do professor] tem repercussões para lá 
(…) do espaço que lhe é reservado (…) na sua 
prática pedagógica…  
 
- (…) O seu trabalho projecta-se para fora da sala de 
aula… 
 
- (…) É essa consciência que o professor (…) que o 
educador deve ter [de que o seu trabalho projecta-se 
para fora da sala de aula] … 
 
 
B406 
 
 
B407 
 
 
 
B414 
 
 
B412 
 
Dimensão 
ética em 
educação de 
infância 
 
Requisitos do 
exercício 
ético 
 
Repercussões do 
trabalho do 
educador 
 
A criança projecta para o exterior as 
suas aprendizagens 
 
 
- (…) A criança quando sai da sua sala, projecta para 
fora dela muito (…) do exemplo que observou… 
 
- [A criança quando sai da sua sala, projecta para 
fora dela muito] do modo como o educador falou 
com ele… 
 
- [A criança quando sai da sua sala, projecta para 
fora dela muito] do modo como [o educador] geriu 
ou se soube ou não gerir um conflito dentro da sala.  
 
- (…) A criança transporta para lá da sala sempre 
algo que aprendeu… 
 
B408 
 
 
B409 
 
 
 
B410 
 
 
 
B411 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 23 – Conclusão: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “Dimensão ética em educação de infância 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Dimensão 
ética em 
educação de 
infância 
 
Requisitos do 
exercício 
ético 
 
Repercussões do 
trabalho do 
educador 
 
A criança partilha com os pais o seu 
quotidiano na escola 
 
 
- (…) Quando a criança vai para casa e conta aos 
seus pais o seu dia na escola… 
 
- [A criança conta aos seus pais] o que fizeram e o 
que não fizeram… 
 
- [A criança conta aos seus pais] o que disse o 
educador e o que não disse, o que pediu] … 
 
- [A criança conta aos seus pais] que tarefas estão a 
fazer… 
 
- [A criança conta aos seus pais] os 
comportamentos… 
 
- [A criança conta aos seus pais] muitas vezes os 
conflitos que se geram… 
 
-- [A criança conta aos seus pais] o modo como a 
educadora interveio na resolução (…) daquele 
conflito… 
 
 
 
B415 
 
 
B416 
 
 
B417 
 
 
B418 
 
 
B419 
 
 
B420 
 
 
B421 
 
 
 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 24 – Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “Representações sobre o formando e a ética ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
São pessoas com uma formação 
pessoal definida 
 
 
- (…) Eu diria em termos da sua formação de base, 
(os alunos) são pessoas já com uma certa estrutura 
individual concretizada… 
 
- [Os alunos são] pessoas com objectivos… 
 
 
B250 
 
 
 
B251  
 
Assumem valores e tomadas de 
posição 
 
 
- [Os alunos são pessoas] que assumiam já valores 
pessoais… 
 
- [São pessoas que assumiam] tomadas de posição 
pessoal, em relação a muitas das questões que nós 
discutíamos e abordámos.  
 
B252 
 
 
B253 
 
Praticavam o bem 
 
 
 
- (…) Eu penso que os alunos são boas pessoas, no 
sentido de prática do bem…  
 
 - (…) A experiência diz-me que do ponto de vista 
humano, são boas pessoas…  
 
B254 
 
 
B274 
 
Tinham alguns conflitos 
 
 
 
- [Eu penso que os alunos são boas pessoas] embora 
naturalmente apresentassem os seus conflitos…  
 
- (…) Mesmo no grande grupo-turma, era visível de 
facto haver ali (…) muitas vezes algumas diferenças 
entre eles… 
 
B255 
 
 
B256 
 
 
Representações 
sobre o 
formando e a 
ética 
A valorização 
da dimensão 
ética 
Formação 
pessoal dos 
formandos 
Não eram mal formados 
 
 
 
- (…) Não posso considerar que fossem do ponto de 
vista da sua formação, (…) pessoas mal formadas…  
 
 
 
B257 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 25 –continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “Representações sobre o formando e a ética 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Formação 
pessoal dos 
formandos 
 
Eram educados e dedicados 
 
 
 
- (…) Eram alunos educados… 
 
- Eram alunos respeitadores… 
 
-[ Eram alunos] até empenhados…  
 
- [Eram alunos] trabalhadores 
 
B258  
 
B259 
 
B260 
 
B261  
 
 
Representações 
sobre o 
formando e a 
ética 
A valorização 
da dimensão 
ética 
 
 
Atitude face à 
profissão 
 
 
Atentos aos desafios do mundo e da 
profissão 
 
 
 
- [Eram alunos] fundamentalmente, muito atentos 
aos grandes desafios do mundo de hoje…  
  
- [Eram alunos muito atentos] aos desafios que a 
profissão deles enfrenta … 
 
- [Eram alunos muito atentos] (…) as questões que 
nos levam a pensar a profissão de educador e 
professor, como sendo (…) cada vez mais 
exigente… 
 
- [Eram alunos muito atentos] (…) as questões que 
nos levam a pensarem a profissão de educador e 
professor, como sendo (…) mais instável e mais 
insegura … 
 
- (…) Eram alunos muito sensibilizados para essa 
dimensão [da insegurança e instabilidade da 
profissão] … 
 
 
B262 
 
 
B263  
 
 
 
B264 
 
 
 
B265 
 
 
 
 
B266 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 26 – Conclusão: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “Representações sobre o formando e a ética 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Receptivos ao abordar questões 
 
 
- [Eram alunos] sempre com uma postura (…) pelo 
menos de escuta [a abordar determinadas questões 
numa perspectiva diferente que rompe muitas vezes 
com o senso comum que eles têm ou que eles 
traziam] … 
 
- [Eram alunos sempre com uma postura] de abertura 
a abordar determinadas questões numa perspectiva 
diferente que rompe muitas vezes com o senso 
comum que eles têm ou que eles traziam… 
 
B267 
 
 
 
 
 
 
B268 
 
Representações 
sobre o 
formando e a 
ética 
A valorização 
da dimensão 
ética 
 
Atitude face à 
formação 
 
 
Sensibilizados para a importância da 
sua formação ética 
 
- [Os alunos são boas pessoas] com preocupações em 
perceber que o educador deve acima de tudo, ter uma 
formação ética muito atenta… 
 
- [Os alunos são boas pessoas] com preocupações em 
perceber que o educador deve acima de tudo, ter uma 
formação ética muito crítica… 
 
- [Os alunos são boas pessoas] com preocupações em 
perceber que o educador deve acima de tudo, ter uma 
formação ética muito exigente para consigo próprio, 
para que depois possamos ser eticamente também 
atentos aos outros.  
 
 
B270 
 
 
 
 
B271 
 
 
B272 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 27 – Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “Concepções do bom educador” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Reflecte sobre o seu trabalho 
 
 
- Eu penso que não é muito fácil (…) aqui encontrar 
um quadro único, ou um conjunto de características 
únicas, que permitam definir (…) eticamente um 
bom educador. 
 
- (…) Penso que parte muito dessa tomada de 
consciência que cada um faz do seu trabalho, e da 
concepção do seu trabalho…  
 
- (…) Para além dessa especificidade de cada um de 
nós, associada sempre a uma consciência, a uma 
reflexão consciente, profunda, do nosso trabalho… 
(…) o educador e o professor, é muito diferente, 
enquanto profissional, (…) dos outros 
profissionais… 
 
B57  
 
 
 
 
B58  
 
 
 
B62 
 
 
 
Valoriza a diferença 
 
 
- (…) Todos nós somos muito diferentes… 
 
- È isso [a diferença] que nos particulariza…  
 
- È isso [a diferença] que ao mesmo tempo nos 
enriquece… 
 
B59 
 
B60  
 
B61 
 
Concepções do 
bom educador 
 
 
 
Qualidades 
direccionadas 
para o seu 
trabalho 
 
Reflexivo  
 
 
 
Consciente de que o resultado do seu 
trabalho não é imediato 
- (…) Essas diferenças passam pelo facto de ele não 
trabalhar uma matéria-prima… uma coisa física em 
que é possível verificar, mais ou menos à posteriori 
ou de imediato o resultado do seu trabalho… 
 
- (…) Eu penso que isso [ o resultado do seu trabalho 
não ser imediato] constitui (…) um traço muito 
próprio do professor e do educador… 
 
B63 
 
 
 
 
B64 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 28 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “Concepções do bom educador” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Reflexivo  
 
Consciente de que o resultado do seu 
trabalho não é imediato 
 
- (…) Ele [o professor] tem que ter essa noção [de 
que o resultado do seu trabalho não é imediato] … 
 
 
B65 
 
 
Prolonga o trabalho da escola em 
casa 
 
 
- (…) Algo que nos distingue dos outros 
profissionais ou de outras profissões, é o facto de 
quando nós saímos de uma sala, não somos capaz 
nunca de terminar o nosso trabalho ali… 
 
- (…) De certo modo, nós prolongamos para fora de 
Escola, enquanto instituição, sempre o nosso 
trabalho… 
 
- (…) É muito difícil separar…separamo-nos dele 
[do nosso trabalho]. (…) porque somos humanos! 
 
 
B66  
 
 
 
 
B75 
 
 
 
B76 
 
 
 
Planifica e avalia o seu trabalho 
 
 
- (…) Vamos para casa e em casa temos que planear 
e projectar e planificar…  
 
- [Vamos para casa e em casa temos que ] avaliar o 
trabalho do dia de amanhã… 
 
- [Temos que] avaliar o trabalho que fizemos…  
 
B67 
 
 
B68 
 
 
B69 
 
Concepções do 
bom educador 
 
 
Qualidades 
direccionadas 
para o seu 
trabalho 
 
Dedicado 
 
 
 
 
Envolve-se 
 
 
 
- [Quando verdadeiramente encaramos a profissão 
com esse carácter humano] nos envolvemos… 
 
 
 
B78 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 29 – Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “Concepções do bom educador” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Empenha-se 
 
 
- [Quando verdadeiramente encaramos a profissão 
com esse carácter humano] nos empenhamos… 
 
 
 
B79 
 
 
Qualidades 
direccionadas 
para o seu 
trabalho 
 
Dedicado 
 
Não é indiferente 
 
 
- [Quando verdadeiramente encaramos a profissão 
com esse carácter humano] (…) não somos 
indiferentes… 
 
 
B80 
 
Concepções do 
bom educador 
 
Qualidades 
direccionadas 
para a pessoa 
do aluno 
 
Espírito de 
humanidade 
 
Preocupa-se continuamente com os 
alunos 
 
 
 
- (…) Somos seres humanos… 
 
- (…) Porque trabalhamos com seres humanos, (…) 
o nosso pensamento, a nossa reflexão, a nossa mente 
(…) se ocupa muito (…) com aquilo que vamos 
vivendo, ao longo do nosso dia a dia… 
 
- (…) Quantas vezes ocupamos a nossa cabeça, 
depois de sair do nosso trabalho, com o 
comportamento daquela criança… 
 
 - [(…) Quantas vezes ocupamos a nossa cabeça] 
porque é que ela [a criança] se sentiu daquela 
maneira assim… 
 
- (…) Porque é que ela [a criança] não fez aquilo.  
 
- (…) Quando verdadeiramente encaramos a 
profissão com esse carácter humano, nos 
preocupamos… 
 
 
 
B70 
 
 
B71 
 
 
 
B72 
 
 
 
B73 
 
 
B74 
 
 
B77 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 30 – Conclusão: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “Concepções do bom educador” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Espírito de 
humanidade 
 
 
 
É verdadeiramente humano 
 
 
- (…) Enquanto traços...acho que o interiorizar a 
verdadeira noção de humanidade… 
 
- (…) De certo modo ser capaz de (…) humanamente 
encarar a nossa actividade. Eu penso que passa por 
isso… 
 
 
B81 
 
 
B88 
 
 
É respeitador 
 
 
-(…) Interiorizar a verdadeira noção de humanidade] 
que implica o respeito … 
 
 
B82 
 
 
É tolerante 
 
 
- […Interiorizar a verdadeira noção de humanidade 
que implica] a tolerância… 
 
 
B83 
 
É aberto 
 
- […Interiorizar a verdadeira noção de humanidade 
que implica] a abertura… 
 
 
B84 
 
 
Sabe escutar 
 
[…Interiorizar a verdadeira noção de humanidade 
que implica] o saber escutar o outro… 
 
 
B85 
 
É livre 
 
- (…) Depois ser muito livre … 
 
 
B86 
Concepções do 
bom educador 
 
Qualidades  
direccionadas 
para a pessoa 
do aluno 
Espírito de 
abertura 
 
 
 
É despreconceituoso 
 
  
- (…) De certa maneira ser muito 
despreconceituoso… 
 
 
 
B87 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 31 – Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “A ética na formação em geral” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
A responsabilidade 
 
- [Princípios éticos essenciais para da formação ética 
dos futuros educadores] Antes de mais, a 
responsabilidade…  
 
 
B183 
 
A ética na 
formação em 
geral 
 
 
 
 
Princípios e 
valores 
essenciais à 
formação dos 
educadores 
Valores 
interpessoais 
 
A responsabilidade perante os outros 
 
 
- (…) A palavra responsabilidade não é outra coisa 
que não seja, o sermos capazes de responder perante 
os outros, por aquilo que fizemos… 
 
- [A palavra responsabilidade não é outra coisa que 
não seja, o sermos capazes de responder perante os 
outros] pelas as nossas opções, as nossas escolhas. 
 
- [(…) A responsabilidade é] ser capaz de assumir 
perante a criança… 
 
 - [(…) A responsabilidade é] ser capaz de assumir 
perante ] a mãe… 
 
- [(…) A responsabilidade é] ser capaz de assumir 
perante ] o pai… 
 
- [(…) A responsabilidade é] ser capaz de assumir 
perante] o outro colega que trabalha connosco… 
 
- [(…) A responsabilidade é] ser capaz de assumir 
perante] a instituição Escola… 
 
- [(…) A responsabilidade é] ser capaz de assumir 
perante]  seja quem for…nós somos capazes sempre 
de assumir responsavelmente, as nossas acções… 
 
B184 
 
 
 
B185 
 
 
 
B186 
 
 
B187 
 
 
B188 
 
 
B189 
 
 
B190 
 
 
B191 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 32 –continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “A ética na formação em geral” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
A responsabilidade perante os outros 
 
 
- [(…), Nós somos capazes sempre de assumir 
responsavelmente] as nossas escolhas…  
 
 - [(…) Nós somos capazes sempre de assumir 
responsavelmente] o que fizemos. 
 
B193 
 
 
B194 
Responsabilidade como valor chave 
da profissão 
 
 
 
- (…) Eu penso que a noção de responsabilidade (…) 
é o valor chave para o exercício da nossa profissão  
 
- [Eu penso que] a interiorização (…) da 
responsabilidade (…) é o valor chave para o 
exercício da nossa profissão  
 
- [Eu penso que] (…) a prática da responsabilidade 
(…) é o valor chave] para o exercício da nossa 
profissão … 
 
B195 
 
 
B196 
 
 
 
B197 
 
A responsabilidade como valor 
chave da formação 
 
 
 
- [A responsabilidade (…) é o valor chave] para a 
formação… 
 
- (…) Deve ser incutido [o valor da responsabilidade] 
na formação inicial educadores de infância e 
professores… 
 
B198 
 
 
B199 
 
A ética na 
formação em 
geral 
 
 
 
Princípios e 
valores 
essenciais à 
formação dos 
educadores 
Valores 
interpessoais 
 
 
O respeito 
 
 
 
 
- [Princípios éticos essenciais para da formação ética 
dos futuros educadores] Depois o respeito… 
 
 
 
 
 
 
B200 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 33 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “A ética na formação em geral” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
A tolerância 
 
 
 
- [Princípios éticos essenciais para da formação ética 
dos futuros educadores] a tolerância (…) que me 
parece aqui um valor essencial…   
 
[A tolerância pressupõe exactamente] essa 
abertura… 
 
- [A tolerância pressupõe exactamente] essa partilha 
 
B201  
 
 
 
B205 
 
 
B206 
Valores 
interpessoais 
 
 
A aceitação da diferença 
 
 
 
 
- (…) O ser capaz de admitir a opinião diferente… 
 
- [O ser capaz de admitir] a posição diferente… uma 
postura diferente… 
 
- [O ser capaz de admitir] um comportamento 
diferente... 
 
B202  
 
B203 
 
 
B204 
A ética na 
formação em 
geral 
 
 
Princípios e 
valores 
essenciais à 
formação dos 
educadores 
Valores 
sociopolíticos 
 
 
Liberdade no sentido político 
 
 
 
- (…) Depois um outro valor, que me parece também 
essencial: a liberdade… 
 
- (…) Não é naquele sentido… se quisermos… a 
nossa liberdade individual… 
 
- (…) É uma liberdade num sentido mais político…  
 
 
B207 
 
 
B208 
 
 
B209 
 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 34 – continuação:Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “A ética na formação em geral” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Liberdade associada á 
responsabilidade 
 
 
- (…) O futuro estará melhor preparado se nós 
exercermos também livremente a nossa profissão… 
 
- [O futuro estará melhor preparado se nós 
exercermos também] responsavelmente a nossa 
profissão… 
 
- (…) Ter a noção clara de que (…) o educador não 
está a formar ali para o imediato…  
 
B211 
 
 
B212 
 
 
 
B213 
 
A ética na 
formação em 
geral 
 
 
Princípios e 
valores 
essenciais à 
formação dos 
educadores 
Valores 
sociopolíticos 
A liberdade como valor fundamental 
da profissão 
 
 
 
- (…) Acho que aqui a liberdade é um valor 
fundamental que deve ser vivido (…) do ponto de 
vista individual, por cada professor/educador … 
 
- [Acho que aqui a liberdade é um valor fundamental 
que deve ser] interiorizado, do ponto de vista 
individual, por cada professor/educador … 
 
- (…) Também tomar um conceito de liberdade aqui 
com esse carácter mais social (…) e fazer ligá-lo à 
sua profissão. 
 
- [Também tomar um conceito de liberdade aqui com 
esse carácter mais] político (…) e fazer ligá-lo à sua 
profissão. 
 
- [Também tomar um conceito de liberdade aqui com 
esse carácter mais] interventivo (…) e fazer ligá-lo à 
sua profissão.  
 
 
B219 
 
 
 
B220 
 
 
 
B221 
 
 
 
B222 
 
 
 
 
B223 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 35 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “A ética na formação em geral” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Princípios e 
valores 
essenciais à 
formação dos 
educadores 
Valores 
sociopolíticos 
A mudança 
 
 
 
- (…) O professor e o educador deve interiorizar a 
ideia de que a sociedade muda … 
 
- (…) A sua acção é também uma acção muito 
política (…) no sentido em que ela envolve 
alterações, mudanças… 
 
- (…) Ele é precursor muitas vezes das grandes 
mudanças de mentalidade… 
 
- [Ele é precursor muitas vezes das grandes 
mudanças] nos comportamentos… 
 
 - [Ele é precursor muitas vezes das grandes 
mudanças] nas atitudes… 
 
- [Ele é precursor muitas vezes das grandes 
mudanças] nas nossas acções éticas…  
 
B210  
 
 
B214 
 
 
 
B215 
 
 
B216  
 
 
B217 
 
 
B218 
 
 
 
Importância 
atribuída pela 
Escola 
 
 
 
Importância relativa 
 
 
 
 - (…) Aquilo que me parecia …a Escola atribuía um 
valor relativo à disciplina… 
 
- [Aquilo que me parecia …a Escola atribuía um 
valor relativo] à formação nesta área… 
 
B224 
 
 
 
B225 
 
 
A ética na 
formação em 
geral 
 
 
Importância 
da formação 
ética 
 
Importância 
atribuída pelos 
Professores 
 
A necessidade da disciplina ser 
anual 
 
- (…) A prática da própria disciplina, na prática e 
pela experiência concreta com os alunos, sentia-se 
(…) a necessidade emergente, de a disciplina (…) 
em vez de ser semestral, a disciplina ser anual.  
 
B226 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 36 – continuação:Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “A ética na formação em geral” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Importância 
atribuída pelos 
Professores 
 
A manifestação no Conselho 
científico da disciplina ser anual 
- (…) E tantas vezes este desejo [da disciplina ser 
anual] era manifestado no Conselho Científico, (…) 
pelos docentes, por quem leccionava a disciplina… 
 
 
B227 
 
 
O desejo de mais tempo de formação 
 
 
- [E tantas vezes este desejo [da disciplina 
 ser anual] era  corroborada precisamente pelos 
próprios alunos na avaliação final que eles faziam da 
disciplina …  
 
- (…) Uma das críticas que eles apontavam, era 
precisamente a escassez de tempo, para aprofundar 
verdadeiramente aquelas questões… 
 
 - (…) Nós durante as 60 horas semestrais que 
tínhamos, (…) não conseguíamos de facto 
aprofundar, como eles sentiam que deveria ser 
aprofundado, esses problemas, essas questões… 
 
- [(…) Os alunos] achavam sempre que o tempo era 
escasso… 
 
- [Os alunos achavam sempre] que deveríamos ter 
mais horas para aprofundar…  
 
B228 
 
 
 
 
B229  
 
 
 
 
B230 
 
 
B233 
 
 
B234 
 
A ética na 
formação em 
geral 
 
 
Importância 
da formação 
ética 
 
Importância 
Atribuída pelos 
alunos 
 
 
 
O reconhecimento da importância 
da ética na prática 
 
 
- (…) A experiência que eu tenho, é que eles (…) 
tomavam nota (…) daquelas questões que nós 
verdadeiramente considerávamos como as mais 
importantes… 
 
 
 
B231 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 37 – continuação:Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “A ética na formação em geral” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
O reconhecimento da importância 
da ética na prática 
 
 
- (…) Porque tínhamos que fazer alguma reflexão 
[sobre as questões consideradas mais importantes] …  
 
 - (…) Os alunos sentiam a importância que essas 
questões têm e que terão na sua prática concreta, na 
sua prática profissional… 
 
B232  
 
 
B239 
 
A ética na 
formação em 
geral 
 
Importância 
da formação 
ética 
 
Importância  
atribuída pelos 
alunos 
 
 Sugestões dos alunos 
 
 
 
- [Os alunos achavam sempre] que deveríamos 
investir mais em acções de formação… 
 
- [Os alunos achavam sempre que deveríamos 
investir mais] em colóquios, em conferências, em 
encontros, que tematizassem precisamente as 
questões (…) da ética da educação, na educação… 
 
- [Os alunos achavam sempre que deveríamos 
investir mais] a ética até de um ponto de vista mais 
abrangente 
 
- [Os alunos achavam sempre que deveríamos 
investir mais] também as questões da ética do mundo 
contemporâneo em que vivemos… 
 
 
B235  
 
 
B236 
 
 
 
 
 
B237 
 
 
B238 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 38 –continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “A ética na formação em geral” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
A natureza dos 
valores 
 
 
Associados à Igreja Católica 
 
 
 
 
- (…) Nós sabemos que a ESE é uma entidade em 
parceria com a diocese de xxxxxxx… 
 
- (…) Em termos digamos ideológicos, em termos 
dos seus fundamentos (…) ela tem ligações com a 
Igreja Católica… 
 
- (…) E eu aqui também como católica, os valores 
que eu julgo que a Escola preconiza, defende, são 
partilhados precisamente pelos grandes valores 
católicos. 
 
B240 
 
 
B241 
 
 
 
B242 
 
O humanismo 
 
- (…) O humanismo acima de tudo… 
 
B243 
 
 
Em prol da a família 
 
- (…) Os valores em prol da família… 
 
B244 
 
 
 
 
 
Valores gerais 
 
 
Educação 
 
- (…) A educação…  
 
B245 
 
 
Tolerância 
 
 
- (…) A tolerância…  
 
 
B246 
 
A ética na 
formação em 
geral 
 
Valores 
promovidos 
pela Escola 
 
 
Valores 
específicos 
 
 
Pela diferença 
 
- (…) Os valores pela diferença… 
 
B247 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 39 –Conclusão: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “A ética na formação em geral” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
A ética na 
formação em 
geral 
 
Valores 
promovidos 
pela Escola 
 
A opinião dos 
professores 
 
 
Consistentes com os grandes valores 
éticos do mundo de hoje 
 
- (…) Por isso penso que me inseri (…) me adaptei 
bem ao projecto da Escola… 
 
- (…) São esses os valores que …que no fundo julgo, 
vão ao encontro dos grandes valores éticos 
constituindo também desafios no mundo de hoje… 
 
 
 
B248 
 
 
B249 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 40 – Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “A disciplina de ética e a formação ético-deontológica dos 
formandos” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
A parceria na dinamização das aulas 
 
- [Dinamizava as aulas] (…) em parceria com o meu 
colega, o Professor Mário Piçarra… 
 
B273 
 
De natureza 
estrutural A divisão em aulas teóricas e 
práticas 
 
 
- (…) Eram aulas que nós dividíamos entre aulas 
teóricas, mas tendo sempre também aulas práticas…  
 
- (…) Eram 4 horas [de aulas] semanais, dois 
blocos… 
 
- (…) Um bloco de duas horas nós dedicávamos a 
aulas mais teóricas… 
 
- (…) Nas outras duas horas da semana, nós 
dedicávamos essas duas horas mais àquilo que 
chamávamos aulas mais práticas… 
 
B296 
 
 
B274 
 
 
B275 
 
 
B278 
 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-
deontológica 
dos formandos 
 
 
Estratégias de 
formação 
 
De natureza 
pedagógica 
A abordagem de textos e reflexões 
nas aulas teóricas 
 
 
 
- [Nas aulas teóricas] eram trabalhados textos de 
referência … 
 
- [Nas aulas teóricas eram] feitas análises 
bibliográficas, que fundamentassem depois as nossas 
reflexões… 
 
 
B276 
 
 
B277 
 
 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 41 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “A disciplina de ética e a formação ético-
deontológica dos formandos” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Debates e análise de questões nas 
aulas práticas 
 
  - [Aulas mais práticas] muitas vezes (…) girando à 
volta de debate sobre textos … 
  
- [Aulas mais práticas muitas vezes (…) girando à 
volta de debate] sobre temas que os alunos 
pesquisavam.  
 
- (…) Muitas vezes os próprios alunos trabalhavam 
os textos individualmente ou em grupo… 
 
- (…) A aula era gerida em função precisamente 
dessa análise, dessas questões e era assim dessa 
maneira.  
B279 
 
 
B280 
 
 
 
B281 
 
 
B282  
 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-
deontológica 
dos formandos 
 
 
Estratégias de 
formação 
 
De natureza 
pedagógica 
Análise das questões éticas 
do mundo contemporâneo 
 
 
 
- (…) No contexto da disciplina de Axiologia, 
 nós na escola atribuíamos muita importância na 
formação, naquela parte inicial, de introdução ás 
temáticas da ética, à (…) à análise profunda das 
grandes questões éticas [do mundo contemporâneo]  
 
- [Nós na escola atribuíamos muita importância à 
análise profunda] dos grandes desafios éticos do 
mundo contemporâneo… 
 
-- (…) Era por aí [pelos grandes desafios éticos do 
mundo contemporâneo] que nós começávamos 
sempre …   
 
- [(…) Começávamos por] reflectir conjuntamente 
com os alunos, com a colaboração de muitos textos 
(…) cuja utilidade é sempre alargar a nossa 
perspectiva, o nosso olhar  … 
 
B442 
 
 
 
 
B443 
 
 
 
B444 
 
 
 
 
B445 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 42 – continuação:Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “A disciplina de ética e a formação ético-
deontológica dos formandos” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Estratégias de 
formação 
De natureza 
pedagógica 
Análise das questões éticas 
do mundo contemporâneo 
 
 
- (…) Começávamos sempre por fazer essa 
abordagem inicial de “ Vamos medir o pulso do 
mundo em que nós vivemos” … 
 
- [E começávamos sempre por fazer essa abordagem 
inicial de] ” Vamos caracterizar a vida que temos, a 
vida que levamos ” …  
 
- (…) A análise inicial obrigava sempre os alunos 
(…) a fazer um olhar de reflexão crítica sobre o 
mundo em que nós vivemos…  
 
B446 
 
 
 
B447 
 
 
 
B450 
 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-
deontológica 
dos formandos 
 
Conteúdos de 
formação 
 
Deontologia 
 
 
Sensibilização às questões 
deontológicas em geral 
 
 
- (…) Costumava, nas questões mais deontológicas, 
da deontologia da profissão docente (…) eu deixava 
sempre cerca de 4 /5 aulas para a parte final do 
semestre… 
 
- (…) Nós deixávamos sempre um conjuntinho de 
aulas no final do semestre, precisamente para nos 
debatermos sobre essas questões [questões 
deontológicas] 
 
- (…) Porque eles [os alunos] já tinham adquirido um 
conjunto de ideias… 
 
- (…) Já tínhamos trabalhado um conjunto de 
questões … 
 
- [Já tínhamos trabalhado um conjunto de] 
problemas… 
 
B283  
 
 
 
 
B362 
 
 
 
B284 
 
 
B285  
 
 
B286 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 43 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “A disciplina de ética e a formação ético-
deontológica dos formandos” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Sensibilização às questões 
deontológicas em geral 
 
- (…) Já tínhamos aprofundado outros temas, que 
lhes permitia depois já no final do semestre, serem 
mais sensíveis ás questões deontológicas…  
 
B287 
 
Sensibilização às questões 
deontológicas da profissão 
 
- (…) Depois a partir daí sim, a pouco e pouco íamos 
entrando nas questões da ética na nossa profissão… 
 
- [Depois a partir daí sim, a pouco e pouco íamos 
entrando nas questões da] ética na relação do 
professor, do educador com os vários agentes.  
 
- (…) Apenas (…) uma referência a uma questão que 
me parece importante e que tem a ver com … (…) os 
conteúdos que nós trabalhávamos… 
 
- (…) Acho que os meus alunos ficaram (…) 
sensibilizados para as questões éticas emergentes 
que se impõem no nosso trabalho, na nossa 
profissão… 
B448 
 
 
 
B449 
 
 
B440 
 
 
 
 
B441 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-
deontológica 
dos formandos 
 
Conteúdos de 
formação 
 
Deontologia 
 
 
Apoiada em autores portugueses 
 
 
- (…) E aí houve alguns autores de referência, Maria 
Teresa Estrela, Pedro D’Orey da Cunha, Filipe 
Rocha… 
 
- (…) Sempre que possível iria buscar bibliografia 
em português, autores portugueses… 
 
- [A bibliografia em português] embora escassa mas 
(…) de grande profundidade do ponto de vista da 
análise… 
 
B288 
 
 
 
B289 
 
 
B290 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 44 – continuação:Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “A disciplina de ética e a formação ético-
deontológica dos formandos” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
 
Deontologia 
 
 
A construção de um código 
deontológico 
 
- (…) As últimas aulas eram dedicadas ao debate de 
questões relativas ao deontológico…  
 
- [As últimas aulas eram dedicadas] à construção de 
um código deontológico… 
 
B291 
 
 
B292 
 
Dilemas éticos 
Os dilemas da profissão 
 
 
- [As últimas aulas eram dedicadas] às questões 
dilemáticas da profissão docente… 
 
 
B293 
 
 
Paradigma da responsabilidade 
 
 
- [As últimas aulas eram dedicadas] às questões 
relativas aos paradigmas da responsabilidade … 
 
B294 
 
Conteúdos da 
formação 
 
 
 
Paradigmas da 
formação ética  
Paradigma da justiça 
 
 
- [As últimas aulas eram dedicadas] às questões 
relativas aos paradigmas da justiça… 
 
 
B295 
 
 
Incentivar tomadas de posição 
 
- (…) Obrigar os alunos a tomar posição… 
 
 
B297 
 
 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-
deontológica 
dos formandos 
 
Objectivos da 
formação 
 
 
 
Promover o espírito crítico e a 
reflexão 
 
- [(…) Obrigar os alunos] a assumir posições 
críticas… 
 
- [(…) Obrigar os alunos] a assumir posições (…) de 
reflexão. 
 
B298 
 
 
B299 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 45 –continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “A disciplina de ética e a formação ético-
deontológica dos formandos” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Sugestões de trabalho baseadas nos 
conteúdos teóricos 
 
 
- (…) Houve algumas situações em que eram os 
próprios alunos a…partindo (…) dos conteúdos, das 
reflexões mais teóricas acabavam por partir delas, para 
me pedir sugestões de trabalho… 
 
 
 
B300 
 
Construção de materiais didácticos 
 
- (…) Depois mais concreto na prática e tantas vezes 
a construção de jogos… 
 
- (…) A construção de pirâmides hierárquicas de 
valores, foram levadas a cabo pelos alunos… 
 
B301  
 
 
B302 
 
Planificação e 
realização de 
actividades 
 
Aplicação dos materiais à prática 
pedagógica 
 
 
- (…) Eles [os alunos] davam muita importância a 
essa dimensão, de transpor muito daquilo que fomos 
trabalhando … 
 
- (….) A referência a pequenos jogos … 
 
- (….) A referência a estratégias…  
 
 
B304 
 
 
 
B305  
 
B306 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-
deontológica 
dos formandos 
 
Estratégias de 
desenvolvi- 
mento moral 
da criança 
 
 
 
 
 
Desenvolvimento 
das actividades 
com as crianças 
 
O envolvimento das crianças 
 
 
- (…) Eles [os alunos] depois na prática acabavam 
por aplicar junto das crianças em momentos de 
estágio [os jogos e estratégias] … 
 
 
 
B307 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 46 –continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “A disciplina de ética e a formação ético-
deontológica dos formandos” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
O envolvimento das crianças 
 
 
- (…) Confrontando as crianças com questões… 
 
- (…) Levando-as a reflectir sobre elas [as questões] 
… 
 
- (…) A recolher tomadas de posição [das crianças]  
 
- (…) As crianças também já têm a sua tomada de 
posição… 
 
- [As crianças também já têm] o seu olhar sobre 
determinadas questões… 
 
 
B308 
 
B309 
 
 
B310  
 
B311 
 
 
B312 
 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-
deontológica 
dos formandos 
 
 
Estratégias de 
desenvolvi 
mento moral 
da criança 
 
 
 
 
 
 
 
Desenvolvimento 
das actividades 
com as crianças 
 
A tomada de posição das crianças 
sobre valores 
 
- [Eles depois na prática acabavam por levar as 
crianças] a posicionar determinados valores 
 
- [Eles depois na prática acabavam por levar as 
crianças] a posicionar o valor da família… 
 
- [Eles depois na prática acabavam por levar as 
crianças] a posicionar da amizade  
 
 
B313 
 
 
B314 
 
 
B315 
 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 47 – continuação:Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “A disciplina de ética e a formação ético-
deontológica dos formandos” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Falta de tempo para aprofundar as 
grandes questões 
- (…) Eu penso que se calhar (…) aí tem a ver 
precisamente com a tal denúncia que eles faziam no 
final que era as grandes questões, as questões 
relevantes que deviam ser trazidas para a aula, 
depois acabariam por… 
 
- (…) Muitas vezes condicionados pelo tempo (…) 
[teríamos apenas que ficar muitas vezes (…) admito 
por alguma superficialidade e não tanto por 
aprofundar as questões] … 
 
B316 
 
 
 
 
 
B339 
 
 
Necessidade de cumprir o programa 
condiciona a verificação dos 
resultados da formação 
 
- (…) Nós temos um programa também a cumprir… 
 
- (…) Temos sempre essa condicionante [o 
programa cumprir] … 
 
- (…) Condicionados pelo programa que deveríamos 
gerir [teríamos apenas que ficar muitas vezes (…) 
admito por alguma superficialidade e não tanto por 
aprofundar as questões] … 
 
- (…) E tantas vezes não houve oportunidade (…) 
de pelo menos ter verificado esse prolongamento de 
resultados mais concretos dessa formação ética. 
 
B317 
 
B318 
 
 
B340 
 
 
 
 
B319 
 
 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-deontológica 
dos formandos 
 
Impacto da 
formação 
ética 
 
Na avaliação 
 
 
Outros condicionalismos 
- (…) O que há um facto é que nós somos muito 
condicionados… 
 
- [O que há um facto é que] nem sempre às vezes as 
ideias podem ser levadas a bom porto… 
 
B346 
 
 
B347 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 48 – continuação:Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “A disciplina de ética e a formação ético-
deontológica dos formandos ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores  U.R 
Exemplos trazidos das situações de 
estágio 
 
 
- (…) Acontecia muitas vezes que os alunos (…) 
colaboravam com pequenas situações, que eles 
encontravam em situação de estágio… 
 
- (…) Partindo da constatação do facto [ que eles 
encontravam em situação de estágio] 
 
- [Partindo] daquilo que eles observavam […em 
situação de estágio] 
 
- [Partindo] daquilo que eles vivenciaram [… em 
situação de estágio] 
 
 
B320 
 
 
 
B321 
 
 
B322 
 
B323 
 
 
Exemplos de situações com crianças 
 
 
- (…) Com a atitude que eles [os formandos] 
observaram da atitude de uma criança para com 
outra… 
 
B324 
 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-deontológica 
dos formandos 
 
Impacto da 
formação 
ética 
Em situações de 
estágio 
 
Exemplos de situações da atitude do 
educador com as crianças 
 
 
- [Partindo] até da atitude do educador para com as 
crianças… 
 
- [Partindo] do modo como [o educador] se 
relacionava [com as crianças] … 
 
- [Partindo] do modo como constituíam grupos 
[… em situação de estágio] 
 
 
 
B325 
 
 
B326 
 
 
B327 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 49 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “A disciplina de ética e a formação ético-
deontológica dos formandos ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Em situações de 
estágio 
 
 
Exemplos de situações da atitude do 
educador com as crianças 
 
 
- (…) Tantas vezes eles [os formandos] auxiliavam-
se dessa pouca prática [de estágio] que ainda tinham 
(…) com a qual tinham contactado para (…) 
aprofundar ou enquadrar dentro daquilo que era 
tematizado dentro da nossa aula…… 
 
 
 
B328 
 
 
 
 
 
 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-deontológica 
dos formandos 
 
Impacto da 
formação 
ética 
 
Em situações de 
sala de aula 
Substituição dos planos de aula pelo 
debate de situações práticas 
 
 
 
 
- (…) Nós temos os nossos planos de aula, os nossos 
guias de acção… 
 
- (…) Tantas vezes lembro-me que os meus planos, 
os meus guias de acção concreta, eram postos em 
causa porque foram enriquecidos com o debate, a 
propósito daquele evento, daquela situação], 
daquela vivência … 
 
- [Os meus planos, os meus guias de acção concreta 
foram enriquecidos com o debate] ás vezes coisas 
positivas…e tantas vezes também coisas não tão 
positivas… 
 
 
B329 
 
 
B330 
 
 
 
 
 
B331 
 
 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 50 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “A disciplina de ética e a formação ético-
deontológica dos formandos” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
As disciplinas 
 
Filosofia / Sociologia / Axiologia 
 
 
 
- [As outras disciplinas contribuíram para a 
formação ética dos estagiários] – Eu penso que sim. 
 
- [As disciplinas que deram apoio à formação ética] 
… Eu julgo que a Filosofia da educação (…) em 
parceria com a Sociologia e Axiologia, constituíram 
uma espécie de pirâmide… 
 
- [A Filosofia da educação (…) a Sociologia e 
Axiologia,] os três pilares fundamentais que 
reuniam as condições para garantir, julgo eu, a 
formação ética… 
 
- [A Filosofia da educação (…) a Sociologia e 
Axiologia (…) reuniam as condições para] ter em 
consideração importância da formação ética dos 
futuros educadores.  
 
 
B348 
 
 
B359 
 
 
 
 
B360 
 
 
 
 
B361 
 
 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-deontológica 
dos formandos 
 
 
 
Outros 
contributos 
para a 
formação ética 
 
 
 
Os professores 
de outras 
disciplinas 
 
O reconhecimento das competências 
científicas, pedagógicas e éticas dos 
outros professores 
 
 
- (…) Dos meus colegas, quem está como 
responsável na área da formação dos educadores e 
reconheço…são-lhe reconhecidas competências 
científicas… 
 
 - [Dos meus colegas, quem está como responsável 
na área da formação dos educadores e 
reconheço…são-lhe reconhecidas competências] 
pedagógicas…  
 
 
B349 
 
 
 
 
B350 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 51 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “A disciplina de ética e a formação ético-
deontológica dos formandos” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
O reconhecimento das competências 
científicas, pedagógicas e éticas dos 
outros professores 
 
- [Dos meus colegas, quem está como responsável 
na área da formação dos educadores e 
reconheço…são-lhe reconhecidas competências] eu 
penso que também éticas…… 
 
 
B351 
 
 
Os professores 
de outras 
disciplinas 
 
 
 
 
A colaboração séria na formação 
ética dos alunos 
 
 
- (…) Eu creio que sim, que os professores 
conhecendo-os como conheço, que colaboravam de 
forma séria também para a formação ética dos 
futuros educadores.  
 
 
 
B358 
 
Uma escola pequena 
 
 
 
- (…) Não nos podemos esquecer que a escola, a 
ESE em xxxxxx, é uma escola relativamente 
pequena… 
 
- [A ESE em xxxxx, é uma escola] com um público 
também… relativamente (…) que tem vindo a 
decrescer … 
 
- (…) Também não é a única escola [com um 
público (…) que tem vindo a decrescer] mas é 
reflexo de todos os condicionalismos que nós 
conhecemos… 
 
B352 
 
 
 
B353 
 
 
 
B354 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-deontológica 
dos formandos 
 
Outros 
contributos 
para a 
formação ética 
 
O ambiente da 
escola 
Promove o conhecimento e 
proximidade entre professores e 
alunos 
 
- (…) O próprio ambiente da escola, eu diria que é 
um ambiente que se proporciona a um 
conhecimento…  
 
 
B355 
 Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 52 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “ A disciplina de ética e a formação ético-
deontológica dos formandos” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Outros 
contributos 
para a 
formação 
ética 
 
O ambiente da 
escola 
 
Promove o conhecimento e 
proximidade entre professores e 
alunos 
 
 
 
- [O próprio ambiente da escola, eu diria que é um 
ambiente que se proporciona] a uma proximidade 
dos professores para com os alunos… 
 
- [O próprio ambiente da escola, eu diria que é um 
ambiente] de um á vontade até dos alunos para com 
os professores... 
 
 
 
B356  
 
 
B357 
 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-deontológica 
dos formandos 
 Propostas de 
alteração à 
formação 
ética 
 
Integração de 
sugestões dos 
alunos 
 
 
Realização de 
Seminários e encontros de reflexão 
conjunta 
 
 
- (…) Vou uma vez mais recorrer-me daquilo que é 
a experiência e do relato dos alunos… 
 
- (…) Eu sempre procurei dar-lhes muito 
esse…ouvido [escutar os alunos] … 
 
- (…) Tantas vezes eles diziam “Professora que bom 
que era, se nós para o ano (…) fizéssemos um 
seminário, (…) onde nós pudéssemos reflectir em 
conjunto” 
 
- [“Professora que bom que era, se nós para o ano 
(…) fizéssemos (…) um encontro (…) nem que 
fosse só para os alunos aqui da Escola (…) onde nós 
pudéssemos reflectir em conjunto” 
 
- [(…)Professora que bom que era, se  nós para o 
ano (…) fizéssemos ] algo assim mais para a Escola, 
a título experimental (…) as onde nós pudéssemos 
reflectir em conjunto” 
B332 
 
 
B333 
 
 
B334 
 
 
 
 
B335  
 
 
 
 
 
B336  
 Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 53 – Conclusão: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “A disciplina de ética e a formação ético-
deontológica dos formandos” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Necessidade de alargar horizontes e 
aprofundar questões 
 
 
- (…) E eles [os alunos] manifestavam muito essa 
necessidade, de criar espaços mais regulares, que 
permitissem reunir um conjunto de pessoas e 
colaborar para alargar os horizontes… 
 
- [E eles manifestavam muito essa necessidade de] 
reflectir sobre essas questões que, muitas vezes na 
aula nós abordávamos, tocávamos, reflectíamos… 
 
 
B337 
 
 
 
 
 
B338  
 Integração de 
sugestões dos 
alunos 
 
 
 
A necessidade da disciplina ser 
anual 
 
- (…) Para além disso, eles próprios [os alunos] 
sugeriam (…) considerar a hipótese de tornar a 
disciplina anual … 
 
- (…) Falavam nisso constantemente [tornar a 
disciplinas anual] … 
 
 - (…) E quase todos os anos essa era uma das 
sugestões apontadas [da disciplina ser anual] … 
 
B341 
 
 
 
B342 
 
 
B343 
 
 
A disciplina de 
ética 
e a formação 
ético-deontológica 
dos formandos 
 
Propostas de 
alteração à 
formação 
ética 
 
Perspectiva da 
Escola 
 
A abertura da Escola para as 
questões ético-deontológicas 
 
 
- (…) Claro, aqui nestas questões eu penso que a 
Escola, esteve sempre aberta… 
 
- (…) A Escola está sempre aberta (…) a contribuir 
para a reflexão em torno das questões éticas e 
deontológicas… 
 
 
B344 
 
 
B345 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 54 - Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “ Os professores e a profissão”  
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Formação 
 
 
Profissional da formação 
 
 
- (…) O trabalho do professor, passa por tudo aquilo 
que nós sabemos que (…) ele é (…) um agente 
formador…  
 
- (…) Desenvolve competências… 
 
 - (…) Mas ele [o professor] não esquece que tem 
que avaliar.  
 
B111 
 
 
B114 
 
 
B116 
 
 
Funções do 
professor 
 
 
Relacionais 
 
Promotor da socialização 
 
 
- [O professor] Colabora para todo esse nascer do 
ser humano …  
 
 
B115 
 
 
A atenção ao aluno 
 
 
 
- (…) Eu acho que é o segredo… se é que há aqui 
algum segredo, o segredo para nos mantermos 
verdadeiramente atentos (…) [em relação aos alunos 
que temos] … 
 
- [O segredo para nos mantermos] conscientes em 
relação aos alunos que temos… 
 
 
B451 
 
 
 
 
B453 
 
Os professores e 
a profissão 
 
Atitude do 
professor 
 
 
Face ao aluno 
 
 
A receptividade 
 
- [O segredo para nos mantermos] sempre 
receptivos (…) em relação aos alunos que temos 
 
 
B452 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 55 – Conclusão: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “Os professores e a profissão”  
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Face ao aluno 
 
 
O conhecimento do aluno e do seu 
meio familiar 
 
 
 
- (…) Os alunos que temos são sempre reflexo da 
sociedade que nós temos (…) que nós vivemos.  
 
- [Os alunos que temos] são o reflexo das suas 
famílias, dos seus comportamentos… 
 
 
B454 
 
 
B455 
 
 
 
 
Educar é mudar 
 
 
- (…) Se queremos mudar alguma coisa e educar é 
também mudar… 
 
 
B456 
Os professores e 
a profissão 
 
Atitude do 
professor 
 
 
Face à educação 
Conhecer o mundo para intervir 
- [(…) E se queremos mudar alguma coisa] (…) 
haveria que partir sempre (…) desse pintar do 
mundo em que nós vivemos para percebermos o que 
é que temos… 
 
- [E se queremos mudar alguma coisa (…) haveria 
que partir sempre desse… desse pintar do mundo 
em que nós vivemos, para percebermos] (…) quais 
são os desafios que temos pela frente. 
 
 
B457 
 
 
 
 
 
B458 
 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 56 – Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “Deontologia da profissão docente” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Pertinência do 
código 
deontológico 
 
 
 
A ausência do código docente 
motiva à reflexão 
 
 
- (…) Fazíamos a nossa análise a partir da análise de 
outros códigos deontológicos que existem nas outras 
profissões… 
 
- (…) E quando passamos para o plano da docência, 
nós encontramos ali um vazio enorme 
[relativamente ao código deontológico] … 
 
- (…) Em debate com os alunos, e confrontados com 
esta questão (…) é uma das questões que mais os 
motiva até á reflexão… 
 
B366 
 
 
 
B367 
 
 
 
B368 
Orientar 
Apontar caminhos 
 
 
 
- (…) E eu creio que o código deontológico serviria, 
pelo menos regulando (…) apontando caminhos … 
 
- [(…) Dando indicação de alguns princípios… 
 
- [O código] deve servir sim, como apresentando um 
conjunto de princípios] que orientasse em 
determinadas acções concretas … 
 
 
 
B377  
 
 
 
B382 
 
B398 
 
 
Deontologia da 
profissão 
docente 
 
Objectivos do 
código 
deontológico 
 
 
Reconquistar a 
dignidade do 
papel do 
professor 
 
Reconquistar a dignidade do 
professor como educador e 
socializador 
- (…) Interiorizando alguns princípios fundamentais 
nós poderíamos de facto caminhar para a 
reconquista (…) da dignidade do papel do professor, 
enquanto educador… 
 
- [(…) Interiorizando alguns princípios 
fundamentais] nós poderíamos de facto caminhar 
para a reconquista (…) do papel do professor (…) 
enquanto socializador… 
 
B383 
 
 
 
 
B384 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 57 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “Deontologia da profissão docente” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Reconquistar a 
dignidade do 
papel do 
professor 
 
 
Reconquistar a dignidade do 
professor como promotor de 
mudança 
 
 
- [(…)Interiorizando alguns princípios 
fundamentais] nós poderíamos de facto caminhar 
para a reconquista (…) do papel do professor (…) 
enquanto motor de mudança da sociedade. 
 
 
 
B385 
 
 
Objectivos do 
código 
deontológico 
Consolidar a 
profissão 
 
 
Cristalizar um modo de viver a 
profissão docente 
 
 
- (…) Que ele [o código] cristalizasse, aliás como 
na sequência das reflexões que nós fizemos dos 
textos da Maria Teresa Estrela (…) um certo modo 
de estar [na profissão docente] … 
 
- [(…) Que ele cristalizasse, aliás como na 
sequência das reflexões que nós fizemos dos textos 
da Maria Teresa Estrela (…)  um certo (…)] de 
viver a profissão docente…  
 
 
B389 
 
 
 
 
B390 
Deontologia da 
profissão 
docente 
 
Necessidade 
do código 
 
 
Sentida pelos 
alunos 
 
 
 
A elaboração do código pelos 
alunos 
 
 
 
 
 
 
 
- (…) Houve até um ano (…) não com alunos de 
educação de infância, (…) houve um grupo (…) que 
sentiu que era um dos problemas centrais, um dos 
problemas verdadeiramente importantes [o código 
deontológico]. 
  
- (…) E eles próprios avançaram… o projecto de 
trabalho final para a disciplina, foi precisamente a 
elaboração de um código deontológico. 
 
B369 
 
 
 
 
 
 
B370 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 58 – continuação:Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “Deontologia da profissão docente” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Sentida pelos 
alunos 
 
 
A elaboração do código pelos 
alunos 
 
 
- (…) Porque eles sentem que é de facto uma 
questão importante [a elaboração de um código 
deontológico] … 
 
 
B371 
Necessidade 
do código 
 
Sentida pelo 
professor 
A desvalorização profissional 
 
 
- (…) Eu acho que há aqui outras questões que 
justificam a necessidade do código deontológico… 
 
- (…) Por exemplo as questões que têm a ver com a 
progressiva desvalorização ou subvalorização geral 
da sociedade, em relação ao trabalho do professor. 
 
 
B374 
 
 
 
B375 
Um código fechado sobre si mesmo 
 
- (…) Aqui os perigos têm a ver com o facto de se 
construir um código demasiado fechado sobre si 
mesmo… 
 
 
B391 
 
 
 
 
Perigo de ser  
Normativo e 
impositivo 
Um código demasiado normativo e 
impositivo 
 
-[  As desvantagens que eu vejo, cingem-se no 
fundo a isto: (…) não poderia ser nunca um código 
deontológico] demasiado normativo no sentido em 
que ele seria muito impositivo… 
 
 
 
B388 
 
 
Deontologia da 
profissão 
docente 
 
 
Inconvenientes 
do código 
 
Perigo de 
ser limitativo 
Um código demasiado linear e 
restritivo nos seus princípios 
- (…) As desvantagens que eu vejo, cingem-se no 
fundo a isto: (…) não poderia ser nunca um código 
deontológico demasiado linear… 
 
-[  As desvantagens que eu vejo, cingem-se no 
fundo a isto: (…) não poderia ser nunca um código 
deontológico demasiado (…)  restritivo nos seus 
princípios … 
B386 
 
 
 
B387 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 59 –continuação:  Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “Deontologia da profissão docente ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Um código limitativo da acção e 
desempenho do professor 
 
- [Aqui os perigos têm a ver com o facto de se 
construir um código demasiado] limitativo na acção 
do professor e do educador … 
 
[Aqui os perigos têm a ver com o facto de se 
construir um código demasiado limitativo] no 
desempenho do professor e do educador… 
 
B392 
 
 
 
 
B393 
Inconvenientes 
do código 
 
 
 
 
Perigo de 
ser limitativo 
 
 
 
 
Um código limitativo nas 
responsabilidades do professor 
 
- [Aqui os perigos têm a ver com o facto de se 
construir um código demasiado limitativo] nas 
responsabilidades do professor e do educador… 
 
 
B394 
 
Não se pretende um código 
limitativo 
 
- (…) Não quer dizer que ele seja assim muito 
normativo…  
 
- (…) Eu penso que não é isso [um código 
demasiado limitativo] que se pretende.  
 
B376 
 
 
B395 
Deontologia da 
profissão 
docente 
 
Composição 
do código 
Princípios 
orientadores  
das relações 
humanas 
Do professor-aluno e professor-
professor 
 
- (…) Princípios gerais de actuação do professor, na 
relação com os seus alunos… 
 
- [Um conjunto de princípios que orientasse] no 
estabelecimento das relações com os alunos… 
 
- [(…) Princípios gerais de actuação do professor] 
na relação com os outros professores… 
 
- [Um conjunto de princípios que orientasse no 
estabelecimento das relações] com os outros 
professores… 
 
B378 
 
 
B399 
 
 
B379 
 
 
B400 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 60 – continuação:Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “Deontologia da profissão docente” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Do professor para com a escola 
enquanto instituição 
 
 
- [(…)Princípios gerais de actuação do professor] na 
relação com a Escola enquanto instituição… 
 
 
B380 
 
 
Princípios 
orientadores das 
relações 
humanas 
 
Do professor para com a sociedade 
no seu conjunto 
 
 
- [(…) Princípios gerais de actuação do professor] 
na relação com a sociedade no seu conjunto… 
 
- [Um conjunto de princípios que orientasse no 
estabelecimento das relações] com a sociedade de 
um modo geral. 
 
 
B381 
 
 
B402 
 
A relação do professor com a 
profissão 
 
 
- [Princípios que orientasse no estabelecimento das 
relações] com a profissão em si… 
 
 
B401 
Deontologia da 
profissão 
docente 
 
Composição 
do código 
Princípios 
orientadores da 
profissão Princípios orientadores no início de 
carreira 
 
 
 
- (…) Um conjunto de princípios que regulem (…) 
[principalmente quem está no início de carreira, no 
início da profissão] … 
 
- [(…) Um conjunto de princípios] que orientem 
principalmente quem está no início de carreira, no 
início da profissão… 
 
 
B396 
 
 
 
B397 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 61 –continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “Deontologia da profissão docente” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Conhecem melhor a realidade 
concreta 
 
 
- (…) Os educadores, os professores, que são quem 
conhece verdadeiramente a realidade…  
 
- [Os educadores, os professores, que são quem 
conhece verdadeiramente] os problemas, as 
dificuldades… 
 
- [Os educadores, os professores, que são quem 
conhece verdadeiramente] os desafios… 
 
- (…) Antes de mais os educadores e os 
professores, directamente mais próximos da 
realidade concreta. 
 
 
B424 
 
 
B425 
 
 
 
B426 
 
 
B429 
 
Conhecem as potencialidades da 
Escola 
 
- [Os educadores, os professores, que são quem 
conhece verdadeiramente] até as potencialidades 
que a Escola tem… 
 
B427 
 
 
 
 
Educadores e 
professores 
 
Conhecem as potencialidades dos 
alunos 
 
- [Os educadores, os professores, que são quem 
conhece verdadeiramente] os meninos (…) os 
alunos têm… 
 
 
 
B428 
 
- (…) O contributo dos pais… 
 
 
B434 
Deontologia da 
profissão 
docente 
 
Autoria 
 
 
Pais e alunos 
O contributo dos pais e alunos 
  
- [(…) O contributo]  até dos próprios alunos… 
 
 
B435 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 62 – continuação: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “Deontologia da profissão docente”  
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Representantes 
do sistema 
educativo 
O contributo de pessoas ligadas ao 
sistema educativo 
 
 
- (…) O contributo de pessoas que (…) em termos 
da organização até do sistema educativo (…) têm 
uma percepção (…) muitas vezes mais vertical das 
questões… 
 
 
 
B436 
Autoria 
 
 
Investigadores 
 
 
A colaboração de investigadores 
direccionados para a elaboração do 
código 
 
 
- (…) A colaboração penso de quem tem 
contribuído com a sua pesquisa, a sua investigação 
séria, no âmbito destas questões … 
 
- (…) A colaboração de pessoas que têm já entre 
nós uma perspectiva muito bem fundamentada da 
importância do código… 
 
- [(…) A colaboração de pessoas que têm já entre 
nós uma perspectiva muito bem fundamentada ]da 
elaboração de um código deontológico. 
 
 
 
B437 
 
 
 
B438 
 
 
 
B439 
Deontologia da 
profissão 
docente 
 
Processos de 
elaboração  
 
 
O debate com os agentes educativos 
 
 
- (…) Eu penso que (…) haveria um contributo 
muito importante se fosse resultado de uma 
discussão também mais alargada… 
 
. - (…) Acho que passa por um debate … 
 
- (…) O contributo de um debate (…) que 
envolvesse (…) os tais agentes que estão sempre 
presentes (…) no nosso trabalho… 
 
B430 
 
 
 
B432  
 
 
B433 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista B 
Quadro 63 – Conclusão: Análise de conteúdo das respostas do entrevistado B sobre o tema “Deontologia da profissão docente” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Um código isento dos interesses 
corporativistas dos professores e 
educadores… 
 
 
- (…) Não sou apologista de que um código seria 
(…) uma espécie (…) de um cânon construído ali 
em prol dos interesses mais ou menos 
corporativistas dos professores e dos educadores…  
 
 
 
B431 
Defende a existência do 
Código 
 
 (…) Quando nós falamos das questões 
deontológicas, das questões da ética no exercício da 
nossa profissão, eu considero (…) sou uma 
defensora de facto, da existência de um código 
deontológico. 
 
 
 
B363 
Deontologia da 
profissão 
docente 
 
Opinião face 
ao código 
 
 
Alunos partilham da opinião do 
professor sobre o código 
 
- (…) É muito interessante verificar que da 
experiência que eu tenho, seja com os alunos do 1º 
ciclo, seja com os alunos da educação de infância, 
eles partilham precisamente (…) da mesma ideia…  
[da existência de um código deontológico] … 
 
- (…) De um modo geral eles partilham da mesma 
ideia [da existência de um código deontológico] … 
 
- (…) Se calhar porque eu também sendo defensora 
da existência do código deontológico, acabo por… 
  
- (…) Quando nós nos envolvemos muito nas 
coisas, acabamos por transmitir aquilo, do modo 
como nos envolvemos nelas…  
 
 
 
B364 
 
 
 
 
B365 
 
 
B372 
 
 
B373 
 
  
 
 
 
 
 
 
ANEXO C3 
QUADROS-SÍNTESE DA ANÁLISE DE CONTEÚDO 
DAS ENTREVISTAS AOS PROFESSORES A E B
Quadro 1 -  GRELHA DE CATEGORIAS E INDICADORES PARA O TEMA 
 
 A: “O professor e a ética” 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
 
 
Concepções universalistas 
-Relação com a pessoa (A) 
 
-Respeito pela pessoa humana na sua universalidade e singularidade 
(A) 
-A ética é inerente ao humano (B)  
 
-A ética assente na relação direito/dever (A) 
 
 
 
 
 
 
Conceito de ética 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concepções contextualistas 
 
-Depende do contexto cultural (A) 
 
-Situada numa perspectiva histórico-cultural (A) 
 
-Enraizada em múltiplas experiências relacionais (A) 
 
-A raiz da dimensão humana dispensa o contexto metafísico (A) 
 
- Manifestada nas relações de respeito/responsabilidades/autonomia 
e competências cidadãs (A) 
 
-A ética como um desafio (B) 
 
- A relação pedagógica como relação ética (B) 
 
-A relação ética como base da formação (B) 
 (continuação tema A) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
 
 
Centrada no desenvolvimento 
pessoal 
 
-O seu amadurecimento como pessoa (A) 
 
-Resulta da experiência pessoal do professor (B) 
 
-Orientar o aluno para realizar a sua humanidade (B) 
 
-Orientar através de referências (B) 
 
-Reconhecimento da origem animal (B) 
 
-Promover as suas competências e capacidades (B) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Perspectiva do professor sobre o 
conceito de “bem “ do aluno  
 
 
 
 
 
 
Centrada no desenvolvimento social 
 
As suas experiências relacionais com o professor (A) 
 
-As suas experiências relacionais com os colegas (A) 
 
-O aprofundamento do carácter ético para o desempenho de 
responsabilidades sociais (A) 
 
-Apoiar a integração do aluno no mundo (B) 
 
-Dar a conhecer os limites e as regras (B) 
 
-Ajudar a distinguir o bem do mal (B) 
 
-Formar o aluno a nível social e ético (B) 
(continuação tema A) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
Perspectiva legalista 
 
-O cumprimento de leis (A) 
 
-A aplicação de leis (A) 
 
-O respeito por regras estabelecidas (A) 
 
- As atitudes e comportamentos que orientam as relações humanas 
(A) 
 
 
 
 
Perspectiva Pedagógica 
 
- O equilíbrio de atitudes do professor (A). 
 
- O relacionamento tolerante e compreensivo com os alunos (A) 
 
- A resolução de conflitos com parcimónia e bom senso (A) 
 
-A valorização do diálogo (A) 
 
-A justiça perspectivada de forma não absoluta (A) 
 
- A justiça como arbitragem de relações (A) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conceito de justiça 
 
 
Perspectiva humanista 
 
 
- A justiça é ética (B) 
 
- Falível sob o ponto de vista humano (B) 
 
 
(continuação tema A) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
 
 
Valoriza a relação com o aluno 
 
-Usa e promove o diálogo construtivamente (A) 
 
-Toma a iniciativa em dialogar (A) 
 
-Baseia a justiça no diálogo (A) 
 
-Deve ser um bom árbitro (A) 
 
-Promove o bom senso (A) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conceito de professor justo  
 
 
 
Avalia com rigor o trabalho do aluno 
 
-Avalia considerando todas as variáveis (B) 
 
-Avalia com objectividade a produção do aluno (B) 
 
-Constrói escala de avaliação de competências (B) 
 
-Consciente das implicações éticas da avaliação (B) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(continuação tema A) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
 
 
Avaliação técnica dos alunos 
 
-Avaliar é eticamente complicado (A) 
 
-Utiliza técnicas de avaliação adequadas (A) 
 
- Os mecanismos de avaliação tranquilizam o professor (A) 
 
-O professor que vê o aluno como decalcável numa grelha de 
avaliação não tem problemas éticos em avaliar (A) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dilemas éticos dos professores de 
Axiologia 
 
 
 
 
 
 
Avaliação humanista dos alunos 
 
- O aluno é mais do que a avaliação fria (A) 
 
- Avaliação baseada na empatia (A) 
 
- Preocupação com os efeitos da avaliação na auto-estima e no 
trabalho do aluno (A) 
 
-Preocupação com os efeitos da avaliação no relacionamento com os 
colegas (A) 
 
-Avalia o aluno num plano mais amplo que a sua produção (A) 
 
-O esforço para humanizar a avaliação (A) 
 
 
 
 
(continuação tema A) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
Dilemas éticos dos professores de 
Axiologia 
 
 
 
 
Dilemas são uma constante da 
profissão 
 
 
 
-O professor. confronta-se com situações dilemáticas com alunos 
e com colegas (B) 
 
-A resolução de dilemas apela à consciência do professor (B) 
 
-Os dilemas são inevitáveis porque o professor trabalha com seres 
humanos (B) 
 
 
 
Falta de profissionalismo de colegas 
 
 
 
-Os juízos de valores sobre os colegas nem sempre são positivos (B) 
 
-Percepção das falhas éticas dos colegas (B) 
 
-Falta de preparação das aulas (B) 
 
 
 
 
 
 
Problemas não dilemáticos 
 
 
 
Revelação de informação pessoal 
sobre os alunos 
 
-Desacordo em relação ao modo como se fala do aluno (B) 
 
- A divulgação da informação sobre os alunos limitada a vários 
contextos (B) 
 
 
 
 
 
 
 
 
(Conclusão tema A) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
Atitude de distanciamento 
 
-Procura não se envolver em situações que condena (B) 
 
- Distancia-se dos outros professores (B) 
 
 
Dependente do contacto 
 
 
-Depende da postura pessoal e das relações que mantém no meio 
escolar 
(B) 
 
-Avalia o seu envolvimento na situação (B) 
 
 
Dependente dos efeitos 
 
 
-Atende as situações que se reflectem no seu trabalho e no seu 
relacionamento com o aluno (B) 
 
-Desvaloriza as situações que não interferem no seu trabalho (B) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atitude face ao problema 
 
Dependente da postura individual 
 
 
-Depende de como cada um gere as situações (B) 
  
 
 
 
 
Pressão social sobre o professor 
 
-O professor é um profissional da educação (B) 
 
-O professor não pode substituir os encarregados de educação (B) 
 
-A pressão social contribui para a confusão de funções do professor 
(B) 
 
 
 
 
Causas dos dilemas 
 
Mistura das funções 
 
 
Os dilemas resultam do professor misturar funções (B) 
Quadro 2 -  GRELHA DE CATEGORIAS E INDICADORES PARA O TEMA 
 
 
B: Dimensão ética em educação de infância ” 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
Importância da dimensão ética na 
profissão 
 
-A dimensão ética tem toda a importância na profissão do educador 
(A) 
 
-Qualquer profissão necessita de um suporte ético de valores (A) 
 
 
 
 
 
Uma profissão de base ética  
 
Importância da dimensão ética na 
formação 
 
-A formação pressupõe um suporte ético de valores (A) 
 
-É necessária formação e reflexão ética dos formadores (A) 
 
 
 
 
 
Importância da formação moral 
da criança 
 
 
 
 
 
Papel do educador 
 
-As crianças são os seres morais de amanhã (A) 
 
-Atender à formação moral da criança (A), (B) 
 
-Contribuir para a formação moral da criança numa perspectiva de 
futuro (A) 
 
-Sensibilizar para a formação moral adequada á criança integrada 
num projecto de todos (A) 
 
-Reconhecer-se como agente ético (B) 
 
-Reconhecer-se como formador de seres humanos (B) 
 
(continuação tem B) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
 
Importância da formação moral 
da criança 
 
 
 
A criança e as condições sócio 
familiares e cultura 
 
-O contacto precoce da criança com realidades socioculturais 
diversas 
(A), (B) 
 
-O acesso fácil à informação (A) 
 
-A estrutura familiar mais híbrida (A) 
 
-O contributo da formação no desenvolvimento da sociabilidade (A) 
 
 
 
 
 
 
Requisitos do exercício ético 
 
 
 
 
 
 
 
Dinamizar as interacções éticas 
 
-Reconhecer as interacções do seu trabalho (B) 
 
-A relação de proximidade ética com a criança (B) 
 
-A relação de proximidade ética com os pais e outros responsáveis 
pela criança (B) 
 
-A relação de proximidade ética de respeito, conhecimento e 
abertura com outros educadores (B) 
 
-A relação ética com a Escola enquanto instituição (B) 
 
-A relação de proximidade ética e de escuta com as autarquias (B) 
 
 
(Conclusão tema B) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
Dinamizar as interacções éticas 
 
-A relação de proximidade ética e de escuta com os agentes da 
comunidade (B) 
 
-A relação numa perspectiva de totalidade (A) 
 
 
Saber reflectir 
 
 
-Necessidade de reflectir sobre a sua relação com as crianças e com 
os pais (B) 
 
-Necessidade de tomar consciência dos limites do seu trabalho (B) 
 
Reconhecer os seus deveres 
profissionais 
 
-Necessidade de identificar os deveres deontológicos do seu trabalho 
(B) 
 
 
 
Desenvolver trabalho de parceria 
 
 
-Professores e educadores tendem cada vez mais a trabalhar em 
conjunto (B) 
 
- O educador/professor tem que estar consciente de que o seu 
trabalho implica parcerias com outros agentes (B) 
 
-O trabalho do educador não se limita ao seu grupo e à sua sala (B) 
 
- O educador tem que estar consciente de que o seu trabalho tem 
repercussões fora da sala (B) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Requisitos do exercício ético 
 
 
 
 
Repercussões do trabalho do 
educador 
 -A criança projecta para o exterior as suas aprendizagens (B) 
 
-A criança partilha com os pais o seu quotidiano na escola (B) 
Quadro 3 -  GRELHA DE CATEGORIAS E INDICADORES PARA O TEMA 
 
 
C: Representações sobre o formando e a ética 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
 
Falta de sensibilidade em relação à 
ética 
 
 
-Dificuldade em perspectivar a importância da ética (A) 
 
-Pouca importância atribuída aos valores na formação (A) 
 
-Falta de visibilidade sobre a importância da ética (A) 
na educação de infância  
 
-Apreensão pela desvalorização da formação ética (A) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Subestimação do papel da ética 
 
 
 
 
 
 
 
Razões para a falta de sensibilidade 
 
 
-Visão técnica do Jardim-de-infância (A) 
 
-Dificuldade em entender o papel da ética no Jardim-de-infância (A) 
 
-Relações éticas não são visíveis para os formandos (A) 
 
-Falta de introspecção (A) 
 
-Falta de percepção (A) 
 
-Falta de interesse (A) 
 
-Falta de reflexão (A) 
(Conclusão tema C) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
 
 
Formação pessoal dos formandos 
 
-São pessoas com uma formação pessoal definida (B) 
 
-Assumem valores e tomadas de posição (B) 
 
-Praticavam o bem (B) 
 
-Não eram mal formados (B) 
 
-Eram educados e dedicados (B) 
 
 -Tinham alguns conflitos (B) 
 
Atitude face à profissão 
 
 
-Atentos aos desafios do mundo e da profissão (B) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Valorização da dimensão ética 
 
Atitude face à formação 
 
 
-Receptivos ao abordar questões (B) 
 
-Sensibilizados para a importância da sua formação ética (B) 
 
 
 
 
 
 
 
Quadro 4 -  GRELHA DE CATEGORIAS E INDICADORES PARA O TEMA 
 
 
D: Concepções do bom educador  
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
-Promotor de felicidade (A) 
 
 
Promotor de desenvolvimento 
-Promotor da aprendizagem (A) 
 
-Facilitador do crescimento (A) 
 
Orientador 
 
-Sabe orientar (A) 
 
-Sabe apoiar (A) 
 
Espírito de humanidade 
-Preocupa-se continuamente com os alunos (B)  
 
-É verdadeiramente humano (B) 
 
 
 
 
 
 
Qualidades direccionadas para a 
pessoa do aluno 
 
 
 
 
 
Espírito de abertura 
 
É respeitador (B) 
 
-É tolerante (B) 
 
-É aberto (B) 
 
-Sabe escutar (B) 
 
-É livre (B)  
 
-É despreconceituoso (B) 
(Conclusão tema D) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
Reflexivo 
 
-Reflecte sobre o seu trabalho (B) 
 
-Valoriza a diferença (B) 
 
-Consciente de que o resultado do seu trabalho não é imediato (B) 
 
 
 
 
 
 
 
 
Qualidades 
direccionadas para o seu trabalho 
 
 
 
 
 
 
 
Dedicado 
 
 
-Prolonga o trabalho da escola em casa (B) 
 
-Planifica e avalia o seu trabalho (B) 
 
-Envolve-se (B) 
 
-Empenha-se (B) 
 
-Não é indiferente (B) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quadro 5 -  GRELHA DE CATEGORIAS E INDICADORES PARA O TEMA 
 
E: A ética na formação em geral 
  
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Valores interpessoais 
 
-O diálogo (A) 
 
-A empatia (A) 
 
-Fazer-se respeitar (A) 
 
- O respeito (A), (B) 
 
-A responsabilidade perante si (A), (B) 
 
-A responsabilidade perante os outros (B) 
 
-Responsabilidade como valor chave da profissão (B) 
 
- A responsabilidade como valor chave da formação (B) 
 
-A tolerância (B) 
 
-A aceitação da diferença (B) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Princípios e valores essenciais à 
formação dos educadores 
 
 
 
Valores pessoais 
 
-A autonomia (A) 
 
-O pensamento crítico (A) 
 
-A reflexão (A) 
(continuação tema E) 
  
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
 
Princípios e valores essenciais à 
formação dos educadores 
 
 
 
 
 
Valores sociopolíticos 
 
 
-Liberdade no sentido político (B) 
 
-Liberdade associada á responsabilidade (B) 
 
-A liberdade como valor fundamental da profissão (B) 
 
-A mudança (B) 
 
 
 
Importância atribuída pela Escola 
 
 
-Importância considerável (A) 
 
-Importância relativa (B) 
 
-Preocupação com a formação de competências éticas (A) 
 
Importância atribuída pelos 
Professores 
 
 
-A necessidade da disciplina ser anual (B) 
 
-A manifestação no Conselho científico da disciplina ser anual (B) 
 
 
Importância 
atribuída pelos alunos 
 
 
 
-O desejo de mais tempo de formação (B) 
 
-O reconhecimento da importância da ética na prática (B) 
 
- Sugestões dos alunos (B) 
 
 
 
 
 
 
 
 
Importância da formação ética 
 
 
Processos de formação 
 
Desenvolvimento da Axiologia em paralelo com outras disciplinas 
(A) 
-Realização de trabalhos pelos alunos em seminários 
interdisciplinares (A 
(Conclusão tema E) 
  
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
Valores religiosos 
 
 
-Valores de carácter humanista-cristão (A) 
 
-Associados à Igreja Católica (B) 
 
 
Valores gerais 
 
 
-O humanismo (B) 
 
-Em prol da a família (B) 
 
-Educação (B) 
 
 
Valores específicos 
 
 
-Tolerância (B) 
 
-Pela diferença (B) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Valores promovidos pela Escola 
 
 
 
Opinião dos professores 
 
 
-O professor partilha os valores da Escola (A) 
 
-Consistentes com os grandes valores éticos do mundo de hoje (B) 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quadro 6 -  GRELHA DE CATEGORIAS E INDICADORES PARA O TEMA 
 
F: A disciplina de ética e a formação ético-deontológica dos formandos 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
Disponibilização da informação 
 
 
-A perspectiva histórico-cultural contextualizada na 
contemporaneidade 
(A) 
-A desmistificação da novidade (A)  
 
-A abordagem de textos e reflexões nas aulas teóricas (B) 
 
 
 
 
Promoção do pensamento crítico 
 
 
 
 
 
-Provocar (A) 
 
-Estabelecer pontes (A) 
 
-Fazer pensar (A) 
 
-Debates e análise de questões nas aulas práticas (B) 
 
-Análise das questões éticas do mundo contemporâneo (B) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estratégias de formação 
 
 
 
Justificação das estratégias 
 
 
-Comportamentos impulsivos (A) 
 
-Predomínio de preocupações pessoais (A) 
 
 
 
(continuação tema F ) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
 
Sugestões de actividades práticas 
 
-Aplicação de situações em sala de aula (A) 
 
-Aplicação à exploração de temas e histórias (A) 
 
-Aplicação a actividades lúdicas (A)  
 
-Estabelecer articulação entre teoria e prática (A) 
 
-Salvaguardar da liberdade do educador (A) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estratégias de formação 
 
 
 
Estruturação das aulas 
 
-A parceria na dinamização das aulas (B) 
 
-A divisão em aulas teóricas e práticas (B) 
 
Ausência de estratégias 
 
 
-Nenhuma estratégia prévia (A) 
 
 
Conhecimento da criança e do grupo 
-Observar o grupo para o conhecer (A) 
 
-Conhecer cada criança individualmente (A)  
 
 
 
 
 
Estratégias de desenvolvimento 
moral da criança 
 
 
 
 
Construção da relação afectiva 
 
 
-Dar atenção às crianças (A) 
 
-Conquistar afectivamente o grupo (A) 
 
-Estabelecer relação de olhares (A) 
 
-Manter a disponibilidade (A) 
(continuação tema F ) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
Planificação e realização de 
actividades 
 
 
-Sugestões de trabalho baseadas nos conteúdos teóricos (B) 
 
-Construção de materiais didácticos (B) 
 
-Aplicação dos materiais à prática pedagógica (B) 
 
 
 
 
Estratégias de desenvolvimento 
moral da criança 
  
Desenvolvimento das actividades 
com as crianças 
 
 
-O envolvimento das crianças (B) 
 
-A tomada de posição das crianças sobre valores (B) 
 
 
 
Deontologia 
 
 
 
-Sensibilização às questões deontológicas em geral (B) 
 
-Sensibilização às questões deontológicas da profissão (B) 
 
-Apoiada em autores portugueses (B) 
 
-A construção de um código deontológico (B) 
 
Dilemas éticos 
 
 
-Os dilemas da profissão (B) 
 
 
 
 
 
 
Conteúdos da formação 
 
 
Paradigmas da formação ética 
-Paradigma da responsabilidade (B) 
 
- Paradigma da justiça (B) 
 
 
 
(continuação tema F ) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
Objectivos da formação 
 
  
-Incentivar tomadas de posição (B) 
 
-Promover o espírito crítico e a reflexão (B) 
 
 
 
Na avaliação 
 
 
-Condicionalismos pessoais da avaliação (A), (B) 
 
-Falta de tempo para aprofundar as grandes questões (B) 
 
-Necessidade de cumprir o programa condiciona a verificação dos 
resultados da formação (B) 
 
 
 
Em situações de estágio 
 
-Aplicação das temáticas da ética em sala de Pré-Escolar (A) 
 
-Exemplos trazidos das situações de estágio (B) 
 
-Exemplos de situações com crianças (B) 
 
-Exemplos de situações da atitude do educador com as crianças (B) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Impacto da formação ética 
 
 
 
Em situações de sala de aula 
 
-Aplicação das temáticas da ética em sala de aula (A) 
 
-Substituição dos planos de aula pelo debate de situações práticas 
(B) 
 
 
 
(continuação tema F ) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
 
Interesses dos alunos 
 
 
-Código deontológico da profissão (A) 
 
-Autoridade em educação (A) 
 
-Valores em educação (A) 
 
-Temas ético-deontológicos (A) 
 
-Importância da ética na formação pessoal e social (A) 
 
Importância da formação extra-
escolar 
 
-Influência do escutismo (A) 
 
-Influência das experiências de vida (A) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Impacto da formação ética 
 
 
 
A ética como construção 
 
-O reconhecimento da importância de que a ética tem que se 
construir (A) 
 
-O reconhecimento da importância da ética depende do interesse e 
da legitimidade que se lhe atribui (A) 
 
 
 
 
 
 
 
(continuação tema F ) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
 
 
 
As disciplinas 
 
-A disciplina de Teoria e desenvolvimento curricular I e II… e a 
formação cívica e para a cidadania (A) 
  
-A disciplina de Teoria e desenvolvimento curricular I e II e a 
formação pessoal e social (A) 
 
-A Matemática promotora de actividades integradas numa visão 
ética (A) 
 
-Os valores humanistas estão presentes nestas disciplinas (A) 
 
- Filosofia / Sociologia / Axiologia (B) 
 
O currículo oculto da Escola 
 
 
- Os valores humanistas estão presentes na orientação da Escola (A) 
 
 
 
 
Os professores de outras disciplinas 
 
 
-O reconhecimento das competências científicas, pedagógicas e 
éticas dos outros professores (B) 
 
-A colaboração séria na formação ética dos alunos (B) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Outros contributos para a 
formação ética 
 
 
 
O ambiente da escola 
 
-Uma escola pequena (B) 
 
-Promove o conhecimento e proximidade entre professores e alunos 
(B) 
 
(Conclusão tema F ) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
Introdução de 
novas disciplinas 
 
 
-A perspectiva ética subjacente aos modelos pedagógicos (A) 
 
-Leitura ético-moral dos modelos pedagógicos num plano cultural e 
antropológico (A) 
 
 
Formação mais alongada 
 
 
-A necessidade de mais tempo para a construção ética do aluno (A) 
 
-A necessidade da disciplina ser anual (B) 
 
 
Integração de sugestões dos alunos 
 
 
-Realização de Seminários e encontros de reflexão conjunta (B) 
 
-Necessidade de alargar horizontes e aprofundar questões (B) 
 
 
 
 
 
 
 
Propostas de alteração à formação 
ética 
 
 
 
Perspectiva da Escola 
 
A abertura da Escola para as questões ético-deontológicas (B) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quadro 7 -  GRELHA DE CATEGORIAS E INDICADORES PARA O TEMA 
 
G: “Os professores e a profissão” 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
Informação 
 
-Profissional da informação (A) 
 
Formação 
 
- Profissional da formação (A), (B) 
 
 
 
Funções do professor 
  
Relacionais 
 
-Promotor da socialização (A), (B) 
 
Saberes 
 
-Têm que saber ser informados (A) 
 
 
 
 
Competências relacionais 
 
 
-Têm que saber estar em sociedade (A) 
 
- Têm que saber relacionar-se com os intervenientes do processo 
educativo (A) 
 
- A atenção ao aluno (B) 
 
- A receptividade (B)  
 
-O conhecimento do aluno e do seu meio familiar (B) 
 
 
 
 
 
 
 
Requisitos do professor 
 
Competências técnicas 
 
-Têm que ter competências específicas para a sua acção profissional 
(A) 
 
 
 
(Conclusão tema G ) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
 
A educação como conceito  
 
  
-A educação é um processo uno (A) 
 
-Os profissionais são comprometidos com a educação (A) 
 
-Educar é mudar (B) 
 
-Conhecer o mundo para intervir (B) 
 
Fundamentos 
 
 
-Uma responsabilidade acrescida (A) 
 
-Os direitos e deveres (A) 
 
-Uma grande visibilidade (A) 
 
 
 
 
 
A responsabilidade da profissão 
  
Necessidade de regras 
 
 
 
-Regras gerais (A) 
 
-Regras de colocação de professores (A) 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quadro 8 -  GRELHA DE CATEGORIAS E INDICADORES PARA O TEMA 
 
H: Deontologia da profissão docente 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
Conceito 
 
  
-O saber do dever ser (A) 
 
 
Pertinência do código 
deontológico 
 
  
-Particularmente importante (A) 
 
-A ausência do código docente motiva à reflexão (B) 
  
-Promover relações de transparência e justiça (A) 
 
 
Orientar 
 
-Apontar caminhos (B) 
 
 
 
 
Reconquistar a dignidade do papel 
do professor 
 
 
-Reconquistar a dignidade do professor como educador e 
socializador 
(B)  
 
-Reconquistar a dignidade do professor como promotor de mudança 
(B) 
 
 
 
 
 
 
 
Objectivos do código 
 
 
Consolidar a profissão 
 
-Cristalizar um modo de viver a profissão docente (B) 
 
 
(continuação tema H ) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
Perspectiva idealista 
 
-Não considera necessário (A) 
 
-Promover aprendizagens na base do dever ser (A) 
 
-Desenvolver o saber estar numa perspectiva de aperfeiçoamento 
constante (A) 
 
 
 
 
Perspectiva realista 
 
-O comportamento ético-moral inato não é viável (A) 
 
-A necessidade de clarificação de estatuto (A) 
 
- A necessidade de clarificação de desempenho de papéis (A) 
 
-A desvalorização profissional (B) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Necessidade do código 
 
Sentida pelos alunos 
 
 
-A elaboração do código pelos alunos (B) 
 
  
-Não vê desvantagens (A) 
 
 
Inconvenientes do código 
 
 
Perigo de ser normativo e impositivo 
 
-Um código fechado sobre si mesmo (B) 
 
-Um código demasiado normativo e impositivo (B) 
 
 
(continuação tema H ) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
Inconvenientes do código 
 
 
 
 
Perigo de ser limitativo 
 
-Um código demasiado linear e restritivo nos seus princípios (B) 
 
-Um código limitativo da acção e desempenho do professor (B) 
 
-Um código limitativo nas responsabilidades do professor (B) 
 
 
 
 
Princípios e Deveres orientadores da 
relação 
 
- Deveres de competência relacional (A) 
 
- Do Professor-aluno e professor-professor (B) 
 
- Do professor para com a escola enquanto instituição (B) 
 
-Do professor para com a sociedade no seu conjunto (B) 
 
 
 
 
 
 
Composição do código 
 
 
Princípios orientadores da profissão 
 
 
-A relação do professor com a profissão (B) 
 
-Princípios orientadores no início de carreira (B) 
 
 
 
Autoria 
 
 
 
 
 
Representantes dos Professores 
e elementos do ME 
 
-Professores com formação ética (A) 
 
-Representantes das organizações dos educadores (A) 
 
-Elementos do ME (A) 
 
 
 
(continuação tema H ) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
Representantes dos Professores 
e elementos do ME 
 
-Participação conjunta de professores, representantes de 
organizações e M.E. (A) 
 
- O contributo de pessoas ligadas ao sistema educativo (B) 
 
Investigadores 
 
-A colaboração de investigadores direccionados para a elaboração 
do código (B 
 
 
 
Educadores e professores 
 
 
- Conhecem melhor a realidade concreta (B) 
 
- Conhecem as potencialidades da Escola (B) 
 
- Conhecem as potencialidades dos alunos (B) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Autoria 
 
 
 
Pais e alunos 
 
 
-O contributo dos pais e alunos (B) 
 
 
 
 
 
Processos de elaboração 
  
- Deve contemplar as especificidades necessárias (A) 
 
-Desenvolvido numa perspectiva de administração da política 
educativa (A) 
 
-Desenvolvido numa perspectiva científico-pedagógica da educação 
(A) 
 
-O debate com os agentes educativos (B) 
(Conclusão tema H ) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
Abrangência do código 
 
  
-Todos os professores indiferenciadamente (A) 
 
-Abrangente e único (A) 
 
-Um código para cada grau de ensino não é benéfico (A) 
 
 
 
 
 
 
 
 
Opinião face ao código 
 
  
-O código como elemento de força numa óptica política (A) 
 
-O código como forma de pressão social (A) 
 
-O código como parceiro social (A) 
 
-Não se pretende um código limitativo (B) 
 
-Um código isento dos interesses corporativistas dos professores e 
educadores (B)  
 
-Professor defensor da existência do código (B) 
 
-Alunos partilham da opinião do professor sobre o código (B) 
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ANEXO D1 
PROTOCOLO DA ENTREVISTA AO FORMANDO M 
 
 
 
 
ANEXO D1 – PROTOCOLO DA ENTREVISTA AO FORMANDO M 
 
Realizada por Margarida Duarte 
 
 
 
E – Entrevistador                                                                                M - Entrevistado 
 
 
A entrevista foi realizada numa sala de aula da ESE, disponibilizada para o efeito, e 
decorreu num ambiente tranquilo e ameno. Foi solicitada e consentida autorização para 
a sua gravação. 
 
Em primeiro lugar, gostaria de lhe agradecer a possibilidade que me dá de poder 
realizar esta entrevista, que se situa no âmbito do curso de Mestrado em Ciências 
da Educação, na área de especialização de Formação de Professores. Esta 
entrevista destina-se exactamente à realização da dissertação deste curso, e tem 
por alvo a formação ética dos educadores de infância em formação inicial. 
Agradeço-lhe a colaboração prestada para este trabalho.  
È essencial porque, sem estas entrevistas não era possível realizar a investigação.  
Agradeço-lhe também a possibilidade que me dá de poder gravar a entrevista, e 
portanto, está garantido o anonimato da entrevista. Portanto, estará 
absolutamente á vontade para prestar todas as declarações que achar. 
Entretanto, em relação a qualquer dúvida que tenha, relativamente às questões 
que forem colocadas, portanto, estarei também à disposição para clarificar 
qualquer pergunta menos clara. 
Começaria por lhe perguntar:     
 
E - Em relação à totalidade das disciplinas do seu curso, quais é que considera que 
são mais importantes para o exercício da profissão de educador? 
 
M – Amm!... Psicologia… tanto a educacional, como a do desenvolvimento, que nós 
tivemos, a Axiologia, a Sociologia … depois todas aquelas práticas, portanto, 
Desenvolvimento e Drama, Música, as Expressões Plásticas… também... não é bem 
Português… mas pronto, nós demos-lhe o nome de Sintaxe e Linguística… que também 
acho que é importante. Não me estou a recordar de mais nenhuma….amm, Literatura! 
 E – E de todas essas que está a referir, qual é que acha que a marcou mais, no 
sentido de a sentir mais essencial para o desenvolvimento da profissão de 
educador? 
 
M – As essenciais que eu acho mesmo é a Psicologia e a Axiologia. 
 
E – E porque é que considera essas duas, as mais essenciais? 
 
M – È assim …as outras são questões práticas que nós vamos aprendendo, não é, ao 
longo do curso. Estas são mais teóricas, que nos ajudam a compreender melhor a 
criança…não é…e tudo o que envolve a criança. São…pronto… são mesmo as que eu 
acho mesmo principais, são as duas. 
 
E – Olhe, em relação à disciplina de Axiologia, propriamente dita …amm… a 
importância que referiu …amm… como é que sente essa importância, como é que 
sente amm … como aluna do curso de educadores e já com alguma prática de 
estágio, como é que sente a importância desta disciplina?   
 
M – É assim…nós em Axiologia falámos muito da ética, que está muito relacionada 
com os valores morais, os valores da pessoa. Temos a moral… portanto, vou tentar 
explicar melhor, que é também para me concentrar. Portanto a moral é o que está 
escrito… não é! …é da lei… e a ética já é da pessoa, da própria consciência da pessoa e 
logo dos valores que a pessoa acredita. Logo, vai condicionar a sua acção…não é… 
humana. Portanto, ela vai… a pessoa age consoante os valores que tem e logo aí eu acho 
muito importante Se ela valoriza uma coisa claro que depois, na sua acção como 
educadoras…como educadora, a sua atitude vai ser em função desse valor, penso. Daí 
logo a sua importância. 
 
E – Exacto! Olhe, muito direccionado ainda para a disciplina de Axiologia, de 
todos os conteúdos que foram explorados nessa disciplina, quais são os que 
considera mais importantes para a sua prática? 
 
M – Também… vou dizer os que me recordo mais. Portanto, é a tal ética, os valores, 
discutimos muito os valores… os valores morais da sociedade actual, e também falámos 
da deontologia, que infelizmente, da docente … não…não está em vigor. Todas as 
profissões têm mas…nós ainda não. 
 
E – Olhe, no âmbito da disciplina de axiologia, que estratégias é que foram 
trabalhadas, é que considera que adquiriu, para promover o desenvolvimento 
moral dos alunos? Ou assim estratégias especificas, que lhe foram dadas para 
resolver determinadas situações ou para apoiar os alunos em termos de 
desenvolvimento moral? 
 
Marta – Não! Não, eu penso que não. Só trabalhámos os valores e pronto… a 
deontologia, a ética, mas assim situações de como nós agirmos, não. 
 
E – E nessas aulas não eram colocados problemas dessa ordem, surgidos da 
prática, para serem discutidos?  
 
M – Foram, mas não foi de prática em Jardim. Portanto, falámos de dilemas éticos, mas 
de casos reais, mas não era…não eram de Jardim. 
 
E – Portanto, as alunas não colocavam situações de prática pedagógica, que de 
alguma forma levassem à discussão desses assuntos em termos éticos?  
 
M – Penso que não! Pelo menos não… não me lembro. Pronto, não me lembro, acho 
que não. 
 
E – Olhe, que outras disciplinas do curso, é que considera que também 
contribuíram para a sua formação ética como educadora? 
 
M – Portanto, a Psicologia… pronto… porque ao darmos várias formações ou as 
características das crianças de cada idade, ajuda-nos também a saber como agir. Não sei 
se por um lado a literatura, porque por exemplo, nós falámos de várias histórias e vários 
textos literários, um deles era a fábula… não sei, pronto…ao lermos uma fábula à 
criança, ela tem sempre a moral da história, portanto, penso que também ajudará o 
educador. Outra disciplina…  
 E – Os textos que me fala e que foram trabalhados em literatura, nessa disciplina, 
essa … essa moral que fala, que era o resultante desses textos, era explorada na 
aula? 
 
M – Nós explorávamos as fábulas… foi dado a escolher uma fábula a cada…e por acaso 
nós explorámos a fábula da cigarra e da formiga, e depois explorámos sim.  
 
E – Portanto, no sentido de perceber que valores é que estavam subjacentes a… a 
esses textos.  
 
M – Sim e até mesmo tentámos ver em que contextos é que tinham surgido, em 
situações de prática em Jardim.  
 
E – Portanto, falou da Psicologia e Literatura… 
 
M – Sim! 
 
E – Considera que foram também disciplinas que vieram reforçar os conteúdos 
que de alguma trabalhou em Axiologia? 
 
M– Sim. 
 
E – É isso? 
 
M – Sim! 
 
E – Em relação a esta escola de formação, que aspectos é que acha que… que esta 
escola mais valoriza em termos da formação ética? 
 
M – Que aspectos!? …  
 
E – Ou seja, que princípios ou que valores é que acha que esta escola defende? 
 
M – É assim … essencialmente, como sendo uma escola católica são os valores cristãos, 
sem dúvida. Portanto…tanto na Páscoa, no Natal, portanto, organiza as missas, 
portanto, penso que são mais os cristãos que a escola defende. 
 
E – E dentro desses valores cristãos, quais é que destacaria? 
 
M – Destacaria a solidariedade, por causa agora da campanha que há para Guiné. 
Depois é a fé… essencialmente são esses…é mais a fé, a solidariedade… 
 
E – Concorda com esses valores ou acha que a escola deveria valorizar outros? 
Além destes, ou outros sem ser estes? 
 
M -  Eu penso que sim! Por exemplo, nós tivemos uma disciplina, que logo aí mostra 
mesmo o carácter que está na escola. Tivemos duas: era o Humanismo Cristão e a outra 
era Ciências Religiosas. Portanto, era dado por um padre. Portanto, ele poderia agarrar 
nessas duas disciplinas e mostrar-nos outras culturas, que nós não vamos ter crianças só 
católicas. Poderia agarrar e mostrar-nos outros valores. Mas não… mostrou-nos 
simplesmente os princípios cristãos, os valores cristãos. 
 
E – E… e… e esses… esses valores que esse professor destacou, foram mais uma 
vez a solidariedade e a fé, ou alargou a outros? 
 
M – É sempre a Solidariedade, Fé. Mostrou o respeito… estou-me a lembrar, o respeito 
pelo outro. Também acho um valor importante, mais importante se calhar do que os 
anteriores, principalmente a Fé, porque nós estamos numa sociedade que hoje muita 
gente não tem Fé. O respeito… mais… não me estou a conseguir lembra de mais. 
 
E – Olhe, que outros valores na sua perspectiva, que outros valores é que gostaria 
que a escola tivesse defendido, para além da solidariedade, da fé, do respeito… 
 
M – Estou-me a lembrar de outra coisa. Também era valorizado o valor da família. 
E agora outros…depois é sempre o valor da família, o amor… vá… outros que eu 
acharia que também eram necessários… não sei! Trabalhar se calhar o valor da 
liberdade, que acho que… não é…mostrar que a liberdade, a nossa liberdade, acaba 
quando a do outro começa, não é! Acho que é…a liberdade não é fazer tudo o que… o 
que apetece…foi pouco trabalhada. Foi discutido, lá está, na disciplina de Axiologia, 
agora nestas de… de… tem a ver com as disciplinas cristãs, não! Foi pouco. 
 
E – Olhe, em relação ás repercussões que a formação ética que recebeu tem, na sua 
prática pedagógica, eu iria colocar-lhe a seguinte questão: durante o tempo de 
estágio, portanto, que já começou em Setembro e até ao momento, lembra-se de 
algum dilema ou de alguma situação ética, que tivesse surgido no Jardim onde tem 
estado a estagiar e que queira relatar? 
 
M – Eu por acaso já estive a pensar e … eu comigo não me lembro… que se tenha 
passado comigo, não, nem com outra pessoa. 
 
E – Portanto, em termos de… de… de situações, quer de relação adulto-criança, 
quer de relação adulto-adulto… 
 
M – Que me lembre, não! Não, não consigo. Portanto, pode surgir… não sei, quando 
nós castigamos uma criança, não é… ficarmos em conflito com nós próprios, se foi ou 
não certo… mas não…não…não me lembro se… 
 
E – Nem lhe surgiu ainda essa situação? 
 
M – Não, comigo não!  
 
E – Hipoteticamente falando, se tivesse que se confrontar com uma situação 
dilemática, uma situação eticamente difícil, digamos assim, que envolvesse ou o seu 
relacionamento com adultos, ou o relacionamento com crianças, que valores é que 
gostaria de accionar para resolver essa situação? Isto é uma pergunta difícil 
porque a situação não aconteceu, não é? 
 
M – Exacto, exacto! 
 
E – Se tivesse acontecido era mais fácil. Mas hipoteticamente falando, se um dia 
tiver que se confrontar com uma situação desta natureza, que valores é que 
gostaria de poder accionar para resolver? 
 
M – Não sei! … Talvez, se calhar o valor do amor… não sei… como sendo aqui…o 
valor de amor como sendo o melhor para a criança. Não estou a ver bem a situação 
porque não me aconteceu nenhuma. Mas seria o melhor para… portanto, em relação ao 
amor, talvez. 
 
E – Por conseguinte, não havendo uma situação definida, e pedindo que se 
pronuncie sobre uma situação que não existe, o que é muito difícil, à partida fosse 
qual fosse a situação, gostaria que fosse resolvida na base de… o melhor para o 
bem da criança é assim? 
 
M – Sim! 
 
E – Olhe, que valores é que acha que um bom educador deve ter? 
 
Marta – O valor do amor, também… do respeito… não só o respeito para com os outros 
colegas… vá… educadores adultos, mas também para com as crianças. 
O valor da solidariedade… Portanto, são valores importantes que um educador ao tê-los, 
logo à partida vai transmiti-los também à criança, não é! Porque a pessoa se acredita 
naqueles valores, a pessoa não é neutra… a criança também capta.  
A solidariedade, o respeito, o amor, a liberdade…mostrar que não é…não se pode fazer 
tudo o que se apetece. Não me estou a recordar de mais valores.  
 
E – Sim senhor! A formação ética que recebeu até ao momento, acha que a satisfez 
ou ficou aquém e gostaria de…de saber mais? 
 
M – A gente nunca sabe tudo! É assim… eu fiquei satisfeita! Adorei a disciplina de 
Axiologia, portanto, que foi a que tocou mais nesses assuntos, nos valores. Eu gostei 
muito e acho que estou sempre… a gente está sempre a aprender mais. Temos de estar 
sempre a acompanhar. A Axiologia até foi dito, os valores estão sempre a mudar, e 
estão! Nós devemos de acompanhá-los, mas também não deixar os valores importantes. 
Acho que hoje em dia está-se a dar muito valor às coisas materiais. É isso que se está a 
transmitir às crianças: o ter tudo. O educador não se pode deixar levar por aí! Tem que 
ter os espirituais… vá… os ditos espirituais: a família, o amor, o respeito, solidariedade, 
liberdade, poder transmiti-los. Portanto, eu acho que é por aí. 
 
E – Se pudesse intervir na…na programação da … de uma disciplina de formação 
ética, que outros assuntos é que incluiria, além daqueles que foram abordados? 
 
M – Talvez as situações práticas. Portanto, o expor acontecimentos que tenham ocorrido 
mesmo em Jardim… e portanto seria importante trazer os dilemas para a sala e pôr os 
educadores a discutirem mesmo… porque é que agiriam assim ou ao contrário. 
Portanto, acho que seria importante. Penso que foi o que faltou. 
 
E – E essa proposta nunca foi feita por parte dos alunos?  
 
M – Eu penso que não! Agora que reflicto sobre isso, eu estou-me a lembrar que seria 
importante. 
 
E – E portanto os alunos nunca fizeram essa proposta? 
 
M – Penso que não! Falámos apenas, portanto, de dilemas morais e situações reais que 
aconteceram, mas nunca direccionados para a prática mesmo de Jardim-de-infância. 
 
E – Olhe, no âmbito de deontologia profissional, considera importante a existência 
de um código deontológico da profissão docente? 
 
M – Sim!  
 
E – Porquê? 
 
M – Portanto, nós…a Axiologia vimos vários códigos deontológicos, inclusive o do 
médico. Vimos a proposta de um código exactamente para a profissão docente.  
Assim o código deontológico acho que deve ser importante porque é… ás vezes há 
situações….não é…penso que sim… que o educador não sabe como agir. Talvez tendo 
um código deontológico, portanto, é …ele funciona… vai funcionar como um guia, em 
que vai ajudar através dele saber como …qual a melhor solução para aquele problema. 
Eu penso que aí, portanto, os educadores não têm referência nenhum, agem por si,  pelo 
aquilo que eles pensam que está correcto. E se tivesse um…se houvesse um código 
deontológico, acho que seria diferente… á que normalmente… pelo menos todos os 
educadores já sabiam… nesta situação… portanto, era como… exactamente como um 
guia, como um…um livro… vá…onde nós pudéssemos consultar e agir da melhor 
forma. Acho que é isso que faz falta. 
 
E – Olhe, vê algumas desvantagens na existência de um código?  
 
M– Desvantagens… Eu penso que há sempre aquelas situações críticas, que dão sempre 
confusão. Eu estou-me a lembrar quando a gente viu, portanto, não tem a ver agora com 
a educação de infância, até porque nos vimos um código deontológico da profissão 
docente, mas para professores e lembro-me de uma…de uma questão que lá estava, que 
era das… das explicações… que… pronto…havia professores…e nós depois até 
discutimos, se não haveria professores que dessem a matéria mal dada nas aulas, afim 
de conseguir arranjar mais alunos para dar… pronto …para dar explicações, visto que… 
que recebe bem das explicações. Portanto, é claro que nós dissemos logo que não, visto 
que está escrito no código deontológico que ele não deve fazê-lo. Mas se calhar esse 
professor não vai ao encontro disso. Portanto, há sempre aquelas situações de conflito. 
Nem todas as pessoas pensam da mesma maneira. Mas penso que ajudaria muito o 
código deontológico.  
 
E – Portanto, não vê assim desvantagens em que ele não exista. 
 
M – Não, não vejo! 
 
E – Sente a falta dele é isso. 
 
M – Sim! 
 
E – E sente falta dele, por achar que está numa situação de… de inicio de carreira 
e precisa de… de pontos referência para a orientação? 
 M – Sim, sim, sim! 
 
E – Olhe, que deveres é que incluiria nesse código se fosse chamada a participar na 
elaboração dele? Que valores, que deveres é que sugeria? 
 
M – Relacionado com a educação de infância, é assim: o dever de não maltratar a 
criança, seja fisicamente ou psicologicamente. Portanto, estou na minha prática e não 
sei… podia ser uma situação de conflito, mas vejo muito… muita humilhação, muito o 
chamar nomes… pronto! Portanto, o dever era não maltratar a criança seja fisicamente, 
seja psicologicamente. Outro dever… 
 
E – Permita-me só interromper? Nessa prática pedagógica em que assiste a essas 
situações, portanto, não está directamente envolvida, assiste, quando assiste como é 
que se sente? 
 
M – Eu olho para a cara da criança e sinto-me revoltada por ela. Assisti a uma que… 
portanto, a criança ficou quase chorosa à minha frente e eu ali… pronto! Fico mesmo 
revoltada, mas também não… não me sinto no direito, uma vez que também sou 
estagiária, de me revoltar contra o adulto e criar ali também uma situação de conflito. 
 E olho para a criança e sinto mesmo revolta e pena da situação que… que… que o 
adulto causou na criança. 
 
E – Portanto, o seu dilema neste caso, é perceber que a criança ficou numa 
situação de fragilidade, provavelmente fragilidade emocional e que não a pode 
defender, porque como estagiária não sente a autoridade suficiente para a 
defender, é isso? 
 
M – Exactamente1  
 
E – Portanto existe aqui um dilema, entre defender os direitos da criança ou de 
alguma forma… 
 
M – Causar se calhar uma situação de conflito… 
 E – Causar uma situação de conflito com o adulto. 
 
M – Sim! 
 
E – Imaginando que…que…que podia intervir, como é que resolveria? 
 
M – Não sei…se calhar talvez chamasse atenção do adulto, para não voltar a fazer, não 
é?) Não à frente das crianças, porque assim estaria a fazer o que ela fez, mas chamando-
a à parte, não é! Tentá-la chamar à razão, porque não é justo para a criança, portanto, 
porque a criança a ser humilhada… vá…entre aspas, à frente das restantes, faço ideia, a 
criança fica com uma auto-estima mesmo em baixo. Ia tentá-la chamar à razão. Penso 
que seria o mais…mais … e incentivar o adulto também a pedir desculpas á criança, que 
eu acho que é um factor importante. 
 
E – Portanto, o primeiro dever que apontava seria, como disse, de salvaguardar a 
integridade física e emocional da criança, em relação ao adulto. 
 Que outros deveres além desse? 
 
M – Outros deveres… 
 
E – Acha que… a profissão de educadores de infância, começa e acaba só na 
relação adulto criança ou envolveria outros intervenientes? 
 
M – Acho… não, não, não! A criança de todo o…com os colegas… vá… da instituição, 
ou dali daquele meio, pais…os pais são um factor importante e a restante comunidade. 
 
E – Porque é que acha que os pais são um factor importante? 
 
M – Porque os pais… é assim…por ver… as crianças são assim porque os pais o são, 
não é! Vá…os pais são o espelho da criança. Se a criança é assim, é porque tem 
referências dos pais que são assim e se calhar muitas vezes nós conseguimos resolver 
problemas da criança se os juntarmos aos pais e se cooperarmos com eles. Por isso 
também seria um factor importante dentro do código deontológico, o dever de… de 
cooperar com os pais. É mesmo o dever de cooperar com eles. 
 
E – E em relação à comunidade, como é que veria o papel da comunidade em 
termos de deveres num código deontológico? 
 
M – Em relação à comunidade… por exemplo… mais vale um exemplo prático que é 
para… por exemplo, imaginemos que uma comunidade tem um lar de idosos.  
Penso que é dever do educador, as crianças ás vezes nem sabem sequer o que é um lar 
de idosos, nem sabem que existe… só se for algum que tem por acaso um avô ou 
…pronto… ou um familiar. Portanto, acho que é dever da… da educadora, uma vez que 
sabe, que tem informação disso, cooperar com…com esse lar, fazer visitas… 
não…não…isso não faz só bem às crianças, como também aos idosos que estão nesse 
lar. Penso que seria uma mais valia para ambos. 
 
E – Portanto, neste caso esta a falar de um dever do educador de estender o seu 
trabalho à comunidade… 
 
M – Sim! 
 
E – Relacionado com a comunidade   
 
M – Sim, exactamente. 
 
E – Olhe, em relação ainda ao código, quem é que acha que deveria participar na 
elaboração de um código da profissão docente? 
 
 M – É assim… eu não sei…quer dizer…eu não sei como são, os deveres… eu penso 
que são diferentes de professores para educadores. Talvez na profissão docente haveria 
de haver dois: um para professores e outro para educadoras, uma vez que…pronto, são 
completamente diferentes e nos de professores participarem os professores e nos 
educadores, os educadores, porque eles é que conhecem bem o meio onde estão, não é! 
 
E – Portanto, vê uma diferença significativa entre a profissão professor e a 
profissão educador? 
 
M– Sim! 
 
E – Em que aspectos? 
 
M – Portanto, um professor é… eu penso que é… portanto, um professor tem um 
programa. Ele tem que cumprir aquele programa. Está ali, as crianças estão sentadas e 
ele mesmo que não se queira, debita, não é… a matéria. O educador não! Não tem 
programa. Tem umas orientações e ele tem de partir de situações do dia a dia, de 
situações da criança, a partir do que ela sabe portanto, explorar e tentar transmitir-lhe aí 
alguns conhecimentos. Não lhe vai dar matéria, porque a criança também não apreende. 
Vai ensinando-a brincando. Portanto, logo aí é diferente. Eu penso que um professor, 
guiando-se por um livro, estar ali a dar aulas, é diferente de um educador ali com 25 
crianças no máximo, não tem livros, não há dias. Portanto é diferente. 
 
E – E essa diferença, portanto, considera-a que justifica a existência de códigos 
diferentes? 
 
M– Sim! 
 
E – Olhe, para além de… de educadores e professores, acha que deveriam outras 
entidades integrar esse projecto de elaboração de código, ou somente os 
profissionais de cada uma das áreas? 
 
M – Os profissionais e…eu não sei bem como isso funciona, mas talvez alguém que 
faça parte do ministério da educação, não é... que acompanhe e que oriente o debate, 
porque são sempre… vai sempre haver situações de conflito e chegar à melhor hipótese. 
 
E – Olhe, em relação a tudo o que foi dito, e situando-nos ainda no grande tópico 
que é perceber o que os professores e educadores em formação inicial, pensam da 
formação ética, há alguma coisa que eu não tenha perguntado e que queria 
referir? 
 M– Não! Penso que não! Penso que perguntou tudo e acho que não tenho mais nada a 
acrescentar. 
 
E – Então agradeço-lhe mais uma vez a sua preciosa ajuda para este trabalho. 
Obrigado. 
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ANEXO D2 – PROTOCOLO DA ENTREVISTA AO FORMANDO R 
 
 
Realizada por Margarida Duarte 
 
 
 
E – Entrevistador                                                                                R - Entrevistado 
 
 
E – Esta entrevista começaria por informá-la, que se insere na dissertação do 
Curso de Mestrado em Ciências da Educação, na Área de Formação de 
Professores e destina-se a recolher dados sobre as representações que alunos e 
professores têm, sobre a dimensão ética dos educadores de infância, em formação 
inicial. A sua colaboração será extremamente útil, porque sem a realização desta 
entrevista seria impossível realizar o trabalho, porque é daqui que vamos recolher 
os dados que precisamos para fazer esta investigação e eu agradeço-lhe ter-me 
dado o consentimento para fazer a gravação. Por conseguinte, será totalmente 
anónima, e por conseguinte, agradeço-lhe este contributo a que se prestou. 
Se houver alguma pergunta ou alguma questão que queira colocar, de forma a 
esclarecer alguma dúvida, portanto, gostaria de a pôr desde já à vontade. 
 
Rita – Obrigada. 
 
E – Olhe, fazendo um balanço de todas as disciplinas do seu curso de educadores 
de infância, quais são as que considera mais importantes para o exercício da 
profissão de educador? 
 
 
R – Sem dúvida Axiologia Educacional primeiro, porque acho que tem muito a ver com 
a nossa pessoa, (não é?) (E … e depois penso que) também é muito importante 
Literatura Infantil, a Metodologia da Matemática, as Expressões… (pronto…) todas 
essas áreas que depois nós também iremos trabalhar e desenvolver com as crianças, não 
é? Pronto, acho que é basicamente… 
 
E – Porque é que considera, das disciplinas que referiu, porque é que as elege como 
mais importantes? 
 
 
R – Então…a Axiologia Educacional porque penso que é muito importante para nós. 
 Nós termos uma formação que nos desperte para nós, enquanto pessoas, e nós enquanto 
educadores (e nós não…) nós enquanto educadores, devemos ter uma componente de 
formação a nível social, muito importante, não é!...Porque nós vamos despertar nas 
crianças a maneira como… como elas vão viver no mundo, e não é…e todas essas 
coisas. E então eu acho que é muito importantes nós sabermos como é que havemos de 
introduzir a criança no mundo, mas também ter muita atenção aos nosso actos, não 
é!...Porque devemos ter cuidado…é a tal coisa. A criança aprende muito mais através de 
exemplos, não é…! Porque ela elege um modelo… do que…do que… através  daquilo 
que nós dizemos … e então é muito importante nós termos atenção à nossa conduta. E é 
o que a Axiologia Educacional desperta-nos para isso, tanto em sociedade, como depois 
nós na nossa sala de actividades. E depois as Expressões e a Metodologia da 
Matemática e a Literatura Infantil, acho que são áreas que também são muito 
importantes nós desenvolvermos com as crianças, porque… para já elas…nós vamos 
preparando também não só para a vida, para o mundo, como também para a escola, não 
é…! Para a sua formação a nível de escolaridade. E então penso que também é 
importante dar-mos privilégio a estas áreas e também acho que é bom privilegiar a 
Literatura Infantil. Despertar o interesse das crianças pelos livros e pela leitura e pela 
escrita também. Perceberem já antes de irem p’ra… p’ra … p’ró 1º ciclo… perceberem 
o que é que é escrita no que é que consiste, assim como… como a matemática. Porque 
se forem devidamente despertas para estas situações todas, provavelmente terão um 
percurso escolar e social muito mais vantajoso e muito melhor, não é? 
 
E – Portanto, em relação a essas disciplinas ficou claro realmente a sua posição, 
face à importância que lhes atribui. 
 
R– Sim!  
 
E – Em relação à Axiologia, qual é que acha que tem sido o contributo desta 
disciplina… enfim, para a sua prática pedagógica? 
 
R – Para a minha prática? Eu penso que desde que tive esta disciplina, fiquei mais 
desperta a certas… certos actos que… que se calhar nós tomamos, ou que nós fazemos e 
que se calhar nos passam ao lado, se não tivermos uma disciplina que nos alerte para 
este tipo de coisas. E então penso que me influenciou bastante na minha forma de agir e 
de pensar, até porque acho que é muito importante nós, no fim de estarmos com as 
crianças um dia inteiro, reflectirmos naquilo que fizemos, se é correcto ou não … e se 
calhar são coisas que nós não faríamos, se não tivéssemos esta disciplina. É também 
importante saber que desde… desde esta faixa etária que devem… que devem ser 
trabalhados os valores e… e devemos desenvolver estas capacidades todas na criança, 
não é? 
E também é muito importante porque a Axiologia nos alerta que, não é… não devemos 
ter em atenção só as crianças, mas também devemos ter em atenção os nossos hábitos 
para connosco próprios, crianças do meio envolvente, não é…os pais…porque a nossa 
profissão está muito ligada a todas estas coisas. E então penso que é muito importante 
nós sabermos como é que devemos agir também. Acho que é…que é isso. 
 
E – Olhe, ainda no âmbito da disciplina da Axiologia, quais são os conteúdos que 
considera mais importantes de todos os que aprendeu? Quais são os que mais 
valoriza? 
 
R – Então… dentro da disciplina que nós tivemos… tivemos vários conteúdos, não é! 
Aquele que me despertou mais e que eu mais gostei, foi realmente a deontologia, porque 
acho que é mesmo muito importante. E então…penso até que… que devia ser uma… 
uma… uma disciplina, a Axiologia, que se prolongasse por mais um bocadinho, porque 
tem muitas coisas a serem abordadas em tão pouco tempo. E penso que a deontologia 
devia ser realmente abordada e … e devia ser… devia ser falado um bocadinho com 
mais tempo. Até… até em relação aos códigos deontológicos que nós também falamos 
na… na nossa… nesta cadeira e foi isso que me despertou bastante. 
 
E – Olhe, que estratégias é que conhece que a apoiem na… no desenvolvimento 
moral das crianças, ou seja, na sua prática pedagógica, que estratégias é que… é 
que foram exploradas no âmbito da formação, que a ajudem a promover o 
desenvolvimento moral dos meninos? 
 
R– Fala de estratégias…como? 
 
 
E – Portanto, foram-lhe dadas estratégias de acção, para resolver situações do 
âmbito da formação ética com os seus alunos? 
 
 
R – Enfim, estratégias de acção, não! Mas talvez linhas orientadoras, por aí, acho que 
sim. 
 
 
E – E que linhas orientadoras é que…é que lhe foram dadas nesse sentido? 
 
 
R– Então… para já, nós termos uma… uma… uma conduta frente ás crianças, enfim, 
linear 
E depois termos atenção em relação, por exemplo, aos castigos que aplicamos… se…se 
têm cabimento ou não; se é na hora que se deve fazer, porque depois se calhar se já for 
uma hora depois, não tem qualquer importância para a criança, não é! …Porque ela não 
vai compreender que…que está a ser castigada por aquilo que fez. Depois acho que nos 
focámos essencialmente aí e que era importante abordar valores. Mas foi tudo assim de 
uma maneira muito geral. Por isso é que devia ser um bocadinho mais alargado, porque 
depois o tempo é pouco. 
 
E – Sentiu a necessidade de que esta disciplina fosse mais abrangente no tempo… 
 
R – Sim… 
 
E – … E mais… talvez mais especifica, é isso? 
 
 
R – Sim, talvez …porque… porque é assim, a disciplina é semestral. Eu acho que… que 
em 6 meses, menos de 6 meses obviamente, que não… que nunca dá para focar tudo tão 
bem, não é! 
E depois acho que falta componente…óbvio que nunca vamos ter uma componente 
assim muito prática. Mas tal como estava a dizer das estratégias, acho que falta isso à 
disciplina. Portanto, é óbvio que nós temos linhas orientadoras, mas nunca…mas é 
sempre muito diferente, porque acho que essas linhas orientadoras, quando nós 
estivermos num Jardim, na nossa prática diária, não é! … Provavelmente aquilo que nós 
vamos fazer, é o que nós achamos que está bem. E então talvez seja um bocadinho mais 
vindo do nosso interior, do que propriamente daquilo que nós estivemos a falar. 
 
E – Olhe, por conseguinte, sente necessidade de que a formação ética que é 
proporcionada pela escola, fosse baseada na prática, nos problemas surgidos da 
prática, é isso? 
 
R – Sim, também. Acho que já é muito bom a nossa escola ter esta formação, não é! … 
Porque provavelmente há muitas escolas que ainda, no curso de educação de infância, 
que ainda não têm nenhuma cadeira, em que… em que seja chamada a atenção, entre 
aspas para isto, para este tipo de situações. Mas depois sim, também penso que… que 
deveria ser um bocadinho mais alargado, para nos dar… p’ra nos… digamos… p’ra nós 
nos sentirmos mais preparadas quando vamos p´ra nossa prática pedagógica… porque é 
completamente diferente, não é! E se calhar se tivermos uma componente um bocadinho 
mais prática desta disciplina, talvez seja melhor e não passe tão ao lado…Porque depois 
se calhar há pessoas que gostam da disciplina, mas acabam por esquecer, ou que não é 
assim tão importante e que não… e que não vão valorizar, até porque se calhar não 
conseguiram tirar as ilações daquilo que nós aprendemos, para depois nós aplicarmos. 
 
E – Olhe, que outras disciplinas do seu curso, é que considera que também 
contribuíram para a sua formação ética, a par da Axiologia? 
 
R – A par da Axiologia, a Sociologia da Educação, porque nessa cadeira nós falamos 
também dos valores, não é! E da evolução da sociedade que vem a par também com… 
com esta formação ética, porque a formação ética é uma coisa que está sempre… que 
acompanha a evolução da…da sociedade. E penso que mais nenhuma. 
 
E – Olhe, em relação a esta escola especificamente, que aspectos é que acha que 
esta escola valoriza mais, em termos de formação ética, ou seja, que princípios e 
que valores é que acha que esta escola valoriza mais? 
 
R – Mas princípios e valores em relação a…. 
 
E – À formação ética, portanto no âmbito da formação ética… 
 
R – Sim! 
 
 
E – … que acha… que… que aspectos é que acha que a escola valoriza mais? 
 
R – …. 
 
E – A escola enquanto instituição, terá provavelmente um conjunto de princípios 
pelos quais se orienta, não é? 
 
 
R – Sim, sim! 
 
 
E – Que princípios ou valores é que acha que a escola segue?  
 
 
R – É assim…esta resposta vai ser um bocadinho curta, porque também acho que não 
estou muito dentro disso. Mas talvez nós sairmos daqui com uma…com uma formação 
um bocadinho a nível… a nível de tudo. Mas também penso que valoriza este… este 
âmbito da… da formação ética, pela Axiologia, não é! E também… 
 
E – Acha que há assim… se tivesse que destacar determinados valores defendidos 
pela a escola, quais é que apontaria? 
 
R – Nós temos o nosso… a nossa frase, que é “QUEM AMA EDUCA SEMPRE”, que 
eu acho que é muito importante, não é! Até porque quem não está nesta profissão por 
gosto, se ela por gosto já… já tem… já temos que superar tanta coisa, quanto mais se 
não gostarmos. E acho que quando não gostamos do que estamos a fazer, mais vale não 
fazer, porque nunca vamos… nunca vamos ser eticamente correctos, não é! E então 
penso que só pelo lema, acho que já valoriza também esta componente ética. 
 
E – Portanto, para além do amor, nesse caso para além do amor que está contido 
no lema, que outros aspectos é que acha que se realçam aqui? 
 
R – Não lhe sei responder. 
 
E – Olhe, então faria outra pergunta. Que valores é que gostaria que esta escola 
defendesse? Enquanto instituição, que valores é que acha que esta escola deveria 
assumir e valorizar? 
 
R – Então… penso que…deveria valorizar… mais…posso pensar? 
 E – Claro! 
  
R – Ai que interessante! Acho que a nossa escola deveria valorizar um bocadinho mais 
uma… a dinâmica. Deveria se calhar dar um bocadinho mais de… mais um bocadinho 
de… espaço á parte prática, á parte pedagógica que nós temos, que penso que é 
reduzida, porque nunca vamos sair daqui com… com uma prática pedagógica 
suficiente. Óbvio que nunca ninguém sai, mas acho que poderia ser um bocadinho mais 
alargada. Acho que…que podia estar um bocadinho mais atenta ao desenvolvimento 
de… de novas… de novas pedagogias que vão aparecendo e…e por exemplo, novas 
estratégias a nível de matemática e…e talvez penso que poderiam apostar um bocadinho 
mais na formação dos professores que estão a formar-nos a nós, não é! … Porque temos 
professores muito bons, não é! Mas depois também temos professores que… que 
nunca… nunca souberam o que é estar numa… numa sala de… de actividades…e que 
não sabem o que é que consiste a nossa profissão. E acho que se calhar é um 
bocadinho… nem que não sejam educadoras, mas que tenham ligação a esta profissão… 
acho que é muito importante p´ra depois saber também como é que hão-de avaliar.  
 
E – E em termos de relações humanas, que tipo de relações humanas é que acha 
que esta escola promove?  
 
R – Uma…eu penso que é uma relação humana bastante próxima. A esse nível, 
totalmente! Porque não são todas as universidades em que os alunos têm uma relação 
tão próxima com os funcionários e com os professores. Aqui é um ambiente mais 
pequeno, não é! E... mas pronto! Promove realmente verdadeiros laços de afectividade 
entre as pessoas e acho que isso é muito importante… e pronto! 
 
E – Sim, Senhor! Olhe, agora em relação a outro aspecto que tem a ver com as 
repercussões da formação ética, na prática pedagógica. Já falámos alguma coisa 
sobre isso na primeira… na primeira parte. Eu agora gostaria assim de deslocar a 
nossa conversa para uma situação mais prática. Por exemplo, na sua prática 
pedagógica, já se confrontou com algum conflito ou com alguma… algum dilema 
ético e que queira falar sobre ele?  
 R – Algum dilema ético?! Podia-me dar um exemplo? 
 
E – Por exemplo, algum problema que tivesse surgido, quer na relação 
criança/adulto, quer na relação … adulto/ adulto, algum problema que a deixasse 
de alguma forma … como é que vou explicar, talvez como se costuma dizer “entre 
a espada e a parede”? 
  
R – Sem saber o que fazer… 
 
 
E – Que resolução tomar…pronto! A isso chamaremos um dilema… isto em 
termos éticos. Há assim alguma situação que a tenha incomodado a esse nível? 
 
R – Eu penso que, assim tão forte, eu penso que ainda não me aconteceu. Mas também 
estou ciente de que a qualquer altura pode acontecer, não é! Até porque são coisas que 
vão acontecendo. Mas também penso que ainda não tenho uma prática pedagógica 
muito alargada e perfeitamente á vontade, portanto, só eu nesse ambiente, não é… sem 
nenhum educador Cooperante a conduzir-me. Porque é óbvio que tem que haver uma 
relação de cooperação…e então penso que ainda não houve nenhuma situação, em que 
eu pudesse chamar que seria um dilema ético. 
 
E – Olhe, e portanto também não sente ainda a responsabilidade de dirigir um 
grupo, não é?  
 
R – Exactamente… 
 
E – Na sua… na sua posição de estagiária, observou alguma situação em que se 
sentisse em conflito consigo mesma, sobre se devo reagir, não devo reagir… isto 
quer em relação ao relacionamento criança/adulto, quer em relação ao 
adulto/adulto etc.  
 
R –Eu penso que sim, porque nós como estagiárias  estamos um bocadinho limitadas, 
não é! Mas também creio que nos é dado… digamos… penso que nos locais onde até 
agora me encontrei a estagiar, tenho sido privilegiada porque não…não tenho sido 
colocada para trás ou posta abaixo, numa posição a baixo, não é! Têm-me sempre 
encarado com uma colega. Mas há situações obviamente que… que eu entro em conflito 
comigo mesma, porque prová…porque é assim… penso que não devo dizer, porque sou 
só uma estagiária e porque provavelmente se eu disser, se calhar não vai parecer bem a 
quem eu digo, não é…a nível de adulto-adulto! … Mas depois por um lado também 
quer dizer… porque… porque há actos, visto isto pelo ponto de vista ético, ou pelo 
ponto de vista deontológico, que são errados… que não… e que se calhar as pessoas 
cometem ás vezes sem pensar mas… mas há situações completamente absurdas, não 
é!... 
 
E – Quer relatar alguma dessas situações? 
 
R – Posso relatar! Por exemplo, acho que ás vezes não é… temos de compreender que 
uma criança não tem a mesma capacidade de estar quieta, do que nós, não é! Elas 
precisam de movimento. Elas precisam de agir, e ás vezes estar um dia inteiro a dizer 
“está calada, senta-te” ou “está quieta”, provavelmente não é… não é a melhor forma 
porque a criança tem… tem muita energia e nós também devemos compreender isso. E 
estar… e querer que uma criança esteja um dia todo, desde… muitas vezes desde as 8 
horas até às 7 horas da tarde, porque é o tempo que geralmente passam no Jardim, estar 
todo o dia quieto, é muito complicado. Para nós adultos é, e se nós por exemplo numa… 
numa sala de aula também gostamos de conversar, vamos colocar-nos no lugar da 
criança, não é! E então ás vezes por coisas mínimas que a criança fala, ou que a criança 
faz alguma coisa tipicamente de crianças… fazer isso… a ver fazer isso e 
provavelmente pegar na criança e dar-lhe uma punição um bocadinho mais rígida do 
aquela que deveria ser adequada, sim já vi muitas vezes.  
 
E- E em função dessa situação como é que costuma reagir?  
 
R – Geralmente não digo nada, não é! Mas fico…fico sempre… quer dizer…eu penso 
que pelo menos aquilo que eu vejo, que não me agrada é sempre bom, porque posso me 
lembrar disso para quando for a minha prática nunca o fazer, não é! É assim que eu ajo. 
Eu vejo as coisas, não estou em posição de o dizer como estagiária. 
 
E – Então e se estivesse em posição de intervir, como é que faria? 
 
R – Penso que… não devemos logo partir para a punição., não é! Sei que gerir um 
grupo de 25 crianças que é muito complicado, não é! E então ainda por cima com…com 
a faixa etária! Mas partir logo para a agressão e ás vezes física, não é… acho que não 
é… que não é o ideal.  
Então alertar a criança para aquilo que ela está a fazer não é o correcto. Falar com ela 
pessoalmente, não é! Às vezes falar em frente do grupo humilha a criança… e então 
normalmente não é isso que acho que deverá ser feito, mas chamá-la à parte, tentar fazer 
compreender que aquilo que ela está naquele momento a fazer não é… E fazê-las 
entender também o nosso ponto de vista, porque eu acho que é muito importante, 
porque a criança muitas das vezes, a maior parte, não consegue pôr-se no nosso lugar, 
não é! E ás vezes pô-la no nosso lugar resulta bastante.  
 
E – Olhe, essa posição que defendeu que assumiria nessas circunstâncias, resulta 
da formação ética que recebeu ou teria em função dessa mesma formação… 
lembrar-se-ia de outra solução para…para essa situação que referiu? 
 
R – A formação ética que eu tive na Escola? Sem dúvida que também veio de toda…de 
toda uma componente de formação que nós tivemos aqui na Escola. Mas também acho 
que vai muito da formação de nós enquanto pessoas, porque provavelmente numa turma 
de 27 alunas, face à mesma situação, provavelmente reagiriam todas de maneiras 
diferentes. E então acho que também vem de nós, mas também acho que é mesmo muito 
importante ter uma formação. 
 
E – Por exemplo, para esse tipo de situação que referiu que conteúdos é que acha 
que a formação ética lhe forneceu para resolver assim? 
 
R – Sobretudo foi na disciplina de Axiologia… os nossos deveres para com a criança, 
não é! Porque é muito importante nós sabermos… nós sabermos que deveres é que 
temos para com elas e como aplicar isso…E como não infringir também. Também…e 
depois a nível da Psicologia do desenvolvimento, porque para além de ser muito teórica, 
tem exemplos muito práticos e que… e que acontecem no nosso quotidiano, não é! E 
que nós conseguimos ver como é que poderemos fazer nessas alturas. 
 
E – Olhe, no seu relacionamento com adultos e com crianças, em função de 
situações problemáticas, que valores é que privilegia para as resolver? Portanto, 
não nos situando agora numa situação específica, mas em termos gerais, no seu 
relacionamento com crianças e com adultos, que valores é que privilegia mais para 
resolver problemas? 
 
R – Vou-lhe fazer uma pergunta primeiro. Então e o que é que a senhora entende por 
valores? 
 
E – Por valores, portanto estou a referir-me a linhas de conduta orientadoras, para 
tomar decisões na resolução de problemas. E nessa altura, por exemplo, em relação 
à situação que referiu, da criança que é irrequieta, por exemplo, referiu que 
dialogava com a criança, não é! Portanto, seria a sua estratégia. Para essa ou 
outras situações, que envolvem problemas de relações humanas ou com adultos ou 
com a criança, que outros valores é que a orientam? 
 
R – Para além do diálogo, não é! Como então já referi, penso que é muito importante o 
respeito, entre essas duas pessoas, porque se não…se não houver, tanto de uma parte 
como da outra, penso que não há muito a fazer, não é! E também além do respeito, acho 
que é muito importante assim no relacionamento com as crianças, a afectividade. 
Porque sem dúvida se nós não formos afectivos para com eles, se não reconhecerem 
essa afectividade por parte de nós, provavelmente nunca vão sentir confiança em nós. 
Nunca vão fazer aquilo que nós lhes pedimos, não é! 
 
E – Olhe que valores é que acha que um bom educador deve ter? 
 
 
R– Isso é uma pergunta complica porque isso são muitos, não é? Mas um bom 
educador? E o que é que entende por bom educador? 
 
E – Isso é uma pergunta que eu lhe devolvo. O seu conceito… no seu conceito de 
bom educador que valores é que cabem? 
 
R – Então… pronto…aquele que eu elejo assim logo muito rapidamente, é mesmo a 
afectividade, não é! 
Depois… penso que a liberdade. Dar a liberdade à criança de ser como ela é. E o 
respeito que nós temos que ter pela criança, pelas suas necessidades. Deixe-me pensar 
mais… e a afectividade como já tinha referido à pouco… e penso que um bom educador 
deve ter o valor, não sei muito bem se é um valor, mas penso que deve sentir 
necessidade de conhecer e de aprender mais, para conseguir acompanhar a evolução dos 
tempos e para conseguir dar sempre resposta ás crianças. Acho que é muito importantes 
nós sabermos que a formação que nós damos quando tiramos uma licenciatura, não 
chega de maneira nenhuma para conseguirmos estar com as crianças. Então penso que é 
mais ou menos um valor, nós termos o dever de nos formarmos para…para 
conseguirmos corresponder às expectativas das crianças. 
 
E – Olhe entrando agora num campo que lhe é particularmente querido, se é que 
posso falar assim, considera importante a existência de um código deontológico da 
profissão docente? 
 
R – É completamente, não é! 
 
E – Porque é que acha que é importante a existência deste código? 
 
R – Então…Eu penso que é assim... é muito importante porque a nossa classe… vamos 
falar… vou-me só remeter às educadoras, porque professores é um bocadinho amplo 
demais. Mas acho que… para já a educação de infância é uma profissão recente em 
Portugal e que ainda tem muito a trabalhar para…para conseguir levar a nossa profissão 
a bom porto. Mas sobretudo porque os educadores não têm nada que os guie para…para 
fazerem que… aquilo que estão a fazer está deontologicamente correcto ou não. E …e 
penso que é muito importante porque há tantos educadores, tantos professores que 
cometem actos deontologicamente incorrectos, não é… que isso às vezes nem passa pela 
cabeça, entre aspas, de ninguém de fora, porque é mesmo assim … 
E porque serve para unir a nossa classe. E também penso que é importante um código 
deontológico mas também é importante saber que não é para nós nos guiar. É só uma 
base. Só como se fosse um guião, umas linhas orientadoras. Não é para nós estarmos a 
pôr em prática tal como lá diz porque deve dar espaço de manobra a situações 
particulares. Penso que é muito importante também para …para a nossa profissão ser 
um bocadinho mais valorizada, porque não o é… e penso que isso também é muito 
importante. Até porque se a nossa profissão for valorizada nós teremos ainda mais gosto 
de fazermos aquilo que fazemos, não é! 
 
E – Olhe, vê algumas desvantagens para a existência desse código? 
 
R – Não! Eu não vejo! Mas isto sou eu, não é! Mas é óbvio que para haver um código 
deontológico isso requer a associação dos educadores e … é muito importante que seja 
revisto… e que …não se …não se vai para o código deontológico e depois ficam para 
um canto e não se vai revendo e não vai acompanhando as mudanças. Porque tem que 
ser não é. Porque se o mundo evolui o código deve acompanhar porque é óbvio que 
depois é…vai sendo … vão havendo situações diferentes, não é! 
 
E – Portanto, receia que ele possa vir a ser limitativo ou acabe por ficar … de 
alguma forma ultrapassado, é isso?  
 
R – Limitativo não, mas ultrapassado sim! Porque para haver um código deontológico 
implica que …que haja…como é que eu me hei-de expressar…que haja vontade de 
quem… de quem o elabora para continuar a …a estar atento e a ir actualizando o 
código. E depois penso que … que é importante as pessoas saberem que um código não 
é a cristalização de os deveres e dos direitos, não é! Não é os direitos e os deveres que 
estão naquele papel que vão limitar a acção dos educadores. E antes penso que é um 
ponto negativo…é se calhar pensarem que um código deontológico possa ser isso, o que 
não é. 
 
E – Olhe, se pudesse ter oportunidade de participar na elaboração do código 
deontológico que deveres é que incluiria nesse código? 
 
R – Acerca de deveres, por exemplo …o meu trabalho é precisamente também sobre 
isso, não é! 
Foca isso um bocadinho e… Portugal ainda não tem nenhum código deontológico mas 
há …há países da Europa que… em que os educadores já têm. E então penso que os 
deveres não devem ser só os deveres dos educadores para com as crianças, não é! E 
então ainda para mais na profissão de educação de infância. Penso que se devem 
remeter para os deveres para com as crianças, para com os pais, para com a 
comunidade, não é! Portanto penso que deve abranger tudo isso. É isto que quer, que 
pretende que eu responda, ou é alguma coisa mais específica?  
 
E- Só queria que imaginando-se numa equipa de elaboração de um código 
deontológico, que me dissesse que deveres é que sugeria,  quando chegasse a sua 
vez de dar sugestões, que deveres é que sugeria, para incluir nesse código. 
Portanto, falou-me de deveres de …de 
 
R – Deveres para com …  
 
E – Deveres de …determinadas … de determinadas camadas digamos assim… 
 
R - Pronto  e quer que seja um bocadinho mais específica e diga… 
 
E – Só que diga o que entende do assunto… 
 
R– Eu entendo pouco porque ainda estou a meio do trabalho. Espero que daqui a um 
tempo ainda consiga entender mais… 
 
E – Como estagiária agora na prática, que deveres é que sentiu que deveriam estar 
num código? 
 
R – Então penso que, isto em relação às crianças, o nosso dever de respeitar o seu ritmo.  
Acho que é muito importante, porque vamos a ver e muitas vezes não é respeitado o 
ritmo da criança porque estão a fazer trabalhos, que às vezes nem sequer são adequados 
e depois exigem que estejam feitos em determinado tempo. Portanto, acho que é muito 
importante o dever de respeitar o ritmo…o próprio ritmo da criança e o dever de a 
preparar para a nossa sociedade, tanto…pronto… tanto a nível social, como a nível 
moral, e como a nível…pronto… tudo o que abrange a escolaridade não é… para ela se 
sentir preparada também quando for para a escola.  
Há tantos… deixe-me pensar em mais um. Penso que também é muito importante o 
dever de … o nosso dever para com as crianças de… de elas serem felizes e terem …e 
terem…e terem um percurso feliz ao longo do tempo em que passam pelo Jardim. Acho 
que é muito importante a criança ser feliz… implica muito também com a nossa postura 
para com ela, não é! Pronto! 
 
E – Olhe, quem acha que deveria participar na elaboração de um código, que 
segundo me apercebi, acha que deve haver um código para educadores específico, 
não é! 
 
R – Eu penso que sim porque …eu vou-lhe dizer porquê! Porque é assim: se nós …se 
nós formos a ver a profissão docente é das mais abrangentes que há. E até penso que se 
calhar é mesmo por causa disso que não há nenhum código deontológico, porque se nós 
… se nós formos a ver há diferenças muito grandes a nível da faixa etária com que os 
docentes lidam, e depois porque requerem…são componentes muito diferentes desde a 
educação de infância até ao secundário.  
E então penso que deveria haver um código deontológico para os educadores e depois 
provavelmente para os professores… que se calhar haveria necessidade …isto é aquilo 
que eu penso, de dividir para os professores do 1º, 2º e 3º ciclo e depois para os 
professores do Secundário. Porque se formos a ver, mesmo para os professores do 1º, 2º 
e 3º ciclo já há tantas divergências … E então eu penso que deveria haver um código 
elaborado para…pelos e para os educadores.  
 
E – Está a falar de nesse código… essa diferença que estabelece é em função do 
público que os diferentes professores servem ou em função dos diferentes graus de 
ensino em que situam?  
 
R – Das duas coisas. Penso que…porque por exemplo, na disciplina de Axiologia nós 
tivemos a… a ver a proposta do código deontológico pelo D’Orey da Cunha, pelo Pedro 
D’Orey da Cunha. E por exemplo, um dos pontos deontologicamente discutíveis que 
aparecia nesse código elaborado era a questão das explicações. Por exemplo isso para os 
educadores não os afecta, porque nós não vamos dar explicações a crianças fora da 
nossa …da nossa área, não é! Agora, é uma coisa que já afecta bastante os professores 
do 1º, 2º e 3º ciclo e de secundário então bastante. 
 
E- Quem é que acha que deve então participar na elaboração deste código? 
 
R – Então… eu penso que já disse, mas eu penso que o código deontológico deve ser 
elaborado por educadores… por professores… mas tendo o ponto de partida que o 
código seria um código deontológico dos educadores penso que deveria ser pelos 
educadores, por uma Associação de educadores. E penso que é muito importante nessa 
Associação haver educadores já com alguns anos de experiência, portanto, de haver 
assim um público um bocadinho alargado, desde aquele que sai do curso ou que ainda 
está em formação, até àquele que tenha mais ou menos anos de experiência porque é 
bom abranger e ver todas as realidades, não é! Porque são perspectivas muito diferentes 
de um educador que acaba de sair de um curso a de um que já tem…já tem muitos mais 
anos de experiência, não é!... E penso que não é desaproveitar de todo as ideias de um 
ou as ideias de outro mas sim juntar…pronto! Mas penso que deve ser por educadores 
porque… não pelo Ministério da Educação, porque esse é outro dos pontos que eu 
penso que é outra razão para nós ainda não termos o código deontológico. É que nós 
estamos… trabalhamos para o ministério da Educação, para quem está a trabalhar no 
público, não é!… E então são eles que estabelecem os nossos direitos, os nossos deveres. 
Mas penso que não é o suficiente, e que nós se calhar nos deixamos levar bocadinho 
pela maré e deixamos de lutar por aquilo que quase toda a certeza dignificaria a nossa 
profissão e com certeza nos faria exerce muito melhor.  
 
E – Olhe para além dos professores incluiriam mais algum outro interveniente? 
Neste caso, para além dos educadores incluiria outros intervenientes fora da 
classe? 
 
R -  Eu penso que não. Mas se por acaso…por um lado até pode ser relevante, não é, 
mas… mas penso que incluiria apenas pessoas que estivessem ligadas a esta… a esta 
área. 
 
E – Olhe de todas as questões que lhe coloquei sobre esta temática, há alguma coisa 
que queira acrescentar e que eu não lhe tenha perguntado. Algo que queira falar, 
explicitar melhor ou emitir alguma opinião 
 
R – Acho que está mesmo muito completo o questionário. 
 
E – Então agradeço-lhe realmente a sua …o seu contributo a este trabalho e o seu 
tempo e a sua disponibilidade. Muito obrigado. 
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Realizada por Margarida Duarte 
 
 
E – Entrevistador                                                                              P - Entrevistado 
 
 
A entrevista decorreu numa sala da ESE, num ambiente tranquilo e ameno. Foi 
solicitada e consentida a autorização para a sua gravação. 
 
E – Em primeiro lugar gostaria de lhe agradecer a possibilidade que me dá, de a 
entrevistar. Esta entrevista serve num trabalho relativo à dissertação de um…de 
um curso de Mestrado em Ciências da Educação, na área de especialização de 
Formação de Professores e este trabalho tem exactamente a ver com a formação 
inicial: a formação ética dos educadores de infância, em formação inicial.  
Por conseguinte, esta entrevista é muito importante, porque faz parte de uma 
recolha de dados, para a realização desse trabalho e eu agradeço-lhe a sua 
colaboração. 
 Agradeço-lhe também a possibilidade que me dá, de poder gravar e gostaria ainda 
de informar que será uma entrevista anónima. 
Por conseguinte, se me permite… sempre que houver alguma dúvida, estou à 
disposição para esclarecer…e então se me permite iríamos começar. 
 
P– Podemos começar. 
 
E – Olhe, aqui em relação ás disciplinas da sua formação ao longo do curso, quais é 
que considera as mais importantes, para desempenho da sua profissão como 
educadora? 
 
P – Considero importante a Prática Pedagógica, que é uma disciplina que nós temos 
desde o 2º ano até ao 4º. Considero também importante a Metodologia de Investigação, 
neste caso nós chamamos os Métodos e as Técnicas da Comunicação. Considero 
também importante a Sociologia, a Axiologia, que são disciplinas que tratam os valores 
da nossa sociedade. Penso que basicamente, na minha perspectiva são as mais 
importantes. Depois existem outras que acabam por completar um bocadinho estas que 
falei. Mas basicamente para mim são estas as mais importantes.  
 
E – Olhe, acha importante a disciplina de Axiologia na… neste curso de formação 
inicial de educadores? 
 
P – Sim, acho que é importante! 
 
E – Porquê? 
 
P – Acho que é importante tanto para nós, para nós percebermos um bocadinho como é 
que funcionam alguns valores desta sociedade, como também nos ajuda a perceber 
como é que havemos de formar mais tarde o cidadão, neste caso as crianças.  
 Acho que é uma disciplina que para além de nos fazer ver alguns valores da sociedade, 
ajuda-nos a fomentar alguns dos valores nas crianças. 
 
E – Nessa disciplina de Axiologia, quais foram os conteúdos que abordaram e que 
considerou mais importantes, que a marcaram mais? 
 
P– Falámos de vários, não é? Falámos dos valores, a hierarquização dos valores, do que 
é que era mais importante para uns e o que é que era mais importante para outros.  
Falámos também dos códigos deontológicos, nomeadamente noutras profissões. 
Foi basicamente isto o que marca mais, ou seja, os aspectos que eu considero que foram 
os mais importantes, os mais relevantes, para a importância dessa disciplina, para a 
importância da formação, para um dia mais tarde podermos virmos a formar alguém, 
não é?   
 
E – Foi … foram-lhes dadas estratégias para a ajudarem a promover o desenvolvimento 
moral dos alunos? Portanto, conhece estratégias que a ajudem a promover o 
desenvolvimento moral dos alunos?   
 
P– Está a perguntar que actividades? Que tipo de actividades? 
 
E – Portanto, se… se lhes foi sugerido … se lhes foi sugerido estratégias de acção 
para poder formar moralmente os meninos com que hoje trabalha? 
 
P – É assim… de certa forma, foi-nos dado algumas dicas, não é? O que quer dizer que 
a gente nem sempre aplica o que nos foi dado, porque muitas vezes também não temos 
condições para tal. Mas penso que existe… foi… essa disciplina foi importante nesse 
sentido, para além de… de nos apoiar a nós, deu-nos algumas perspectivas de como 
havíamos de proceder no futuro, de como é que havíamos de ensinar alguns dos valores 
às crianças, vá… os valores que estão implícitos na nossa sociedade. 
 
E – Quando diz que… portanto, lhes foram… foi transmitido uma forma de 
trabalhar com os meninos, lembra-se por exemplo de… de… duma actividade ou 
de qualquer sugestão que lhe tivesse sido dada nesse sentido? 
 
P – Mas a nível dessa disciplina…da Axiologia? 
  
E – A nível da formação ética dos alunos sim… 
 
P – Podemos trabalhar isto de variadas formas com as crianças, não é? 
 
E – Exacto, mas lembra-se de algum exemplo que lhe tivessem dado? 
 
P – Sim, partindo de histórias, por exemplo… de histórias. Não sei se conhece a história 
do “Pássaro da alma”?! É uma história um pouco densa, mas se nós conseguirmos 
adaptar a história consegue-se trabalhar. E pronto! Foi mais basicamente de histórias, de 
jogos também, basicamente é isso. Nós também aprendemos um bocadinho. 
 
E – Olhe, para além desta disciplina da Axiologia, que outras disciplinas é que 
considera que contribuíram também para a sua formação ética? 
 
P – Sociologia, que também falámos um pouco dos valores… mais… eu penso que… 
como é que eu hei-de explicar… todas servem um pouco para a nossa formação ética, 
não é! Mas onde se trabalha mais isso…o que …o que realmente está a pedir, é na 
Sociologia e na Axiologia, pronto!  
 E – Olhe, em relação a esta escola que está a frequentar, que aspectos é que acha 
que esta escola mais valoriza, em termos de formação ética? 
 
P – A nível de valores? 
 
E – Por exemplo! 
Paula – Eu penso que… nem sempre o existe, mas a gente já sabe que nem todas as 
escolas isso existe, mas eu considero a solidariedade. Acho que existe muito… muito… 
muita ajuda, entreajuda, tanto no seio de turma, como de… de diferentes turmas. O 3º 
ano costuma ajudar… o 4º ano costuma ajudar muito o 3º ano, pronto, por aí além. E 
penso que também existe um ambiente muito familiar. Todas as pessoas se conhecem 
todas as pessoas param para temas de conversa, tanto seja a nível da escola como não, 
pronto…como outros tipos de conversa. Anda tudo muito por aqui a nível de… a nível 
familiar, de solidariedade… mais… também existe a amizade; a fidelidade também em 
alguns casos. Penso que é o que eu considero. 
 
E – Portanto, estamos a falar de ambiente em termos de alunos. Em termos por 
exemplo dos responsáveis pela escola, que tipo de… de… de aspectos é que acha que 
esses responsáveis mais valorizam, no sentido de dar uma ideia do que é esta escola? 
 
P – É o ambiente. Eu acho que tentam passar uma imagem do ambiente que existe aqui, 
ser um ambiente familiar… é mais isso. 
 
E – E portanto, de alguma forma fomentam isso. É assim? Nos alunos? … 
 
P – Fomentam…  fomentam isso, e até tentam mesmo desenvolver.  
 
E – Portanto, acha que a solidariedade que existe, se deve, não por uma 
consequência natural de relação entre alunos, mas que os próprios responsáveis 
pela escola fomentam isso, é assim? 
 
P – Sim! 
 
E – São responsáveis por este clima de solidariedade… 
 
P – Sim, sim! Eles são os próprios a dar o exemplo. Muitas vezes se nós precisarmos de 
alguma ajuda, nós vamos ter com os professores e os professores tentam nos ajudar e se 
não conseguem… e se não conseguirem isso, encaminham-nos para outro… para 
outro…para outras entidades, que também estejam presentes nesta escola… vamos à 
secretaria, biblioteca, director, seja o que for… 
 
E – Portanto este espírito de solidariedade estende-se a todo… a toda a escola é 
isso?  
 
P– Sim. 
 
E – Olhe, acha que em relação a estes valores que falou e que a escola defende, 
concorda com eles ou acha que esta escola devia valorizar outros? 
 
P – Concordo com eles. Acho que são principais. São o pilar de … de manter a escola… 
uma escola aberta para… para outras… para outras pessoas, sejam desta comunidade ou 
que sejam de outra comunidade diferente. A solidariedade e o meio familiar acho que é 
um bom caminho para as pessoas se darem bem, de poderem partilhar muitas ideias que 
até… que tenham, não é! Se viverem numa comunidade diferente, acho que aqui 
consegue-se partilhar muito essas ideias.  
 
E – E além desses valores sente necessidade que houvesse outros ou não? 
 
E – Eu penso que por vezes deveria de haver mais sentido de responsabilidade, em 
determinados assuntos. Mas penso que isso também com o tempo é uma coisa que se 
vai conseguindo, que se vai construindo e não pode… nós não podemos querer que as 
coisas se façam logo desde o início. Acho que é uma coisa que se vai construindo. Se 
me perguntar o que é que eu acho desde o início até agora, digo que a escola mudou em 
muita coisa, e coisas que eu pensava que ela nunca iria mudar. Mas penso que até tem 
conseguido corresponder às necessidades dos alunos, de umas… de maneiras diferentes 
lá está, também… mas tem conseguido corresponder.  
  
E – Que mudanças é que acha que foram mais… 
 
P – A nível de disciplinas houve muita mudança. Eu verifico que eu neste ano, que 
estou no 4º ano, passei por disciplinas que as minhas colegas deste… do 1º ano estão a 
passar, e eu noto muita diferença. Os currículos são totalmente diferentes, as matérias 
que estão a dar são muito… são totalmente diferentes. Penso que as lacunas que houve 
no meu ano, no meu 1º ano, estão a tentar resolvê-las agora, para que mais tarde não 
possam…para que isto mais tarde isso não se possa reflectir, não é? 
 
E – Portanto, acha que quando os alunos avançam com… com as suas opiniões que 
sempre são ouvidos, é isso? 
 
P – Sim, são! 
 
E – Olhe, agora em relação à sua prática pedagógica, portanto, já está a decorrer 
desde Setembro, não é assim? 
 
P – Outubro… início de Outubro. 
 
E – Desde Outubro. 
 
P – Outubro! 
 
E – Desde Outubro até agora, confrontou-se com algum dilema ou com alguma 
situação ética difícil, da sua prática pedagógica de jardim-de-infância? 
 
P – É assim… eu…como é que eu hei-de explicar isto? Eu este ano estou no Jardim... 
(como já tive a oportunidade de referir, na xxxxxxx ) e como disse, tenho uma criança 
com necessidades educativas especiais. E muitas das vezes não é… não é que haja…que 
isso tenha acontecido… vá… concretamente este ano, mas é uma coisa que tem vindo a 
afectar este ano. É que em anos anteriores essa criança… vá… era um pouco proibida 
de fazer certas e determinadas coisas, que as restantes crianças do grupo faziam. E… e 
isso agora está a reflectir um pouco este ano porque muitas vezes os pais têm tendência 
a perguntar se pode, se não pode fazer, visto que nos anos anteriores não conseguiam 
fazer. E eu penso que isso é uma grande lacuna, não é, a nível de ética! Penso que… 
 
E – E então como é que resolveu essa situação?  
 
P – Eu neste caso, falei com a educadora cooperante porque não posso agir sem ter… 
sem falar com ela. Mas falei com os pais e disse-lhe que o que era passado, era passado. 
Nós tínhamos era que se preocupar com o presente e com o futuro que… que vinha… 
que por mim nem que eu tivesse que fazer mais esforço, aquela criança participava em 
tudo tal como o grupo. Se ela faz parte do grupo, se ela brinca na sala, e faz algumas 
actividades tal como as crianças, independentemente das suas limitações, ela irá 
participar em tudo.  
 
E – E portanto, antes de… de… de…de falar com os pais, e quando detectou a 
situação a primeira… a primeira ideia que lhe ocorreu foi… quando… quando 
percebeu que a criança estava, de certa forma, a ser mais limitada que os outros, 
na participação das actividades, a primeira estratégia que lhe ocorreu para 
resolver isso foi exactamente… 
 
P – Estratégia… foi tentá-la integrá-la um pouco mais no grupo. Como sabe uma 
criança com necessidades educativas especiais tem algumas limitações, não é? Naquele 
caso é uma criança que tem paralisia cerebral espásmica, tem mesmo graves limitações.  
 E muitas vezes os trabalhos que… que as educadoras de apoio fazem, servem para 
ajudar o nível de desenvolvimento dessa criança, mas muitas vezes as actividades não 
são adequadas a actividades do Jardim-de-infância. E então eu tentei que todas as 
actividades que as crianças fazem, seja pintar, seja recorte, seja qualquer coisa do 
género, eu tento que essa criança faça da mesma maneira que as restantes crianças, 
sabendo sempre que ela tem de ter a ajuda de uma terceira pessoa, pronto! Eu do início 
sempre disse à minha educadora que estava sempre disponível para isso, nem que 
tivesse que ficar mais tempo no Jardim com aquela criança. Quando existe alguma 
actividade em que as crianças têm que pintar com pincel, esta tal criança não pode…não 
consegue pintar com pincel. Eu meto tinta nas mãos, ela pinta. Tento fazer movimentos 
com ela, nem que sejam movimentos bruscos, mas são movimentos que a chamam mais 
a atenção, de modo que ela consiga movimentar os braços, para poder transmitir a 
resposta ao estímulo que lhe foi dado.  
   
E – Por conseguinte, disponibilizou-se face à educadora para… apoiar…e portanto 
resolveu também dar uma palavrita aos pais. 
 
P – Desde o início falei com os pais porque, o meu…o meu trabalho final, ou seja, a 
minha tese vai ser sobre ela. Vou fazer um trabalho com ela…Vou vou fazer sobre a 
comunicação aumentativa e alternativa.  
 
E – E não se sentiu, de alguma forma… não sentiu que havia assim alguma 
dificuldade em abordar a educadora sobre esse assunto ou os pais?  
 
P – Não. Tanto a educadora como os pais são pessoas bastante acessíveis. Pelo menos 
comigo sempre o foram. Nunca me negaram nada. Eu como… como preciso de fazer 
entrevistas, preciso de saber coisas de …dessa determinada criança. e nunca me 
negaram nada. Inclusivamente, eu na altura das entrevistas, nós temos que referir 
sempre que os dados, pronto… são sempre anónimos e até mesmo os pais disseram que 
se caso eu quisesse pôr… se quisesse colocar o nome dessa criança ou quisesse pôr a 
idade que não havia… não haveria problema porque para eles era uma mais valia. Seria 
most… seria como mostrar à sociedade o problema que aquela criança tinha, mas que 
apesar do seu problema pode-se vir a desenvolver e pode vir a ser um cidadão como 
outra criança qualquer.  
 
 
E – Olhe, acha que a formação ética que recebeu na escola, de alguma forma a 
ajudou a encontrar uma resposta para essa situação? Neste caso, a resposta foi 
falar com a educadora sobre o caso, e falar com os pais sobre o caso, e 
disponibilizar-se para ajudar a criança, a integrá-la nas mesmas actividades que os 
outros, não são? Acha que a formação ética que recebeu contribuiu para esta sua 
tomada de posição? Ou tê-la-ia tomado independentemente de… de… de ter tido 
formação? 
 
P – Tê-la-ia tomado independentemente de ter tido a formação ou não.  
 E – Quando existem situações problemáticas com adultos ou com crianças, no 
espaço de Jardim onde trabalha, como é que resolve essas situações? Que valores é 
que privilegia, para resolver esses… 
 
P – O respeito! Acho que o respeito é muito importante quando trabalhamos com a 
equipa, entre educadores e educadoras ou educadoras e auxiliares, ou quando 
trabalhamos com crianças. Acho que o educador tem um papel bastante importante, na 
medida em que deve respeitar o que… o que… o espaço das crianças, o que as crianças 
dizem, da mesma maneira que a criança também deve de respeitar um pouco isso. Se a 
educadora pedir uma determinada actividade, penso que a criança deverá respeitar 
aquilo que a educadora pediu. Da mesma maneira, falo isto mesmo a nível de 
comportamentos. Acho que também é importante incutir nas crianças que…que é 
import… como é que eu hei-de explicar… que é… que torna-se importante, nós termos 
determinados comportamentos em deri… em derivadas situações para termos os bons 
cidadãos…para formarmos uns bons cidadãos.  
 
E – Olhe, que valores é que acha que um bom educador deve ter?... Imaginando 
que era possível existir o educador ideal, como é que imagina em termos de 
valores, esse educador? 
 
 P – O respeito! Acho que tem de ser… a solidariedade também concordo, a 
cooperação… e penso que… será só… penso que é importante… enfim eles estão 
todos…estão todos interligados, acabam por se interligar todos, uns nos outros, não é? 
Mas penso que o respeito, a solidariedade, a cooperação, a ajuda também… acho que é 
importante. 
 
E – Esses valores que mencionou, mais uma vez estão ligados à formação que… 
que teve aqui, de alguma forma sentiu-se sensibilizada por essa formação, ou 
teria… tê-los-ia defendido da mesma maneira sem essa informa… sem essa 
formação’ 
 
P – Lá está… o que nós falámos nas disciplinas que há bocado nomeei. Foi um pouco 
tudo no geral, nos valores em gerais. Até houve… foi engraçado porque numas 
disciplinas, que se eu não me engano foi em Axiologia, nós chegámos mesmo antes a 
ter essa história dos valores, da hierarquização dos valores e o que para uns pode ser tão 
importante, para outros não é. Mas para mim esses valores que eu acabei de nomear são 
importantes. Não quer dizer que os outros não sejam, mas eram os que eu punha em 
primeiro lugar, independentemente de ter essa formação ou não. Porque tivemos esta 
formação…tivemos esta formação, mas antes de termos esta formação, já fomos 
crianças e já tivemos formação de outro lado, não é? Portanto, seja no seio familiar, 
como no seio escolar. 
 
E – Bom, agora num plano…ainda num plano ético, mas associado à deontologia 
profissional, na sua opinião considera importante a existência de um código 
deontológico da profissão docente? 
 
P – Considero importante.  
 
E – Porquê? 
 
P – Porque apesar de…o código poder ser ou não seguido, acho que é uma base, para 
nós nos podermos seguir em relação aquilo que está escrito. Vá! 
 
E – Acha que um código poderá ter desvantagens?  
 
P – Desvantagens… a existência do código? 
 
E – A existência do código já falou de… das vantagens, não é? Das vantagens que 
acha que tem… E desvantagens, apontava-lhe alguma, no caso dele existir? 
 
P – Eu penso que… a única desvantagem que eu vejo… (mas isso é como tudo…) 
Penso que haveria muita gente que, sabendo que havia aquela base não iria seguir. 
Possivelmente poderia não a seguir ou tentava segui-la por saber que esse código 
existia, e não pela… pelo… pelo conhecimento dos deveres que deve ter, ou de alguns 
direitos que deve ter. Não sei se me fiz entender… 
 
E – Sim, sim, sim… iria mais por uma perspectiva não de um dever inato de… 
de… de ser um bom profissional… vá lá…se é que podemos falar assim, do que 
propriamente por estar escrito que ele o deve ser.  
 
P – Pois, é mais por aí. 
 
E – Olhe, se esse código existisse, que deveres é que gostaria que ele contivesse? Na 
sua opinião, que deveres é que ele deveria incluir? 
 
P – Que deveres!? Bem…deveres…penso que… deveria estar implícito que a 
educadora deveria de ser flexível …mais…. Solidário também … autónomo. Penso que 
também deveria estar implícito que os educadores deviam trabalhar em cooperação, 
(tanto com a…eu vou explicar… tanto) com o meio escolar, com o Jardim, como com a 
comunidade que envolve esse Jardim. Pronto! Penso que assim de repente… penso que 
é só isso. 
 
E – Olhe, quem acha que deveria elaborar esse código? 
 
P – Eu acho que… sinceramente acho que deviam ser os educadores.  
 
E – Está a perspectivar um código só… um código deontológico só para 
educadores ou defenderia um código para todos os professores? 
 
P – Não, eu estou só a referir um código de… para educadores. Penso que para 
educadores deveria ser os educadores e para professores deveria ser os professores … 
porque penso que as pessoas que estavam a trabalhar naquilo que realmente tiram, no 
curso que tiraram, é que podem prever essas situações…é que podem verificar se aquilo 
é o mais correcto, se aquilo não é o mais correcto. Eu não quero dizer com isto, que uma 
professora do 1º ciclo não consiga ter a capacidade de o elaborar, mas penso que se 
calhar terá (… como é que eu hei-de explicar…) terá dificuldade em fazer isto, porque 
se calhar nunca passou por uma situação… como muitos educadores passam, não é? 
Digamos assim, da mesma maneira vice-versa, como muitos educadores também nunca 
passaram pelo 1º ciclo. Eu digo isto porque muitas de nós temos aqui muitas disciplinas, 
e muitas das disciplinas são professores do 1º ciclo que dão. E nós verificamos isto: que 
elas têm tendência, quando são professores do 1º ciclo, têm tendência a trabalhar mais 
com os do 1º ciclo, do que trabalhar mais as coisas com a educação pré-escolar. Mas se 
ele é professor, tanto é professor para alunas da educação pré-escolar, como alunas para 
o 1º ciclo. Deveria de haver…entende? Devia de haver… um trabalho mais 
individualizado.  
 
E – Olhe, em relação a esta questão da formação ética no curso de formação inicial 
de educadores de infância, há alguma coisa que gostaria de falar e que eu não lhe 
tivesse perguntado? 
 
P– Penso que não. Penso que perguntou tudo.  
 
E – Olhe, nesse caso agradeço-lhe uma vez mais a sua participação e a sua 
disponibilidade.  
 
P – Está bem obrigado. 
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ANEXO D4 - ENTREVISTA AO FORMANDO L 
 
Realizada por Margarida Duarte 
 
 E - Entrevistador                                                                                   L - Entrevistada   
 
E – Gostaria de começar esta entrevista, por lhe explicar os objectivos dela.  
Esta entrevista insere-se num trabalho de investigação, no curso de… do curso de 
Mestrado em Ciências da Educação, mais especificamente em relação à área de 
Formação de Professores.  
O objectivo deste trabalho é recolher as representações … e perceber quais são as 
representações que os professores de formação ética em educação de infância e os 
alunos têm, sobre exactamente a formação ética em educação de infância. 
Gostaria, portanto, de pedir a sua colaboração para a realização da entrevista, que 
terá por objectivo a recolha de dados, á base dos quais iremos depois desenvolver o 
trabalho. Como tal a sua colaboração é extremamente importante.  
Agradeço-lhe a autorização que me dá para poder gravar a entrevista e resta-me 
dizer-lhe que será anónima. 
Se ao longo da entrevista houver qualquer pergunta, que não … portanto… que 
não entende, que necessite de ser mais clarificada, peço-lhe que… realmente 
que…que… faça esse reparo, porque eu faço questão de… de explicitar melhor, 
está bem? 
 
L – Sim, sim! 
 
E – Olhe, sobre a formação ética que é proporcionada por esta escola, onde está a 
fazer o seu curso, eu iria colocar-lhe então algumas perguntas. Começaria por lhe 
pedir o seguinte: em relação às disciplinas da sua formação, (sim … que teve até à 
data,) quais são as que considera as mais importantes para o exercício da profissão 
de educador? 
 
L – Em questões de disciplinas no geral?  
 
E – Sim! 
 L – Penso que um pouco delas todas. Elas todas fizeram um culminar importante, mas 
houve disciplinas como a “Metodologias”, com a Professora XXX que nos deu uma … 
uma visão muito da prática, porque fizemos muita prática simulada e … esse…essa 
dis… essa disciplina para mim acho que foi da mais importante, porque culminou com 
as outras… porque nós tivemos um pouco de matemática … de como ensinar…ensinar 
não digo, vá! De como… as crianças começam a perceber a matemática… e por 
exemplo, do inglês, também!  
E essa disciplina acho que nos deu uma visão disso tudo. E depois tivemos outras 
disciplinas como por exemplo, a Sociologia e a Axiologia, que nos falaram mais em 
questões éticas e em questões … do dia a dia do trabalho… de como nos comportarmos 
perante outras … perante outros profissionais e o que é que conheciam hoje em dia em 
Portugal, na questão do docente. 
 
E – Hum! Hum! Considera que a disciplina da Axiologia na formação inicial de 
educadores, é uma disciplina importante? 
 
L – Eu penso que sim! Penso que sim, porque nem todas as pessoas… como é que eu 
hei-de explicar… a Axiologia dá-nos um …mostrou-se o ético…vá … o ético da nossa 
profissão. 
E é uma profissão que nós temos que ter em atenção essa questão… porque… há coisas 
que nós devemos e não devemos fazer e… sendo nós modelos ou tentarmos ser um 
modelo para as crianças, não tem muita razão de ser uma …uma pessoa ter pelo menos a 
questão da ética minimamente certa, se… se pode chamar assim. Acho que uma pessoa 
que não sabe se comportar (ou se não está …ou se não sabe desenvolver um trabalho 
com outros colegas, com outros profissionais e que … provoque confusões e essas 
coisas assim, nunca vai conseguir passar à criança, que a vida tem que ter uma questão 
ética perante a sociedade, e perante os colegas e perante o mundo infinito de coisas.  
 
E – Hum! Hum! Olhe, em relação ainda à disciplina da Axiologia, de todos os 
conteúdos que abordou nessa disciplina, quais são os que considera mais 
importantes para a sua prática de educadora? 
 
L – Penso que me lembro mais ou menos … nós falámos bastante… lembro-
me…falámos … eu… eu… é mais… este tema é mais… mais sensível para mim, 
porque fizemos um trabalho sobre ele. Fizemos um trabalho sobre deontologia e 
fizemos um trabalho sobre a questão…da… dos valores na educação ao longos dos 
tempos, em que fizemos uma abordagem do que acontecia na idade do… na altura do 
regime… do antigo regime e do… de antes do antigo regime e durante o antigo regime e 
agora …o que acontecia agora. Eu acho que esse trabalho de ver a evolução de toda a 
educação, de todos… a questão dos valores na educação, foi bastante interessante. 
 
E – Hum! Hum! Olhe, nessa mesma disciplina, /foram-lhe dadas algumas 
estratégias que possa descrever, para promover o desenvolvimento moral dos 
alunos? 
 
L – Em questões práticas? 
 
E – Exactamente. 
 
L – Não! Foi mais só…só algo que nós … foi o que eu disse há bocadinho, o nosso 
exemplo para elas; em relação a estratégias ou actividades, propriamente ditas, não!  
 
E – Pode descrever-me como é que decorria uma aula de Axiologia, qual era a 
dinâmica da aula? 
 
L – A dinâmica era… oh pá…por exemplo a professora trazia um texto sobre… ou 
sobre os valores, ou sobre a liberdade por exemplo, que abordamos muito essa 
questão… e depois nós debatíamos em conjunto, umas com as outras e com o professor, 
sobre isso. 
 
E – Habitualmente não traziam para a aula, situações práticas do Jardim-de-
infância, que pudessem servir de base para discussões éticas? 
 
L – Poucas vezes… eu penso…agora lembro-me especificamente da questão do… do 
tabaco…dos educadores fumarem e de fumarem à frente das crianças. Debateu-se 
bastante esse assunto, até durante uma aula ou duas, mas de resto, não! 
 E – E portanto… 
 
L – Às vezes surgiam… a professora … estávamos a falar de uma matéria e podia surgir 
qualquer coisa, mas…ser especificamente da disciplina, a professora pedir “Vejam essa 
situação” ou assim e TRAU! Não! Isso não… mas ás vezes nós próprias 
falávamos…”Isto aconteceu…” 
 
E – Hum! Hum! Olhe que outras disciplinas ao nível de todo o curso, é que 
considera que também contribuíram para a sua formação ética? 
 
L – Eu acho…a que nos alertou mais para essa questão, foi a Axiologia e talvez a 
Sociologia, mas talvez porque era dada pela mesma professora. 
 
E – Hum! Hum! 
 
L – Assim… talvez tenhamos … talvez tenha existido professores que nos tenham 
falado um pouco, mas assim especificamente não me lembro. 
 
E – Dessas que considera que teve, tiveram maior impacto… 
 
L – Sim! 
 
E – … Na formação em termos de… 
 
L – Nas questões de ética sim!  
 
E – Foi a Sociologia e a Axiologia… 
 
L – Sim! 
 
E – Olhe em relação a esta escola… 
 
L – E talvez um pouco a Prática Pedagógica, porque a professora antes de nós irmos 
para o estágio, dava-nos sempre uns avisosinhos de como nos comportarmos…para não 
tentarmos a passar por cima dos educadores …não levarmos ás vezes saltos altos … 
vá…é os conselhozinhos próprios de uma pessoa que também quem era educadora. 
 
E – Hum! Hum! Que aspectos é que acha que esta escola mais valoriza, em termos 
da formação ética? 
 
L – Que aspectos?  
 
E – Assim sendo mais especifica… 
 
L – Sim! 
 
E – Que valores é que… que valores ou que princípios é que acha que esta escola 
defende/?... Em relação á formação ética dos alunos? 
 
L – Talvez a … a liberdade…mas a liberdade em questão de… a nossa liberdade 
perante também a dos outros …eu acho que é mais isso. A nossa liberdade… nós 
falámos muito nisso. Eu não sei se está certo aquilo que vou dizer mas é… a nossa 
liberdade começa quando a dos outros... pronto… eu não sei explicar bem como é que é 
… mas pelo menos falámos… essa questão da liberdade na minha turma na altura da 
Axiologia. Debateu-se muito porque também levámos para fora da aula e falámos com 
alguns professores sobre isso… e com…com empregados da escola… que a nossa 
liberdade existe, mas tem que ter em atenção a liberdade dos outros. A liberdade pode-
se…uma pessoa é livre de fazer o que quiser, sim senhora… mas porque vivemos numa 
uma sociedade que existem regras. 
 
E – Hum! Hum! E acha, portanto, que o clima da escola a nível geral, é 
promotor… defende essa liberdade? Defende esse lema? 
 
L – É complicado, porque estamos numa escola só de… de mulheres como sabe e nem 
sempre essa…essas… essa característica se mostra. Acho que se mostra mais aspectos 
negativos do que positivos, mas penso que sim. Penso que… acho que… em que… se 
for perguntar, ou for ver as minhas colegas e algum ambiente que aqui se gera, é um 
pouco isso… talvez uma questão familiar. Eu acho que esta escola é um pouco familiar, 
toda a gente se conhece, todos se falam praticamente. 
 
E – Hum! Hum! E portanto pensa que … o clima de escola em si, o relacionamento 
entre as pessoas é marcado essencialmente por essa familiaridade… 
 
L – Sim… 
 
E – E por essa liberdade, é isso? 
 
Luísa – Bastante…em aspectos positivos e negativos. Por essa ligação tão próxima… de 
ser uma escola tão… assim relativamente pequena… e é uma… acho que é como se 
fosse uma família, porque é como disse, toda a gente se conhece, toda a gente que passa 
diz “Boa tarde” ou “Bom dia”. Por mínimo que conheça… Acho que sim! 
  
E – Olhe, para além dos valores da liberdade e dessa familiaridade que existe, e 
que nota aqui na escola, concorda com esses valores ou acha que a escola devia 
defender outros? 
 
L – Não, eu concordo com esse valores … 
 
E – Como aluna, como é que gostaria que… que tipo de clima é que gostaria que 
existisse nesta escola, aquele que existe ou algo mais? 
 
L – É assim…como ser humano nunca estamos satisfeitos, não é? …Dou valor ao clima 
que existe ao clima de…familiar… mas também esse clima familiar acarreta aspectos 
negativos, mas… acho que não é assim também tão mau quanto isso. Acho que sim, 
pelo menos se continuar assim, já é muito bom. 
 
E – Hum! Hum! Olhe, em relação ás repercussões que a formação ética que 
recebeu, tem na sua prática pedagógica, eu iria perguntar o seguinte: ao longo de 
todo este período em que tem estado em estágio, já se confrontou com algum 
dilema, uma situação ética difícil, que queira relatar? 
 L – Agora assim questões éticas…dilemas éticos… 
 
E – Uma situação em que… de alguma forma a incomodou e que sente que tinha 
que tomar uma decisão e que essa decisão poderá ser difícil para si, em termos 
éticos.  
 
L – Ora agora assim de repente não estou a ver… 
 
E – Qual é a situação mais difícil que se lembra que enfrentou até agora em… 
em… em estágio? 
 
L – Eu acho que as questões que mais puseram um bocadinho complicação, foi mais a 
relação com os pais… 
 
E – Hum! Hum!   
 
L – Porque as pessoas são diferentes, os pais são diferentes e por mais que… que… uma 
pessoa goste das crianças e elas de nós, ás vezes os pais não nos conhecem, metem 
sempre um bocadinho o pé atrás. Eu não sei se isso será uma questão ética, se não, mas 
nos meus primeiros tempos de estágio, ali onde eu estou, os pais praticamente passavam 
por cima de mim, entre aspas… não…perguntavam-me como é que tinha decorrido o 
dia, o que é que a criança tinha feito, se…se tinha portado bem, se tinha comido, se 
tinha dormido, e dois segundos mais tarde aparecia a minha educadora e perguntavam-
lhe o mesmo… 
 
E – Como é que se sentia? 
 
L – Eu sentia…era uma postura… porque eu pensava… portanto… os pais não me 
conhecem, é completamente normal que não…que a principio não confiem em mim, 
que queiram sempre a opinião da educadora própria da sala. Mas por outro lado também 
me sentia um pouco triste, porque ao fim ao cabo eu estou ali a fazer um trabalho, não 
estou ali a mentir, não estou ali a enganar ninguém e o que mais me interessa é o bem-
estar da criança. 
 E – Hum! E como é que reagiu para resolver essa situação? 
 
L– Eu… eu deixo pá...falar aos pais. Continuei a falar com eles, a dizer como é que 
tinha corrido. Na altura falei com a minha educadora, e ela disse que… para eu ter 
calma, porque isso é normal nestes primeiros tempos, mas que a partir do momento em 
que me vissem ali mais vezes, que soubessem especificamente o que é que eu estava a 
fazer … 
Alguns pais perguntavam, eu respondia que era estagiária, outros nem por isso. Mas 
mesmo assim eu ás vezes dizia e tentava mostrar aos pais, que as crianças comigo que 
estavam bem, que eu gostava delas, elas gostavam de mim, que proporcionava um bem-
estar. 
 
E – Portanto, tentou perante os pais marcar, explicar-lhes qual era a sua posição? 
 
L – Sim. 
 
E – Marcar de certo modo seu lugar…  
 
L– Sim, sim! 
 
E – Olhe, acha que /a formação ética que recebeu na escola, contribuiu para essa 
solução que encontrou, ou foi mais o conselho da educadora? 
 
L – Eu acho que foi uma mistura de tudo um pouco. Daquilo que eu aprendi, daquilo 
que eu penso e daquilo que a minha educadora me aconselhou. Eu acho que…que foi 
tudo mais ou menos conciso. As opiniões referentes a pensamentos que eu tinha e a 
minha educadora e aquilo que aprendi, acho que estava tudo mais ou menos igual… era 
tudo mais ou menos igual. 
 
E – E acha que depois de explicar aos pais o seu… a sua função ali, os seus 
objectivos, de marcar o seu lugar, acha que a atitude deles mudou em relação a si? 
 
L – Alguns mudou. A maior parte mudou. Claro que existe sempre um ou outro, mais 
especificamente um, que ainda continua a fazer o mesmo: vir falar comigo, fala comigo 
muito bem, mas se for preciso algum, algum outro… por exemplo alguma criança 
precisa de tomar aquele remédio àquelas X horas, se calhar chama a minha educadora a 
dizer que precisa, em vez de me dizer directamente a mim. Mas de resto noto… noto 
que há maior relação e um relacionamento com eles. 
 
E – Olhe, imaginando que era a educadora da sala mesmo e que não tinha a quem 
recorrer superiormente e já desvinculada da Escola, se tivesse situações como essas 
ou outras, com… de relacionamento com os adultos ou com crianças, que valores é 
que acha que iria accionar para resolver essas situações? 
  
L – Do respeito, acima de tudo… e de compreensão… respeito, compreensão, diálogo, 
acho que sim… 
 
E – E esse… esse…esses valores que me fala remetem-se para o relacionamento 
com os adultos ou abrange também o grupo das crianças? 
 
L – Eu acho que também abrange um pouco o grupo das crianças, porque nós temos de 
ter respeito por aquilo que são e temos de ter respeito com elas. Acho que apesar das 
minhas crianças serem de tenra idade, só terem um aninho, acho que também talvez o 
diálogo sim também. Eles percebem, eles sabem… sabem quando fazem bem e quando 
fazem mal. 
 Pelo menos acho que esses valores também podiam ser abrangidos às crianças. 
 
E – Hum! Hum! Olhe que valores é que acha que um bom educador deve ter? Se 
quisesse caracterizar um bom educador, que valores ou qualidades éticas é que lhe 
atribuía? O que é que achava que ele devia ter? 
 
L – Eu acho que um educador devia ter o máximo que pudesse de respeito, como já 
disse…a compreensão… porque acho que o educador tem que ter isso tudo, porque são 
muitas coisas com… com cuidado, paciência, …mas acima de tudo continuo com o 
respeito, porque acho que desde que haja respeito por nós e pelos outros, acho que será 
um bom educador. Mas acho que todos os outros valores são importantes. 
  E – Nesses todos os outros, quais é que destacaria também? 
 
L –A sinceridade. Mas isto vai tudo de encontro ao respeito, vai tudo…a liberdade 
como já falei… acho que… 
 
E – Sim senhor! Olhe a… mudemos agora um pouco a perspectiva, situando-nos 
ainda no âmbito da ética mais… mais direccionada para a deontologia 
profissional. 
 Considera importante a existência de um código deontológico da profissão 
docente? 
 
L – Sim, Penso que sim. 
 
E – Porque é que acha que seria importante ele existir? 
 
L – Eu penso que seria importante, porque…é o exemplo do… do… do …de um código 
deontológico que existe, por exemplo, de um médico, de um advogado. Nós…os prof…. 
os docentes não…não… não têm.  E era uma questão em que se estabeleça que…que 
valores… que… em que estão mais ou menos entre aspas, o que pode e o que não pode 
fazer. Acho que valorizava muito a profissão, porque também uma pessoa é diferente … 
tem…cada pessoa é diferente, tem modos de pensar diferentes e acho que um código 
deontológico viria … para estabelecer ali até onde é que uma pessoa pode ir ou não. Eu 
não sei se estou a passar bem aquilo que penso, porque… portanto, o que penso é muito 
complicado estar a explicar por palavras.  
 
E – Acha que ele seria um guia…  
 
L – Sim. 
 
E – Para o professor? 
 
L – Sim, acho que sim. 
 
E – Acha que esse código poderia dar uma visão maior da profissão! 
 
L – Acho que sim! 
 
E – Situá-la mais em relação àquilo que é ser professor? 
 
L – Sim! Penso que sim, porque acabava por valorizar aos olhos... aos olhos dos 
docentes e aos olhos das outras pessoas, esta profissão. 
 
E – Vê algumas desvantagens na existência desse código, ou seja, se ele existisse, 
que desvantagens é que acharia que poderiam advir daí? 
 
L – Eu não considero… acho que não…desvantagens… agora não estou a ver… mas 
penso que existiria pessoas que mesmo sendo… talvez fossem um pouco contra esse 
código deontológico e isso não iria ser… ser bom para eles próprios, nem para as 
crianças, nem… nem… nem para a visão que se tem de uma… desta profissão. 
 
E – Então acha que o código poderia não ser bem aceite por todos, é isso? 
 
L– Eu acho que deveria ser. Mas que não sei até que ponto é que as pessoas, com as 
suas maneiras de pensar diferentes iria… iria ser um… iriam estabelecer um código 
deontológico que agradasse a todas as pessoas. 
 
E – E acha que ele poderia de alguma forma ser um factor de desunião… entre os 
professores? 
 
L – É uma possibilidade, penso eu… 
 
E – E essa é uma das vantagens que aponta? 
 
L– Talvez… 
 
E – Desvantagens perdão…  
 
L - Sim senhor! 
 
E- Se tivesse que se pronunciar sobre os deveres que esse código poderia incluir, 
que deveres é que acha que deveriam constar nesse código deontológico? 
 
L – Dever do… do docente ou… isso é muito complicado…pelo menos…dever do 
docente perante a profissão, mais isso.  
 
E – Acha que deveria de haver um código deontológico para todos os docentes, ou 
que deveria haver distinção entre educadores e professores? 
 
L – Isso é uma questão que eu… nem eu própria sei bem … não tenho…acho que não 
tenho… profissionalmente, nem pessoalmente ainda estrutura para dizer. Mas penso que 
deveria ser separado, porque uma coisa é ser educador, outra coisa é ser professor. 
 
E – Acha que a profissão de educador tem especificidades diferentes das de 
professor é isso? 
 
L – Penso, acho que sim. 
 
E – Então se… se concorda realmente com essa divisão, situando-nos num código 
deontológico só para educadores que deveres é que acha que deviam constar nele? 
 
L – Dever… dever de apoiar a criança acima de tudo, de respeitá-la, amá-la e 
proporcionar-lhe todas as oportunidades que…que nós tenhamos capacidade. 
 
E – E acha que esse código deveria incluir deveres apenas em relação à criança ou 
abranger outros intervenientes? 
 
L – Acho que outros intervenientes, os pais, a sociedade local, a sociedade mais global e 
nós próprios. 
 
E – Educadores entre si, é isso? 
 
L– Sim. 
 
E – Olhe, só para terminarmos, quem é que acha que deveria participar na 
elaboração desse código? 
 
L – Caso seja um código que dê tanto para educador como para professor, como referi 
não… acho que não tenho experiência suficiente para dizer. Se…o que eu penso é isto 
agora neste momento. Não sei se vou continuar a pensar daqui a uns anos, mas se for o 
caso, todos os professores, todos os educadores, ou nem que seja por associação, ou 
por… 
 
E – Representantes… 
 
L – Por Agrupamento por exemplo…É o Agrupamento que faz… que pensa estes 
pontos e depois transmite talvez numa… numa reunião mais geral. 
Também não sei especificamente como é que acontece com os outros… com os outros 
códigos, mas penso que será essa reunião de membros, de Agrupamentos. 
 
E – Portanto, seria a partir de… dos professores e depois serem, portanto, 
participados ou discutidos num debate mais geral, é isso? 
 
L – Sim!  
 
E – E nesse debate mais geral incluiria que tipo de elementos? 
 
L – Os elementos… Os professores, os educadores…talvez representantes do…do…do 
Ministério… não sei se mais alguém. Também não tenho muita noção de como isso 
funciona. 
 
E – Olhe em relação à formação ética que desenvolveu ao longo deste… deste 
curso, há alguma coisa que queira… que queira acrescentar e eu não lhe tenha 
perguntado, e que gostaria de abordar? 
 
L – Não, acho que está tudo. 
 E – Então, olhe agradeço-lhe mais uma vez o seu contributo, para a realização 
deste trabalho, bem como o seu tempo e a disponibilidade que demonstrou.  
 
L – De nada! 
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Análise de conteúdo da entrevista M 
Quadro 1 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada M sobre o tema “Disciplinas da formação geral” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
A Psicologia educacional 
 
 
- (…) Psicologia (…) a educacional, [que nós tivemos] … 
 
 
M1 
 
 
A Psicologia do desenvolvimento 
 
- (…) Psicologia (…) do desenvolvimento, que nós tivemos 
 
 
M2 
 
 
A Axiologia 
 
- (…) A Axiologia … 
 
 
M3 
 
A Sociologia 
 
 
- (…) A Sociologia 
 
 
M4 
 
 
 
A Psicologia e Axiologia ajudam a 
compreender melhor a criança 
 
 
 
- (…) Estas são mais teóricas, [Psicologia e Axiologia] que 
nos ajudam a compreender melhor a criança… 
 
- (…) Estas são mais teóricas [Psicologia e Axiologia] que nos 
ajudam a compreender melhor] tudo o que envolve a 
criança…. 
 
 
M10 
 
 
 
M11 
 
 
Sintaxe e Linguística 
 
 
 
(…) Também... não é bem Português… mas pronto, nós 
demos-lhe o nome de Sintaxe e Linguística… que também 
acho que é importante 
 
M6 
 
 
Disciplinas 
da formação 
geral 
 
Contributo das 
disciplinas  da 
formação geral 
 
 
Disciplinas 
orientadas para 
os conteúdos 
 
Literatura 
 
 
- (…) Não me estou a recordar de mais nenhuma (….) 
Literatura… 
 
 
M7 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista M 
Quadro 2 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada M sobre o tema “Disciplinas da formação geral” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
A Psicologia e a Axiologia como 
disciplinas principais 
 
 
 
- (…) As essenciais que eu acho mesmo é a Psicologia e a 
Axiologia…. 
 
- (…) São (…) mesmo as que eu acho mesmo principais, são 
as duas [Psicologia e Axiologia] 
 
 
M8 
 
 
M12 
 
 
 
 
 
 
Disciplinas 
orientadas para 
os conteúdos 
 
A psicologia ajuda a saber como agir 
 
 
- A Psicologia… pronto… porque ao darmos várias 
formações ou as características das crianças de cada idade, 
ajuda-nos também a saber como agir… 
 
 
 
M40 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Contributo 
das 
disciplinas  da 
formação 
geral 
 
 
 
 
 
 
 
Disciplinas 
orientadas para 
a prática 
 
 
 
O Desenvolvimento e drama 
A Música 
As Expressões 
Plásticas 
 
- (…) As outras [disciplinas] são questões práticas que nós 
vamos aprendendo, (…) ao longo do curso…  
 
- (…) Depois todas aquelas práticas, portanto, 
Desenvolvimento e Drama, Música, as Expressões Plásticas 
 
 
M9 
 
 
M5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Disciplinas 
da formação 
geral 
 
 
 
Conteúdos de 
formação 
ética  
 
 
 
Ética e Moral 
 
 
 
 
Falou-se muito de ética 
 
 
 
- (…) Nós em Axiologia falámos muito da ética… 
 
 - (…) Vou dizer os [conteúdos] que me recordo mais, 
portanto, é a tal ética… 
 
- [Trabalhámos] a ética… 
 
M13 
 
M26 
 
 
M34 
Análise de conteúdo da entrevista M 
Quadro 3 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada M sobre o tema “Disciplinas da formação geral” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R. 
 
A relação da ética com os valores 
morais 
 
 
- [(…) A ética] está muito relacionada com os valores 
morais… 
 
M14 
 
 
A relação da ética com os valores 
pessoais 
 
 
- [(…)  A ética está muito relacionada] com os valores da 
pessoa… 
 
 
M15 
 
 
O conceito de moral associado ao 
que está escrito 
 
 
- (…) A moral é o que está escrito… 
 
- [(…) A moral] é da leiI… 
 
 
M16 
 
M17 
 
 
O conceito de ética associado à 
consciência pessoal 
 
 
- (…) A ética já é da pessoa… 
 
- [(…) A ética já é] da própria consciência da pessoa.. 
 
- [(…) A ética já é]  dos valores que a pessoa acredita…. 
 
M18 
 
 
M19 
 
M20  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Disciplinas 
da formação 
geral 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conteúdos de 
formação 
ética 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ética e Moral 
 
 
 
 
A ética como condicionante da acção 
humana 
 
 
-[ (…) A ética] vai condicionar a sua acção ( …) humana.  
 
 
 
 
M21 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista M 
Quadro 4 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada M sobre o tema “Disciplinas da formação geral” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R. 
 
 
 
A relevância dos valores 
 
- (…) Discutimos muito os valores…  
 
- (…) Trabalhámos os valores… 
 
- [(…) A Axiologia] foi a que tocou mais nesses assuntos, nos 
valores… 
 
 
M27 
 
M32 
 
M97 
  
 
 
Os valores morais da sociedade 
 
 
 
A necessidade de acompanhar os 
valores em mudança 
 
- [(…) Discutimos muito] os valores morais da sociedade 
actual… 
 
- (…) A Axiologia até foi dito, os valores estão sempre a 
mudar, e estão! 
 
- (…) -Nós devemos de acompanhá-los [os valores] 
 
M28 
 
 
M100 
 
 
M101 
 
 
A necessidade ou dever de preservar 
os valores importantes 
 
 
- (…) Mas também não deixar os valores importantes 
 
M102 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Disciplinas  
da formação 
geral 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conteúdos de 
formação 
ética 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Valores 
 
 
 
 
Os valores como condicionantes 
 
 
- (…) A pessoa age consoante os valores que tem…  
 
- (…) Logo aí eu acho muito importante […a pessoa agir 
consoante os valores que tem] 
 
- (…) Se ela valoriza uma coisa claro que depois, na sua acção 
(...) como educadora a sua atitude vai ser em função desse 
valor…  
 
- (…) Daí logo a sua importância [dos valores] ….   
M22 
 
M23 
 
 
M24 
 
 
 
M25 
Análise de conteúdo da entrevista M 
Quadro 5 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada M sobre o tema “Disciplinas da formação geral” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R. 
 
 
 
 
A ausência de uma deontologia 
docente 
 
 
 
- [Trabalhámos] a deontologia… 
 
- (…) Também falámos da deontologia (…) docente… 
 
- [ (…) A deontologia docente] não…não está em vigor.  
 
-  [(…)  Todas as profissões têm [deontologia] mas…nós 
ainda não… 
 
 
M33 
 
M29 
 
M30 
 
M31 
 
 
 
O conhecimento de vários códigos 
deontológicos 
 
-(…) A axiologia vimos vários códigos deontológicos, 
inclusive o do médico…  
 
 
M121 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conteúdos de 
formação 
ética 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Deontologia 
 
 
 
 
O conhecimento de códigos para a 
profissão docente 
 
 
 
- [ (…) A axiologia ] vimos a proposta de um código 
exactamente para a profissão docente… 
 
- (…) Nós vimos um código deontológico da profissão 
docente, mas para professores 
 
 
M122 
 
 
M134 
 
 
O gosto pela disciplina 
 
- (…) Adorei a disciplina de Axiologia… 
 
- (…) Eu gostei muito [da disciplina de Axiologia]… 
 
M96 
 
M98 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Disciplinas  
da formação 
geral 
 
 
 
 
Opinião sobre 
a Axiologia 
 
 
 
 
 
A necessidade de aprender mais 
 
 
 
 
- (…) Acho que (estou sempre…) a gente está sempre a 
aprender mais….Temos de estar sempre a acompanhar… 
 
M99 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista M 
Quadro 6 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada M sobre o tema “Repercussões da Formação ética no estágio” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R. 
 
A humilhação da criança na prática 
pedagógica 
 
 
- (…) Estou na minha prática e não sei, podia ser uma 
situação de conflito, mas vejo muito… muita humilhação… 
 
- (…) Não é justo para a criança, (…) ser humilhada… (…) à 
frente das restantes… 
 
 
M144 
 
 
M159 
 
 
O insulto 
 
 
- [Estou na minha prática e não sei podia ser uma situação de 
conflito, mas vejo] muito o chamar nomes… 
 
 
M145 
 
 
 
 
 
 
 
Centrados na 
criança 
 
 
 
A reacção dolorosa da criança 
 
 
 
- (…) Assisti a uma que… portanto, a criança ficou quase 
chorosa à minha frente… 
 
- (…) Faço ideia, a criança fica com uma auto-estima mesmo em 
baixo.  
 
 
M148 
 
 
M160 
 
 
O conflito consigo próprio 
 
 
 
- (…) Pode surgir quando nós castigamos uma criança, 
ficarmos em conflito com nós próprios, se foi ou não certo … 
 
 
M78 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Repercussões 
da 
Formação 
ética no 
estágio 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Percepção de 
problemas 
éticos 
 
 
 
 
Centrados no 
educador 
 
 
 
 
O receio de criar conflitos 
 
 
- [(…) Existe aqui um dilema, entre defender os direitos da 
criança ou de alguma forma] Causar se calhar uma situação de 
conflito… 
 
-[(Também não… não me sinto no direito, uma vez que 
também sou estagiária,]  criar ali também uma situação de 
conflito… 
 
M154 
 
 
 
M151 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista M 
Quadro7 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada M sobre o tema “Repercussões da Formação ética no estágio ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R. 
 
 
 
Sentimentos de revolta 
 
 
 
– Eu olho para a cara da criança e sinto-me revoltada por 
ela… 
 
- (…) Fico mesmo revoltada… 
 
- (…) Olho para a criança e sinto mesmo revolta… 
 
 
M147 
 
 
M149 
 
M152 
 
 
Os sentimentos 
de revolta e de 
pena 
 
 
 
 
Sentimentos de pena 
 
 
-[Olho para a criança e sinto mesmo ] pena da situação (que… 
que…) que o adulto causou na criança…. 
 
 
M153 
 
 
Dificuldade me 
intervir 
 
 
Não se sente com direito de intervir 
 
 
- (…) Também não… não me sinto no direito, uma vez que 
também sou estagiária, de me revoltar contra o adulto… 
 
 
M150 
 
 
 
 
 
 
 
 
Repercussões 
da 
Formação 
ética no 
estágio 
 
 
 
 
 
 
 
 
Reacções aos 
problemas 
percepcionados 
 
 
 
 
 
A intervenção 
idealizada 
 
 
 
Chamar o adulto à razão 
 
 
- (…) Se calhar talvez chamasse atenção do adulto, para não 
voltar a fazer…  
 
- (…) Não à frente das crianças, porque assim estaria a fazer o 
que ela fez… 
 
 
M155 
 
 
M156 
 
 
 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista M 
Quadro 8 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada M sobre o tema “Repercussões da Formação ética no estágio  ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R. 
 
 
Repercussões 
da 
Formação 
ética no 
estágio 
 
 
 
Reacções aos 
problemas 
percepcionados 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A intervenção 
idealizada 
 
 
 
Chamar o adulto à parte 
 
 
 
 
 
 
Incentivar o adulto a pedir desculpa à 
criança 
 
- (…) Chamando-a à parte… 
- Tentá-la chamar à razão… 
- (…) Ia tentá-la chamar à razão…  
 
 
- (…) Incentivar o adulto a pedir desculpas à criança… 
- (…) Acho que é um factor importante [o adulto a pedir 
desculpas à criança] 
 
 
M157 
 
M158 
 
M161 
 
 
 
M162 
 
M163 
 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista M 
Quadro 9 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada M sobre o tema “Formação ética proporcionada pela Escola ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R. 
 
 
Discussão de 
situações 
educativas em 
geral 
 
 
 
 
Discussão de situações 
éticas reais não direccionadas para o 
jardim de infância 
 
 
-[Não trabalhámos] situações de como nós agirmos… 
 
- [Nas aulas não eram colocados  problemas dessa ordem (de 
estratégias de desenvolvimento moral) surgidos da prática] 
Foram , mas não foi de prática em Jardim… 
 
- [Falámos de] situações reais que aconteceram, mas nunca 
direccionados para a prática mesmo de Jardim de Infância 
 
 
M35 
 
M36 
 
 
 
M120 
 
 
 
 
 
 
Estratégias de 
formação ética 
dos educadores 
 
 
 
 
Discussão de 
dilemas 
 
 
 
 
 
 
A discussão de dilemas éticos reais 
não relacionados com o  Jardim de 
Infância 
 
 
 
 
 (…) Portanto, falámos de dilemas éticos, mas de casos 
reais… 
 
- [Portanto, falámos de dilemas éticos] mas não eram (…) de 
Jardim de Infância… 
 
- (…) Falámos apenas, portanto de dilemas morais 
 
M37 
 
 
M38 
 
 
M119 
 
 
 
 
Histórias 
 
 
A exploração de histórias para a 
formação e o desenvolvimento moral 
da criança 
 
 
- (…) Nós falámos de várias histórias… 
 
M41 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formação 
ética 
proporcionada 
pela Escola 
 
 
 
Estratégias de 
desenvolvimento 
moral dos alunos 
 
A utilização de 
fábulas 
 
 
A exploração do conteúdo moral das 
fábulas 
 
 
- [Nós falámos de (…) de vários textos literários, um deles 
era a fábula… 
 
- (…) Ao lermos uma fábula à criança, ela tem sempre a 
moral da história… 
 
 
M42 
 
 
M43 
Análise de conteúdo da entrevista M 
Quadro 10 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada M sobre o tema “Formação ética proporcionada pela Escola ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R. 
 
 
 
A exploração do conteúdo moral 
das fábulas 
 
 
- (…) Penso que também ajudará o educador [ o uso da 
fábula] 
 
- (…) Nós explorávamos as fábulas… 
 
- (…) Foi dado a escolher uma fábula a cada…  
 
- (…) Por acaso nós explorámos a fábula da cigarra e da 
formiga…  
 
 
M44 
 
M45 
 
 
M46 
 
M47 
 
 
 
 
 
Estratégias de 
desenvolvimento 
moral dos alunos 
 
 
 
 
 
 
 
A utilização de 
fábulas 
 
 
 
O reconhecimento dos valores 
contidos na fábula em situações do 
Jardim de Infância 
 
 
- (…) E até mesmo tentámos ver em que contextos é que 
tinham surgido [os valores subjacentes às fábulas] em 
situações de prática em Jardim.. 
 
 
M48 
 
 
 
 
A falta de 
análise de 
situações 
práticas  
 
 
 
A falta de exposição de situações 
práticas do Jardim de Infância 
 
-[Assuntos a incluir na formação ética  que não foram 
abordados] Talvez as situações práticas… 
 
- (…) O expor acontecimentos que tenham ocorrido mesmo 
em Jardim… 
 
 
M112 
 
 
M113 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formação 
ética 
proporcionada 
pela Escola  
 
 
 
Lacunas 
percepcionadas 
 
 
 
 
A não 
abordagem de 
dilemas do 
Jardim de 
Infância 
 
A falta de discussão dilemas do 
Jardim de Infância 
 
 
 
-- (…) Acho que seria importante, [trazer os dilemas para a 
sala] penso que foi o que faltou … 
 
- [A proposta de trazer os dilemas para a sala nunca foi feita 
pelos alunos] Eu penso que não! 
 
 
 
M116 
 
 
M117 
Análise de conteúdo da entrevista M 
Quadro 11 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada M sobre o tema “Formação ética proporcionada pela Escola ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R. 
 
 
 
Estratégias 
sugeridas 
 
  
A discussão de  dilemas do Jardim 
de Infância nas aulas 
 
 
- (…) Seria importante trazer os dilemas para a sala… 
 
-[ (…) Seria importante ] pôr os educadores a discutirem 
mesmo… porque é que agiriam assim ou ao contrário… 
 
- (…) Agora que reflicto sobre isso, [ a proposta dos alunos 
sobre trazer os dilemas para a sala] eu estou-me  a lembrar 
que seria importante… 
 
 
M114 
 
M115 
 
 
M118 
 
 
 
 
 
A solidariedade 
 
 
 
- [ O professor destacou] (…) a solidariedade… 
 
- Destacaria a solidariedade por causa  agora da campanha 
que há para a Guiné… 
 
-[Essencialmente ] a solidariedade 
 
M64 
 
M52 
 
 
M55 
 
 
O respeito 
 
 
-- [O professor] Mostrou o respeito… 
-[O professor mostrou] o respeito pelo outro… 
 
M66 
 
M67 
 
 
O valor da família 
 
- (…) Também era valorizado o valor da família 
 
M70 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formação 
ética 
proporcionada 
pela Escola 
 
 
 
 
 
Princípios e 
valores 
predominantes na 
Escola 
 
 
 
 
 
 
 
Valores sociais 
 
 
 
O amor 
 
 
- [(…) Também era valorizado] o amor… 
 
 
 
M71 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista M 
Quadro 12 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada M sobre o tema “Formação ética proporcionada pela Escola ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R. 
 
 
 
 
Valores cristãos 
 
 (…) Sendo uma Escola católica são os valores cristãos 
[predominantes]… 
 
- (…) Na Páscoa, no Natal [a Escola] organiza as missas… 
 
- (…) Penso que são mais os [valores] cristãos que a Escola 
defende… 
 
 
 
M49 
 
 
M50 
 
M51 
 
 
 
 
A fé como valor cristão mais 
importante 
 
 
 
-[Destacaria]  Depois é a fé… 
 
- (…) Essencialmente ] é mais a fé… 
 
- (…) É sempre (…) a fé… 
 
 
 
M53 
 
M54 
 
M65 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formação 
ética 
proporcionada 
pela Escola 
 
 
 
 
 
 
 
 
Princípios e 
valores 
predominantes na 
Escola 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Valores 
religiosos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As disciplinas de conteúdo cristão 
 
 
- (…) Nós tivemos uma disciplina que logo aí mostra 
mesmo o carácter da escola… 
 
- Tivemos duas [disciplinas] era o Humanismo Cristão e a 
outra era Ciências Religiosas… 
 
- (…) Era dado por um padre [as disciplinas Humanismo 
Cristão e Ciências Religiosas] 
 
M56 
 
 
M57 
 
 
M58 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista M 
Quadro 13 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada M sobre o tema “Formação ética proporcionada pela Escola ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R. 
 
A importância da fé 
 
 
 
- (…) Também acho um valor importante (…) a Fé… 
 
 
M68 
 
 
 
 
 
Adesão 
 
 
 
Necessidade actual de fé 
 
 
- (…) Nós estamos numa sociedade que hoje muita gente 
não tem Fé… 
 
 
M69 
 
 
 
A falta de conhecimento de outras 
culturas e  valores 
 
- (…) Ele [o padre que lecciona Humanismo Cristão e 
Ciências Religiosas] poderia agarrar nessas duas disciplinas 
e mostrar-nos outras culturas… 
 
- (…) Nós não vamos ter só crianças católicas… 
 
- [ (…) O  padre]   Poderia agarrar e mostrar-nos outros 
valores… 
 
 
M59 
 
 
 
M60 
 
M61 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formação ética 
proporcionada 
pela Escola 
 
 
 
 
 
 
 
 
Opinião sobre 
os valores 
 
 
 
Aspectos 
negativos  
 
 
 
A abordagem limitada aos valores 
cristãos 
 
 
 
 
- (…) Mas não, [ o padre] mostrou-nos simplesmente os 
princípios cristãos… 
 
- [ (…) O padre] mostrou-nos simplesmente os valores 
cristãos… 
 
 
 
 
M62 
 
 
M63 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista M 
Quadro 14 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada M sobre o tema “Formação ética proporcionada pela Escola ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R. 
 
 
 
 
 
O valor da liberdade foi pouco 
trabalhado 
 
 
 
 
 
- [(…) Outros (valores] que eu acharia (…) necessários] 
Trabalhar se calhar o valor da liberdade…  
 
-[A liberdade] foi pouco trabalhada… 
 
- (…) Foi discutido [a liberdade] lá está, na disciplina de 
Axiologia… 
 
- (…) Agora nestas de… de… tem a ver com as disciplinas 
cristãs, não! Foi pouco.[discutida a liberdade] 
 
 
M72 
 
 
M75 
 
M76 
 
 
M77 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aspectos 
negativos 
 
Liberdade não é fazer o que se 
quer 
 
 
 
- (…) Mostrar que a liberdade, a nossa liberdade, acaba 
quando a do outro começa… 
 
- (…) A liberdade não é fazer tudo o que… o que apetece… 
 
 
M73 
 
 
M74 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formação 
ética 
proporcionada 
pela Escola 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Opinião sobre os 
valores 
 
 
 
Valores 
privilegiados 
 
 
 
 
O amor como o  melhor para a 
criança 
 
- (…) Talvez, se calhar o valor do amor… 
 
- (…) O valor de amor, como sendo o melhor para a 
criança… 
 
- (…) Mas seria o melhor (… ) em relação ao amor, talvez.. 
 
 
 
 
M79 
 
M80 
 
M82 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista M 
Quadro 15 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada M sobre o tema “Formação ética proporcionada pela Escola ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R. 
 
Os valores espirituais 
 
 
[O educador] tem que ter os [valores]  espirituais… vá… os 
ditos espirituais: 
 
 
M106 
 
 
 
 
 
O amor 
 
 
-[ (…) O Bom educador deve ter ] o valor do amor… 
 
-[ (…) O Bom educador deve ter ] O amor… 
 
-[ (…) O educador tem que ter valores espirituais] O 
amor… 
 
M83 
 
M93 
 
M108 
 
 
 
 
 
 
O respeito para com adultos e 
crianças 
 
 
 
- [ (…) O Bom educador deve ter o valor ] do respeito… 
 
-[ (…) O Bom educador deve ter o valor ] do respeito para 
com os outros colegas (…) educadores adultos… 
 
-[ (…) O Bom educador deve ter o valor do respeito] 
também para com as crianças… 
 
-[O valor ] do respeito… 
 
[ (…) O educador tem que ter valores espirituais ] o 
respeito… 
 
M84 
 
M85 
 
 
M86 
 
M92 
 
 
M109 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formação 
ética 
proporcionada 
pela Escola 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Opinião sobre os 
valores 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Valores do 
bom 
educador 
 
 
A solidariedade 
-[ (…) O Bom educador deve ter ] o valor da 
solidariedade… 
 
-[ (…) O Bom educador deve ter ] a solidariedade… 
 
-[ (…) O educador tem que ter valores espirituais ] 
solidariedade 
M87 
 
 
M91 
 
M110 
Análise de conteúdo da entrevista M 
Quadro 16 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada M sobre o tema “Formação ética proporcionada pela Escola ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R. 
 
 
 
Valores do 
bom educador 
 
 
 
 
 
A liberdade 
 
 
 
 
 
 
A família 
 
 
-[ (…) O Bom educador deve ter o valor ] liberdade… 
 
-[ (…) O Bom educador deve] mostrar que (…) não se pode 
fazer tudo o que se apetece 
 
[ (…) O educador tem que ter valores espirituais ] a 
liberdade 
 
 
[ (…) O educador tem que ter valores espirituais ] a 
família… 
 
M94 
 
M95 
 
 
M111 
 
 
M107 
 
 
 
 
 
 
Transmitir valores 
 
 
- (…) São valores importantes que um educador ao tê-los, 
logo à partida vai transmiti-los também à criança…  
 
- (…) A pessoa se acredita naqueles valores, a pessoa não é 
neutra… 
 
 - (…) A criança também capta. [os valores]… 
 
 
 
M88 
 
 
M89 
 
 
M90 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formação ética 
proporcionada 
pela Escola 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Opinião sobre os 
valores 
 
 
 
 
 
 
 
 
O papel do 
educador face 
aos valores 
 
 
 
 
Educar para o consumo 
 
- (…) Acho que hoje em dia está-se a dar muito valor às 
coisas materiais… 
 
- (…) É isso que se está a transmitir às crianças: o ter 
tudo…  
 
- (…) O educador não se pode deixar levar por aí [por 
transmitir às crianças o ter tudo]… 
 
M103 
 
 
M104 
 
M105 
Análise de conteúdo da entrevista M 
Quadro 17 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada M sobre o tema “Atitude face a um eventual código da profissão ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R. 
 
A falta de referências do 
educador sobre como agir 
 
-(…) O código deontológico acho que deve ser importante 
porque (…) ás vezes há situações…. (…) que o educador 
não sabe como agir… 
 
--(…) Eu penso que aí, portanto, os educadores não têm 
referência nenhuma… 
M123 
 
 
 
M126 
 
 
 
 
Pertinência do 
código 
 
Os educadores agem cada um 
por si 
- [Os educadores] agem por si… 
 
-[Os educadores agem] pelo aquilo que eles pensam que 
está correcto… 
M127 
 
M129 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atitude face a 
um eventual 
código da 
profissão 
 
 
 
 
 
Função do código 
 
 
 
 
 
 
 
 
O código como um guia 
na resolução de problemas 
 
 
…  (…) Talvez tendo um código deontológico, (…) vai 
funcionar como um guia… 
 
- [O código] Vai ajudar através dele saber como …qual a 
melhor solução para aquele problema… 
 
- [Se houvesse um código] pelo menos todos os 
educadores já sabiam… nesta situação… (…) era (…) 
exactamente como um guia… 
 
-[O código (…) era (…) exactamente] como um…um 
livro… vá…onde nós pudéssemos consultar e agir da 
melhor forma… 
 
- Acho que é isso que faz falta [o código para consultar e 
agir da melhor forma]…  
 
- (…) Se houvesse um código deontológico, acho que seria 
diferente 
 
- (…) Penso que ajudaria muito o código deontológico.. 
M124 
 
 
M125 
 
 
M130 
 
 
 
M131 
 
 
 
M132 
 
 
M128 
 
 
M142 
Análise de conteúdo da entrevista M 
Quadro 18 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada M sobre o tema “Atitude face a um eventual código da profissão ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R. 
 
 
As situações que geram confusão 
 
 
 
- (…) Desvantagens… Eu penso que há sempre aquelas 
situações críticas, que dão sempre confusão… 
 
- (…) Há sempre aquelas situações de conflito…  
 
M133  
 
 
M140 
 
 
 
 
 
 
 
A possível dificuldade dos 
professores em cumprir o código 
 
 
 
 
- (…) Lembro-me (de uma) …de uma questão que lá estava 
[no código para professores], que era das… das 
explicações… 
 
- (…) Nós depois até discutimos, se não haveria professores 
que dessem a matéria mal dada nas aulas, a fim de 
conseguir arranjar mais alunos para (…) dar explicações… 
 
-[(…) O professor (…)  recebe bem das explicações…  
 
- (…) Nós dissemos logo que não,[o professor não deve dar 
a matéria mal] visto que está escrito no código deontológico 
que ele não deve fazê-lo… 
 
- (…) Mas se calhar esse professor não vai ao encontro 
disso … 
 
 
 
M135  
 
 
 
M136  
 
 
 
M137  
 
M138… 
 
 
 
M139  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atitude face a 
um eventual 
código da 
profissão 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Desvantagens do 
código 
 
 
 
 
A dificuldade em harmonizar 
formas de pensar 
 
 
 
 
- (…) Nem todas as pessoas pensam da mesma maneira… 
 
 
 
 
M141 
Análise de conteúdo da entrevista M 
Quadro 19 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada M sobre o tema “Atitude face a um eventual código da profissão” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atitude face a 
um eventual 
código da 
profissão 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conteúdos do 
código 
 
 
 
Deveres 
relativos à 
criança 
 
 
Deveres 
relativos aos 
colegas 
 
 
 
 
 
 
Deveres 
relativos aos 
pais 
 
Dever de 
não maltratar a criança 
 
 
 
 
Deveres com colegas da 
instituição e do meio 
 
 
 
Dever de cooperação com os 
pais 
 
 
 
 
A cooperação com os pais 
contribui para resolver 
problemas da criança 
 
- (…) O dever de não maltratar a criança, seja fisicamente 
ou psicologicamente… 
 
- (…) O dever era não maltratar a criança seja fisicamente, 
seja psicologicamente… 
 
-[Deveres] com os colegas… vá… da instituição... 
 
-   [Deveres com os colegas] dali daquele meio… 
 
 
- (…) Também seria um factor importante dentro do código 
deontológico, o dever de… de cooperar com os pais … 
 
- (…)  É mesmo o dever de cooperar com eles… 
 
- (…) Os pais são um factor importante … 
 
- (…) As crianças são assim porque os pais o são…  
 
- (…) Os pais são o espelho da criança… 
 
- (…) Se a criança é assim, é porque tem referências dos 
pais que são assim…  
 
- (…) Se calhar muitas vezes nós conseguimos resolver 
problemas da criança se os juntarmos aos pais e se 
cooperarmos com eles….  
 
 
 
M143  
 
 
M146  
 
 
M164  
 
M165 
 
 
.M172  
 
M173  
 
 
M166 
 
M168 
 
M169 
 
M170 
 
 
M171 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista M 
Quadro 20 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada M sobre o tema “Atitude face a um eventual código da profissão” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dever de articular com a 
comunidade 
 
 
- [Deveres para com ] a restante comunidade… 
 
- (…) Imaginemos que uma comunidade tem um lar de 
idosos…  
 
- (…) As crianças ás vezes nem sabem sequer o que é um 
lar de idosos…  
 
- [As crianças ás vezes] nem sabem que existe [o lar de 
idosos] 
 
- (…) Só se for algum a  [criança]  que tem por acaso um 
avô ou …pronto… ou um familiar.[no lar de idosos]…  
 
-(…) Portanto, acho que é dever da… da educadora, uma 
vez que sabe, que tem informação disso, cooperar 
com…com esse lar…  
 
- [É dever da educadora] Fazer visitas[ a esse lar]… 
 
M167 
 
M174 
 
 
M175 
 
 
M176 
 
 
M177 
 
 
M178 
 
 
 
M179 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atitude face a 
um eventual 
código da 
profissão 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conteúdos do 
código 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Deveres 
relativos à 
comunidade 
 
 
Benefícios de articular com a 
comunidade 
 
- (…) Isso [fazer visitas ao lar] não faz só bem às crianças, 
como também aos idosos que estão nesse lar….  
 
- (…) Penso que seria uma mais valia para ambos [as 
crianças e os idosos]. 
 
 
M180 
 
 
M181 
 
Análise de conteúdo da entrevista M 
Quadro 21 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada M sobre o tema “Atitude face a um eventual código da profissão ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R. 
 
 
A diferença de deveres  entre os 
professores e os educadores 
 
- (…) Eu não sei como são os deveres [dos professores]… 
 
- (…) Eu penso que são diferentes [os deveres] de 
professores para educadores… 
 
- (…) Talvez na profissão docente haveria de haver dois 
[códigos]: um para professores e outro para educadoras, 
uma vez que…pronto, são completamente diferentes… 
 
 
M182 
 
M183 
 
 
M184 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atitude face a 
um eventual 
código da 
profissão 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pertinência de 
códigos diferentes 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A distinção entre funções dos 
professores e dos educadores 
 
 
 
- (…) Um professor tem um programa…  
 
- (…) Ele tem que cumprir aquele programa…  
 
- (…) Está ali, as crianças estão sentadas e ele mesmo que 
não se queira, debita, não é… a matéria… 
 
- (…) O educador (…) Não tem programa…. 
 
-[O educador] Tem umas orientações …  
 
- (…) Ele tem de partir de situações do dia a dia…  
 
-[O educador tem que partir de ] situações da criança, a 
partir do que ela sabe… 
 
-[O educador tem que ]explorar e tentar transmitir-lhe[á 
criança] aí alguns conhecimentos…  
 
- (…) Não lhe vai dar matéria, porque a criança também 
não apreende… 
 
M187 
 
M188 
 
M189 
 
 
M190 
 
M191 
 
M192 
 
M193 
 
 
M194 
 
 
M195 
Análise de conteúdo da entrevista M 
Quadro 22 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada M sobre o tema “Atitude face a um eventual código da profissão” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R. 
 
 
 
Pertinência de 
códigos diferentes 
 
 
 
 
 
A distinção entre funções dos 
professores e dos educadores 
 
- (…) Vai ensinando-a brincando 
 
- (…) Eu penso que um professor, guiando-se por um livro, 
estar ali a dar aulas, é diferente de um educador ali com 25 
crianças no máximo…  
 
[ O educador] não tem livros, não há dias , portanto é 
diferente 
 
 
M196 
 
M197 
 
 
 
M198 
 
 
 
A participação de professores e 
educadores cada qual no seu 
código 
 
 
- (…) Nos [códigos] de professores participarem os 
professores e nos [códigos ] de  educadores, os 
educadores…  
 
- (…) Eles [os professores e os educadores] é que conhecem 
bem o meio onde estão… 
   
 
M185 
 
 
M186 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atitude face a 
um eventual 
código da 
profissão 
 
 
 
Autoria do código 
 
 
 
 
 
 
A participação do Ministério da 
Educação para alcançar 
soluções consensuais 
 
- (…) Eu não sei bem como isso funciona, [elaboração do 
código] mas talvez alguém que faça parte do ministério da 
educação, (…) que acompanhe e que oriente o debate…  
 
- (…) Porque (…) vai sempre haver situações de conflito e 
chegar à melhor hipótese… 
 
 
M200 
 
 
 
M201 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
ANEXO E2 
ANÁLISE DE CONTEÚDO DA  
ENTREVISTA AO FORMANDO R
Análise de conteúdo da entrevista R 
Quadro 1 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Disciplinas da formação geral” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
A Axiologia 
 
- (…) Axiologia Educacional primeiro, porque acho que tem 
muito a ver com a nossa pessoa… 
 
 
 
R1 
 
 
 
 
 
 
 
A Literatura infantil 
 
 
 
- (…) Também é muito importante Literatura Infantil… 
 
- (…) A Literatura [acho que são áreas que também são muito 
importantes nós desenvolvermos com as crianças …] 
 
-  (…) Também acho que é bom privilegiar a Literatura Infantil.  
 
 
 
R2  
 
 
R19  
 
 
R23 
 
 
 
O papel da Literatura infantil 
na sensibilização à   leitura e à 
escrita 
 
-(…) Despertar o interesse das crianças pelos livros… 
 
-[ (…)  Despertar o interesse das crianças] pela leitura… 
 
--[ (…)  Despertar o interesse das crianças] pela escrita… 
 
- (…) Perceberem já antes de ir p´ró o 1º ciclo o que é a escrita , 
no que é que consiste… 
 
 
R24 
 
R25 
 
R26 
 
 
R27 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Disciplinas 
da 
formação 
geral 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Contributo das 
disciplinas  da 
formação geral 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Disciplinas 
orientadas para os 
conteúdos 
 
 
 
A Metodologia da Matemática 
 
- [(…) Também é muito importante] a Metodologia da 
Matemática 
 
- (…) A Metodologia da Matemática, (…) acho que são áreas 
que também são muito importantes nós desenvolvermos com as 
crianças … 
 
R3  
 
 
 
R18 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista R 
Quadro  2 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Disciplinas da formação geral ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
O papel da Metodologia da 
Matemática na sensibilização 
à dsiciplina 
 
- [(…) Perceberem já antes de irem (…) p’ró 1º ciclo… (…)  no 
que é que consiste] (…)  a matemática … 
 
 
R28  
 
 
 
Disciplinas 
orientadas para os 
conteúdos 
 
 
 
 
 
 
A Psicologia do 
Desenvolvimento 
 
- (…) A Psicologia do desenvolvimento, porque para além de 
ser muito teórica, tem exemplos muito práticos (…) e que  
acontecem no nosso quotidiano…  
 
- (…) Nós conseguimos ver [exemplos muito práticos (…)          
que  acontecem no nosso quotidiano] como é que poderemos 
fazer nessas alturas… 
 
 
R143  
 
 
 
 
R144 
 
 
Disciplinas  
da 
formação 
geral 
 
Contributo das 
disciplinas  da 
formação geral 
 
 
Disciplinas 
orientadas para as  
práticas 
 
 
As Expressões 
 
- (…) E depois Expressões [acho que são áreas que também são 
muito importantes nós desenvolvermos com as crianças …] 
 
 
R17 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista R 
Quadro 3 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Disciplinas da formação geral ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
 
A importância da  deontologia 
 
- (…) Aquele que me despertou mais e que eu mais gostei, foi 
realmente a deontologia,… 
 
- (…) Acho que é mesmo muito importante .[ a deontologia] … 
 
 
R44  
 
 
R45  
 
 
O interesse pelos códigos 
deontológicos 
 
 
 
- (…) Em relação aos códigos deontológicos que nós também 
falámos (…) nesta cadeira e foi isso que me despertou 
bastante… 
 
 
R49 
 
 
 
 
 
Deontologia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A importância de conhecer e 
aplicar os deveres da criança 
 
- (…)  Os nossos deveres para com a criança… 
 
- (…) É muito importante (…) nós sabermos que deveres é que 
temos para com elas… 
 
- [ (…) É muito importante (…) nós sabermos ] como aplicar 
isso [os deveres} 
 
[ (…) É muito importante (…) nós sabermos ] como não 
infringir também… 
 
R139 
 
R140  
 
 
R141  
 
 
R142 
Valores 
 
 
 
A abordagem aos valores 
 
 
 
- (…) A Sociologia da Educação, porque nessa cadeira nós 
falámos também dos valores… 
 
R74  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Disciplinas  
da 
formação 
geral 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conteúdos de 
formação ética  
 
 
 
 
 
Formação ética e 
evolução da 
sociedade 
 
 
A formação ética acompanha a 
evolução da sociedade 
 
 
 
 
- (…) [Falámos também] da evolução da sociedade que vem a 
par também (…) com esta formação ética… 
 
- (…) A formação ética é uma coisa que (…) acompanha a 
evolução da sociedade… 
 
R75 
 
 
R76 
Análise de conteúdo da entrevista R 
Quadro 4 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Disciplinas da formação geral  ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Desperta para o 
autoconhecimento 
 
- (…) A Axiologia Educacional (…) penso que é muito 
importante para  nós… 
 
-  [ (…)È muito importante ] Nós termos uma formação que nos 
desperte para nós, enquanto pessoas… 
 
 
 
R5  
 
 
R6 
 
 
Alerta para hábitos e actos de 
conduta pessoais 
[ (…)È muito importante ] Também ter muita atenção aos nosso 
actos … 
 
- (…) È muito importante nós termos atenção à nossa conduta… 
 
- (…) Também devemos ter em atenção os nossos hábitos para 
connosco próprios… 
 
- (…) Eu penso que desde que tive esta disciplina, fiquei mais 
desperta a (…) certos actos que se calhar nós tomamos, ou que 
nós fazemos … 
 
- [(…) Certos actos ] que se calhar nos passam ao lado, se não 
tivermos uma disciplina que nos alerte para este tipo de 
coisas…. 
R11  
 
 
R14  
 
R40 
 
 
R31 
 
 
 
R32   
 
- (…) Penso que [a Axiologia] me influenciou bastante na 
minha forma de agir… 
 
- (…) Penso que é muito importante nós sabermos como é que 
devemos agir… 
R33 
 
 
R43  
 
Disciplinas  
da 
formação 
geral 
 
Opinião sobre a 
Axiologia 
Importância da 
Axiologia na 
formação pessoal  
 
 
Influencia o modo de agir e 
pensar 
- [(…)Penso que [a Axiologia] me influenciou bastante na 
minha forma ] de pensar… 
R34 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista R 
Quadro 5 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Disciplinas da formação geral” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Desperta para a atitude e 
desempenho do educador 
 
- [(…)È muito importante] Nós termos uma formação que nos 
desperte para nós] (…) enquanto educadores… 
 
-[ (…) A Axiologia Educacional desperta-nos para isso,[ a nossa 
conduta] (…)  na nossa sala de actividades. ..  
 
 
R7 
 
 
R16 
 
 
 
Desperta para a importância  
da conduta social do educador 
 
- (…) Nós enquanto educadores, devemos ter uma componente 
de formação a nível social, muito importante… 
 
- (…) A Axiologia Educacional desperta-nos para isso,[ a nossa 
conduta] (…)  em sociedade… 
 
 
 
R8 
 
 
R15  
 
 
 
 
 
 
Sensibiliza para a reflexão 
sobre a acção 
 
- (…) Acho que é muito importante nós, no fim de estarmos 
com as crianças um dia inteiro, reflectirmos naquilo que 
fizemos, se é correcto ou não … 
 
- (…) Se calhar são coisas que nós não faríamos, [reflectirmos 
aquilo que fizemos] se não tivéssemos esta disciplina… 
 
 
R35 
 
 
 
R36 
 
Disciplinas  
da 
formação 
geral 
 
Opinião sobre a 
Axiologia 
A importância da 
Axiologia na 
formação 
profissional 
 
 
Alerta para a necessidade de  
dar atenção às crianças do 
meio envolvente 
 
- (…) É também é muito importante porque a Axiologia nos 
alerta que (…) não devemos ter em atenção só as crianças… 
 
- [(…)Também devemos ter em atenção] as crianças do meio 
envolvente… 
 
 
R39  
 
 
R41 
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Quadro 6 - Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Disciplinas do curso mais úteis para a profissão” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Disciplinas  
da 
formação 
geral 
 
 
 
Opinião sobre a 
Axiologia 
 
 
A importância da 
Axiologia na 
formação 
profissional 
 
 
 
Alerta para a  necessidade de 
dar atenção aos pais 
 
 
- [(…)Também devemos ter em atenção] os pais… 
 
 
R42 
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Quadro 7- Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Repercussões da Formação ética no estágio ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
O conflito consigo própria 
 
- (…) Mas há situações obviamente (que…) que eu entro em 
conflito comigo mesma… 
 
 
R104 
 
O receio de criar conflito com 
o adulto 
 
 
 
- (…) Se eu disser, se calhar não vai parecer bem a quem eu 
digo, (…) a nível de adulto-adulto… 
 
R106 
 
A observação de actos ética e 
deontologicamente errados 
 
 
 
- (…) Depois por um lado (…) há actos, visto isto pelo ponto de 
vista ético, [ que são errados] … 
  
- [(…) Há actos, visto isto pelo ponto de vista] deontológico, que 
são errados… 
 
R107  
 
 
R108 
 
 
 
 
 
 
Centrados no 
educador 
 
 
A observação de actos 
impensados 
 
 
[(…) Há actos ] que se calhar as pessoas cometem ás vezes sem 
pensar … 
 
- (…) Há situações completamente absurdas 
 
R109 
 
 
R110 
 
Repercussões 
da 
Formação 
ética no 
estágio 
Percepção de 
problemas 
éticos  
 
 
 
Centrados na 
criança 
 
 
 
A necessidade de movimento 
da criança 
(…) Temos de compreender que uma criança não tem a mesma 
capacidade de estar quieta, do que nós … 
 
- (…) Elas [as crianças] precisam de movimento… 
 
- (…) Elas [as crianças] precisam de agir… 
 
- (…) Acriança (…) tem muita energia e  nós também devemos 
compreender isso … 
 
 
R111 
 
 
R112  
 
R113  
 
R115 
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Quadro 8 - Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Repercussões da Formação ética no estágio ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
 
A pressão sobre a criança para 
se manter quieta 
 
- (…) Às vezes estar um dia inteiro a dizer “está calada, senta-
te” ou “está quieta”, provavelmente (…) não é a melhor 
forma… 
 
- (…) Querer que uma criança esteja um dia todo, (…) muitas 
vezes desde as 8 horas até às 7 horas da tarde, porque é o 
tempo que geralmente passam no Jardim, estar todo o dia 
quieto, é muito complicado. .. 
 
 
R114  
 
 
 
R116 
 
A necessidade de compreender 
a criança colocando-se no lugar 
dela 
 
- (…) Para nós adultos (…)  se nós por exemplo (…) numa 
sala de aula também gostamos de conversar, vamos colocar-
nos no lugar da criança… 
 
 
 
R117 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Repercussões 
da 
Formação 
ética no 
estágio 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Percepção de 
problemas 
éticos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Centrados na 
criança 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A punição desajustada da 
criança em relação ao seu 
comportamento 
 
- (…) Às vezes por coisas mínimas que a criança fala (…)  
[pegar na criança e dar-lhe uma punição um bocadinho mais 
rígida do aquela que deveria ser adequada, sim já vi muitas 
vezes]. 
 
- (…) A criança faz alguma coisa tipicamente de crianças (…)  
pegar na criança e dar-lhe uma punição um bocadinho mais 
rígida do aquela que deveria ser adequada, sim já vi muitas 
vezes.  
 
 
 R118  
 
 
 
R119 
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Quadro 9 - Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Repercussões da Formação ética no estágio ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Como estagiária sente-se 
limitada 
 
- (…) Nós como estagiárias estamos um bocadinho limitadas… 
 
 
R99 
 
 
 
 
Dificuldade 
em intervir 
 
 
 
 
Não se manifesta por ser 
estagiária 
 
 
 
- (…) Geralmente não digo nada … 
 
- (…) Porque é assim… penso que não devo dizer, porque sou só 
uma estagiária… 
 
- (…) É assim que eu ajo: eu vejo as coisas, não estou em posição 
de o dizer como estagiária… 
 
 
R120  
 
 
R105 
 
R122 
 
Reflectir sobre o que não lhe 
agrada para não o repetir na 
sua prática 
 
- (…) Eu penso que pelo menos aquilo que eu vejo, que não me 
agrada é sempre bom, porque posso me lembrar disso para quando 
for a minha prática nunca o fazer… 
 
 
R121 
 
 
 
 
Não punir de imediato 
 
- (…) Penso que não devemos logo partir para a punição. 
 
- (…) Sei que gerir um grupo de 25 crianças que é muito 
complicado… 
 
- (…) Mas partir logo para a agressão e ás vezes física, (…) acho   
(…) que não é o ideal.  
 
 
R123  
 
R124  
 
 
R125 
 
Repercussões 
da 
Formação 
ética no 
estágio 
 
Reacções aos 
problemas 
percepcionados 
 
 
 
 
 
 
Intervenção 
idealizada 
 
Alertar pessoalmente a  
criança sobre  o 
comportamento errado 
 
- (…) Alertar a criança para aquilo que ela está a fazer não é o 
correcto… 
 
- (…) Falar com ela pessoalmente… 
 
R126  
 
 
R127 
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Quadro 10 - Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Repercussões da Formação ética no estágio  ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Alertar pessoalmente a  
criança sobre  o 
comportamento errado 
 
- (…) Chamá-la à parte [à criança] … 
 
- (…) Tentar fazer compreender que aquilo que ela está naquele 
momento a fazer  não é [correcto]… 
 
 
R129  
 
R130 
 
Não humilhar a criança à 
frente do grupo 
 
- (…) Às vezes falar em frente do grupo humilha a criança (…) 
normalmente não é isso que acho que deverá ser feito… 
 
 
R128 
Reacções aos 
problemas 
percepcionados 
 
 
 
 
Intervenção 
idealizada 
 
 
 
 
 
 
Levar a criança a entender o 
ponto de vista do adulto 
 
- (…) E fazê-las entender também o nosso ponto de vista… 
 
- (…) Eu acho que é muito importante, porque a criança muitas 
das vezes, a maior parte, não consegue pôr-se no nosso lugar… 
 
- (…) E ás vezes pô-la no nosso lugar resulta bastante… 
 
R131 
 
 
R132.  
 
R133 
Repercussões 
da 
Formação 
ética no 
estágio 
 
 
Contributo da  
Formação 
Ética na 
resolução de 
problemas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O predomínio da ética pessoal 
 
- (…) É óbvio que nós temos linhas orientadoras [ de formação 
ética] (…) mas é sempre muito diferente… 
 
- (…) Acho que essas linhas orientadoras, quando nós estivermos 
num Jardim, na nossa prática diária, (…) provavelmente aquilo 
que nós vamos fazer, é o que nós achamos que está bem… 
 
- (…) Talvez seja um bocadinho mais vindo do nosso interior, do 
que propriamente daquilo que nós estivemos a falar [ a formação 
ética recebida na  Escola]… 
 
 
R64  
 
 
 
R65  
 
 
 
 
R66 
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Quadro 11 - Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Repercussões da Formação ética no estágio  ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
 
 
 
O predomínio da ética pessoal 
 
- (…) Acho que vai muito da formação de nós enquanto 
pessoas… 
 
- (…) Numa turma de 27 alunas, face à mesma situação, 
provavelmente reagiriam todas de maneiras diferentes… 
 
- (…) E então acho que também vem de nós [da formação ética 
enquanto pessoas]… 
 
 
R135 
 
 
R136  
 
 
R137 
 
-[ (…) A resolução de situações educativas] Sem dúvida que 
também veio (…) de toda uma componente de formação que nós 
tivemos aqui na Escola…. 
 
- (…) Também acho que é mesmo muito importante ter uma 
formação [ética na escola] … 
 
 
R134  
 
 
 
R138. 
 
 
 
 
 
 
 
Repercussões 
da 
Formação 
ética no 
estágio 
 
 
 
 
 
 
 
Contributo da  
Formação 
Ética na 
resolução de 
problemas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A pertinência da 
Formação ética da Escola 
 
- (…) Acho que já é muito bom a nossa escola ter esta formação… 
 
- (…) Provavelmente há muitas escolas que (…) no curso de 
educação de infância, (…) ainda não têm nenhuma cadeira, (…) 
em que seja chamada a atenção, (…)  para este tipo de situações. 
[da formação ética]… 
 
 
R67  
 
 
 
R68 
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Quadro 12 - Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Formação ética proporcionada pela Escola ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Não foram dadas estratégias 
de acção 
 
- [Foram dadas estratégias de acção (…) no âmbito da formação 
ética com os seus alunos] – Estratégias de acção não… 
 
 
R50 
 
 
 
Linhas gerais 
de orientação  
Foram dadas linhas 
orientadoras gerais 
 
- (…) Mas talvez linhas orientadoras, por aí, acho que sim… 
 
- (…) Mas foi tudo assim de uma maneira muito geral…  
 
 
R51  
 
R57. 
 
A conduta linear do adulto 
face à criança 
 
 
- (…) Nós termos (…) uma conduta frente ás crianças, enfim, 
linear… 
 
 
R52  
 
 
 
 
 
 
 
 
Estratégias de 
formação ética 
dos educadores 
 
 
 
 
 
Abordagem de 
situações 
educativas 
específicas 
 
 
 
 
 
A aplicação oportuna de 
castigos 
 
 
- (…) Termos atenção em relação, por exemplo, aos castigos que 
aplicamos (…) se têm cabimento ou não…  
 
- (…) Se é na hora que se deve fazer [castigar], porque depois se 
calhar se já for uma hora depois, não tem qualquer importância 
para a criança… 
 
- (…) Ela não vai compreender (…) que está a ser castigada por 
aquilo que fez … 
 
 
R53 
 
 
R54  
 
 
 
R55 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formação 
ética 
proporcionada 
pela Escola   
 
Estratégias de 
desenvolvimento 
moral dos alunos 
 
 
  
 
 
A necessidade de trabalhar  
os valores 
 
 
- (…) Focámos (…) que era importante abordar valores… 
 
- (…) É também importante saber que (…) desde esta faixa etária  
(…) devem ser trabalhados os valores… 
 
- (…) Devemos desenvolver estas capacidades todas [os valores] 
na criança… 
 
R56 
 
R37  
 
 
R38 
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Quadro 13 - Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Formação ética proporcionada pela Escola  ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Pouco tempo 
de formação 
teórica 
 
 
 
 
 
Tempo reduzido para 
aprofundar a  disciplina de 
Axiologia 
 
 
 
 
[- (…) A Axiologia] tem muitas coisas a serem abordadas em 
tão pouco tempo… 
 
- (…) A disciplina é semestral [a Axiologia]… 
 
- (…) Eu acho que (…) em 6 meses, menos de 6 meses 
obviamente, (…) que nunca dá para focar tudo tão bem… 
 
R47  
 
 
R59  
 
R60 
 
 
  
 
 
 
Lacunas 
percepcionadas 
 
 
 
 
Pouca 
componente 
prática 
 
 
 
Falta de componente mais 
prática na disciplina de 
Axiologia 
 
 
(…) E depois acho que falta componente. [à Axiologia]… 
 
- (…) Óbvio que nunca vamos ter uma componente assim muito 
prática… 
 
- (…) Mas tal como estava a dizer das estratégias, acho que falta 
isso [componente prática ] à disciplina… 
 
R61  
 
R62  
 
 
R63 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formação ética 
proporcionada 
pela Escola   
 
 
Estratégias 
sugeridas 
 
 
 
 
Prolongar a  
formação 
teórica no 
tempo 
 
 
A necessidade de prolongar o 
tempo de formação ética para 
melhor a aprofundar 
 
 
 
- (…) Devia ser (…) uma disciplina, a Axiologia, que se 
prolongasse por mais um bocadinho… 
 
- (…) Devia ser um bocadinho mais alargado [as estratégias de 
formação ética] porque depois o tempo é pouco… 
 
(…) Penso (…) que deveria ser um bocadinho mais alargado, 
(…)  p’ra nós nos sentirmos mais preparadas quando vamos p´ra 
nossa prática pedagógica… 
 
-(…) E penso que a deontologia devia ser realmente abordada 
(…) e devia ser falado um bocadinho com mais tempo… 
 
 
 
R46 
 
 
R58 
 
 
R69 
 
 
 
R48 
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Quadro 14 - Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Formação ética proporcionada pela Escola  ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
 
 
 
Formação ética 
proporcionada 
pela Escola   
 
 
 
 
Estratégias 
sugeridas 
 
 
 
 
 
 
 
Aumentar a 
componente 
prática 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
A necessidade de aumentar a  
componente prática para  
consolidar  conhecimentos da 
disciplina 
 
 
 
 
 
 
 
- (…) Se calhar se tivermos uma componente um bocadinho 
mais prática desta disciplina,[Axiologia] talvez seja melhor e 
não passe tão ao lado… 
 
- (…) Depois se calhar há pessoas que gostam da disciplina, mas 
acabam por esquecer… 
 
-[ (…) Há pessoas que gostam da disciplina] (…) e que não vão 
valorizar… 
 
- (…) Se calhar não conseguiram tirar as ilações daquilo que 
nós aprendemos, para depois nós aplicarmos… 
 
 
 
R70 
 
 
 
 R71  
 
 
R72  
 
 
R73 
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Quadro 15 - Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Formação ética proporcionada pela Escola ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
 
 
A formação geral 
 
 
 
 
 
- (…) Acho que não estou muito dentro disso [Princípios e 
valores predominantes na Escola]… 
 
- (…) Mas talvez nós sairmos daqui  (…) com uma formação 
um bocadinho (…) a nível de tudo… 
 
 
R77  
 
 
R78 A formação 
integral do 
aluno 
A formação ética 
 
- (…) Mas também penso que valoriza (…) este âmbito (…) da 
formação ética, pela axiologia… 
 
 
R79 
 
 
 
O amor 
 
 
- (…) Nós temos (…) a nossa frase, que é “QUEM AMA 
EDUCA SEMPRE”, que eu acho que é muito importante… 
 
- (…) Penso que só pelo lema, [QUEM AMA EDUCA 
SEMPRE”] acho que já valoriza também esta componente ética  
 
 
R80  
 
 
 
R81 
 
Princípios e 
valores 
predominantes 
na Escola 
 
 
 
 
 
 
Valores 
sociais 
 
 
 
 
A relação de proximidade 
humana 
 
- (…) Eu penso que é uma relação humana bastante próxima… 
 
- (…) Porque não são todas as universidades em que os alunos 
têm uma relação tão próxima com os funcionários … 
 
-[(…) Não são todas as universidades em que os alunos têm uma 
relação tão próxima] com os professores… 
 
 
R95  
 
 
R96  
 
 
R97 
Formação ética 
proporcionada 
pela Escola   
Opinião sobre 
os valores 
 
Valores 
privilegiados 
 
A importância da afectividade 
 
- (…) [A escola] Promove realmente verdadeiros laços de 
afectividade entre as pessoas e acho que isso é muito 
importante… 
 
R98 
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Quadro 16 - Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Formação ética proporcionada pela Escola  ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
O diálogo 
 
 
- (…) O diálogo… 
 
R145 
 
 
 
O respeito mútuo 
 
 
 
- (…) Penso que é muito importante o respeito, entre essas duas 
pessoas… 
 
- (…) Se não houver [respeito] tanto de uma parte como da 
outra, penso que não há muito a fazer… 
 
R146  
 
 
R147  
 
 
 
Formação ética 
proporcionada 
pela Escola   
 
Opinião sobre 
os valores 
 
Valores 
privilegiados  
 
A afectividade como base para 
a confiança 
 
 
 
 
- (…) Acho que é muito importante a afectividade… 
 
- (…) Se nós não formos afectivos para com eles, se não 
reconhecerem essa afectividade por parte de nós, provavelmente 
nunca vão sentir confiança em nós… 
 
- [Se nós não formos afectivos para com eles, se não 
reconhecerem essa afectividade por parte de nós ] Nunca vão 
fazer aquilo que nós lhes pedimos… 
 
 
R148 
 
 
R149 
 
 
 
R150 
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Quadro 17 - Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Formação ética proporcionada pela Escola  ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
A afectividade 
- (…) Aquele que eu elejo assim logo muito rapidamente, é 
mesmo a afectividade… 
 
 
R151  
 
 
 
 
A liberdade 
 
 
- (…) Depois… penso que [elejo] a liberdade… 
 
-(…) Dar a liberdade à criança de ser como ela  é… 
 
 
R152  
 
R153 
 
 
O respeito pela criança 
 
- (…) O respeito que nós temos que ter pela criança,... 
 
- [(…)  O respeito que nós temos que ter]   pelas suas 
necessidades…  
 
 
R154  
 
R155 
 
A necessidade de conhecer e 
aprender mais  para se 
actualizar 
 
- (…) Penso que um bom educador deve ter o valor, não sei 
muito bem se é um valor, mas penso que deve sentir 
necessidade de conhecer e de aprender mais, para conseguir 
acompanhar a evolução dos tempos… 
 
 
R156  
 
 
 
 
 
Formação ética 
proporcionada 
pela Escola   
 
Opinião sobre 
os valores 
 
Valores do 
bom educador 
 
A necessidade conhecer e 
aprender mais para 
corresponder às expectativas 
das crianças 
 
-[ (…) Um bom educador ] (…) deve sentir necessidade de 
conhecer e de aprender mais, ] para conseguir dar sempre 
resposta ás crianças… 
 
- (…) Penso que é mais ou menos um valor, nós termos o dever 
de nos formarmos (…) para conseguirmos corresponder às 
expectativas das crianças. 
 
 
R157  
 
 
 
R159 
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 Quadro 18 - Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Formação ética proporcionada pela Escola  ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Valores do 
bom educador 
 
O reconhecimento da 
insuficiência da formação 
inicial  para o desempenho 
profissional 
 
 
- (…) Acho que é muito importante nós sabermos que a 
formação que nós damos quando tiramos uma licenciatura, não 
chega de maneira nenhuma para conseguirmos estar com as 
crianças…. 
 
R158 
 
 
 
 
 
Responsabilidade pela 
integração da criança na vida e 
no mundo 
 
- (…) Nós vamos despertar nas crianças a maneira como… 
como elas vão viver no mundo… 
 
- (…) Então eu acho que é muito importante nós sabermos como 
é que havemos de introduzir a criança no mundo… 
 
- (…) Nós vamos preparando [ a criança] (…) não só para a 
vida… 
 
-[ (…)Nós vamos preparando[ a criança]  para o mundo,.. 
 
 
R9  
 
 
R10  
 
 
 
R20  
 
 
R21 
 
Formação ética 
proporcionada 
pela Escola   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Opinião sobre 
os valores 
 
 
 
 
 
O papel do 
educador face 
aos valores 
 
O educador como modelo de 
referência da criança 
 
- (…) A criança aprende muito mais através de exemplos… 
 
- (…) Ela [a criança] elege um modelo (…) através  daquilo que 
nós dizemos… 
 
 
R12  
 
R13 
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Quadro 19 - Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Atitude face a um eventual código da profissão ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
 
É importante porque 
muitos docentes cometem 
actos deontologicamente 
incorrectos 
 
- (…) Penso que é muito importante porque há tantos educadores, 
tantos professores que cometem actos deontologicamente 
incorrectos… 
 
- (…) Isso [actos deontologicamente incorrectos] às vezes nem passa 
pela cabeça, (…)  de ninguém de fora, porque é mesmo assim…  
 
 
R163  
 
 
 
 
R164 
 
 
 
 
 
Pertinência do 
Código 
 
 
 
 
 
 
 
Os educadores necessitam 
de orientação deontológica 
 
- (…) Os educadores não têm nada que os guie (…) para fazerem (… ) 
aquilo que estão a fazer está deontologicamente correcto ou não…. 
 
 
R162. 
 
 
 
 
 
Serve como base de 
orientação 
 
- [(…) O código deontológico] É só uma base … 
 
- [(…)O código deontológico]  só como se fosse um guião … 
 
- [(…)O código deontológico como ] umas linhas orientadoras 
 
 
R167 
 
R168. 
 
R169 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atitude face a 
um eventual 
código da 
profissão 
 
 
 
 
 
Função do 
código 
 
 
 
 
 
 
Não se aplica à letra 
 
- (…) Penso que é importante um código deontológico mas também é 
importante saber que não é para nós nos guiar … 
 
-[ (…) O código] Não é para nós estarmos a pôr em prática tal como lá 
diz… 
 
 
 
 
 
R166 
 
 
R170 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista R 
Quadro 20 - Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Atitude face a um eventual código da profissão ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Deve dar espaço a situações 
particulares 
 
-[ (…) O código]  deve dar espaço de manobra a situações particulares 
 
 
R171 
 
Não cristaliza deveres e 
direitos 
 
- (…) É importante as pessoas saberem que um código não é a 
cristalização de os deveres… 
 
-[ É importante as pessoas saberem que um código não é a 
cristalização ] dos direitos… 
 
 
 
R181 
 
 
R182 
Função do 
código  
     
 
 
 
 
 
 
 
Não limita a acção dos 
educadores 
 
- (…)Não é os direitos  e os deveres que estão naquele papel que vão 
limitar a acção dos educadores. 
 
- (…) Penso que (…)  um ponto negativo (…) é se calhar  pensarem 
que um código deontológico possa ser isso[os direitos  e os deveres 
que estão naquele papel que vão limitar a acção dos educadores] o que 
não. 
 
 
R183 
 
 
R184 
 
Favorece a união da classe 
 
 
-- (…) E porque serve para unir a nossa classe… 
 
 
R165 
 
Atitude face a 
um eventual 
código da 
profissão 
 
 
 
Vantagens do 
código 
 
 
Valoriza a profissão 
 
 
 
- Penso que é muito importante também para …para a nossa profissão 
ser um bocadinho mais valorizada, porque não o é… 
 
-(…) Se a nossa profissão for valorizada nós teremos ainda mais gosto 
de fazermos aquilo que fazemos … 
 
 
 
 
R172 
 
 
R173 
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Quadro 21 - Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Atitude face a um eventual código da profissão ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Desvantagens 
do código 
 
 
 
Não vê desvantagens  na 
existência do código 
- [Algumas desvantagens para a existência desse código]  
Não! Eu não vejo! [desvantagens]… 
 
R174 
 
 
 
 
 
 
Respeitar o ritmo da 
criança 
 
 - (…) Penso que se devem remeter para os deveres para com as 
crianças…  
 
- (…) Em relação às crianças, o nosso dever de respeitar o seu ritmo…. 
 
- (…) Acho que é muito importante, porque vamos a ver e muitas vezes 
não é respeitado o ritmo da criança … 
 
-  (…) [ As crianças] Estão a fazer trabalhos, que às vezes nem sequer 
são adequados e depois exigem que estejam feitos em determinado 
tempo…. 
 
- (…) Portanto, acho que é muito importante o dever de respeitar o 
ritmo…o próprio ritmo da criança 
 
R187  
 
 
R191  
 
R192  
 
 
R193  
 
 
 
R194 
Atitude face a 
um eventual 
código da 
profissão 
 
 
 
 
 
 
 
Conteúdos do 
código 
 
 
 
 
 
 
 
Deveres 
relativos à 
criança 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Preparar a criança para a 
sua integração na 
sociedade 
 
- (…) O dever de a preparar [a criança] para a nossa sociedade, (…)  a 
nível social… 
 
- [(…) O dever de a preparar [a criança] para a nossa sociedade, a nível 
moral… 
 
 
 
 
R195 
 
 
R196  
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Quadro 22 - Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Atitude face a um eventual código da profissão  ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
 
 
 
 
 
 
 
Preparar a criança para a 
escolaridade 
 
- (…) Nós vamos preparando [a criança] (…) também para a escola (…)  
para a sua formação a nível de escolaridade.  
 
- (…) Porque se forem devidamente despertas para estas situações 
todas, [as crianças] provavelmente terão um percurso escolar (…) [mais 
vantajoso e muito melhor]… 
 
- [(…) Porque se forem devidamente despertas para estas situações 
todas, [as crianças] provavelmente terão um percurso] social muito mais 
vantajoso e muito melhor… 
 
- [(…) O dever de a preparar [a criança] a nível (…) tudo o que abrange 
a escolaridade (.…) para ela se sentir preparada também quando for para 
a escola … 
 
 
R22  
 
 
 
R29  
 
 
R30 
 
 
 
 
R197 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atitude face a 
um eventual 
código da 
profissão 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conteúdos do 
código 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Deveres 
relativos à 
criança 
 
 
 
 
Contribuir para que a 
criança seja feliz 
 
- (…) Penso que também é muito importante (… ) o nosso dever para 
com as crianças (…)  de elas serem felizes … 
 
-[ (…) É muito importante (… ) o nosso dever para com as crianças] 
terem um percurso feliz ao longo do tempo em que passam pelo 
Jardim… 
 
- (…) Acho que é muito importante a criança ser feliz… 
 
- [(…)A criança ser feliz] implica muito também com a nossa postura 
para com ela… 
 
 
 
 
 
R198  
 
 
R199  
 
 
 
R200  
 
R201 
Análise de conteúdo da entrevista R 
Quadro 23 - Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Atitude face a um eventual código da profissão ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Deveres 
relativos aos 
pais 
 
Deveres dos educadores 
para com os pais 
 
- (…) Penso que os deveres não devem ser só os deveres dos educadores 
para com as crianças… 
 
- [(…) Penso que se devem remeter para os deveres ] para com os pais… 
 
 
R186 
 
 
R188 
 
 
 
 
 
Conteúdos do 
código 
 
Deveres 
relativos à 
comunidade 
 
Deveres dos educadores 
para com a comunidade 
 
- [(…) Penso que se devem remeter  para os deveres ] para com a 
comunidade… 
 
- (…) Penso que deve abranger tudo isso… 
 
 
R189 
 
 
R190 
 
A necessidade de 
códigos diferentes para 
professores e para 
educadores 
 
- (…) Penso que deveria haver um código deontológico para os 
educadores e depois provavelmente para os professores… 
 
 
 
 
R206 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atitude face a 
um eventual 
código da 
profissão 
 
 
Pertinência de 
códigos 
diferentes 
 
 
 
Diferenças de faixa 
etária com que os 
docentes lidam 
 
 
- (…) Se nós formos a ver há diferenças muito grandes a nível da faixa 
etária com que os docentes lidam … 
 
- (…) São componentes muito diferentes desde a educação de infância 
até ao secundário. 
 
- (…) Se calhar haveria necessidade , isto é aquilo que eu penso, de 
dividir [ o código] para os professores do 1º, 2º e 3º ciclo e depois para 
os professores do Secundário…. 
 
R204 
 
 
R205 
 
 
 
R207 
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Quadro 24 - Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Atitude face a um eventual código da profissão” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Divergências entre os 
docentes dos vários 
ciclos 
 
 
 
-(…) Se formos a ver, mesmo para os professores do 1º,2º e 3º ciclo já há 
tantas divergências… 
 
 
 
R208 
 
 
 
 
 
 
 
Atitude face 
a um 
eventual 
código da 
profissão 
 
 
 
 
 
 
 
Pertinência de 
códigos 
diferentes 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
A diferença de 
problemas dos vários 
ciclos 
 
- (…) Por exemplo, na disciplina de Axiologia nós tivemos a… a ver a 
proposta do código deontológico pelo D’Orey da Cunha, pelo Pedro 
D’Orey da Cunha… 
 
-(…) Um dos pontos deontologicamente discutíveis que aparecia nesse 
código elaborado [por D’Orey da Cunha ] era a questão das 
explicações… 
 
- (…) Isso para os educadores não os afecta, porque nós não vamos dar 
explicações a crianças fora (…) da nossa área… 
 
- (…) Agora, é uma coisa que já afecta bastante os professores do 1º,2º e 
3º ciclo e de secundário então bastante.  
 
 
R210  
 
 
 
R211  
 
 
 
R212  
 
 
R213 
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Quadro 25 - Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Atitude face a um eventual código da profissão” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
 
Uma Associação de 
educadores 
 
- (…)É óbvio que para haver um código deontológico isso requer a 
associação dos educadores… 
 
- [(…) O código seria um código deontológico dos educadores penso 
que deveria ser [elaborado] por uma Associação de educadores… 
 
 
R175  
 
 
 
R216 
 
 
Associação  de   
educadores 
com experiência 
diversificada 
 
- (…) Penso que é muito importante nessa Associação haver educadores 
já com alguns anos de experiência… 
 
- (…) Haver [na Associação] assim um público um bocadinho alargado, 
desde aquele que sai do curso ou que ainda está em formação até àquele 
que tenha mais ou menos anos de experiência … 
 
- (…)  São perspectivas muito diferentes de um educador que acaba de 
sair de um curso a de um que (…) já tem muitos mais anos de 
experiência … 
 
- (…) Penso que não é desaproveitar de todo as ideias de um ou as ideias 
de outro mas sim juntar.  
 
 
R217  
 
 
R218  
 
 
 
R219  
 
 
 
R220 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atitude face 
a um 
eventual 
código da 
profissão 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Autoria do 
código 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os educadores 
 
- (…) Eu penso que deveria haver um código elaborado (…) pelos e para 
os educadores…. 
 
- (…) Eu penso que o código deontológico deve ser elaborado por 
educadores… 
 
- (…) O código seria um código deontológico dos educadores penso que 
deveria ser pelos educadores… 
 
R209  
 
 
R214  
 
 
R215 
 
Análise de conteúdo da entrevista R 
Quadro 26 - Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Atitude face a um eventual código da profissão” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
 
Autoria do 
código 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os educadores 
 
-(…)  Penso que [o código]deve ser [elaborado] por educadores… 
 
- [(…) Além dos educadores incluiria outros intervenientes fora da 
classe]  Eu penso que não. (…) penso que incluiria apenas pessoas que 
estivessem ligadas (…) a esta área… 
 
 
R221  
 
R228 
 
 
 
A importância de 
actualizar o código 
 
 
 
- (…) Para haver um código deontológico implica que (…) haja vontade ( 
…) de quem o elabora para continuar a estar atento e a ir actualizando o 
código… 
 
- (…) É muito importante que seja revisto[ o código]… 
 
- (…) Não se vai para o código deontológico e depois ficam para um 
canto e não se vai revendo 
 
 
R180 
 
 
 
R176 
 
R177 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atitude face 
a um 
eventual 
código da 
profissão 
 
 
 
 
 
Actualização do 
código 
 
 
 
 
 
 
 
O código deve 
acompanhar a evolução 
do mundo 
 
-[(…) Não se vai para o código deontológico e depois ficam para um 
canto] e não vai acompanhando as mudanças… 
 
- (…) Se o mundo evolui o código deve acompanhar porque é óbvio que 
depois ( …) vão havendo situações diferentes… 
 
 
R178  
 
 
R179 
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Quadro 27 - Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Atitude face a um eventual código da profissão” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
A Profissão é muito 
abrangente 
 
 
 
-(…) Se nós (…)  formos a ver a profissão docente é das mais 
abrangentes que há. 
 
- (…) E até penso que se calhar é mesmo por causa disso que não há 
nenhum código deontológico… 
 
 
R202  
 
 
R203 
 
 
 
O papel 
interventivo do 
Ministério 
 
 
O Ministério da 
Educação é que 
estabelece direitos e 
deveres 
 
- (…)  Ministério da Educação, (…)  é outro dos pontos que eu penso que 
é outra razão para nós ainda não termos o código deontológico… 
 
- (…) Trabalhamos para o Ministério da Educação, para quem está a 
trabalhar no público, (… ) e então são eles que estabelecem os nossos 
direitos… 
 
- [Trabalhamos para o Ministério da Educação, para quem está a 
trabalhar no público, (… ) e então são eles que estabelecem os nossos 
deveres…  
 
 
R222  
 
 
 
R223  
 
 
R224 
 
Os docentes conforma-
se com as decisões do 
Ministério 
 
-[ (…) O Ministério da Educação (…)  são eles que estabelecem os 
nossos direitos (…) e os nossos deveres] mas penso que não é o 
suficiente, e que nós se calhar nos deixamos levar bocadinho pela maré  
 
 
 
R225 
 
Atitude face 
a um 
eventual 
código da 
profissão 
Razões da 
inexistência do 
código 
 
 
 
 
A acomodação 
dos docentes  
 
Os docentes deixam de 
lutar pela dignificação 
da profissão 
 
- (…) Deixamos de lutar por aquilo que quase toda a certeza dignificaria 
a nossa profissão … 
 
- [(…)Deixamos de lutar por aquilo que com certeza nos faria exercer 
muito melhor. . 
 
R226  
 
 
R227 
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Quadro 28 - Análise de conteúdo das respostas da entrevistada R sobre o tema “Apreciação geral sobre a  Escola  ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
A necessidade de estar atenta à 
inovação pedagógica 
 
- (…) Acho (…) que podia estar um bocadinho mais atenta ao 
desenvolvimento (…) de novas pedagogias que vão 
aparecendo… 
 
-[ Acho (…) que podia estar um bocadinho mais atenta ]por 
exemplo, novas estratégias a nível de matemática … 
 
 
R87 
 
 
 
 R89 
 
 
 
Sugestões 
 
 
 
 
 
 
A necessidade de investir na 
formação dos professores-
formadores 
 
 
- (…) Penso que poderiam apostar um bocadinho mais na 
formação dos professores que estão a formar-nos a nós… 
 
- (…) Nem que não sejam educadoras, mas que tenham ligação 
a esta profissão… 
 
- (…) Acho que é muito importante [ ter professores que tenham 
ligação a esta profissão] p´ra depois saber também como é que 
hão-de avaliar…  
 
 
R88 
 
 
R92 
 
 
 
R93  
 
 
Aspectos 
positivos  
 
  
Tem professores muito bons 
 
(…) Temos professores muito bons… 
 
R90 
Apreciação 
geral sobre a  
Escola   
 
Aspectos 
negativos 
  
Tem professores que 
desconhecem o que é a 
profissão de educador 
 
-(…) Mas depois também temos professores (…) que nunca (…) 
souberam o que é estar (…) numa sala (…) de actividades…  
 
- [(…) Também temos professores ]que não sabem o que é que 
consiste a nossa profissão. 
 
R91  
 
 
R92 
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Análise de conteúdo da entrevista P 
Quadro 1 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada P sobre o tema “Disciplinas da formação geral ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Disciplinas 
orientadas 
para a prática 
 
 
A Prática 
Pedagógica 
 
- (…) Considero importante a Prática Pedagógica, que é uma disciplina que nós temos 
desde o 2º ano até ao 4º.  
 
P1  
 
 
 
 
Métodos e 
Técnicas da 
Comunicação 
 
- (…) Considero também importante a Metodologia de Investigação, neste caso nós 
chamamos os Métodos e as Técnicas da Comunicação... 
 
 
P2 
 
A Sociologia 
 
- (…) Considero também importante a Sociologia [que são disciplinas que tratam os 
valores da nossa sociedade.… 
 
- (…) A Sociologia, que também falámos um pouco dos valores… 
 
P3  
 
 
P25 
 
A Axiologia 
 
- (…) A Axiologia, que são disciplinas que tratam os valores da nossa sociedade. 
 
 
 
P4 
 
 
 
 
 
 
 
Disciplinas 
da 
formação 
geral 
 
 
 
 
 
 
 
 
Contributo 
das 
disciplinas  
da 
formação 
geral 
 
 
 
 
 
 
Disciplinas 
orientadas 
para os 
conteúdos 
 
O papel da 
Sociologia e 
Axiologia na 
formação ética 
 
 
- (…) Onde se trabalha mais isso [a formação ética] (…) é na Sociologia e na Axiologia… 
 
P26 
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Quadro 2 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada P sobre o tema “Disciplinas da formação geral ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
 
Valores 
A hierarquização dos valores 
 
- (…) Falámos dos valores…  
 
- (…) Numa  disciplinas, que se eu não me engano foi em 
Axiologia, nós chegámos mesmo antes a ter essa história dos 
valores.… 
 
- (…) A hierarquização dos valores, do que é que era mais 
importante para uns e o que é que era mais importante para 
outros. 
 
- (…) A hierarquização dos valores e o que para uns pode ser 
tão importante, para outros não é… 
 
P9 
 
P110 
 
 
 
P10 
 
 
 
P111 
Deontologia 
 
Os códigos deontológicos 
noutras  profissões 
 
- (…) Falámos também dos códigos deontológicos, 
nomeadamente noutras profissões … 
 
 
P11 
 
Disciplinas  
da formação 
geral 
 
Conteúdos da 
formação ética 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A importância dos valores e 
códigos deontológicos 
na formação dos formandos 
 
 
 
 
 
- [(…) Foi basicamente isto [os valores e os códigos 
deontológicos] os aspectos que eu considero que foram (…) 
os mais relevantes, para a importância] da formação… 
 
- [(…) Foi basicamente (…) os valores e os códigos 
deontológicos os aspectos que eu considero que foram (…) os 
mais relevantes, (…)] para um dia ais tarde podermos virmos 
a formar alguém… 
 
 
P13 
 
 
 
P14 
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Quadro 3 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada P sobre o tema “Disciplinas da formação geral ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
A Axiologia dá a conhecer os 
valores da sociedade 
 
- (…) Acho que é importante [a Axiologia] (…) para nós 
percebermos um bocadinho como é que funcionam alguns 
valores desta sociedade… 
 
-[ (…) A Axiologia] Acho que é uma disciplina (…) para (…)  
nos fazer ver alguns valores da sociedade… 
 
 
P5  
 
 
 
P7  
 
 
 
 
 
Importância da 
Axiologia na 
formação pessoal 
 
 
Apoia os formandos 
sobre o modo de proceder no 
futuro 
 
- (…) Essa disciplina foi importante nesse sentido, (…) de nos 
apoiar a nós… 
 
-  [ (…) A Axiologia]  deu-nos algumas perspectivas de como 
havíamos de proceder no futuro… 
 
 
P17  
 
 
 
P18 
 
Ajuda os formandos a 
fomentar na criança os valores 
da sociedade 
Disciplinas 
da formação 
geral 
 
Opinião sobre a 
Axiologia 
 
 
 
Importância da 
Axiologia na 
formação 
profissional  
Os valores e os códigos como 
aspectos mais relevantes da 
disciplina 
 
- [ (…) A Axiologia] também nos ajuda a perceber como é 
que havemos de formar mais tarde o cidadão, neste caso as 
crianças. 
 
- [ (…) A Axiologia] ajuda-nos a fomentar alguns dos valores 
nas crianças… 
 
- (…) Foi basicamente isto [os valores e os códigos 
deontológicos] os aspectos que eu considero que foram (…) 
os mais relevantes, para a importância dessa disciplina  [a 
Axiologia] … 
  
 
 
 
P6  
 
 
P8 
 
 
P12 
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Quadro 4 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada P sobre o tema “Repercussões da Formação ética no estágio” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
 
 
 
 
 
Centrados na 
criança 
 
 
 
 
A proibição da criança 
deficiente fazer algumas 
coisas que o grupo fazia 
 
 
 
- (…) Eu este ano estou no Jardim... (xxxxxxx ) e tenho uma 
criança com necessidades educativas especiais…. 
 
- (…) Em anos anteriores essa criança (…) era um pouco proibida 
de fazer certas e determinadas coisas, que as restantes crianças do 
grupo faziam… 
 
- (…) Isso [criança (…) era um pouco proibida de fazer certas e 
determinadas coisas] agora está a reflectir um pouco este ano 
porque muitas vezes os pais têm tendência a perguntar se pode, se 
não pode fazer, visto que nos anos anteriores não conseguiam 
fazer… 
 
 
P61 
 
 
P62 
 
 
 
P63 
 
 
 
 
 
 
Percepção de 
problemas 
éticos 
 
Centrados no 
educador 
 
A descriminação da criança 
deficiente considerada lacuna 
ética 
 
- (…) E eu penso que isso [criança (…) era um pouco proibida de 
fazer certas e determinadas coisas] é uma grande lacuna, não é, a 
nível de ética!  
 
 
P64 
 
O diálogo com a educadora 
cooperante 
 
- (…) Eu neste caso, falei com a educadora cooperante porque não 
posso agir (…) sem falar com ela… 
 
 
P65 
 
 
 
 
 
 
Repercussões 
da 
Formação 
ética no 
estágio 
 
 
 
Reacções aos 
problemas 
percepcionados 
 
 
 
 
Diálogo 
 
 
A explicação da situação da 
criança aos pais 
 
- (…) Falei com os pais e disse-lhe que o que era passado, era 
passado… 
 
- (…) Nós tínhamos era que se preocupar com o presente e com o 
futuro (…) que vinha… 
 
 
 
 
P66  
 
 
P67 
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Quadro 5 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada P sobre o tema “Repercussões da Formação ética no estágio ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
A determinação da estagiária 
para apoiar a criança 
deficiente 
 
- (…) Por mim nem que eu tivesse que fazer mais esforço, aquela 
criança participava em tudo tal como o grupo…  
 
- (…) Eu do início sempre disse à minha educadora que estava 
sempre disponível para isso [apoiar a criança para participar em 
tudo] nem que tivesse que ficar mais tempo no Jardim com aquela 
criança… 
P68 
 
 
 
P77  
 
Repercussões 
da 
Formação 
ética no 
estágio 
Reacções aos 
problemas 
percepcionados 
O apoio á 
criança 
deficiente 
 
 
 
 
O apoio à criança na 
participação de todas as 
actividades do grupo 
 
- (…) Se ela [criança deficiente] faz parte do grupo, se ela brinca 
na sala, e faz algumas actividades tal como as crianças, 
independentemente das suas limitações, ela irá participar em 
tudo… 
 
- (…) Estratégia… foi tentá-la integrá-la [ a criança deficiente] um 
pouco mais no grupo… 
 
- (…) Eu tentei que todas as actividades que as crianças fazem, 
seja pintar, seja recorte, seja qualquer coisa do género, eu tento que 
essa criança faça da mesma maneira que as restantes crianças… 
 
- (…) Sabendo sempre que ela [a criança deficiente] tem de ter a 
ajuda de uma terceira pessoa … 
 
- (…) [A criança] não consegue pintar com pincel...  
 
- (…) Eu meto tinta nas mãos, ela pinta…. 
 
- (…) Tento fazer movimentos com ela, nem que sejam 
movimentos bruscos … 
 
- (…) São movimentos que a chamam mais a atenção, de modo  
a resposta ao estímulo que lhe foi dado… 
 
P69 
 
 
 
 
P70 
 
 
 
P75 
 
 
P76  
 
 
P79  
 
P80 
 
P81 
 
 
P82 
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Quadro 6 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada P sobre o tema “Repercussões da Formação ética no estágio ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
 
 
 
 
 
As graves limitações da 
criança 
 
- (…) Como sabe uma criança com necessidades educativas 
especiais tem algumas limitações… 
 
- (…) Naquele caso é uma criança que tem paralisia cerebral 
espásmica, tem mesmo graves limitações…. 
 
- (…) Quando existe alguma actividade em que as crianças têm 
que pintar com pincel, esta tal criança não pode… 
 
 
P71  
 
 
P72  
 
 
P78 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Repercussões 
da 
Formação 
ética no 
estágio 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Reacções aos 
problemas 
percepcionados 
 
 
 
 
 
 
Dificuldades 
de  
intervenção 
 
 
A inadequação das actividades 
das educadoras de apoio 
 
- (…) Muitas vezes os trabalhos (…) que as educadoras de apoio 
fazem, servem para ajudar o nível de desenvolvimento dessa 
criança… 
 
- (…) Mas muitas vezes as actividades [que as educadoras de 
apoio fazem] não são adequadas a actividades do Jardim-de-
infância 
 
P73  
 
 
 
P74 
 
Análise de conteúdo da entrevista P 
Quadro 7 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada P sobre o tema “Repercussões da Formação ética no estágio” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Trabalho de 
investigação 
sobre a 
criança 
 
 
A realização de um estudo 
sobre a comunicação 
aumentativa e alternativa na 
criança 
- (…) Desde o início falei com os pais porque, (…) o meu trabalho 
final, (…) vai ser sobre ela [a criança deficiente] … 
 
- (…) Vou fazer um trabalho com ela [a criança deficiente] (…) 
sobre a comunicação aumentativa e alternativa…  
 
 
P83 
 
 
 
P84 
  
 
A colaboração dos pais e da 
educadora 
 
- (…) Tanto a educadora como os pais são pessoas bastante 
acessíveis… 
 
- (…) Nunca me negaram nada [os pais e a educadora] … 
 
- (…) Como preciso de fazer entrevistas, preciso de saber coisas 
(…) dessa determinada criança. e nunca me negaram nada… 
 
 
P85 
 
 
P86  
 
 
P87 
Repercussões 
da 
Formação 
ética no 
estágio 
Reacções aos 
problemas 
percepcionados 
 
 
 
 
Envolvimento 
dos pais 
 
 
 
 
O interesse dos pais em 
sensibilizar a sociedade para 
as potencialidades da criança 
deficiente 
 
- (…) Na altura das entrevistas, nós temos que referir sempre que 
os dados, (…) são sempre anónimos… 
 
- (…) Os pais disseram que se caso eu quisesse pôr… (…) o nome 
dessa criança [não haveria problema porque para eles era uma 
mais valia]…. 
 
- [(…) Os pais disseram que] se quisesse pôr a idade que (…)  não 
haveria problema porque para eles era uma mais valia.  
 
- (…) Seria como mostrar à sociedade o problema que aquela 
criança tinha… 
 
 
P88  
 
 
P89 
 
 
 
P90 
 
 
 P91 
Análise de conteúdo da entrevista P 
Quadro 8 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada P sobre o tema “Repercussões da Formação ética no estágio” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Reacções aos 
problemas 
percepcionados 
 
 
Envolvimento 
dos pais 
 
O interesse dos pais em 
sensibilizar a sociedade para 
as potencialidades da criança 
deficiente 
 
- [(…)Seria como mostrar à sociedade] que apesar do seu 
problema [a criança] pode-se vir a desenvolver… 
 
- (…) [A criança] pode vir a ser um cidadão como outra criança 
qualquer.  
 
 
P92  
 
 
P93 
 
Irrelevância 
da formação 
ética da escola 
 
A intervenção educativa 
não dependeu  da formação 
ética recebida na escola 
 
- [O contributo da formação ética recebida na escola, para a 
tomada de posição na situação] Tê-la-ia tomado 
independentemente de ter tido a formação ou não. 
 
 
 
 
P94 
 
 
 
 
 
 
 
 
Repercussões 
da 
Formação 
ética no 
estágio 
 
 
 
 
Contributo da  
Formação ética 
na resolução de 
problemas 
 
 
 
Valorização 
da formação 
ética pessoal 
 
 
 
A valorização da formação 
ética recebida no meio 
familiar e escolar anterior 
 
 
- (…) Tivemos esta formação, mas antes de termos esta formação, 
já fomos crianças e já tivemos formação de outro lado… 
 
- [ (…) Já fomos crianças e já tivemos formação] (…)  
no seio familiar… 
 
- [ (…) Já fomos crianças e já tivemos formação] (…) no seio 
escolar. 
 
 
P114  
 
 
 
P115  
 
 
P116 
 
 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista P 
Quadro 9 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada P sobre o tema “Formação ética proporcionada pela Escola  ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Foram dadas algumas 
orientações 
 
 
 
- [Estratégias para ajudar a promover o desenvolvimento moral 
dos alunos] (…) De certa forma, foi-nos dado algumas dicas… 
 
 
 
P15  
 
 
A falta de condições para 
aplicar as orientações 
- (…) O que quer dizer que a gente nem sempre aplica o que nos 
foi dado, porque muitas vezes também não temos condições para 
tal… 
 
P16 
 
 
 
Estratégias de 
formação 
ética dos 
educadores 
 
 
 
Perspectivas para ensinar 
valores da nossa sociedade às 
crianças 
 
-[(…) A Axiologia deu-nos algumas perspectivas ] de como é que 
havíamos de ensinar alguns dos valores às crianças, (…)  que estão 
implícitos na nossa sociedade… 
 
 
P19 
 
 
 
 
 
As histórias  
 
 
 
 
 
 
 
A exploração de histórias 
 
 
 
- (…) Podemos trabalhar isto [o desenvolvimento moral dos 
alunos] de variadas formas com as crianças….  
 
- [(…)Podemos trabalhar (…) o desenvolvimento moral dos 
alunos ] partindo de histórias, por exemplo… 
 
- (…) A história do “Pássaro da alma” é uma história um pouco 
densa, mas se nós conseguirmos adaptar a história consegue-se 
trabalhar... 
 
- [(…)[O desenvolvimento moral dos alunos ]  Foi mais 
basicamente de histórias… 
 
P20 
 
 
P21 
 
 
P22  
 
 
 
P23 
 
Formação ética 
proporcionada 
pela Escola   
 
 
 
 
Estratégias de 
desenvolvime
nto moral dos 
alunos 
 
 
 
Os jogos 
 
A utilização de jogos 
 
- [ (…) [O desenvolvimento moral dos alunos (…) Foi mais 
basicamente] de jogos também, basicamente é isso.  
 
 
P24 
 
Análise de conteúdo da entrevista P 
Quadro 10 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada P sobre o tema “Formação ética proporcionada pela Escola ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
A solidariedade 
 
- (…) Eu considero a solidariedade… 
 
- (…) Anda tudo muito por aqui a nível (…) de solidariedade…   
 
- (…) A solidariedade [acho que é um bom caminho para as 
pessoas se darem bem] … 
 
 
P27 
 
P35  
 
P46  
 
 
A entreajuda nas turmas 
 
 
- (…) Acho que existe (…) muita ajuda, entreajuda (…)  no seio 
de turma… 
 
- [Acho que existe (…) muita ajuda, entreajuda, (…) no seio] de 
(…) de diferentes turmas... 
 
- (…) O 4º ano costuma ajudar muito o 3º ano… 
 
P28 
 
 
P29 
 
 
P30 
 
 
A amizade 
 
- (…) Também existe a amizade… 
 
 
P36 
 
A fidelidade 
 
- [ (…) Também existe] a fidelidade (…) em alguns casos… 
 
P37 
 
Formação ética 
proporcionada 
pela Escola   
Princípios e 
valores 
predominantes 
na Escola 
Valores 
sociais 
 
 
 
 
 
 
A partilha de ideias 
 
- [ A solidariedade e o meio familiar acho que é um bom 
caminho para as pessoas  (…)  poderem partilhar muitas ideias 
que até (…)  tenham… 
 
- (…) Se viverem numa comunidade diferente, acho que aqui 
consegue-se partilhar muito essas ideias 
 
P47 
 
 
 
 P48 
 
Análise de conteúdo da entrevista P   
Quadro 11 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada P sobre o tema “Formação ética proporcionada pela Escola ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
 
 
Valores 
sociais 
 
 
 
 
O ambiente familiar 
 
- (…) E penso que também existe um ambiente muito familiar.   
 
- (…) Todas as pessoas se conhecem… 
 
- (…) Todas as pessoas param para temas de conversa, (…) seja 
a nível da escola como (…) outros tipos de conversa… 
 
- (…) Anda tudo muito por aqui a nível (…) familiar 
 
 
P31 
 
P32  
 
P33  
 
 
P34 
 
 
Fomentam o ambiente familiar 
nos alunos através do exemplo 
 
- (…) [Aspectos que (…) os responsáveis pela escola mais 
valorizam] Eu acho que tentam passar uma imagem do ambiente 
que existe aqui, ser um ambiente familiar… 
 
- (…) [Fomentam (…) um ambiente familiar… nos alunos] 
Fomentam isso, e até tentam mesmo desenvolver.  
- (…) Eles [ os responsáveis pela escola ] são os próprios a dar o 
exemplo… 
 
P38  
 
 
 
P39  
 
 
P40 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formação ética 
proporcionada 
pela Escola   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Princípios e 
valores 
predominantes 
na Escola 
 
 
 
 
 
 
O exemplo 
dos 
responsáveis 
pela escola  
Ajudam os alunos no que eles 
necessitam 
 
- (…) Muitas vezes se nós precisarmos de alguma ajuda, nós 
vamos ter com os professores e os professores tentam nos ajudar 
 
- (…) Se não conseguirem isso [os professores ajudar os alunos] 
encaminham-nos para (…) outras entidades, que também 
estejam presentes nesta escola… vamos à secretaria, biblioteca, 
director, seja o que for… 
 
 
P41  
 
 
 
P42 
 
Análise de conteúdo da entrevista P 
Quadro 12 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada P sobre o tema “Formação ética proporcionada pela Escola ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
 
 
 
Adesão 
 
 
Os valores são o pilar da 
escola aberta à comunidade 
 
 
 
- Concordo com eles. [os valores predominantes na Escola] … 
 
- (…) Acho que são principais. [os valores predominantes na 
Escola] … 
 
- [ (…) Os valores predominantes na Escola] São o pilar ( …)  
de manter a (…)  escola aberta (…)  para outras pessoas, sejam 
desta comunidade ou que sejam de outra comunidade 
diferente… 
 
 
P43  
 
P44 
 
 
 P45 
 
 
Aspectos 
negativos 
 
 
Pouco sentido de 
responsabilidade 
 
- (…) Eu penso que por vezes deveria de haver mais sentido de 
responsabilidade, em determinados assuntos…  
 
- (…) Mas penso que isso [o sentido de responsabilidade] 
também com o tempo é uma coisa que se vai conseguindo…  
 
- (…) Acho que é uma coisa [o sentido de responsabilidade] que 
se vai construindo…. 
 
 
P49 
 
 
P50  
 
 
P51 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formação ética 
proporcionada 
pela Escola   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Opinião sobre 
os valores 
 
 
Valores 
privilegiados 
pelos 
formandos 
 
 
 
 
O respeito em relação aos 
adultos e ás crianças 
 
- [Valores privilegiados na resolução de problemas] O respeito!  
- (…) Acho que o respeito é muito importante quando 
trabalhamos com a equipa, entre educadores e educadoras… 
 
- [Acho que o respeito é muito importante quando trabalhamos 
com…] educadoras e auxiliares… 
 
- [Acho que o respeito é muito importante…] quando 
trabalhamos com crianças… 
 
P95  
 
P96  
 
 
P97 
 
 
P98 
 
Análise de conteúdo da entrevista P 
Quadro 13 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada P sobre o tema “Formação ética proporcionada pela Escola ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
O respeito 
 
- [Valores que o bom educado deve ter] O respeito!  
 
 
P105 
 
A solidariedade 
 
- (…) A solidariedade também concordo [que o bom educador 
deve ter] … 
 
 
P106 
 
A cooperação 
 
(…) A cooperação… 
 
 
P107 
 
A ajuda 
 
- (…) A ajuda também… acho que é importante. 
 
 
P109  
 
 
Os valores estão todos 
interligados 
 
- (…) Eles [os valores] …estão todos interligados, acabam por 
se interligar todos, uns nos outros… 
 
 
P108 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formação ética 
proporcionada 
pela Escola   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Opinião sobre 
os valores 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Valores do bom 
educador 
 
 
Os valores considerados mais 
importantes 
independentemente da 
formação ética da Escola 
 
- (…) Mas para mim esses valores que eu acabei de nomear 
[respeito, solidariedade, cooperação, ajuda] são 
importantes….  
 
- (…) Não quer dizer que os outros [valores] não sejam, mas 
eram os que eu punha em primeiro lugar, independentemente 
de ter essa formação ou não … 
 
 
 
P112 
 
 
 
P113  
 
 
 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista P 
Quadro 14 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada P sobre o tema “Formação ética proporcionada pela Escola ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
 
O respeito do educador pelo 
que a criança faz e diz 
 
- (…) Acho que o educador tem um papel bastante 
importante, na medida em que deve respeitar (…) o espaço 
das crianças... 
 
- [(…) O educador tem um papel bastante importante, na 
medida em que deve respeitar] o que as crianças dizem... 
 
 
P99  
 
 
 
P100  
 
 
 
 
 
 
 
 
Promover o 
respeito  
 
O respeito da criança pelas 
orientações do educador 
 
- (…) Da mesma maneira que a criança também deve de 
respeitar um pouco isso [ o espaço do educador e o que ele 
diz] 
 
- (…) Se a educadora pedir uma determinada actividade, 
penso que a criança deverá respeitar aquilo que a educadora 
pediu…. 
 
 
P101 
 
 
 
P102 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formação ética 
proporcionada 
pela Escola   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O papel do 
educador face 
aos valores 
 
 
Desenvolver 
competências de 
cidadania  
 
 
 
A importância do 
comportamento do educador 
na formação da criança 
 
- (…) Torna-se importante, nós ter determinados 
comportamentos (…) em derivadas situações para termos os 
bons cidadãos… 
 
- [Torna-se importante, nós termos determinados 
comportamentos (…) em derivadas situações] para formarmos 
uns bons cidadãos.        
    
 
P103  
 
 
 
 
P104 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista P 
Quadro 15 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada P sobre o tema “Atitude face a um eventual código da profissão  ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
 
Pertinência do 
Código 
 
  
 
A importância do código 
como base para seguir o que 
está escrito 
 
- [ (…) A existência de um código deontológico da profissão 
docente] Considero importante…. 
 
- (…) Apesar de…o código poder ser ou não seguido, acho 
que é uma base, para nós nos podermos seguir em relação 
aquilo que está escrito… 
 
 
 
P117 
 
 
P118 
 
 
A dificuldade de muitos 
docentes em seguir o código 
 
- (…) A única desvantagem que eu vejo (…) Penso que 
haveria muita gente que, sabendo que havia aquela base não 
iria seguir… 
 
- [ (…) Haveria muita gente que] Possivelmente poderia não a 
seguir [ a base do código]… 
 
 
P119  
 
 
 
P120 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atitude face a 
um eventual 
código da 
profissão 
 
 
 
 
 
Desvantagens 
do código 
 
 
 
 
 
 
Um cumprimento aparente 
do código desconhecendo os  
seus deveres e direitos 
 
 
 
 
 
 
- [ (…) Haveria muita gente que] tentava segui-la [a base do 
código] por saber que esse código existia, e não (…)  pelo 
conhecimento dos deveres que deve ter… 
 
- [(…) Haveria muita gente que] tentava segui-la [a base do 
código] por saber que esse código existia, e não (…)  pelo 
conhecimento] de alguns direitos que deve ter…. 
 
 
 
 
 
 
P121 
 
 
 
 
 P122 
 
Análise de conteúdo da entrevista P 
Quadro 16 - Análise de conteúdo das respostas da entrevistada P sobre o tema “Atitude face a um eventual código da profissão  ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
 
Ser flexível 
 
 
- (…) Deveria estar implícito que a educadora deveria de ser 
flexível… 
 
 
 
P123 
 
Ser solidário 
 
[ (…) Deveria estar implícito que a educadora deveria de ser ] 
solidário também… 
 
 
P124 
 
 
 
 
Deveres relativos 
ao docente 
 
Ser autónomo 
 
- [ (…) Deveria estar implícito que a educadora deveria de 
ser] autónomo… 
 
 
P125 
 
Deveres relativos 
o meio escolar 
 
 
Dever de trabalhar em 
cooperação com o meio 
escolar 
 
- (…) Penso que também deveria estar implícito que os 
educadores deviam trabalhar em cooperação, (…) com o meio 
escolar. 
 
 
P126  
 
 
Deveres relativos 
à instituição 
Jardim 
 
 
Dever de trabalhar em 
cooperação com o  pessoal 
do Jardim 
 
- [ (…) Penso que também deveria estar implícito que os 
educadores deviam trabalhar em cooperação] com o Jardim… 
 
 
 
P127 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atitude face a 
um eventual 
código da 
profissão 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conteúdos do 
código 
 
Deveres relativos 
à comunidade 
 
Dever de trabalhar em 
cooperação com a 
comunidade envolvente 
 
 
- [ (…) Penso que também deveria estar implícito que os 
educadores deviam trabalhar em cooperação] com a 
comunidade que envolve esse Jardim… 
 
 
 
P128 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista P 
Quadro 17– Análise de conteúdo das respostas da entrevistada P sobre o tema “Atitude face a um eventual código da profissão ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Pertinência de 
códigos 
diferentes 
 
  
 
Necessidade de 
especificidade 
 
- (…) Eu estou só a referir um código (…) para educadores. 
 
- (…) Penso que para educadores deveria ser os educadores [a 
elaborar o código] e para professores deveria ser os 
professores… 
 
P130 
 
 
P131 
 
 
Os educadores 
 
- [Quem (…) deveria elaborar esse código] Eu acho que… 
sinceramente acho que deviam ser os educadores…. 
 
 
P129 
 
 
 
 
Quem trabalha na sua área 
específica conhece e avalia 
melhor as situações 
 
- (…) Penso que as pessoas que estavam a trabalhar naquilo 
que realmente tiram, no curso que tiraram, é que podem 
prever essas situações… 
 
- [ (…) Penso que as pessoas que estavam a trabalhar naquilo 
que realmente tiram, no curso que tiraram ] é que podem 
verificar se aquilo é o mais correcto, se aquilo não é o mais 
correcto… 
 
P132 
 
 
. 
P133  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atitude face a 
um eventual 
código da 
profissão 
 
 
 
 
 
Autoria do 
código 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A possível dificuldade de 
professores do 1º ciclo e 
educadores elaborarem 
códigos que não pertençam 
ao seu grau de ensino 
 
- (…) Eu não quero dizer com isto, que uma professora do 1º 
ciclo não consiga ter a capacidade de o elaborar [o código] … 
 
- (…) Mas penso que se calhar terá (…) dificuldade em fazer 
isto, [o código] porque se calhar nunca passou por uma 
situação… como muitos educadores passam… 
 
- (…) Da mesma maneira vice-versa, como muitos educadores 
também nunca passaram, pelo 1º ciclo [ (terão)] dificuldade 
em fazer isto, [o código] … 
 
P134  
 
 
P135  
 
 
 
P136 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista P 
Quadro 18 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada P sobre o tema “Apreciação geral sobre a  Escola  ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
 
 
A mudança para 
corresponder às 
necessidades dos alunos 
 
- (…) Se me perguntar o que é que eu acho desde o início até 
agora, digo que a escola mudou em muita coisa… 
 
- [ (…) A escola mudou ] coisas que eu pensava que ela nunca 
iria mudar… 
 
- (…) Mas penso que [a escola] até tem conseguido 
corresponder às necessidades dos alunos, (…) de maneiras 
diferentes lá está, (…) mas tem conseguido corresponder. 
 
 
P52  
 
 
P53  
 
 
P54 
 
 
 
Mudança ao nível de 
disciplinas 
 
- (…) A nível de disciplinas houve muita mudança… 
 
- (…) Eu verifico que eu neste ano, que estou no 4º ano, 
passei por disciplinas que as minhas colegas deste… do 1º 
ano estão a passar, e eu noto muita diferença….  
 
 
P55  
 
 
P56 
 
Currículos diferentes 
 
- (…) Os currículos são totalmente diferentes… 
 
 
P57 
 
Matérias diferentes 
 
- (…) As matérias que estão a dar são muito… são totalmente 
diferentes… 
 
 
P58 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Apreciação 
geral sobre a 
Escola 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aspectos 
positivos 
 
 
A tentativa da escola em 
resolver lacunas de anos 
anteriores 
 
- (…) Penso que as lacunas que houve no meu ano, no meu 1º 
ano, estão a tentar resolvê-las agora, para que mais tarde (…) 
isso não se possa reflectir… 
 
 
P59 
 
Análise de conteúdo da entrevista P 
Quadro 19 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada P sobre o tema “Apreciação geral sobre a  Escola  ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Aspectos 
positivos 
 
 O espírito de abertura em relação aos alunos 
- [(…) Quando os alunos avançam com as suas opiniões são 
sempre ouvidos] Sim são! 
 
P60 
Aspectos 
negativos 
 
A tendência dos professores 
do 1º ciclo trabalharem mais 
com os formandos 
professores do que com os 
educadores 
 
- (…) Nós temos aqui muitas disciplinas… 
 
- (…) Muitas das disciplinas são professores do 1º ciclo que  
dão… 
 
- (…) Nós verificamos isto: que elas têm tendência, quando 
são professores do 1º ciclo, (…) a trabalhar mais com os do 1º 
ciclo, do que trabalhar mais as coisas com a educação pré-
escolar… 
 
- (…) Mas se ele é professor, tanto é professor para alunas da 
educação pré-escolar, como alunas para o 1º ciclo… 
 
 
P137  
 
P138  
 
 
P139  
 
 
 
 
P140 
Apreciação 
geral sobre a 
Escola 
 
Sugestões 
 
 
Trabalho mais 
individualizado dos 
professores do 1º ciclo com 
os educadores 
 
- (…) Devia de haver… um trabalho mais individualizado 
[dos professores do 1ºciclo com os educadores] … 
 
 
 
P141 
 
  
 
 
 
 
 
 
ANEXO E4 
ANÁLISE DE CONTEÚDO DA  
ENTREVISTA AO FORMANDO L
Análise de conteúdo da entrevista L 
Quadro 1 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada L sobre o tema “Disciplinas da formação geral” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Disciplinas 
orientadas para a 
prática 
 
 
 
Importância da disciplina de 
Metodologias na abordagem 
da prática 
 
- (…) Houve disciplinas como a “Metodologias”, com a 
Professora XXX que nos deu (…) uma visão muito da prática… 
 
- (…) Fizemos muita prática simulada …  
 
- (…) Essa disciplina [“Metodologias”] para mim acho que foi 
da mais importante, porque culminou com as outras… 
 
 
L1  
 
 
L2  
 
L3 
 
 
 
 
O papel da disciplina de 
Metodologias 
na  abordagem à matemática e 
ao inglês 
 
- (…) Nós tivemos um pouco de matemática …  
 
- [(…) Tivemos um pouco ] de como… as crianças começam a 
perceber a matemática… 
 
-[ (…) Tivemos um pouco de como… as crianças começam a 
perceber ] o inglês, também!  
 
- (…) E essa disciplina [“Metodologias”] acho que nos deu uma 
visão disso tudo.[de como as crianças começam a perceber a 
matemática e o inglês]… 
 
 
L4 
 
 L5 
 
 
L6  
 
 
L7 
Disciplinas 
da 
formação 
geral 
 
 
 
Contributo das 
disciplinas  da 
formação geral 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Disciplinas 
orientadas para os 
conteúdos  
 
Importância da Sociologia e  
da Axiologia na abordagem a 
questões éticas 
 
 
 
- (…) E depois tivemos outras disciplinas como por exemplo, a 
Sociologia e a Axiologia, que nos falaram mais em questões 
éticas… 
 
- (…) Eu acho…a que nos alertou mais para essa questão [da 
formação ética] foi a Axiologia e talvez a Sociologia, mas talvez 
porque era dada pela mesma professora… 
 
 
 
L8 
 
 
 
 
L36 
 
Análise de conteúdo da entrevista L 
Quadro 2 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada L sobre o tema “Disciplinas da formação geral” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
 
 
Ética no contexto 
profissional 
 
 
As questões éticas no trabalho 
e no relacionamento com 
outros profissionais 
 
-[ (…) A Sociologia e a Axiologia, que nos falaram mais em 
questões éticas …]  do dia a dia do trabalho… 
 
-[ A Sociologia e a Axiologia, que nos falaram] de como nos 
comportarmos  (…) perante outros profissionais… 
 
 
L9  
 
 
L10 
 
Ética da docência 
em Portugal 
 
A situação actual da ética da 
docência em Portugal 
 
- [(…) A Sociologia e a Axiologia, que nos falaram…]  o que é 
que conheciam hoje em dia em Portugal, na questão  do docente. 
 
. 
L11 
 
Deontologia 
 
A realização de um trabalho 
sobre deontologia 
 
- (…) Fizemos um trabalho sobre deontologia.... 
 
L20  
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
Disciplinas 
da 
formação 
geral 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conteúdos da 
formação ética  
 
 
 
Valores 
 
 
 
 
Os valores na educação antes e 
durante o antigo regime e na 
actualidade 
 
- (…) Fizemos um trabalho sobre a questão (…)  dos valores na 
educação ao longos dos tempos… 
 
- (…) Fizemos uma abordagem do que acontecia (…) na altura 
(…) do antigo regime… 
 
-[ Fizemos uma abordagem do que acontecia ] antes do antigo 
regime… 
 
- [Fizemos uma abordagem do que acontecia] durante o antigo 
regime… 
 
- [Fizemos uma abordagem … ] do que acontecia agora….      
             
 
L21 
 
 
L22  
 
 
L23   
 
 
L24 
 
 
L25 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista L 
Quadro 3 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada L sobre o tema “Disciplinas da formação geral” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Valores 
 
O interesse pelo estudo dos 
valores na educação 
 
- (…) Eu acho que esse trabalho de ver a evolução de toda a 
educação (…) a questão dos valores na educação, foi bastante 
interessante… 
 
L26 
 
 
  
 
 
O alerta da Prática Pedagógica 
para o comportamento ético 
em estágio 
 
- (…) A Prática Pedagógica, [alertou para a questão da 
formação ética] porque a professora antes de nós irmos para o 
estágio, dava-nos sempre uns avisosinhos de como nos 
comportarmos… 
 
- [A professora (de Prática Pedagógica) antes de nós irmos para 
o estágio, dava-nos sempre uns avisosinhos]  não tentarmos a 
passar por cima dos educadores … 
 
 
L37 
 
 
 
 
 
L38 
 
 (…) Acho que uma pessoa que não sabe se comportar [nunca 
vai conseguir passar à criança, que a vida tem que ter uma 
questão ética perante a sociedade, e perante os colegas e perante 
o mundo infinito de coisas.] … 
 
 
L16  
 
 
 
 
 
 
Disciplinas 
da 
formação 
geral 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conteúdos da 
formação ética 
 
 
 
 
 
 
Influência do 
comportamento do 
educador na 
formação ética da 
criança 
 
 
 
 
A importância de saber agir 
eticamente para formar a 
criança para a vida e para a 
sociedade 
 
 
 
-[ (…) Acho que uma pessoa que] (…)  provoque confusões e 
essas coisas assim [nunca vai conseguir passar à criança, que a 
vida tem que ter uma questão ética perante a sociedade, e 
perante os colegas e perante o mundo infinito de coisas.] … 
 
 
 
 
L19 
 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista L 
Quadro 4 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada L sobre o tema “Formação ética” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Disciplinas 
da 
formação 
geral 
 
Conteúdos 
formação ética 
 
 
Influência do 
comportamento do 
educador na 
formação ética da 
criança 
Importância de saber trabalhar 
em parceria para formar 
eticamente a criança para a 
vida e para a sociedade 
 
-[ (…) Acho que uma pessoa que] não sabe desenvolver um 
trabalho com outros colegas [nunca vai conseguir passar à 
criança, que a vida tem que ter uma questão ética perante a 
sociedade, e perante os colegas e perante o mundo infinito de 
coisas.] … 
 
-[ (…) Acho que uma pessoa que não sabe desenvolver um 
trabalho] com outros profissionais [nunca vai conseguir passar à 
criança, que a vida tem que ter uma questão ética perante a 
sociedade, e perante os colegas e perante o mundo infinito de 
coisas.] … 
 
 
L17 
 
 
 
 
 
L18 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista L 
Quadro 5 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada L sobre o tema “Disciplinas da formação geral “ 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
A Axiologia mostrou o 
carácter ético da profissão 
 
 
 
- (…) A Axiologia (…) mostrou-se o ético (…) da nossa 
profissão… 
 
- (…) E é uma profissão que nós temos que ter em atenção essa 
questão [da ética] … 
 
 
L12  
 
 
L13  
 
 
 
Importância da 
Axiologia na 
formação 
profissional 
 
O educador como modelo 
ético da criança 
 
- (…) Sendo nós modelos ou tentarmos ser um modelo para as 
crianças, (…) uma pessoa ter pelo menos a questão da ética 
minimamente certa… 
 
L15 
 
A percepção do que se deve e 
não deve fazer 
 
 
- (…) Há coisas que nós devemos e não devemos fazer… 
 
 
L14 
 
Disciplinas 
da 
formação 
geral 
 
Opinião sobre a 
Axiologia 
 
 
 
Importância da 
Axiologia na 
formação pessoal 
 
 
 
 
 
A abordagem da liberdade 
como valor pessoal e social 
 
- (…) Falámos… essa questão da liberdade na minha turma na 
altura da Axiologia … 
 
- (…) Debateu-se muito [ a liberdade] porque também levámos 
para fora da aula e falámos com alguns professores sobre isso… 
 
-[ (…) Debateu-se muito [a liberdade] porque também levámos 
para fora da aula] e falámos com empregados da escola… 
 
- (…) A nossa liberdade existe, mas tem que ter em atenção a liberdade 
dos outros… 
 
-(…) Uma pessoa é livre de fazer o que quiser, sim senhora… 
mas (…) vivemos numa uma sociedade que existem regras…. 
 
L43 
 
 
L44 
 
 
L45  
 
 
L 46  
 
 
L47 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista L 
Quadro 6 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada L sobre o tema “Repercussões da Formação ética no estágio ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Centrados no 
educador estagiário 
 
A dificuldade na relação com 
os pais 
 
- (…) Eu acho que as questões que mais puseram um 
bocadinho complicação, foi mais a relação com os pais… 
 
 
L62 
 
 
 
A desconfiança dos pais 
 
- (…) As pessoas são diferentes… 
 
- (…) Os pais são diferentes… 
 
- (…) Por mais que (…) uma pessoa goste das crianças e elas 
de nós, ás vezes os pais não nos conhecem, metem sempre um 
bocadinho o pé atrás…   
       
 
L63  
 
L64  
 
 
L65 
 
 
A indiferença dos pais 
 
- (…) Eu não sei se isso será uma questão ética, se não, mas 
nos meus primeiros tempos de estágio, ali onde eu estou, os 
pais praticamente passavam por cima de mim, entre aspas… 
 
 
L66 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Repercussões 
da 
Formação 
ética no 
estágio 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Percepção de 
problemas 
éticos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Centrados nos pais 
 
 
 
 
As interrogações dos pais 
à estagiária 
 
 
- [(…) Os pais] perguntavam-me como é que tinha decorrido o 
dia,… 
 
- [(…) Os pais perguntavam-me] o que é que a criança tinha 
feito… 
 
- [(…) Os pais perguntavam-me se a  criança] se tinha portado 
bem… 
 
- [(…) Os pais perguntavam-me se a  criança] tinha comido… 
 
- [(…) Os pais perguntavam-me se a  criança] tinha dormido… 
L67 
 
 
L69 
 
 
 
L68  
 
 
L70  
 
L71 
Análise de conteúdo da entrevista L 
Quadro7 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada L sobre o tema “Repercussões da Formação ética no estágio ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Percepção de 
problemas 
éticos 
 
Centrados nos pais 
 
A repetição das interrogações à 
educadora 
 
- (…) Dois segundos mais tarde aparecia a minha educadora e 
[os pais] perguntavam-lhe o mesmo [sobre como decorreu o 
dia da criança na instituição] … 
 
 
 
L72 
 
 
A compreensão em relação á 
desconfiança dos pais 
 
- (…) Eu pensava (…) os pais não me conhecem… 
 
- (…) É completamente normal que [os pais] (…) a principio 
não confiem em mim…  
 
-[(…) É completamente normal ] que queiram sempre a 
opinião da educadora própria da sala… 
 
 
L73  
 
 
L74  
 
 
L75 
 
 
 
 
 
 
 
 
Repercussões 
da 
Formação 
ética no 
estágio 
 
 
 
 
 
 
Reacções aos 
problemas 
percepcionados 
 
 
 
 
 
 
 
Reflexão sobre a 
situação 
 
 
 
 
 
 
 
 
O sentido de responsabilidade 
em relação ao trabalho 
 
- (…) Mas por outro lado também me sentia um pouco triste 
 
- (…) Ao fim ao cabo eu estou ali a fazer um trabalho… 
 
- (…) Não estou ali a mentir… 
 
- (…) Não estou ali a enganar ninguém… 
 
- (…) O que mais me interessa é o bem-estar da criança…. 
 
 
L76 
 
L77 
 
L78  
 
L79  
 
L80 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista L 
Quadro 8 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada L sobre o tema “Repercussões da Formação ética no estágio  ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
A persistência na informação 
sobre os hábitos da criança 
 
-[ Reacção para resolver essa situação]  falar aos pais…. 
 
- (…) Continuei a falar com eles [os pais], a dizer como é que 
tinha corrido [o dia da criança na instituição] … 
 
 
L81 
 
 
L82  
 
 
 
 
 
A sensibilização aos pais 
sobre a relação da estagiária 
com as crianças 
 
- (…) Eu ás vezes dizia e tentava mostrar aos pais, que as 
crianças comigo que estavam bem… 
 
-[ (…) Tentava mostrar aos pais,] que eu gostava delas,[das 
crianças] 
 
-[ (…) Tentava mostrar aos pais,] que elas [as crianças] 
gostavam de mim… 
 
-[ (…) Tentava mostrar aos pais,] que proporcionava um bem-
estar [às crianças]…. 
 
 
L87  
 
 
L88  
 
 
L89  
 
 
L90 
Repercussões 
da 
Formação 
ética no 
estágio 
Reacções aos 
problemas 
percepcionados 
 
 
Intervenção em 
relação aos pais e á 
educadora 
 
 
 
 
  
 
 
O diálogo com a educadora 
 
- (…) Na altura falei com a minha educadora… 
 
- (…) Ela [a educadora] disse (…) para eu ter calma, porque 
isso [ a atitude dos pais ] é normal nestes primeiros tempos… 
 
- (…) A partir do momento em que [os pais] me vissem ali 
mais vezes, que soubessem especificamente o que é que eu 
estava a fazer … 
 
L83  
 
L84  
 
 
L85  
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista L 
Quadro 9 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada L sobre o tema “Repercussões da Formação ética no estágio ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
A mudança de atitude dos pais 
 
- (…) Alguns pais perguntavam, eu respondia que era 
estagiária, outros nem por isso…. 
 
- [A atitude dos pais] alguns mudou…  
 
- (…) A maior parte [dos pais] mudou [de atitude] … 
 
- (…) Noto que há maior relação e um relacionamento com 
eles [os pais] … 
 
 
L86  
 
 
L97  
 
L98  
 
L100 
 
 
 
 
 
Reacções aos 
problemas 
percepcionados 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Resultado da 
intervenção com os 
pais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os pais raros que mantém a 
atitude inicial 
 
-  (…) Claro que existe sempre um ou outro (…) que ainda 
continua a fazer o mesmo: (…) fala comigo muito bem, mas 
se (…) por exemplo alguma criança precisa de tomar aquele 
remédio àquelas X horas, se calhar chama a minha educadora 
a dizer que precisa, em vez de me dizer directamente a mim… 
 
L99 
 
Formação recebida 
na Escola 
 
 
A pertinência da formação 
ética da Escola 
 
- [O contributo da formação ética da Escola para a solução 
dos problemas] Daquilo que eu aprendi… 
 
L92 
 
Formação pessoal 
 
O contributo da ética pessoal 
- [O contributo da formação ética da Escola para a solução 
dos problemas] daquilo que eu penso… 
 
L93 
 
 
Repercussões 
da 
Formação 
ética no 
estágio 
 
 
 
 
 
 
 
 
Contributo da  
Formação 
Ética na 
resolução de 
problemas 
 
  
Os conselhos da 
educadora 
 
A importância dos conselhos 
da educadora 
 
- [O contributo da formação ética da Escola para a solução 
dos problemas] daquilo que a minha educadora me 
aconselhou…. 
 
L94 
Análise de conteúdo da entrevista L 
Quadro 10 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada L sobre o tema “Repercussões da Formação ética no estágio ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Repercussões 
da 
Formação 
ética no 
estágio 
 
 
 
Contributo da  
Formação 
Ética na 
resolução de 
problemas 
 
 
 
 
A ética pessoal e a 
formação na Escola 
e no estágio 
 
 
 
A influência conjunta da ética 
pessoal e da formação 
recebida 
 
Eu acho que foi uma mistura de tudo um pouco… 
 
Eu acho que…que foi tudo mais ou menos conciso… 
 
As opiniões referentes a pensamentos que eu tinha e a minha 
educadora e aquilo que aprendi, acho que estava tudo mais ou 
menos igual… 
 
L91  
 
L95  
 
 
L96 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista L 
Quadro 11 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada L sobre o tema “Formação ética proporcionada pela Escola ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
Estratégias de 
desenvolvimento 
moral dos alunos 
 
O educador como 
modelo  
O exemplo do educador em 
relação ás crianças 
- [Estratégias que possa descrever, para promover o 
desenvolvimento moral dos alunos] Foi mais só (…) o nosso 
exemplo para elas… 
 
- Em relação a estratégias ou actividades, propriamente ditas, 
[para promover o desenvolvimento moral dos alunos] não! 
[Não foram dadas] … 
 
L27  
 
 
 
L28 
 
 
Abordagem e 
debate de textos 
 
 
 
 
 
A exploração e discussão de 
textos sobre os valores e a 
liberdade 
 
- (…) Por exemplo a professora trazia um texto (…) ou sobre 
os valores… 
 
- [(…) A professora trazia um texto] sobre a liberdade por 
exemplo, que abordamos muito essa questão… 
 
- (…) Depois nós debatíamos em conjunto, umas com as 
outras e com o professor, sobre isso [os textos que a 
professora trazia]… 
 
L30 
 
 
L29  
 
 
L31 
 
A problemática dos educadores 
fumarem à frente das crianças 
 
- (…) Lembro-me especificamente da questão (…) dos 
educadores fumarem e de fumarem à frente das crianças…. 
 
- (…) Debateu-se bastante esse assunto [ dos educadores (…) 
fumarem à frente das crianças ] até durante uma aula ou 
duas, mas de resto, não! 
 
L32  
 
 
L33 
 
 
 
 
 
 
 
Estratégias de 
formação ética 
dos educadores 
 
 
 
 
Debate sobre 
situações práticas 
do Jardim 
 
A apresentação de situações da 
prática pelas alunas 
 
- (…) Mas ás vezes nós próprias falávamos…”Isto 
aconteceu…” 
 
L35 
 
Formação 
ética 
proporcionada 
pela Escola   
Lacunas 
percepcionadas 
  
A falta de incentivo  da 
professora à pesquisa de 
situações práticas 
- (…) Às vezes (…)  estávamos a falar de uma matéria e 
podia surgir qualquer coisa, (…)  especificamente da 
disciplina, a professora pedir “Vejam essa situação” Não! 
Isso não! 
 
 
L34 
 
Análise de conteúdo da entrevista L 
Quadro 12 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada L sobre o tema “Formação ética proporcionada pela Escola ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
 
A liberdade pessoal e perante os 
outros 
-[ (…) Princípios ou valores que a Escola defende] Talvez a  
a liberdade… 
 
- [(…)Princípios ou valores que a Escola defende] A nossa 
liberdade perante também a dos outros … 
 
L41  
 
 
L42 
 
 
 
 
Princípios e 
valores 
predominantes 
na Escola 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Valores sociais 
 
 
 
 
 
 
 
O ambiente familiar 
 
- (…) Se for perguntar, ou for ver as minhas colegas e 
algum ambiente que aqui se gera, é um pouco isso… talvez 
uma questão familiar… 
 
- (…) Eu acho que esta escola é um pouco familiar… 
 
-[ (…) Nesta Escola] Toda a gente se conhece… 
 
-[ (…) Nesta Escola] todos se falam praticamente.. 
- (…) Por essa ligação tão próxima… de ser uma escola 
tão… assim relativamente pequena (…) acho que é como se 
fosse (…) uma família… 
 
- (…) Porque é como disse, [nesta escola] toda a gente se 
conhece… 
 
-[Nesta escola] toda a gente que passa diz “Boa tarde” ou 
“Bom dia”. Por mínimo que conheça… 
 
L50  
 
 
 
L51  
 
L52  
 
L53  
 
L54  
 
 
L55  
 
 
 
L56 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formação ética 
proporcionada 
pela Escola   
 
Opinião sobre 
os valores 
 
 
Adesão 
 
 
A valorização do clima familiar 
 
 
- (…) Eu concordo com esse valores … 
- (…) Dou valor ao clima que existe (…) familiar… 
 
- (…) Acho que sim… pelo menos se continuar assim, [o 
clima familiar] já é muito bom… 
 
L57 
 
L58 
 
L61 
 
Análise de conteúdo da entrevista L 
Quadro 13 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada L sobre o tema “Formação ética proporcionada pela Escola ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
A liberdade nem sempre se 
evidencia 
 
- (…) É complicado, porque estamos numa escola só de… 
de mulheres como sabe e nem sempre (…) essa 
característica [a liberdade] se mostra. .. 
 
 
L48 
 
 
Mostra-se mais os aspectos 
negativos da liberdade 
 
- (…) Acho que se mostra mais aspectos negativos [da 
liberdade] do que positivos… 
 
 
L49 
 
Opinião sobre a 
formação 
Axiológica 
 
Aspectos 
negativos 
 
  
O clima familiar também tem 
aspectos negativos mas não 
muito significativos 
 
- (…) Também esse clima familiar acarreta aspectos 
negativos… 
 
- (…) Mas… acho que não é assim também tão mau quanto 
isso. [o clima familiar]… 
 
 
L59 
 
 
L60 
 
O respeito 
 
- (…) Respeito, acima de tudo… 
 
 
L101 
 
A compreensão 
 
- (…) A compreensão… 
 
 
L102 
 
Formação ética 
proporcionada 
pela Escola   
 
Opinião sobre 
os valores 
 
 
Valores 
privilegiados 
pelos formandos 
 
O diálogo 
 
- (…) O diálogo, acho que sim… 
 
 
L103 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista L 
Quadro 14 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada L sobre o tema “Formação ética proporcionada pela Escola ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
O respeito como valor 
prioritário 
- (…) Eu acho que um educador devia ter o máximo que 
pudesse de respeito... 
 
- (…) Acima de tudo continuo com o respeito...  
 
- (…) Mas isto [outros valores] vai tudo de encontro ao 
respeito… 
 
L109  
 
L113  
 
L118 
O respeito por si próprio 
 
- (…) Acho que desde que haja respeito por nós (…)[ acho 
que será um bom educador]… 
 
 
L114, 
 
O respeito pelos outros 
 
- [ (…)Acho que desde que haja respeito ] pelos outros acho 
que será um bom educador… 
 
L115 
 
A compreensão 
 
- [(…)  Eu acho que um educador devia ter o máximo que 
pudesse] a compreensão… 
 
L110 
 
O cuidado 
 
- (…) Acho que o educador tem que ter isso tudo, [respeito 
e compreensão] (…) com cuidado. 
 
L111 
 
A paciência 
 
- (…) Acho que o educador tem que ter isso tudo, [respeito 
e compreensão] (…) com paciência 
 
L112 
 
A importância dos outros 
valores 
 
- (…) Mas acho que todos os outros valores são 
importantes. 
 
L116 
 
 
A sinceridade 
 
- [ (…) Outros valores são importantes] A sinceridade… 
 
L117 
Formação ética 
proporcionada 
pela Escola   
Opinião sobre 
os valores 
 
Valores do bom 
educador 
 
A liberdade 
 
- [ (…) Outros valores são importantes] a liberdade como já 
falei… 
 
L119 
 
Análise de conteúdo da entrevista L 
Quadro 15 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada L sobre o tema “Formação ética proporcionada pela Escola ” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
 
 
 
Relacionar-se com as crianças 
com respeito, compreensão e 
diálogo 
 
- (…) Eu acho que [o respeito, compreensão, diálogo] 
também abrange um pouco o grupo das crianças… 
 
- (…) Acho que apesar das minhas crianças serem de tenra 
idade, só terem um aninho, acho que também talvez o 
diálogo sim… 
 
- (…) Pelo menos acho que esses valores [o respeito, 
compreensão, diálogo] também podiam ser abrangidos às 
crianças… 
 
 
L105 
 
 
L106 
 
 
 
L108 
 
 
Respeitar as crianças pelo que 
são 
 
- (…) Nós temos de ter respeito por aquilo que [as crianças] 
são … 
 
 
L104 
 
 
 
 
 
 
 
Formação ética 
proporcionada 
pela Escola   
 
 
 
 
 
 
 
Opinião sobre 
os valores 
 
 
 
 
 
 
 
 
O papel do 
educador face aos 
valores 
 
Saber conhecer as crianças 
 
- (…) Eles [as crianças] (…) sabem quando fazem bem e 
quando fazem mal… 
 
 
L107 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Análise de conteúdo da entrevista L 
Quadro 16 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada L sobre o tema “Atitude face a um eventual código da profissão” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
 
 
Pertinência do 
Código 
 
  
 
A importância de  um código 
deontológico da docência 
como existe noutras profissões 
 
- [Importância da existência de um código deontológico da 
profissão docente] Sim, Penso que sim. 
 
- (…) Eu penso que seria importante, porque…é o exemplo 
(…) de um código deontológico que existe, (…) , de um 
médico, de um advogado.  (….) os docentes (…) não têm… 
 
 
L120  
 
 
 
L121 
 
Estabelecer valores que 
definam o que se pode e não 
pode fazer 
 
- [O código] era uma questão em que se estabeleça que (…) 
valores (…) o que pode e o que não pode fazer… 
 
 
L122  
 
 
 
 
Função do 
código 
 
 
 
 
 
 
Harmonizar diferenças de ser 
e pensar individuais através do 
código 
 
- (…) Cada pessoa é diferente… 
 
- [(…) Cada pessoa ] tem modos de pensar diferentes… 
 
- (…) Acho que um código deontológico viria … para 
estabelecer ali até onde é que uma pessoa pode ir ou não…. 
 
 
L124 
 
L125 
 
L126 
 
Valorização da profissão 
em si mesma 
 
- (…) Acho que [o código] valorizava muito a profissão… 
 
 
L123  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atitude face a 
um eventual 
código da 
profissão 
 
 
 
Vantagens 
 
 
Valorização da profissão face 
aos docentes e à sociedade 
 
 - [O código] acabava por valorizar (... ) aos olhos dos 
docentes [esta profissão]… 
 
- [ (O código) acabava por valorizar] aos olhos das outras 
pessoas, esta profissão. 
 
 
L127  
 
 
L128 
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Quadro 17 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada L sobre o tema “Atitude face a um eventual código da profissão” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
A possibilidade de existirem 
pessoas contra o código 
 
- (…) Penso que existiria pessoas que (…) talvez fossem 
um pouco contra esse código deontológico... 
 
L130 
 
 
 
 
 
Ser contra o código não seria 
bom para os seus opositores 
nem para as crianças 
 
- (…) Isso [ ser contra esse código deontológico] não iria 
ser (…) bom para eles próprios… 
 
- [ (…)   Ser contra esse código deontológico   não iria ser 
(…) bom]   nem para as crianças… 
 
 
L129 
 
 
L131 
 
 
 
 
 
 
 
A possibilidade da 
existência de 
opositores 
 
Ser contra o código não seria 
bom para a visão da profissão 
 
- [ (…)   Ser contra esse código deontológico   não iria ser 
(…) bom] nem para a visão que se tem (…) desta profissão. 
 
 
L132 
 
A dificuldade de estabelecer 
um código que agradasse a 
todos 
 
- (…) Não sei até que ponto é que as pessoas, com as suas 
maneiras de pensar diferentes (…) iriam estabelecer um 
código deontológico que agradasse a todas as pessoas. 
 
 
 
L133 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atitude face a 
um eventual 
código da 
profissão 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Desvantagens 
 
 
 
A possibilidade de 
desunião da classe  
A possibilidade do código 
contribuir para a desunião da 
classe 
 
-[O código] poderia (…) ser um factor de desunião… entre 
os professores] É uma possibilidade, penso eu… 
 
 
 
L134 
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Quadro 18 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada L sobre o tema “Atitude face a um eventual código da profissão” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
Deveres relativos à 
profissão 
 
 
O dever do docente perante a 
profissão 
 
- [Deveres que o código poderia incluir] dever do docente 
perante a profissão, mais isso. .. 
 
L135 
 
- (…) Dever de apoiar a criança acima de tudo… 
 
L140 
 
-[ (…) Dever de (…) respeitá-la [a criança]… 
 
L141 
 
 
O dever de apoiar, respeitar e 
amar a criança 
 
-[ (…) Dever de (…) amá-la[ a criança] 
 
L142 
 
 
 
Deveres relativos à 
criança 
 
O dever de lhe proporcionar 
todas as oportunidades 
 
 
-[(…) Dever de (…) proporcionar-lhe [à criança] todas as 
oportunidades (…) que nós tenhamos capacidade… 
 
L143 
 
Deveres relativos 
aos pais 
 
O código deveria abranger 
deveres para com os pais 
 
- [(…) O código deveria incluir deveres apenas em relação 
à criança ou abranger outros intervenientes] Acho que 
outros intervenientes, os pais… 
 
 
L144 
 
Deveres relativos à 
sociedade local 
 
O código deveria abranger 
deveres para com a sociedade 
local 
 
[(…) O código deveria (…) abranger  deveres para com ]a 
sociedade local… 
 
 
L145 
 
Deveres relativos à 
sociedade geral 
 
O código deveria abranger 
deveres para com a sociedade 
mais global 
 
[(…) O código deveria (…) abranger  deveres para com] a 
sociedade mais global… 
 
 
L146 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atitude face a 
um eventual 
código da 
profissão 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conteúdos do 
código 
 
 
Deveres relativo 
aos docentes  
 
O código deveria abranger 
deveres para com os docentes 
 
[(…) O código deveria (…) abranger  deveres para com]  
nós próprios… 
 
 
L147 
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Quadro 19 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada L sobre o tema “Atitude face a um eventual código da profissão” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
 
A falta de estrutura 
profissional e pessoal para 
opinar sobre a distinção de 
códigos 
 
- [(…) Deveria de haver um código deontológico para todos 
os docentes, ou (…) haver distinção entre educadores e 
professores] Isso é uma questão que (…)  nem eu própria 
sei bem … 
 
- (…) Acho que não tenho… profissionalmente, nem 
pessoalmente ainda estrutura para dizer [se deve ou haver 
um código para todos os docentes ou não]… 
 
 
L136 
 
 
 
 
L137 
 
 
 
 
 
 
 
Pertinência de 
códigos 
diferentes 
 
 
 
O código devia ser separado 
porque ser educador é 
diferente de ser professor 
 
- (…) Mas penso que deveria ser separado, [o código 
docente] porque uma coisa é ser educador, outra coisa é ser 
professor… 
 
- [(…) A profissão de educador tem especificidades 
diferentes das de professor ] Penso, acho que sim! 
 
 
L138 
 
 
 
.L139 
 
 
 
 
 
Todos os 
professores e 
educadores 
 
 
 
Um código para educadores e 
professores deve ser elaborado 
por todos 
 
- [Participação na elaboração do código]  Caso seja um 
código que dê tanto para educador como para professor, 
como referi (…) acho que não tenho experiência suficiente 
para dizer … 
 
- (…) O que eu penso é isto agora neste momento (…) mas 
se for o caso, todos os professores, todos os educadores 
[participarem na elaboração do código] … 
 
L148  
 
 
 
 
L149  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atitude face a 
um eventual 
código da 
profissão 
 
 
 
 
Autoria do 
código 
 
Uma Associação de 
professores e 
educadores 
 
Um código  para educadores e 
professores elaborado por 
Associação 
 
- [Todos os professores, todos os educadores participarem 
na elaboração do código] nem que seja por Associação… 
 
L150 
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Quadro 20 – Análise de conteúdo das respostas da entrevistada L sobre o tema “Atitude face a um eventual código da profissão” 
Tema Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de Registo U.R 
 
 
O Agrupamento faz e pensa os 
pontos do código 
 
- [Elaboração do código] Por Agrupamento por exemplo. 
 
 - (…) É o Agrupamento que faz  [o código]  
 
 - [(…) É o Agrupamento] que pensa estes pontos [do 
código]… 
 
 
L151  
 
L152  
 
L153  
 
 
 
 
 
O Agrupamento transmite o 
código em reunião geral 
 
 
 
- (…) Depois [o Agrupamento] transmite [o código] talvez 
(…)  numa reunião mais geral… 
 
- (…) Não sei especificamente como é que acontece (…) 
com os outros códigos mas penso que será essa reunião de 
membros de agrupamentos…  
 
- [ A discussão do código num debate mais geral] Sim… 
 
L154  
 
 
 
L155 
 
 
L156 
 
 
- [Elementos participantes nesse debate] os professores… 
 
 
L157 
 
- [Elementos participantes nesse debate] os educadores… 
 
 
L158 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atitude face a 
um eventual 
código da 
profissão 
 
 
 
 
 
 
 
 
Autoria do 
código 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Agrupamento 
 
 
 
 
 
 
A participação dos professores 
dos educadores 
e dos  de representantes do 
Ministério no debate geral do 
código 
 
- [Elementos participantes nesse debate] talvez 
representantes (…) do Ministério… 
 
 
L159 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
ANEXO E5 
QUADROS-SÍNTESE DA ANÁLISE DE CONTEÚDO 
DAS ENTREVISTAS AOS FORMANDOS M, R, P, L 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quadro 1 -  GRELHA DE CATEGORIAS E INDICADORES PARA O TEMA 
 
A: Disciplinas do Curso mais úteis para a Profissão 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Disciplinas orientadas para os 
conteúdos 
- A Psicologia educacional (M) 
 
- A Psicologia do desenvolvimento (M), (R) 
 
- A Axiologia (M), (R), (P), (L) 
 
- A Sociologia (M), (P), (L) 
 
- Sintaxe e Linguística (M) 
 
- Literatura (M) 
 
- A Literatura infantil (R) 
 
- A Metodologia da Matemática (R), (L) 
 
- Métodos e Técnicas da Comunicação (P) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Disciplinas da formação geral 
 
Disciplinas de orientadas para as 
práticas 
 
-O Desenvolvimento e drama/ a Música/ as Expressões Plásticas 
(M) 
- As Expressões (R)    
 
- A Prática Pedagógica (P)  
 
(Continuação tema A) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
Compreensão da criança 
 
 
-A Psicologia e Axiologia ajudam a compreender melhor a criança 
(M) 
 
- A Psicologia e a Axiologia como disciplinas principais (M) 
 
- A Psicologia ajuda a saber como agir (M) 
 
 
 
 
 
Abordagem das práticas 
 
 
 
 
 
 
- O papel da Literatura infantil na sensibilização à leitura e à escrita 
(R) 
- O papel da Metodologia da Matemática na sensibilização à 
disciplina (R) 
  
- O papel da disciplina de Metodologias para sensibilizar as crianças 
para a matemática e o inglês (L) 
 
- Importância da disciplina de Metodologias na abordagem da 
prática (L) 
 
 
 
 
 
 
 
 
Contributo das 
disciplinas de  formação geral 
 
 
 
 
Formação ética 
 
- Importância da Sociologia e da Axiologia na abordagem a questões 
éticas (L)  
 
- O papel da Sociologia e Axiologia na formação ética (P) 
 
- O alerta da Prática Pedagógica para o comportamento ético em  
estágio (L) 
 
(Continuação tema A) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
 
Ética e moral 
 
 
 
- Falou-se muito de ética (M) 
 
- A relação da ética com os valores morais (M) 
 
- A relação da ética com os valores pessoais (M) 
 
- O conceito de moral associado ao que está escrito (M) 
 
- O conceito de ética associado à consciência pessoal (M) 
 
- A ética como condicionante da acção humana (M) 
 
- A formação ética acompanha a evolução da sociedade (R) 
 
 
Relação da ética com a profissão 
 
 
- As questões éticas no trabalho e no relacionamento com outros 
profissionais (L) 
 
- A situação actual da ética da docência em Portugal (L) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conteúdos de formação ética 
 
 
Ética na formação da criança 
 
 
 
- Importância de saber agir eticamente para formar a criança para a 
vida e para a sociedade (L) 
 
- Importância de saber trabalhar em parceria para formar eticamente 
a criança para a vida e para a sociedade (L) 
 
 
 
(Continuação tema A) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
Importância dos valores 
-A relevância dos valores (M) 
 
-A abordagem aos valores (R) 
 
- Os valores como condicionantes (M) 
 
 
 
 
Os valores na sociedade 
 
- Os valores morais da sociedade (M) 
 
-A necessidade de acompanhar os valores em mudança (M) 
 
-A necessidade de preservar os valores importantes (M) 
 
-A hierarquização dos valores (P) 
 
Os valores na educação 
 
- Os valores na educação antes e durante o antigo regime e na 
actualidade (L)  
 
- O interesse pelo estudo da evolução dos valores na educação (L) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conteúdos de formação ética 
 
 
Importância de uma deontologia 
docente 
 
- A importância da deontologia (R) 
 
- A ausência de uma deontologia docente (M)  
 
- A importância de conhecer e aplicar os deveres da criança (R) 
 
- A realização de um trabalho sobre deontologia (L) 
 
(Continuação tema A) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
 
Conteúdos de formação ética 
 
 
 
 
Análise de códigos deontológicos 
- O interesse pelos códigos deontológicos (R) 
 
- O conhecimento de códigos para a profissão docente (M) 
 
- Os códigos deontológicos noutras profissões (P), (M)  
 
- A importância dos valores e códigos deontológicos na formação 
dos formandos (P) 
 
Importância da Axiologia 
 
- O gosto pela disciplina (M) 
 
- A necessidade de aprender mais (M)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Opinião sobre a Axiologia 
 
 
 
 
O papel da Axiologia 
na formação pessoal 
 
 
 
- Desperta para o autoconhecimento (R)  
 
- Alerta para hábitos e actos de conduta pessoais (R) 
 
- Influencia o modo de agir e pensar (R)  
 
- Dá a conhecer os valores da sociedade (P) 
 
- A percepção do que se deve e não deve fazer (L)  
 
- A abordagem da liberdade como valor pessoal e social (L) 
 
 
 
Quadro 2 -  GRELHA DE CATEGORIAS E INDICADORES PARA O TEMA 
 
 B: Repercussões da Formação ética no estágio 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
 
 
 
 
 
Opinião sobre a Axiologia 
 
 
 
 
 
 
 
 
O papel da Axiologia na formação 
profissional 
-Desperta para a atitude e desempenho do educador (R) 
 
-Desperta para a importância da conduta social do educador (R) 
 
- Sensibiliza para a reflexão sobre a acção (R) 
 
- Alerta para a necessidade de dar atenção às crianças do meio 
envolvente (R)  
 
-Alerta para a necessidade de dar atenção aos pais (R) 
 
-Apoia os formandos sobre o modo de proceder no futuro (P) 
 
 -Ajuda os formandos a fomentar na criança os valores da sociedade 
(P) 
 
 
 
Percepção de problemas éticos 
 
 
 
 
 
 
 
Centrados na criança 
 
 
 
-A humilhação da criança na prática pedagógica (M) 
 
-O insulto (M) 
 
-A reacção dolorosa da criança (M) 
 
-A necessidade de movimento da criança (R) 
 
(Continuação tema B) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
Centrados na criança 
- A pressão sobre a criança para se manter quieta (R) 
 
- A necessidade de compreender a criança colocando-se no lugar 
dela (R) 
 
- A punição desajustada da criança em relação ao seu 
comportamento (R) 
 
- A proibição da criança deficiente fazer algumas coisas que o grupo 
fazia (P) 
 
 
 
 
 
Centrados no educador estagiário 
 
 
 
- A dificuldade na relação com os pais (L) 
 
- O conflito consigo próprio (M), (R )  
 
- O receio de criar conflitos com os outros (M), (R) 
  
- A observação de actos ética e deontologicamente errados (R ) 
 
- A observação de actos impensados ( R) 
 
- A descriminação da criança deficiente considerada lacuna ética (P) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Percepção de problemas éticos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Centrados nos pais 
 
- A desconfiança dos pais (L)  
 
- A indiferença dos pais (L) 
 
(Continuação tema B) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
Percepção de problemas éticos 
 
 
Centrados nos pais 
 
- As interrogações dos pais à estagiária (L) 
 
- A repetição das interrogações à educadora (L) 
 
 
Sentimentos de revolta e de pena 
 
 
- Sentimentos de revolta (M) 
 
- Sentimentos de pena (M) 
 
 
 
Dificuldades em intervir 
 
 
- Não se sente com direito de intervir (M) 
 
- Como estagiária sente-se limitada (R ) 
 
- Não se manifesta por ser estagiária (R ) 
 
Intervenção idealizada 
direccionada para o adulto 
 
 
 
- Chamar o adulto à razão (M) 
 
- Chamar o adulto à parte (M) 
 
- Incentivar o adulto a pedir desculpa à criança (M) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Reacções aos problemas 
percepcionados 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Intervenção idealizada 
direccionada 
para a criança 
 
 
 
 
 
- Não punir de imediato (R ) 
 
- Alertar pessoalmente a criança sobre o comportamento errado (R) 
 
- Não humilhar a criança à frente do grupo (R ) 
 
- Levar a criança a entender o ponto de vista do adulto (R) 
 (Continuação tema B) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
Reflexão sobre a situação 
- Reflexão sobre o que não lhe agrada para não o repetir na sua 
prática (R )  
 
- A compreensão em relação á desconfiança dos pais (L)  
 
- O sentido de responsabilidade em relação ao trabalho (L) 
 
 
 
Diálogo com os pais e com as 
educadoras 
 
 
 
 
 
- O diálogo com a educadora cooperante (P) 
 
- A explicação da situação da criança aos pais (P) 
 
- A persistência na informação aos pais sobre os hábitos da criança 
(L) 
- A sensibilização aos pais sobre a relação da estagiária com as 
crianças (L) 
 
Intervenção através do apoio à 
criança deficiente 
 
- A determinação da estagiária para apoiar a criança deficiente (P) 
 
-O apoio à criança na participação de todas as actividades do grupo  
(P) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Reacções aos problemas 
percepcionados 
 
 
Dificuldades à intervenção 
 
- As graves limitações da criança (P) 
 
- A inadequação das actividades das educadoras de apoio (P) 
 
 
 
(Continuação tema B) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
Reacções aos problemas 
percepcionados 
 
 
 
Resultados das intervenções 
realizadas 
 
- A realização de um estudo sobre a comunicação aumentativa e 
alternativa na criança (P) 
 
- A colaboração dos pais e da educadora (P) 
 
- O interesse dos pais em sensibilizar a sociedade para as 
potencialidades da criança deficiente (P) 
 
 
Valorização da ética pessoal 
  
- O predomínio da ética pessoal (R ) 
 
- A valorização da formação ética recebida no meio familiar e 
escolar anterior (P)  
 
- O contributo da ética pessoal (L) 
 
Valorização da Formação ética 
recebida na Escola 
 
 
- A pertinência da Formação ética da Escola (R ), (L) 
 
- A importância dos conselhos da educadora (L) 
 
- A influência conjunta da ética pessoal e da formação recebida na 
Escola e no estágio (L) 
 
 
 
 
 
 
Contributo da Formação ética 
na resolução de problemas 
 
 
 
Desvalorização da Formação ética 
da Escola 
 
- A intervenção educativa não dependeu da formação ética recebida 
na Escola (P) 
 
 
Quadro 3 -  GRELHA DE CATEGORIAS E INDICADORES PARA O TEMA 
 
 C: Formação ética proporcionada pela Escola  
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
Discussão de situações e dilemas 
éticos em geral 
 
- A discussão de situações éticas reais não direccionadas para o 
Jardim-de-infância (M) 
 
- A discussão de dilemas éticos reais não relacionados com o 
Jardim-de-infância (M) 
 
Ausência de estratégias de acção 
 
- Não foram dadas estratégias de acção (R )  
 
 
Linhas gerais de orientação 
 
- Foram dadas linhas orientadoras gerais (R )  
 
- Foram dadas algumas orientações (P) 
 
 
Análise de situações educativas 
específicas 
 
 
- A conduta linear do adulto face à criança (R ) 
 
- A aplicação oportuna de castigos (R ) 
 
- A problemática dos educadores fumarem à frente das crianças (L)  
 
- A apresentação de situações da prática pelas alunas (L) 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estratégias de formação ética 
dos educadores 
 
Análise de perspectivas e de textos 
sobre valores 
 
 
-Perspectivas para ensinar valores da nossa sociedade às crianças (P) 
 
-A exploração e discussão de textos sobre os valores e a 
liberdade(L) 
(Continuação tema C ) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
Exploração do conteúdo moral de 
histórias 
- A exploração de histórias para a formação e o desenvolvimento 
moral da criança (M) 
 
- A exploração do conteúdo moral das fábulas (M) 
 
- O reconhecimento dos valores contidos na fábula em situações do 
Jardim-de-infância (M) 
 
- A exploração de histórias (P) 
 
Utilização de jogos 
 
- A utilização de jogos (P) 
 
 
Abordagem dos valores 
 
- A necessidade de abordar os valores (R ) 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estratégias de desenvolvimento 
moral dos alunos 
 
 
 
O educador como referência da 
criança 
 
- O exemplo do educador em relação ás crianças (L) 
 
 
 
 
 
Lacunas percepcionadas na 
formação ética 
 
 
A falta de análise de situações 
práticas 
- A falta de exposição de situações práticas do Jardim-de-infância 
(M) 
 
- A falta de discussão dilemas do Jardim-de-infância (M) 
 
- Falta de componente mais prática na disciplina de Axiologia (R ) 
 
- A falta de incentivo da professora à pesquisa de situações práticas 
(L) 
 
(Continuação tema C ) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
Lacunas percepcionadas na 
formação ética 
 
 
Pouco tempo de formação teórica 
 
- Tempo reduzido para aprofundar a disciplina de Axiologia (R ) 
 
 
Discussão de dilemas da prática 
pedagógica 
 
- A discussão de dilemas do Jardim-de-infância nas aulas (M) 
 
 
 
 
Estratégias sugeridas para a 
formação ética 
 
 
 
Prolongar o tempo de formação 
ética teórica e prática 
 
- A necessidade de prolongar o tempo de formação ética para melhor 
a aprofundar (R ) 
 
- A necessidade de aumentar a componente prática para consolidar 
conhecimentos da disciplina (R ) 
 
 
 
 
 
Princípios e valores 
predominantes na Escola 
 
 
 
 
 
 
 
Valores sociais 
 
 
- A solidariedade (M), (P) 
 
- O respeito (M) 
 
- O valor da família (M)  
 
- O amor (M), (R ) 
 
- A relação de proximidade humana (R ) 
 
- A entreajuda nas turmas (P) 
 
 
 
(Continuação tema C )  
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
Valores sociais 
 
- A amizade (P) 
 
- A fidelidade (P) 
 
- A partilha de ideias (P) 
 
- O ambiente familiar (P), (L) 
 
- A liberdade pessoal e perante os outros (L) 
 
 
Valores religiosos 
 
- Valores cristãos (M) 
 
- A fé como valor cristão mais importante (M) 
 
- As disciplinas de conteúdo cristão (M) 
 
A formação integral do aluno 
 
- A formação geral (R) 
- A formação ética (R ) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Princípios e valores 
predominantes na Escola 
 
 
 
O exemplo dos responsáveis pela 
escola 
 
- Fomentam o ambiente familiar nos alunos através do exemplo (P) 
- Ajudam os alunos no que eles necessitam (P) 
 
 
(Continuação tema C ) 
 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
Adesão aos valores religiosos, 
sociais e morais da Escola 
 
 
 
- A importância da fé (M) 
- Necessidade actual de fé (M) 
- Importância da afectividade (R ) 
- A valorização do clima familiar (L) 
- Os valores são o pilar da escola aberta à comunidade (P) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Opinião sobre a formação 
Axiológica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aspectos negativos relacionados 
com a formação em valores 
 
 
- A falta de conhecimento de outras culturas e valores (M) 
 
- A abordagem limitada aos valores cristãos (M) 
 
- O valor Liberdade foi pouco trabalhado (M) 
 
- Liberdade não é fazer o que se quer (M) 
 
- A liberdade nem sempre se evidencia (L) 
 
- Mostra-se mais os aspectos negativos da liberdade (L) 
 
 Pouco sentido de responsabilidade (P)  
 
- O clima familiar também tem aspectos negativos mas não muito 
significativos (L) 
(Continuação tema C ) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
Valores privilegiados pelos 
formandos 
- O amor como o melhor para a criança (M) 
- O diálogo (R ), (L) 
- O respeito mútuo (R ), (L), (P) 
- A afectividade como base para a confiança (R ) 
- A compreensão (L) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Opinião sobre os valores 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Valores do bom educador 
 
- Os valores espirituais (M) 
- O amor (M) 
- O respeito para com adultos e crianças (M), (R ), (P), (L)  
- O respeito por si próprio (L) 
- A solidariedade (M), (P) 
- A liberdade (M), (R ), (L) 
- A família (M) 
- A afectividade (R ) 
- A necessidade de conhecer e aprender mais para se actualizar (R ) 
- A necessidade conhecer e aprender mais para corresponder às 
expectativas das crianças (R ) 
 
- O reconhecimento da insuficiência da formação inicial para o 
desempenho profissional (R ) 
(Continuação tema C ) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
Valores do bom educador 
 
- A cooperação (P)  
- A ajuda (P) 
- A compreensão (L) 
- O cuidado (L) 
- A paciência (L) 
- A sinceridade (L) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Opinião sobre os valores 
  
 
 
 
 
 
 
O papel do educador face aos 
valores 
 
- Transmitir valores (M) 
 
- Educar para o consumo (M) 
 
-Ser responsável pela integração da criança na vida e no mundo (R) 
 
- Ser modelo de referência para a criança (R ), (P) 
 
- Respeitar o que a criança faz e diz (P), (L) 
 
- Fazer a criança respeitar as orientações do educador (P) (L) 
 
- Relacionar-se com as crianças com respeito, compreensão e 
diálogo (L) 
 
- Saber conhecer as crianças (L) 
Quadro 4 -  GRELHA DE CATEGORIAS E INDICADORES PARA O TEMA 
 
 D: Atitude face a um eventual código da profissão  
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
Necessidade de orientação sobre 
como agir 
- A falta de referências do educador sobre como agir (M)  
 
- Os educadores agem cada um por si (M) 
 
- Os educadores necessitam de orientação deontológica (R ) 
 
 
 
 
Pertinência do Código 
  
Evitar actos deontologicamente 
errados 
 
- É importante porque muitos docentes cometem actos 
deontologicamente incorrectos (R ) 
 
 
 
 
Função do Código 
 
 
 
 
 
Ser guia de orientação 
 
 
 
- O código como um guia na resolução de problemas (M) 
 
- Serve como base de orientação (R ) 
 
- A importância do código como base para seguir o que está escrito 
(P)  
 
- Estabelecer valores que definam o que se pode e não pode fazer 
(L) 
 
- Ter o mesmo código um código deontológico da docência que têm 
outras profissões (L) 
 
- Harmonizar diferenças de ser e pensar individuais através do 
código (L) 
(Continuação do tema D ) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
 
Função do Código 
 
 
 
 
 
Não ser restritivo 
 
 
- Não é para aplicar de forma rígida (R ) 
 
- Deve dar espaço a situações particulares (R ) 
 
- Não cristaliza deveres e direitos (R ) 
 
- Não limita a acção dos educadores (R ) 
 
 
Vantagens do Código 
 
 
 
Valorizar a profissão 
 
 
- Favorece a união da classe (M) 
 
- Valoriza a profissão (M), (L) 
 
 
 
Dificuldades no cumprimento 
 
- As situações que geram confusão (M)  
 
- A possível dificuldade dos professores em cumprir e seguir o 
código (M), (P) 
 
- Um cumprimento aparente do código desconhecendo os seus 
deveres e direitos (P) 
 
 
 
 
 
 
Desvantagens do Código 
 
 
 
 
 
Dificuldade do código agradar a 
todos 
 
- A dificuldade em harmonizar formas de pensar (M)  
 
- A dificuldade de estabelecer um código que agradasse a todos (L) 
 
- A possibilidade do código contribuir para a desunião da classe (L) 
(Continuação do tema D ) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
 
Probabilidade de haver opositores 
 
 
- A possibilidade de existirem pessoas contra o código (L) 
 
- Ser contra o código não seria bom para os seus opositores nem 
para as crianças (L)  
 
- Ser contra o código não seria bom para a visão da profissão (L) 
 
-A possibilidade do código contribuir para a desunião da classe (L) 
 
 
 
 
 
 
Desvantagens do Código 
 
Não considera desvantagens 
 
- Não vê desvantagens na existência do código (R ) 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conteúdos do código 
 
 
 
 
 
 
 
Deveres relativos à criança 
 
 
- Dever de não maltratar a criança (M) 
 
- Respeitar o ritmo da criança (R )  
 
- Preparar a criança para a sua integração na sociedade (R )  
 
- Preparar a criança para a escolaridade (R ) 
 
- Contribuir para que a criança seja feliz (R ) 
 
- O dever de apoiar, respeitar e amar a criança (L) 
 
- O dever de lhe proporcionar todas as oportunidades (L) 
 
(Continuação do tema D ) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
Deveres relativos aos colegas 
- Deveres com colegas da instituição e do meio (M) 
 
- Ser flexível (P) 
 
- Ser solidário (P) 
 
- Ser autónomo (P) 
 
- O código deveria abranger deveres para com os docentes (L) 
 
 
Deveres relativos aos pais 
 
- Dever de cooperação com os pais (M) 
 
- A cooperação com os pais contribui para resolver problemas da 
criança (M) 
 
- Deveres dos educadores para com os pais (R )  
 
- O código deveria abranger deveres para com os pais (L) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conteúdos do código 
 
 
 
Deveres relativos à comunidade 
- Dever de articular com a comunidade (M) 
 
- Benefícios de articular com a comunidade (M) 
 
- Dever de trabalhar em cooperação com a comunidade envolvente 
(P) 
- Deveres dos educadores para com a comunidade (R ) 
 
- O código deveria abranger deveres para com a sociedade local (L) 
(Continuação do tema D ) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
Deveres relativos ao desempenho 
da profissão 
 
- O dever do docente perante a profissão (L) 
 
 
Deveres relativos ao meio escolar 
 
- Dever de trabalhar em cooperação com o meio escolar (P) 
 
- Dever de trabalhar em cooperação com o pessoal do Jardim (P) 
 
 
 
 
Conteúdos do código 
 
Deveres relativos à sociedade geral  
 
- O código deveria abranger deveres para com a sociedade mais 
global (L) 
 
 
Necessidade de especificidade 
 
 
- A diferença de deveres e funções entre os professores e os 
educadores (M), (L) 
  
- A necessidade de códigos diferentes para professores e para 
educadores (R ) 
 
- Necessidade de especificidade (P) 
 
Diferenças estruturais 
 
 
- Diferenças de faixa etária com que os docentes lidam (R ) 
 
- A diferença de problemas dos vários ciclos (R ) 
 
Divergências entre a classe 
 
- Divergências entre os docentes dos vários ciclos (R ) 
 
 
 
 
 
 
Pertinência de códigos 
diferentes 
 
 
 
 
 
 
 
Pouco conhecimento do tema 
 
-A falta de estrutura profissional e pessoal para opinar sobre a 
distinção de códigos (L) 
(Continuação do tema D ) 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
Participação de professores e 
educadores em códigos diferentes 
segundo o seu grau de ensino 
 
- A participação de professores e educadores cada qual no seu 
código (M) 
 
- Quem trabalha na sua área específica conhece e avalia melhor as 
situações (P) 
 
- A possível dificuldade de professores do 1º ciclo e educadores 
elaborarem códigos que não pertençam ao seu grau de ensino (P) 
 
Ministério da Educação 
 
- A participação do Ministério da Educação para alcançar soluções 
consensuais (M) 
 
 
Uma Associação de educadores 
 
-Uma Associação de educadores (R )  
- Associação de educadores com experiência diversificada (R )  
 
 
-Os educadores 
 
- Os educadores (R ), (P) 
 
 
Todos os Professores e educadores 
 
- Um código para educadores e professores deve ser elaborado por 
todos (L)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Autoria do código 
 
Um código único elaborado por 
uma Associação 
 
- Um código para educadores e professores elaborado por 
Associação (L) 
 
(Continuação do tema D ) 
 
 
 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
Autoria do código 
 
 
O Agrupamento faz e debate o 
código com os docentes e 
representantes do Ministério da 
Educação 
 
- O Agrupamento faz e pensa os pontos do código (L) 
 
- O Agrupamento transmite o código em reunião geral (L) 
 
-A participação dos professores dos educadores 
e dos  de representantes do Ministério no debate geral do código (L 
 
 
Actualização do código 
  
- A importância de actualizar o código (R ) 
 
- O código deve acompanhar a evolução do mundo (R ) 
 
  
- A Profissão é muito abrangente (R ) 
 
 
O papel interventivo do Ministério 
 
- O Ministério da Educação é que estabelece direitos e deveres (R ) 
 
 
 
 
 
Razões da inexistência do 
código 
  
 
O conformismo dos docentes 
 
- Os docentes conforma-se com as decisões do Ministério (R ) 
 
- Os docentes deixam de lutar pela dignificação da profissão (R ) 
 
Quadro 5 -  GRELHA DE CATEGORIAS E INDICADORES PARA O TEMA 
 
E: Apreciageral da Escola 
Categoria Subcategorias Indicadores 
 
 
 
Aspectos positivos 
 
- Tem professores muito bons (R )  
 
- A mudança para corresponder às necessidades dos alunos (P) 
 
- Mudança ao nível de disciplinas (P) 
 
- Currículos diferentes (P) 
 
- Matérias diferentes dos anos anteriores (P) 
 
- A tentativa da escola em resolver lacunas de anos anteriores (P) 
 
- O espírito de abertura em relação aos alunos (P) 
-Tem professores que desconhecem o que é a profissão de educador 
(R ) 
 
 
Aspectos negativos - A tendência dos professores do 1º ciclo trabalharem mais com os 
formandos professores do que com os educadores (P 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Apreciação geral sobre a Escola   
 
 
Sugestões 
 
- A necessidade de estar atenta à inovação pedagógica (R ) 
 
-A necessidade de investir na formação dos professores-formadores 
(R ) 
- Trabalho mais individualizado dos professores do 1º ciclo com os 
educadores (P) 
 
